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PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES

ESTADO DO PARANÁ

GESTÃO 2017/2020

EDITAL DE CHAMAMENTO PUBLICO N» | FOLHA n®
06/2018

CílMl jy}

^ PROCESSO ADMINISTRATIVO n° 93/2018: CHAMAMENTO PÚBLICO N° 06/2018
OBJETO: CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA (GRUPO
FORMAL) E PESSOAS FÍSICAS (GRUPO INFORMAL) PARA
AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE DA
AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR

gSajRAL, DESTINADO AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO
ESCOLAR - PNAE PARA O ANO LETIVO DE 2018

INTERESSADO: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

AUTUAÇÃO

Nesta data, autuei o presente processo na Comissão Permanente de Licitação.
«

Em 21 de maio de 2018.

-C |||.'

Joaé-C^arlos SItta
Pr^denteoa Comissão de Licitação

'■ 'f' '

i-í ''



PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRAN

Estado do Paraná

Bandeirantes, 21 de maio de 2018.

limo. Sr.

ANTONIO CARLOS ZANARDO

Secretário da Administração

Encaminho-lhe para que direcione ao setor competente, documentação

necessária para formaüzar processo licltatóho para: aquisição dos alimentos da

AGRICULTURA FAMILIAR 2018, PARA ATENDIMENTO AS ESCOLAS DA REDE PÚBLICA DE ENSINO

DO MUNICIPIO DE BANDEIRANTES-PR. Conforme termo de referência e memorando n® 153/2018 da

Secretaria Municipal de Educação e Cultura em anexo.

Atenciosamente,

^An^iW de^za
liretoroa üivis^ de Compras
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES

Estado do Paraná n

Bandeirantes. 21 de mato dey2018.

Venho pelo presente, solicitar de Vossa Excelência a autorização para a instauração de

procedimento licitatôria para: AQUISIÇÃO DOS ALIMENTOS DA AGRICULTURA FAMILIAR 2018, PARA
ATENDIMENTO AS ESCOLAS DA REDE PÚBLICA DE ENSINO DO MUNICÍPIO DE BANDEIRANTES-PR.

Conforme termo de referência e memorando n° 153/2018 da Secretaria Municipal de Educação e Cultura

em anexo.

consideração.

Esperando contar com a atenção de Vossa Excelência, reitero meus protestos de estima e

Atenciosamente.

ZANÃRDO^^

secretario Municipal de Administração

Exmo. Sr.

Lino Martins

Prefeito Municipal

Bandeirantes - Paraná



PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTE

Estado do Paraná

m

Bandeirantes, 21 de maio de 2018.

Autorizo pleiteado, devendo, entretanto, o presente processo preencher os trâmites exigidos
por lei.

OBJETO: AQUISIÇÃO DOS ALIMENTOS DA AGRICULTURA FAMILIAR 2018, PARA ATENDIMENTO AS

ESCOLAS DA REDE PÚBLICA DE ENSINO DO MUNICÍPIO DE BANDEIRANTES-PR. Conforme termo de

referência e memorando n° 153/2018 da Secretaria Municipal de Educação e Cultura em anexo.

Encaminhe-se a:

1. Departamento de Contabilidade para informação dos recursos orçamentários
correspondentes:

2. Comissão Permanente de Licitação para providências cabíveis ao caso;

3. Assessoria Jurídica para parecer quanto ao edital, no caso de licitação convencional:

4. Devolva-se para a Comissão Permanente de Licitação para seqüência do processo.

LINp^AfálNS
Prefeito Municipal



PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES
ESTADO PARANÁ

INDÚSTRIA DE ALIMENTOS

Memorando n** 16/2018 Bandeirantes, 21 de Maio de 2018

De: Indústria de Alimentos

Para: Secretaria Municipal de Administração

A/C: SR. ANTONIO CARLOS ZANARDO

( X) Enviar a Vossa Senhoria

Vimos: ( ) Solicitar a Vossa Senhoria

(  ) Comunicar a Vossa Senhoria

A Planilha de Alimentos e Quantidades em branco que foram solicitados para que seja feita a
Chamada Publica Agricultura Familiar 2018. juntamente com os 3 (três) orçamentos, solicitação e
justificativa necessárias.

Atenciosamente,

Miía Rosa âe &ma
NUTf9C.'0NF8TA

CfM-7453

Indústria de Alimentos de Bandeirantes - PR - Rua Crispinlano Souto Sobrinho, n® 281. Vila S3o Pedro
CEP 86.360-000 Telefone: (43) 3542 - 5-143



PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES

ESTADO DO PARANÁ
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA

00^6

Memorando n° 153/2018 Bandeirantes, 18 de maio de 2018

De: Secretaria de Educação e Cultura
Para: Secretário de Administração - Antonio Carlos Zanardo

(  ) Enviar a Vossa Senhoria

Temos o prazer de: (X) Solicitar a Vossa Senhoria

(  ) Comunicar a Vossa Senhoria

A abertura de uma Chamada Pública, para a aquisição dos

Alimentos da Agricultura Familiar 2018, para a Merenda Escolar

da Rede Pública de Ensino do Município de BandeIrantes-PR.

Segue anexo a planilha com os orçamentos necessários.

Valauiria Abíirwida Bonacíni Martins
Secretaríã^unlcíDai de Educação e Cultura

Secrelarta Municipal <(e Educação a Cultura <lieaj)deiíantes.PR - Rua OIno Veiga n*296. centro, CEP.86360000 - Tei. (43) 3542-
7817^542-2967-



PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES
ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA

JUSTIFICATIVA

0M7

Assunto: Chamada Pública

Prezado Senhor,

Venho através deste, justificar a solicitação encaminhada no

memorando n° 153 de 18 de maio de 2018, que tem por objetivo a abertura de

uma chamada pública, para a aquisição dos Alimentos da Agricultura Familiar

2018, para a Merenda Escolar da Rede Pública de Ensino do Muntcipio de

Bandeirantes-PR. Sendo esse processo necessário para a atingir a metá que a

Lei prevê que deverá ser de no mínimo 30% para compra de produtos da

agricultura familiar, conforme a Lei 11.947/2009.

Vale ressaltar, que os produtos vindos da agricultura familiar são

mais saudáveis. Além disso, a inclusão da agricultura familiar na alimentação

escolar aumenta a diversidade de Ingredientes na merenda.

Destarte, conforme demonstrado acima, venho solicitar a abertura

de uma chamada pública, para a aquisição dos Alimentos da Agricultura

Familiar 2018, para a Merenda Escolar da Rede Pública de Ensino do

Município de Bandeirantes-PR. Assim sendo, solicitamos a Vossa Senhoria

que autorize a abertura do mesmo.

É nossa justificativa.

Bandeirantes, 18 de maio de 2018.

Valquiría Apàrefcida Bonacíní Martins

Secretária Municipal da Educação e Cultura



ORÇAMENTO

EMPRESA:

CNP.J:

ENDEREÇO:

CIDADE:

TELEFONE:

IMUFTO: AOUI.SIÇÀO Dlí ALIMENTOS DA AGRICULTURA i-AMII.lAR I'ARA MBRHNDA ESCOLAR DO
MUNICÍPIO DE BANDEIRANTES - PR

QTD UNDDESCRIÇÃO DO PRODÜTOVLR UNITÁRIO Vl.R TOl Al.

:òOO unid Abacaxi

2000 kg

OOÜO kg

5CG0 ka

Abcibora/Kaboliâ/Moranga

Abobrinba Verde

AipiiTi/MandíOca

Baiiana Gatuna

..'JU rOÜ3ls*3 Doce

Moco ku

1000 kg

SOO lai

Perinjela

liaierraüa

I Cebola

'KJUU Kg

oOOO L

iKeooino

de Uva Coticentrado

OGOÜ kt.iTomate

' lOQÚ .(g

'000 kg

• O':'.':!!;-.- 'Oereja

i I'.'Id-íaj"a

[Vacicun
T' O T A L

Viii.itiailc do orçamemo: (mininío ')(■) tlias)

Bmulcininics-PR. liccic 2()18

Thaltane Christina Imagawn
Tlralita Rosa cic Souza

Nulriciunistas

OW

(-ebolinha verde

C.r.ve Wanieiga
.aranjci Pèra

2000 1 kg

k.ci

Maiacujá

Milhn Verde sem Palha

iTmenláo

m-



m)
\COOPAFI/

Cooperativa da Agricultura Familiar Integrada de Bandeirantes

R. Sebastião Nascimento, 12 - Bandeirantes - PR

CNPJ 14,754.594/0001-30

Item Qtde. UNI Produto

1 2000 ki: ABÓBORA/KAB./MORAN.

2 2000 ABOBRINHA VERDE

3 5000 ks AIPIM/MANDIOCA

4 6000 kg BANANA CATURRA

5 1000 kg BETERRABA

6 lÜOO k.g BERINGELA

7 300 kg CEBOÜNHA VERDE

8 5000 kg CENOURA

9 500 kg CHUCHU

10 1500 k.u COÜVE MANTEIGA

11 '  6000 kg LARANJA PÊRA

12 12UUÜ kg MARACUJÁ

13 500 kg MEL 1 KG

14 3000 dz MILHO VERDE SEM PALHA

15 2000 kg PEPINO

16 i 000 kg PIMENTÃO

17 4000 kg REPOLHO

18 801K)' l.l SUCO DE UVA CONC.

19 8000 kg 1 TOMATE

_20_ 1200Ü kg UVA NIÁGARA

21 lüUO kg VAGEM

22 1000 kg BATATA DOCE

_50Ü__ kg MORANGO

24 lOüÜ kg 1 TOMATE CEREJA

2.5 800 kg 1 CEBOLA

26 1500 uni ABACAXI

Valor Unitário

RS 2.36

RS 2,98

RS 3,75

RS 2,40

RS 3,11)

RS 3,51)

R.S 17/)7

RSjM6_

RS 3,55

RS 11,5U
RS 2^65

RS 7,20

RS 35,40

RS 7,17

RS 2,7(1

RS 4.79

RS 2,73
R.-^^!)
RS 4,7»

RS 7,60
RS 12.00

RS_2j3U
RS 1^22

RS_n .3ü _
RS 2,«)5

RS 4.75
TOTAL

Valor Total

I  R$4.720,00

R$S.960,00

R$18.750,00 >:

R$ 14.400,00

R$ 3.100,00

RS 3.500,00

R$ 5.301,00

R$ 22.300,00 >

R$ 1.775,00 -\

R$ 17.250,00 U
_RS 9.900,00

RS 86.400,00 ■

RS 17.700,00

R$21.510,00

RS 5.400,00

R$ 4.790,00 v-

RS 10.920,qÕ~1> .
_^S 121^00,00^
_R$ 37^q0,ü0_

R$91.200,00 -y

RS 12.000,00 X

_R$ 2.300,Ü0__
_R$7.W0,00 i
_R$_11.300,00_ V
__R$ 2.^0^0 _

R$ 7.125,00

RS 546.771,Õõ1

Bandeirantes, 18 de maio de 2018.

Proposta de preços válida por 90 (noventa) dias.

^4.754.594/0001-30^
Cooperativa da AgridUtufã

Fantilior ih':c^rada de
Baitdeiranies - COOPAFI
SEBASrUO HASCtHÊNro,«. JD. OEIA VISTA.
CEPtS34Ma|.BANOEIRAMTE6.ni J

Wand^fie/Ap. da Silva
Presidente



EMPRESA:

CNPJ:

ENDEREÇO:

CIDADE:

TELEFONE:

ORÇAMENTO

rÕ7.138.792/0001-041
l.E. 90325601-02

GUMA

COM. ALIM LTDA.

OOJO

Rua Antônio Martins Pinhão, 447
Vila Bela \flsta-Tei.; (43) 3542-3403 .

OBJETO: AQUISIÇÃO DE PARA MERENDA ESCOLAR DO
MUNICÍPIO DE BANDEIRANTES - PR

N' QTD UND DESCRIÇÃO DO PRQ

1 1500 uníd. Abacaxi

2 2000 kg Abõbora/Kabotíá/Moranga

3 2000 kg Abobrínha Verde

5000 kg Aipim/Mandioca

6000 kg Banana Caturra

6 1000 kg Batata Doce

7 1000 kg Berinjela

6 1000 kg Beterraba

9 800 kg Cebola

10 300 kg Cebolinha Verde

11 5000 kg Cenoura

12 500 kg Cbuctiu

13 1500 kg Couve Manteiga

14 6000 kg Laranja Pêra

15 12000 kg Maracujá

16 500 kg Mel

17 3000 dz Milho Verde sem Palha

18 500 kg Morango

19 2000 kg Pepino

1000 kg Pimentão

"21 4000 kg Repolho

'22 8000 L Suco de Uva Concentrado

23 8000 kg Tomate

24 1000 kg Tomaíe Cereja

25 12000 kg Uva Niágara

25 1000 kg Vagem

TOTAL

VLR

ÜTÂRIO

4,59

2,49

2,49

3,49

1,69

2,49

2,99

2,99

4,99

2,00

2,99 j
2,49 I
2,99

1,99

5,99

32,00

9,90

2,99

2,99

1,59

13,90

4,99

VLR TOTAL

6.885,00

4.980,00

4.980,00

17.450,00

10.140,00

2.490.00

2.990,00

2.990,00

3.992,00

600,00 ̂
14.950.00

1.245,00

4.485,00

11.940.00

71.880,00

16.000,00

29.700,00

5.980,00

2.990,00

6.360,00

111.200.00

39.920,00

5,90 70.800,00

14.90 14.900.00

459.847.UÜ

Validade do orçamento: (minimo 90 dias)

Bandeiranlcs-PIL 15 |dq Maio ac2018

RSgSio Franco
(Aplicar carimbo do CNPJ)



ORÇAMENTO

EMPRESA:

CNPJ: locol -HO-
ENDEREÇO:Cc^rT^a^àfiÒ^,^^
CIDADE: gbYdiWtò - ^
TELEFONE: Ò6k23l^^-

OBJETO: AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS DA AGRICULTURA FAMILIAR PARA MERENDA ESCOLAR DO
MUNICÍPIO DE BANDEIRANTES - PR

0011

QTD UND

1500 unid.

2000 kg
2000 Kg

" SOOO kg
' 6000 kg
1000 kg
' 1000 kg

1000 kg
" 800 kg
' 300 kg
" 5000 kg
500 ka
1500 kg
6000 kg
12000 Kg
500 kg
" 3000 dz
500 kg

" 2000 kg
1000 l;g

4000 Kç)
SOOO 1.
8000 icg
1000 kg
12000 kg
1000 kg

DESCRIÇÃO DO PRODUTO

Abacaxi

VLU

UNITÁRIO

4,9 O

VLRTOTAL

■íAâo.co -
Abôbora/Kabotlá/MorangaíT/icç.co -
Abobrinhs Verde

V
1 ^cc.cr -

Aipim/Mandiüca^lScc\0-
Banana Caturra

Batata Doce-2.^6l,OC -
Berinjela.9Yo3,<ia,o:. .
Bclorraba3HQ:,a5 -
Cebola3.3^0.cO -
Ceboünha Verde{po^,^CC'|00-
Cenoura5,
ChucítuiAAoc.oc -
Couve Manteiga
Laranja PèraÍC.ía-.íf .
MaracujaM^9 1

.fS-.ÍOOft-' -
Mel71ílcuc ,a--
Mitiio Verde seiT PalhaLOOn.ücc.tX? -
Morango',&oHqcc.\.c -
Pepinoz.^Mcc.oo .
Pimentãoz4-03.m'oc.lc _
Repoiiio2j'ftc;

O o
^o.cw.cc.

Elicü de Uva Concentrado
Kt-\6\,,XCC.cc-

Tomate
Knj3T6cc,oc-

Tomate Cereja■,90T.è^.oc-
Uva Niágara4po Vagem(r6',TO,CC-
TOTAL

t
fiUI,V\CICÜ

Validade do orçamento: (miniino 90 dias)

I Bandeirantes-PR.C% de'"'^^óiô de 2018
AO AOi 746/0001 "40 (Nome do Reponsávd Legal) ^ Assinatura

® ^ Cargo litda» ' (Aplicar carimbo do CNPJ)
i.ranRo



Painelde
0'eços

0012
MINISTÉRIO DO
PLANEJMMDfFO^
DESENVOLVliENTO E GESTÃO

MEDIA MEDIANA

R$ 8,50 R$ 8,50

MENOR

R$ 8,50

Quantidade total de registros; 1

Registros apresentados: 1 a 1

Fj,TROS APUCADOS
DMri^o Objeto da Compra Ano da Compra

LEGUME IN NATURAV TOMATEV CEREJA Aquls. de gêneros alimentícios • Agricultura Familiar 2018

RESULTADO 1

DADOS DA COMPRA

I

Identificação da Compra: 00001/2016

Número do Item: 00013

Objeto da Compra: Aquis. de gêneros alimentícios - Agricultura Familiar
Quantidade Ofertada: 475

Valor Proposto Unitário: -
Valor Unitário do Item: R$ 8,50

Código do CATMAT: 228754
Dfecrição do Item: LEGUME IN NATURA, TOMATE, CER^A
Uodade de Fornecimento: QUJLOGRAMA

Modalidade da Compra: Dispensa de Licitação
Forma de Compra: SISPP
Marca: S/M

Data do Resultado: 01/02/2018

DADOS DO FORNECEDOR

Nome do Fornecedor: ASSOCIACAO DOS PRODUTORES RURAIS DA FAZENDA LARGA - APROFAL

CI)fPJ/CPF: 11585539000190
Porte do Fornecedor: Outros

DADOS DO ÓRGÃO

Número da UASG: 110404 - DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO INTERNA
Órgão: MINISTÉRIO DEFESA
Órgão Superior: MINISTÉRIO DEFESA

Relatório gerado dlai 25/05/2018 às 15:27
Ponte; palneldeprecos.planejamento.gov.br



2an5/20ie Paínal da Compras

(index.hlml)

Relatório gerado dia 28/5/2018 âs 8:57

Quantidade total de registros: 1

Registros apresentados: 1 a 1

EXPORTAR EM PDF

MÉDIA

R$ 13,00

MEDIANA

R$ 13,00

MENOR

R$13

Filtros Aplicados

Descrição

MORANGO IN • NATURAt,

ImORANGO IN • NATURA

jObjeto da Compra
p^quls. gêneros
jaiimentícios «Agricultura
iFamIlIar

jompra

2018

RESULTADO 1

DADOS DA COMPRA

Identifícação da

Compra:

Número do
00005

Item:

Objeto da
Aqu

compra:

Quantidade
600

Ofertada:

Valor Proposto

Unitário:

Valor Unitário
R$'

do Item:

Código do
968

CATMAT:

Descrição do

Item:

Unidade de

Fornecimento:

Modalidade da
DtSfi

Compra:

Forma de

Compra:

Marca: S/M

00007

Aquis.

R$ 13,

96342

MORA

QUILO

Dispen

SISPP

/2018

 gêneros alimentícios - Agricultura Familiar

00

NGO IN - NATURA. MORANGO IN - NATURA

GRAMA

sa de Licitação

http;//paid|ldepreco8.planejamBr>to.gov.br/r8latorio-compieto



26/05/2018 Painel de Compras

Data do

Resultado:
02/02/2018

DADOS DO FORNECEDOR

Nome do

Fornecedor:

CNPJ/CPF:

Porte do

Fornecedor:

COOPERATIVA MISTA DOS AGRICULTORES E AGRICULTORAS

FAMILIARES DE LUZIANIA-COOPE

21271706000168

Outros

DADOS DO ÓRGÃO

Número da

UASG:

Órgão:
Órgão
Superior:

110404 - DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO INTERNA

MINISTÉRIO DEFESA

MINISTÉRIO DEFESA

http://painéldeprecos.pl3nejamenlo.gov.br/relatorio-comp]alo
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES

ESTADO DO PARANÁ
0815

Protocolo n® 93/2018-PMB 1

Ref.: Processo de Chamamento Público n" 06/2018-PMB

Bandeirantes-PR, 28 de maio de 2018.

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Despacho: Para viabilizar a realização do presente objeto, primeiro há que certificar-se da regular
dotação orçamentária e disponibilidade de recursos para tal finalidade, devendo quanto a isso manifestar - se
'"^setor de Tesouraria e Contabilidade e, em seguida a Assessoria Jurídica para CHAMAMENTO
PÚBLICO para CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA (GRUPO FORMAL) E PESSOAS
FÍSICAS (GRUPO INFORMAL) PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS,
DIRETAMENTE DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL,
DESTINADO AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAE PARA O
ANO LETIVO DE 2018.

Colha-se manifestação

Sitta

lefie da Comissão de Licitação

JoãpI^^^Co^o

Luana Rbbeiro Goulart Barbosa
Membro

Rua Frei Rafael Pronerl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tcl. 3542-4525 E-mail; licitacao@bandeiramcs.pr.gov.brCNPJ 76.235.753/0001-48



PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES

ESTADO DO PARANÁ

PORTARIA Níil.434/2nu

UNO MARTINS, Prefeito Municipal de
Bandeirantes, Estado do Paraná, no uso de suas
atrlbulçõesiegais,

RESOLVF

Art. 1- - Ficam nomeados, a partir de
01/04/2018, para compor a Comissão de Licitação para o exercício de
2018, os funcionários LUANA RIBEIRO GOULART BARBOSA, portadora da
Carteira de Identidade RG 9.647.474-1/SSP/PR, inscrita no CPF sob
066.185.649-64; e JOAO ROBERTO COSMO, portador da Carteira de
Identidade RG 4.811.495-4/SSP/PR, inscrito no CPF sob n®
651.946.249-72, em substituição aos funcionários CIBELE GUSMÃO
FONTOLAN DA SILVA e BRUNO LEANDRO SATO, nomeados pela Portaria
ns 1.426/2018.

Parágrafo Único - A presidência da Comissão
continuará sendo exercida pelo funcionário JOSÉ CARLOS SíTTA.

Art. 2^ - Permanecem como suplentes
FERNANDA DO CARMO DA SILVEIRA, GILMARA CRISTINA NERI é
MARCOS MORAES.

contrário.

Art. 3^ - Revogam-se as disposições em

Edifício da Prefeitura Municipal de Bandei
rantes, Estado do Paraná, em 01 de abril de 2018. / ^

IjnÕl^rt^s
Prefeito Municipal

rrci KiitMl n'NS7 C.iw hKlul21tl - T«J; c43j.U-I2-l525 UvlMW.ÜJ c t. NW



PUBLICAÇÃO

O presenteatofoi publicado ua edição
n° 892 db dia 11/04/2018

do Jornal FOLHA DO NORTE.

Ass. Joãò RpÊirto Cosmo
psCriturário

PPftaria iC 5.249,9.->



PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES

ESTADO DO PARANÁ n «.«

PARECER CONTÁBIL ^
DISPONIBILIDADE ORÇAMENTÁRIA

CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA (GRUPO FORMAL) E PESSOAS FÍSICAS
(GRUPO INFORMAL) PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE DA
AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL, DESTINADO AO
PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAE PARA O ANO LETIVO DE
2018'

Em atendimento à solicitação do Sr. Prefeito Municipal, emitimos o presente parecer, sobre a
disponibilidade orçamentária para abertura de processo licitatório no Município de Bandeirantes, Estado
do Paraná.

1 ■- Salientamos que o Município tem que ter o equilíbrio financeiro igualando-se suas despesas com suas
"^eitas, dessa forma esclarecemos que durante o presente exercício, poderemos ter uma anecadação que
aispctoibilizará recursos para a licitação.
2 - mL, no entanto alertamos que a execução do contrato só deverá ser realizada após a veriBcação do
saldo orçamentário e a real disponibilidade financeira, ou seja, só será feito o empenho após a devida
verificação.
Para tanto, a dotação para o Processo Licitatório é a seguinte:

DOTAÇÃO FUNCIONAL
SECRETARIA FONTE/DESPESA PROGRAMÂTICA
EDUCAÇÁO E

I  CULTURA I 1 I PARA DISTRIBUIÇÃO |
0990/138 0300412361120660193390320000

MATERIAL. BEM OU SERVIÇO
PARA DISTRIBUIÇÃO

DESCRIÇÃO

3 - Assim, sugerimos que seja indicada a disponibilidade financeira pela Secretaria de Fazenda, pois
seguindo essa metodologia, o Município de Bandeirantes estará observando as premissas da Lei de
Responsabilidade Fiscal deixando-o numa Gestão Pública de Qualidade.
4 - Diante das conseqüências e penalidades que poderão ser aplicadas aos administradores, somos pela
cautela de manter as despesas dentro dos limites previsíveis, qualquer outra posição a ser tomada pelo
Executivo, será de sua inteira responsabilidade.

ror ^ o parecer é favorável á realização do Processo Licitatório, por estar em consonância com os
princípios básicos que norteiam a administração pública, porém a Secretaria interessada deverá alocar os
recursos orçamentários suficientes para a referida despesa durante a execução do contrato.

Bandeirantes, 28 de maio de 2018.

Jaciam C^ollna Miiani Dellamura
Contadora

CRC-PR-061045/0-4

Rua Frei Rafael Pronerl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tel. 3542-1525 E-mail: licitacao@bandcirantes.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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PARECER FINANCEIRO

Credenciamento de pessoa jurídica (grupo foi^l) e pessoas físicas
\GRÜPO INFORMAL) PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS,
DIRETAMENTE DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR
RURAL, DESTINADO AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR -
PNAE PARA O ANO LETIVO DE 2018

VALOR ESTIMADO: R$ 534.322,00 (quinhentos e trinta e quatro mil trezentos e vinte e dois reais) ,
RECURSO FINANCEIRO:

Em atendimento a consulta formulada pela Comissão Permanente de Licitação, informo que:
há recursos financeiros previstos para o objeto acima especificado conforme Lei n° 8.666/93 e

'considerando o disposto no artigo 14 da Lei Federal n" 11.947/2009 e Resoluções/FNDEN°S. 38/2009,
25/2012,26/2013 e 04/2015 e demais legislações pertinentes para o exercício de 2018, no montante de
R$ 534.322,00 (quinhentos e trinta e quatro mil trezentos e vinte e dois reais), conforme dotações
especificadas no parecer contábil de 28 de maio de 2018.
() Não há recursos financeiros para pagamentos das obrigações.
Para fazer face as despesas acima solicitadas utiliza-se a seguinte forma de pagamento fonte de

•recursos:

^ ) à vista
(f.) à prazo.
Origem de Recursos:
(v) Próprios.
(f) Vinculados à convênios.

Bandeirantes, 28 de maio de 2018

•.Vi I

f\ 'j-í' V f\r

Eustáquio Magalhães Trindade
Secretário da Fazenda

Rua Frei Rafael Pronerl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tcl. 3542-4525 E-mail: licitacao@bandeiramcs.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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MINUTA DO EDITAL

CHAMAMENTO PÚBLICO N" 06/2018- PMB - CREDENCIAMENTO
DE PESSOA JURÍDICA (GRUPO FORMAL) E PESSOAS FÍSICAS
(GRUPO INFORMAL) PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS
ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE DA AGRICULTURA FAMILIAR E
DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL, DESTINADO AO
PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAE

^PARA O ANO LETIVO DE 2018.

1 - PREÂMBULO

O Município de Bandeirantes, Estado do Paraná, pessoa jurídica de direito público interno, inscrito no
Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sob o n° 76.235.753/0001-48, com'sede
na Rua Frei Rafael Proner n° 1.457, Centro na cidade de Bandeirantes, Estado do Paraná, através da
Comissão Permanente de Licitação, designada pela Portaria 1434, de 01 de abril de 2018, com devida
autorização expedida pelo Prefeito do Município de Bandeirantes e de conformidade com a Lei n°
8.666/93 e considerando o disposto no artigo 14 da Lei Federal n® 11.947/2009 e Resoluções/FNDEN®S.
3812009, 25/2012, 26/2013 e 04/2015 e demais legislações pertinentes, toma pública a realização de
CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA (GRUPO FORMAL) E PESSOAS FÍSICAS
(GRUPO INFORMAL) PARA AQUISIÇÃO DE GENEROS ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE
DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL, DESTINADO
AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAE PARA O ANO

, LETIVO DE 2018 conforme especificado no formulário padronizado de requerimento (anexo I), nos
termos das condições estabelecidas no presente Instrumento de Chamamento Público.

2-OBJETO

2.1-0 presente Chamamento Público tem por objetivo o de CREDENCIAMENTO DE PESSOA
JURÍDICA (GRUPO FORMAL) E PESSOAS FÍSICAS (GRUPO INFORMAL) PARA AQUISIÇÃO
DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO
EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL, DESTINADO AO PROGRAMA NACIONAL DE
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAE PARA O ANO LETIVO DE 2018. Os envelopes contendo a
dc^umentação deverão ser protocolizados até as 09h00min do dia 28 de junho de 2018, na Seção de
Prltocolo desta municipalidade. Na hipótese de ocorrer feriado ou fatos que impeçam a realização da
sessão pública, fica a mesma adiada para o primeiro dia útil imediato, no mesmo local e hora, ou em
outro a ser defmido.

2.2 - O valor máximo a ser pago pelos produtos constantes da tabela do item 2 obedecerá o preço médio
pesquisado em três mercados em âmbito local, territorial, estadual ou nacional, nessa ordem, conforme
disposto no Parágrafo T do artigo 29 da Resolução n® 26 de 17 de junho de 2013 do Ministério da
Educação, Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, Conselho Deliberativo, a saber:

Rua Frei Rafael ProncfI457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tel. 3542-4525 E-raail; llcitacao@bandeirantcs.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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RELAÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS (ESTIMATIVA DE CONSUMO).

Quant
UNID

ABACAXI

PÉROLA

ABÓBORA/
kABOTIÁ/
•ORANGA

ABOBRINHA

VERDE

DescrícSo

1° qualidade: Caracterização: fruta de boa qualidade,, in natura,
sem defeitos sérios, apreseotando tamanho, cor e conformação
uniformes, devendo ser bem desenvolvidas e maduras,
Características Sensoriais: próprias; Aparência: sem danos a
superfície e/ou lesões de origem física ou mecânica;Textura,
Cor, Aroma:própria da espécie e variedade; Matéria estranha
prejudicial í saúde: ausência de substâncias terrosas, sujidades,
larvas ou corpos estranhos; Umidade: isentos de umidade
externa anormal; Resíduos de Agrotóxicos: em atendimentos
aos requisitos das mono^fías de agrotóxicos da ANVISA;
Maturação: tal que permita suportar manipulação , transporte e
conservação em condições adequadas para o consumo mediato
e  imediato; Referencias: RDC 27/10 - ANVISA/MS
(Alimentos /embalagens isentos de registro sanitário), RDC
272/05 - ANVISA /MS (características mínimas de qualidade).

Caracterização: Produtos descascados, crus e picados, obtidos,
embalados, armazenados, transportados e conservados em
condições que não produzam, desenvolvam e ou agreguem
substâncias físicas, químicas ou biológicas que coloquem em
risco a saúde do consumidor. Devem ser preferencialmente
embalados à vácuo ou congelados e serem produzidos segundo
as Boas Práticas de Manipulação de Alimentos. Características
Sensoriais: Próprias da espécie. Aparência: Sem danos à
superfície e/ou lesões de origem física ou mecânica; Grau de
evolução completo do tamanho.Textura, Cor, Aroma: Própria
da espécie e variedade. Matéria estranha prejudicial à saúde:
Ausência de parasitos, insetos, detritos animais ou vegetais;
Livre da maior parte possível de terra aderente. Resíduos de
Agrotóxicos: Em atendimento aos requisitos das monografias
de agrotóxicos da ANVÍSA. Umidade: Isentas de umidade
externa anormal. Referencias: RDC 175/03 ANVlSA/MS

(Alimentos embalados), RDC ANVISA N" 27, DE 06 DE
AGOSTO DE 2010 (Alimentos/embalagens isentos de registro
sanitário), RDC ANVISA N® 360 de 23/12/03 (Alimentos
embalados obrigatoriedade de rotulagem nutricional). RDC
ANVíSA N® 359 de 23/12/03 (Porções de alimentos embalados
para rotulagem nutricional), RDC ANVISA N® 259 de 20/09/02
(Regulamento técnico para rotulagem nutricional), Validade:
Validade mínima de 15 dias. Embalagem Primária: Embalagem
pláslíca, transparente, atóxica, asséptica, com conteúdo no
máximo de 3 kg. A quantidade total deve ser entregue em
embalagens padronizadas (mesmo tamanho, formato, peso).
Caracterização: Devem ser procedentes de espécimes de
vegetais genuínos, livres de machucados na superfície do
produto. Características sensoriais; Próprias da espécie.
Aparência: Sem danos à superfície e/ou lesões de origem física
ou mecânica; Grau de evolução completo do tamanho. Textura,
Cor, Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria estranha
prejudicial à saúde: Ausência de parasitos, insetos, detritos
animais ou vegetais; Livres da maior parte possível de terra

Vr total

7.620,00

5.540,00

6.280,00

Rua Frei Rafael Proncrl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tcl. 3542-4525 E-mail: Iicitacao@bandeiranlcs.pr,gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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AIPIM/

MANDIOCA

BANANA

CATURRA

aderente. Resíduos de Agrotõxicos: Em atendimento aos
requisitos das monografias de agrotóxicos da ANVISA.
Umidade: Isentas de umidade externa anormal. Referencias;

RDC 27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens isentos de
registro sanitário). RDC 272/05 - ANVISA/MS (Características
mínimas de qualidade).

Caracterização: Produtos descascados, crus e picados, obtidos,
embalados, armazenados, transportados e conservados em
condições que não produzam, desenvolvam e ou agreguem
substâncias físicas, químicas ou biológicas que coloquem em
risco a saúde do consumidor. Devem ser preferencialmente
embalados à vácuo ou congelados e serem produzidos segundo
as Boas Práticas de Manipulação de Alimentos. Características
Sensoriais: Próprias da espécie. Aparência: Sem danos â
superfície e/ou lesões de origem física ou mecânica; Grau de
evolução completo do tamanho. Textura, Cor, Aroma: Própria
da espécie e variedade. Matéria estranha prejudicial â saúde:
Ausência de parasites, insetos, detritos miimais ou vegetais;
Livre da maior parte possível de terra aderente. Resíduos de
Agrotóxicos: Em atendimento aos requisitos das monografias 3,65 18.250,00
de agrotóxicos da ANVISA. Umidade: Isentas de umidade
externa anormal. Referencias: RDC 175/03 ANVISA/MS

(Alimentos embalados), RDC ANVISA N' 27. DE 06 DE
AGOSTO DE 2010 (Alimentos/embalagens isentos de registro
sanitário), RDC ANVISA N" 360 de 23/12/03 (Alimentos
embalados obrigatoriedade de rotulagem nutricionat).RDC
ANVISA N" 359 de 23/12/03 (Porções de alimentos embalados
para rotulagem nutricional), RDC ANVISA N" 259 de 20/09/02
(Regulamento técnico para rotulagem nutricional), Validade:
Validade mínima de 15 dias. Embalagem Primária: Embalagem
plástica, transparente, atóxica, asséptica, com conteúdo no
máximo de 3 kg. A quantidade total deve ser entregue em
embalagens padronizadas (mesmo tamanho, formato, peso).
Caracterização: Frutas de boa qualidade, in natura, sem defeitos
sérios, apresentando tamanho, cor e conformação uniformes,
devendo ser bem desenvolvidas e maduras. Procedentes de

espécimes de vegetais genuínos. Características Sensoriais
Próprias; Aparência: Sem danos à superfície e/ou lesões de
origem física ou mecânica. Textura, Cor, Aroma: Própria da
espécie e variedade. Matéria estranha prejudicial à saúde:
Ausência de substâncias terrosas, sujidades, larvas ou corpos 245 14700OO
estranhos. Umidade: Isentos de umidade externa anormal. ' '

Resíduos de Agrotóxicos; Em atendimento aos requisitos das
monografias de agrotóxicos da ANVISA. Maturação: Tal que
permita suportar manipulação, transporte e conservação em
condições adequadas para o consumo mediato e imediato.
Referencias: RDC 27/10 - ANVISA/MS

(Alimentos/embalagens isentos de registro sanitário), RDC
272/05 - ANVISA/MSÍCaracterísticas mínimas de qualidade).

batJta
DOCE

1000 Kilos

Batata Doce 1° Qualidade: Caracterização: devem ser
procedentes de vegetais genuínos, livres de machucados na,
superfície do produto; Características Sensoriais: próprias da!
espécie; Aparência: sem danos ã superfície e/ou lesões de
origem física ou mecânica, grau de evolução completo do
tamanho; Textura. Cor. Aroma: própria da espécie e variedade;

2,42 2.420,00 1

Rua Frei Rafael Pronerl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tel. 3342-4525 E-maíl; licitacao@bandeirantes.pr.gav.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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JTERRABA

BERINJELA

CEBOLA

CEBOLINHA

VERDE

Matéria estranha prejudicial à saúde: ausência de parasitos,
insetos, detritos animais ou vegetais; livres da maior parte
possível de terra aderente; Resíduos de Agrotóxicos: em
atendimentos aos requisitos das monografias de agrotúxicos da
ANVISA; Umidade: isentas de umidade externa anormal;
Referencias: RDC 27/10 - ANVISA/MS

(Alimentos/embalagens isentos de registro sanitário), RDC
272/05 - ANVlSA/MS (características mínimas de qualidade).
Caracterização: Devem ser procedentes de espécimes de
vegetais genuínos, livres de machucados na superfície do
produto. Características sensoriais: Próprias da espécie.
Aparência: Sem danos à superfície e/ou lesões de origem física
ou mecânica; Grau de evolução completo do tamanho. Textura,
Cor, Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria estranha
prejudicial à saúde: Ausência de parasitos, insetos, detritos
animais ou vegetais; Livres da maior parte possível de terra
aderente. Resíduos de Agrotóxicos: Em atendimento aos
requisitos das monografias de agrotóxicos da ANVISA.
Umidade: Isentas de umidade externa anormal. Referencias:

RDC 27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens isentos de
registro sanitário). RDC 272/05 - ANVISA/MS (Características
mínimas de qualidade).

Caracterização: Devem ser procedentes de espécimes de
vegetais genuínos, livres de machucados na superfície do
produto. Características sensoriais: Próprias da espécie.
Aparência; Sem danos à superfície e/ou lesões de origem física
ou mecânica; Grau de evolução completo do tamanho. Textura,
Cor, Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria estranha
prejudicial à saúde: Ausência de parasitos, insetos, detritos
animais ou vegetais; Livres da maior parte possível de terra
aderente. Resíduos de Agrotóxicos; Em atendimento aos
requisitos das monografias de agrotóxicos da ANVISA.
Umidade: Isentas de umidade externa anormal. Referencias:

RDC 27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens isentos de
registro sanitário). RDC 272/05 - ANVISA/MS (Características
mínimas de qualidade).
Cebola Pêra Graúda, Extra, Categoria 1 • 1° qualidade :
Caracterização: devem ser procedentes de espécimes de
vegetais genuínos, livres de machucados na superfície do
produto; Características Sensoriais: próprias da espécie;
Aparência; sem danos à superfície e/ou lesões de origem física
ou mecânica, grau de evolução completo do tamanho; Textura,
Cor, Aroma: própria da espécie e variedade; Matéria estranha
prejudicial à saúde: ausência de parasitos, insetos, detritos
animais ou vegetais; livres da maior parte possível de terra
aderente; Resíduos de Agrotóxicos; em atendimentos aos
requisitos das monografias de agrotóxicos da ANVISA;
Umidade: isentas de umidade externa anormal; Referencias:
RDC 27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens isentos de
registro sanitário), RDC 272/05 - ANVISA/MS (características
mínimas de qualidade).

Caracterização: Devem ser procedentes de espécimes de
vegetais genuínos, livres de machucados na superfície do
produto. Características sensoriais: Próprias da espécie.
Aparência: Sem danos ã superfície e/ou lesões de origem física

3.330,00

3.470,00

3.440,00

5.952,00

Rua Frn Rafael Proncrl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tc). 3542-4525 E-mail: licitacao@bandeiranlcs.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/OOOM8
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CENOURA

CHUCHU

COUtE
MANTEIGA

LARANJA

PÉRA

ou mecânica: Grau de evolução completo do tamanho. Textura,
Cor, Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria estranha
prejudicial à saúde: Ausência de parasitos, insetos, detritos
animais ou vegetais; Livres da maior parte possível de tena
aderente. Resíduos de Agrotóxicos: Em atendimento aos
requisitos das monografias de agrotóxicos da ANVISA.
Umidade: Isentas de umidade externa anormal. Referencias:

RDC 27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens isentos de
registro sanitário). RDC 272/05 - ANVISA/MS (Características
mínimas de qualidade).os ou mecânicos oriundos do manuseio
e transporte.

Caracterização: Devem ser procedentes de espécimes de
vegetais genuínos, livres de machucados na superfície do
produto. Características sensoriais: Próprias da espécie.
Aparência: Sem danos à superfície e/ou lesões de origem física
ou mecânica; Grau de evolução completo do tamanho. Textura,
Cor, Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria estranha
prejudicial à saúde: Ausência de parasitos, insetos, detritos
animais ou vegetais; Livres da maior parte possível de terra
aderente. Resíduos de Agrotóxicos: Em atendimento aos
requisitos das monografias de agrotóxicos da ANVISA.
Umidade: Isentas de umidade externa anormal. Referencias:

RDC 27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens isentos de
registro sanitário). RDC 272/05 - ANVISA/MS (Características
mínimas de qualidade).

Caracterização: Devem ser procedentes de espécimes de
vegetais genuínos, livres de machucados na superfície do
produto. Características sensoriais: Próprias da espécie.
Aparência: Sem danos á superfície e/ou lesões de origem física
ou mecânica; Grau de evolução completo do tamanho. Textura,
Cor, Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria estranha
prejudicial à saúde: Ausência de parasitos, insetos, detritos
animais ou vegetais; Livres da maior parte possível de tenra
aderente. Resíduos de Agrotóxicos: Em atendimento aos
requisitos das monografias de agrotóxicos da ANVISA.
Umidade: Isentas de umidade externa anormal. Referencias:

RDC 27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens isentos de
registro sanitário). RDC 272/05 - ANVISA/MS (Características
mínimas de qualidade).

Caracterização: Devem ser procedentes de espécimes de
vegetais genuínos. Características sensoriais: Serem frescas.
Aparência: Sem danos ã superfície e/ou lesões de origem física
ou mecânica; Grau de evolução completo do tamanho. Textura,
Cor, Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria estranha
prejudicial à saúde: Ausência de parasitos, insetos, detritos
animais ou vegetais; Livres das folhas externas sujas de terra e
da maior parte possível da terra aderente. Resíduos de
Agrotóxicos: Em atendimento aos requisitos das monografias
de agrotóxicos da ANVISA. Umidade: Isentas de umidade
externa anormal. Referencias: RDC 27/10 - ANVISA/MS

(Alimentos/embalagens isentos de registro sanitário). RDC
272/05 - ANVISA/MS (Características mínimas de qualidade).

Caracterização: Frutas de boa qualidade, in natura, sem defeitos
sérios, apresentando tamanho, cor e conformação uniformes,
devendo ser bem desenvolvidas e maduras. Procedentes de

18.200,00

1.475.00

15.975,00

12.780,00

Rua Frei Rafael Proaerl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tel. 3542-4525 E-mail: liciiacao@bandcitantes.pr.gov.br CNPJ 76.235.7S3/OOOM8
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72.360,00

MEL;

Rua Frei Rafael

espécimes de vegetais genuínos. Características Sensoriais
Próprias; Aparência: Sem danos à superfície e/ou lesões de
origem física ou mecânica. Textura, Cor, Aroma: Própria da
espécie e variedade. Matéria estranha prejudicial á saúde:
Ausência de substâncias terrosas, sujidades, larvas ou corpos
estranhos. Umidade: Isentos de umidade externa anonnal.

Resíduos de Agrotóxicos: Em atendimento aos requisitos das
monografias de agrotóxicos da ANVISA. Maturação: Tal que
permita suportar manipulação, transporte e conservação em
condições adequadas para o consumo mediato e imediato.
Referencias: RDC 27/10 ■ ANVISA/MS

(Alimentos/embalagens isentos de registro sanitário), RDC
272/05 - ANViSA/MSÍCaracterísticas mínimas de qualidade).

Caracterização; Frutas de boa qualidade, in natura, sem defeitos
sérios, apresentando tamanho, cor e conformação uniformes,
devendo ser bem desenvolvidas e maduras. Procedentes de

espécimes de vegetais genuínos. Características Sensoriais
Próprias; Aparência; Sem danos à superfície e/ou lesões de
origem física ou mecânica. Textura, Cor, Aroma: Própria da
espécie e variedade. Matéria estranha prejudicial à saúde:
Ausência de substâncias terrosas, sujidades, larvas ou corpos
estranhos. Umidade: Isentos de umidade externa anormal.

Resíduos de Agrotóxicos: Em atendimento aos requisitos das
monografias de agrotóxicos da ANVISA. Maturação: Tal que
permita suportar manipulação, transporte e conservação em
condições adequadas para o consumo mediato e imediato.
Referencias: RDC 27/10 - ANVISA/MS

(Alimentos/embalagens isentos de registro sanitário), RDC
272/05 - ANVISAMSfCaracterísticas mínimas de qualidade).
Caracterização: Entende-se por mel, o produto alimentício
produzido pelas abelhas melfferas, a partir do néctar das flores
ou das secreçõcs procedentes de partes vivas das plantas ou de
excreções de insetos sugadores de plantas que ficam sobre
partes vivas de plantas, que as abelhas recolhem, transformam,
combinam com substâncias específicas próprias, armazenam e
deixam madurar nos favos da coiméia. O mel não poderá conter
substâncias estranhas à sua composição normal, nem ser
adicionado de corretivos de acidez. Poderá se apresentar
parcialmente cristalizado e não apresentar caramelização nem
espuma superficial. Registrado, no mínimo, no órgão municipal
de inspeção competente. Poderá conter cristais de glicose com a
forma de lâminas largas, irregulares ou alongadas. Deve possuir
o carimbo do Serviço de Inspeção Federal (SIF), Serviço 31,80 15.900,00
Inspeção Paraná (SIP), ou Serviço Inspeção Municipal (SIM) e
estar em conformidade com a legislação sanitáiia vigente.
Características sensoriais: Próprias. Textura: Líquido denso,
viscoso, translúcido ou parcialmente cristalizado. Cor:
Levemente amarelada a castanho escura. Aroma: Adocicado.

Matéria estranha prejudicial ou não à saúde; Ausência.
Resíduos de agrotóxicos e de antibióticos: Em atendimento aos
requisitos do Ministério da Agricultura e Abastecimento
(MAPA). Referencias: RDC ANVISA N® 360 de 23/12/03
(Alimentos embalados para rotulagem nutricional). RDC
ANVISA N" 359 de 23/12/03 (Porções de alimentos embalados
para rotulagem nutricional). RDC ANVISA N® 259 de 20/09/02
Regulamento técnico para produtos embalados, rotulagem

Pronerl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tcl. 3542-4525 E-mail: liciiacao@bandcirontcs.pr.gov.br CNPJ 76,235-753/0001-48
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MILHO VERDE

SEM PALHA
23.070,00

nutricional). ROC 14 de 2014 (Matérias estranhas
macroscópicas c microscópicas em alimentos e bebidas seus
limites de tolerância). Resolução CNNPA 12/78 -
ANVISAAIS REVOGADA pela RDC N" 272 22/09/2005
(Regulamento técnico para produtos vegetais, frutas e
cogumelos). INSTRUÇÃO NORMATIVA II DE 20/10/2000
(Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade do Mel).
Validade: Mínima 24 meses. Embalagem primária: Embalagem,
plástica transparente, virgem, íntegra, atóxica e bem fechada.
No rótulo impresso deve constar no mínimo: a denominação do
produto, a data de fabricação, data de validade, procedência e
informação nutricional. Embalagem com capacidade de até 1
Kg. A quantidade total deve ser entregue em embalagens
padronizadas (mesmo tamanho, formato, peso). No rótulo
devem constar no mínimo a denominação do produto, a data de
fabricação, data de validade, lista de ingredientes e procedência.
O mel proveniente de abelhas indígenas deverá trazer no rótulo
indicação clara de sua procedência. Deverá atender a RDC
ANViSA n® 360 de 23/12/03, RDC ANVISA n' 359 de
23/12/03, RDC ANVISA n® 259 de 20/09/02.
Caracterização: Devem ser procedentes de espécimes de
vegetais genuínos, livres de machucados na superfície do
produto. Características sensoriais: Próprias da espécie.
Aparência; Sem danos à superfície e/ou lesões de origem física
ou mecânica; Grau de evolução completo do tamanho. Textura,
Cor, Aroma; Própria da espécie e variedade. Matéria estranha

dúzias ^ saúde: Ausência de parasítos, insetos, detritos
animais ou vegetais; Livres da maior parte possível de terra
aderente. Resíduos de Agrotóxicos: Em atendimento aos
requisitos das monografias de agrotóxicos da ANVISA.
Umidade: Isentas de umidade externa anormal. Referencias:

RDC 27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens isentos de
registro sanitário). RDC 272/05 - ANVlSA/MS (Características
mínimas de qualidade).

Morango:
Caracterização: fruta de boa qualidade, in natura, sem defeitos
sérios, apresentando tamanho, cor e conformação uniformes,
devendo ser bem desenvolvidas e maduras. Características
Sensoriais: próprias; Aparência: sem danos a superfície e/ou
lesões de origem física ou mecânica; Textura, Cor,
Aroma:própria da espécie e variedade; Matéria estranha
prejudicial à saúde: ausência de substâncias terrosas, sujidades,
larvas ou corpos estranhos; Umidade: isentos de umidade
externa anormal; Resíduos de Agrotóxicos: cm atendimentos
aos requisitos das monografias de agrotóxicos da ANVISA;
Maturação: tal que permita suportar manipulação . transporte e
conservação em condições adequadas para o consumo mediato
e  imediato; Referencias: RDC 27/10 - ANVISA/MS
(Alimentos /embalagens isentos de registro sanitário), RDC
272/05 - ANVISA /MS (características mínimas de qualidade).
RDC 175/03 - ANVISA/MS (Alimentos embalados). RDC
360/03 - ANVISA/MS (Alimentos embalados obrigatoriedade
de rotulagem nutricional), RDC 359/03 - ANVISA/MS
(Porções de Alimentos embalados para rotulagem nutricional),
RDC 259/02 (Regulamento técnico para rotulagem nutricional).
Embalagem transparente em conteúdos de no máximo 02 kUos.

RuaFrIj Rafael Pronerl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tel. 3542-Í525 E-mail: licilacao@bandcirantcs.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48

MORANGO 9.370,00



ftbHDEJRANTEs

PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES

ESTADO DO PARANÁ O 9^ 6

PIMENTÃO

REPOLHO

SUCO DE UVA

CONCENTRADO
Litros

A quantidade total deve ser entregue em embalagens
padronizadas (mesmo tamanho, formato, peso).

Caracterização: Devem ser procedentes de espécimes de
vegetais genuínos, livres de machucados na superfície do
produto. Características sensoriais; Próprias da espécie.
Aparência; Sem danos à superficie e/ou lesões de origem física
ou mecânica; Grau de evolução completo do tamanho. Textura,
Cor, Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria estranha
prejudicial à saúde: Ausência de parasites, insetos, detritos
animais ou vegetais; Livres da maior parte possível de terra
aderente. Resíduos de Agrotóxicos: Em atendimento aos
requisitos das monografias de agrotóxicos da ANVISA.
Umidade: Isentas de umidade externa anormal. Referencias:

RDC 27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens isentos de
registro sanitário). RDC 272/05 - ANViSA/MS (Características
mínimas de qualidade).

Caracterização: Devem ser procedentes de espécimes de
vegetais genuínos. Características sensoriais: Serem frescos.
Aparência: Sem danos à superfície e/ou lesões de origem física
ou mecânica; Grau de evolução completo do tamanho. Textura,
Cor, Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria estranha
prejudicial à saúde: Ausência de parasitos, insetos, detritos
animais ou vegetais; Livres das folhas externas sujas de terra e
da maior parte possivel de terra aderente. Resíduos de
Agrotóxicos: Em atendimento aos requisitos das monografias
de agrotóxicos da ANVISA. Umidade: Isentas de umidade
externa anormal. Referencias: RDC 27/10 - ANVISA/MS

(Alimentos/embalagens isentos de registro sanitário). RDC
272/05 - ANVISA/MS (Características mínimas de Qualidade).

Caracterização: Devem ser procedentes de espécimes de
vegetais genuínos. Características sensoriais: Serem frescas.
Aparência: Sem danos à superfície e/ou lesões de origem física
ou mecânica; Grau de evolução completo do tamanho. Textura,
Cor, Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria estranha
prejudicial à saúde: Ausência de parasitos, insetos, detritos
animais ou vegetais; Livres das folhas externas sujas de terra e
da maior parte possível da terra aderente. Resíduos de
Agrotóxicos: Em atendimento aos requisitos das monografias
de agrotóxicos da ANVISA. Umidade: Isentas de umidade
externa anormal. Referencias: RDC 27/10 - ANVISA/MS

(Alimentos/embalagens isentos de registro sanitário). RDC
272/05 - ANVISA/MS (Características mínimas de qualidade).

Caracterização: Suco de uva é a bebida não fermentada e não
diluida, obtida do moslo simples, suifitado ou concentrado de
uva sã, fresca e madura, sendo tolerada a graduação alcoólica
até 0,5% Vol. A designação "integral" ou "simples" será
privativa do suco de uva sem adição de açúcares e na sua
concentração natural. Deve possuir registro junto ao Ministério
da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA Portaria
55/2004). É a bebida não fermentada e não diluída, obtida da
parte comestível da uva (Vitis ssp.), através de processo
tecnológico adequado, na sua concentração natural, sem adição
de açúcar, destinado ao consumo direto. As frutas deverão ser
maduras, limpas, isentas de matéria terrosa, parasitos e detritos
animais e vegetais e em perfeito estado de conservação.

5.600,00

3.900,00

9.120,00

16,00 128.000,00
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TOMATE

TOMATE

CEREJA

Rua Frei Ra&e)

Produzido dentro das normas de Boas Práticas de Fabricação e
proveniente de estabelecimento sob inspeção. Não pode conter
substâncias estranhas à fhita de origem, corantes de qualquer
natureza, conservantcs, aromatizantes e açúcar. Pesos líquidos
declarados no rótulo: Mínimo 99% (tolerável). Características
sensoriais, Textura, Aroma: Próprias. Cor: Vinho, rosado ou
translúcido (branco). Matéria estranha prejudicial à saúde:
Ausência de matérias estranhas à íhita. Corantes, Conservantes
artificiais: Ausentes. Validade: Mínimo 6 meses. Embalagem
Primária: Embalagem atóxica, virgem, hermeticamente fechada.
A quantidade total deve ser entregue em embalagens
padronizadas (mesmo tamanho, formato, peso). Referencias:
MAPA Portaria 55 de 27/07/2004 (ComplementaçSes dos
padrões de Identidade e qualidade do vinho e dos derivados da
uva e do vinho). RDC ANV1SA N' 27, DE 6 DE AGOSTO DE
2010 (Alimentos/embalagens isentos de registro sanitário).
RDC ANVISA N" 14 de 28/03/14 (Matérias estranhas
macroscópicas e microscópicas em alimentos e bebidas seus
limites de tolerância), RDC ANVISA N® 360 de 23/12/03
(Alimentos embalados para rotulagem nutricional). RDC
ANVISA N® 359 de 23/12/03 (Porções de alimentos embalados
para rotulagem nutricional). RDC ANVISA N® 259 de 20/09/02
(Regulamento técnico para produtos embalados, rotulagem
nutricional). Decreto N® 8.198, de 20/02/14 (produção,
circulação c comercialização do vinho e derivados da uva e do
vinho). Instrução Normativa N® 01, de 07/01/2000 do
Ministério da Agricultura (Regulamento técnico geral para
fixação dos padrões de Identidade e qualidade para polpa de
fruta).

Caracterização; Devem ser procedentes de espécimes de
vegetais genuínos, livres de machucados na superfície do
produto. Características sensoriais; Próprias da espécie.
Aparência: Sem danos à superfície e/ou lesões de origem física
ou mecânica; Grau de evolução completo do tamanho. Textura,
Cor, Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria estranha
prejudicial à saúde: Ausência de parasitos, insetos, detritos
animais ou vegetais; Livres da maior parte possível de terra
aderente. Resíduos de Agrotóxicos: Em atendimento aos
requisitos das monografias de agrotóxicos da ANVISA.
Umidade: Isentas de umidade externa anormal. Referencias;

RDC 27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens isentos de
registro sanitário). RDC 272/05 - ANVISA/MS (Características
mínimas de qualidade).
Caracterização: Devem ser procedentes de espécimes de
vegetais genuínos, livres de machucados na superfície do
produto. Características sensoriais: Próprias da espécie.
Aparência: Sem danos à superfície c/ou lesões de origem física
ou mecânica; Grau de evolução completo do tamanho. Textura,
Cor, Aroma; Própria da espécie e variedade. Matéria estranha
prejudicial à saúde: Ausência de parasitos, insetos, detritos
animais ou vegetais; Livres da maior parte possível de terra
aderente. Resíduos de Agrotóxicos: Em atendimento aos
requisitos das monografias de agrotóxicos da ANVISA.
Umidade: Isentas de umidade externa anormal. Referencias:

RDC 27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens isentos de
resbtro sanitário). RDC 272/05 - ANVISA/MS (Características

Proncrl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tcl. 3542-4525 E-maii: Iicllacao@bandcíranics.pr.gov.brCNPJ 76.235.753/0001-48

38.400,00

9.100,00



PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES

ESTADO DO PARANÁ ^

UVA

NIÁGARA
12000

VAGEM

mínimas de qualidade),

Caracterização: Frutas de boa qualidade, ín natura, sem defeitos
sérios, apresentando tamanho, cor e conformação uniformes,
devendo ser bem desenvolvidas e maduras. Procedentes de

espécimes de vegetais genuínos. Características Sensoríais
Próprias; Aparência: Sem danos à superfície e/ou lesões de
origem física ou mecânica. Textura, Cor, Aroma: Própria da
espécie e variedade. Matéria estranha prejudicial à saúde:
Ausência de substâncias terrosas, sujidadcs, larvas ou corpos
estranhos. Umidade: Isemos de umidade externa anormal.

Resíduos de Agrotóxicos: Em atendimento aos requisitos das
monografias de agrotóxicos da ANVISA. Maturação: Tal que
permita suportar manipulação, transporte e conservação em
condições adequadas para o consumo mediato e imediato.
Referencias: RDC 27/10 - ANVISA/MS

(Alimentos/embalagens isentos de registro sanitário), RDC
272/05 - ANVISA/MSfCaracterísticas mínimas de qualidade).

Caracterização: Devem ser procedentes de espécimes de
vegetais genuínos, livres de machucados na superfície do
produto. Características sensoriais: Próprias da espécie.
Aparência: Sem danos à superfície e/ou lesões de origem física
ou mecânica; Grau de evolução completo do tamanho. Textura,
Cor, Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria estranha
prejudicial à saúde: Ausência de parasitos, insetos, detritos
animais ou vegetais; Livres da maior parte possível de terra
aderente. Resíduos de Agrotóxicos: Em atendimento aos
requisitos das monografias de agrotóxicos da ANVISA.
Umidade: Isentas de umidade externa anormal. Referencias:

RDC 27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens isentos de
registro sanitário). RDC 272/05 - ANVISA/MS (Características
mínimas de qualidade),

TOTAL

7,40 88.800,00

11,27 11.270,00

534.322,00

2.2.1 - No valor acima estipulado estão incluídas todas as despesas com transporte, impostos, seguros e
todos os demais encargos necessários ao fornecimento dos produtos licitados. As entregas destes
produtos serão feitas mediante solicitação do Departamento de Compras da Prefeitura Municipal de

deirantes-PR, e nos locais indicados pelo mesmo e os técnicos da indústria de alimentos.

3-DO PAGAMENTO

3.1 - O pagamento será realizado em até 30 (trinta) dias após entrega dos produtos e mediante
apresentação da respectiva nota fiscal de produtor rural.

3.2 • Os pagamentos serão realizados através de meios eletrônicos ofertados pelo sistema bancário,
na forma de avisos de credito, ordem bancária, transferência eletrônica disponível ou por outros
serviços da mesma natureza disponibilizados pelas Instituições Financeiras, diretamente na conta
bancária (corrente ou poupança) do contratado, vedada a emissão de boleto bancário contra a
Prefeitura Municipal de Bandeirantes, Estado do Paraná.

Rua Frei Rafael Proncrl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tel. 3542-4525 E-mail; licitacao@bandciramcs.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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3.3 - No caso de inadimplemento dos valores a serem pagos, o índice de atualização financeira a ser
adòtado será escolhido de comum acordo entre o município e a empresa proponente.

4 • DAS CONDIÇÕES DO RECEBIMENTO DO OBJETO DA LICITAÇÃO

4.1 Os alimentos deverão ser transportados em condições adequadas que evitem contaminações, para isso
é Ijndamental o controle da higiene, da temperatura e do tempo de transporte. Os meios de transporte,
remgerados ou não, deverão garantir a integridade e a qualidade a fim de impedir a deterioração do
produto. Os alimentos deverão ser transportados em compartimento exclusivo do veículo, sem que
substâncias estranheis possam contaminá-los.
^4.2 A carga e/ou descarga não devem representar risco de contaminação, dano ou deterioração do
produto. Quando a natureza do alimento assim o exigir deve ser colocado sobre prateleiras e estrados,
quando necessários removíveis, de forma a evitar danos e/ou contaminação. Os materiais utilizados para
proteção e fixação da carga (cordas, encerados, plásticos e outros) não devem constituir fonte de
contaminação ou dano para o produto, devendo os mesmos ser desinfetados juntamente com o veículo de
trajisporte. A cabine do condutor deve ser isolada da parte que contém os alimentos. O transporte de
matéria-prima ou produtos alimentícios crus não deverá ser feito com alimentos prontos para consumo
conforme disposto na LEGISLAÇÃO - Resolução CISA/MS n® 10 de 31/07/84, Resolução Estadual n® 19
de 02/05/90, Resolução ANVISA n° 275 de 21/10/02, Portaria MS n° 326 de 30/07/97, Portaria MAPA n®
368 de 04/09/97, Portaria MS n® 1428 de 26/11/93 e Portaria SVS/MS 326/1997. LEGISLAÇÃO - Todos
os alimentos devem apresentar-se dentro dos parâmetros e padrões técnicos estabelecidos pela legislação
viaente conforme determinação dos órgãos oficiais competentes.

5 *DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA.

5.1 - Entregar os gêneros alimentícios conforme condições, prazos, preços, tipo, padrões de identidade e
qualidade estabelecidos neste instrumento cumprindo a legislação sanitária pertinente. Substituir os
alimentos que apresentarem alterações dentro do prazo de validade, sob pena de não receber os
pagamentos. Executar o objeto contratual em estrita conformidade com as especificações exigidas,
atentando-se, ainda, aos critérios de controle e manutenção da qualidade dos gêneros.
5.2 - Do Controle de Qualidade: Durante a execução do contrato, a qualquer tempo, poderão ser
coletadas amostras de alimentos para análise-microscòpica, fisico-química, microbiológica e de resíduos
químicos agrotóxicos (pesticidas, antibióticos), conforme legislação vigente da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária - ANVISA.
5.3 - Caso os alimentos estejam fora das especificações deste edital e da legislação pertinente, a entrega
será suspensa até a regularização, sem direito a entrega retroativa, podendo o fornecedor ter seu contrato
rescindido no caso de não correção da falha ou reincidência. Os gêneros entregues, conforme o tipo
d^erá atender ao disposto no edital e na legislação pertinente em vigor, estabelecida pelo Ministério da
Sapde/ANVISA e pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.
5.4 - Os gêneros alimentícios a serem entregues ao contratante serão os definidos na chamada pública de
compra, podendo ser substituídos quando ocorrer a necessidade, PNAE - FNDE desde que os produtos
substitutos constem na mesma chamada pública e sejam correlatos nutricionalmenle. Essa necessidade de
substituição deverá ser atestada pelo Nutricionista Responsável Técnico, que poderá contar com o
respaldo do CAE.

Rua Pr^i Rafael PronerI 457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tel. 3542-4525 E-maii: lícjiacao@bandeinintes.pr.gov.brCNPJ 76.235.753/0001-48
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6 - CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇAO DO CREDENCIAMENTO. 
«̂* '

6.1 - Os proponentes deverão apresentar os documentos de habilitação e o projeto de vendas em envelope
lacrado e etiquetado, sendo que a falta de qualquer documento ou a apresentação de certidões vencidas
implicará na inabilitação do proponente, exceto para caso de pessoas jurídicas das micro e pequenas
empresas devidamente identificadas quando lhes será concedido o prazo previsto no § 1® do artigo 43, da
Lei Complementar n® 123, de 14 de dezembro de 2006.
6.7, - Para contratação de grupos formais e grupos informais deverá respeito o limite de valores
estabelecidos na Resolução 26/2013, que é valor máximo de R$ 20.000,00 (vinte mil reais), por_DAP
Farailiar/ano/entidade executora, obedecendo as regras dos Incisos estabelecidos nesta Resolução abaixo
relacionados:

I - Para a comercialização com fbmecedores individuais e grupos informais, os
^  contratos individuais firmadas deverão respeitar o valor mãrdmo de RS 20.000,00
f  (vinte mil reais), por DAP Familiar /ano/EEx. (Acrescentado pele Resolução
1  4/2015/CD/FNDeMECJ

II • Para a comercialização com grupos formais o montante máximo a ser
contratado será o resultado do niímero de agricultores familiares, munidos de DAP
Familiar, inscritos na DAP Jurídica multiplicado pelo limits Indtvidijal de
comercialização, utilizando a seguinte fórmula; (Acrescentado pela Resolução
4/2015/CD/FNDE/MEC)

Valor máximo a ser contratado = n" de agricultores familiares (DAPs familiares)
inscritos na OAP jurídica x RS 20.000,00.

§1° Cabe às cooperativas e/ou associaçóes que firmarem contratos com a EEx. a
responsabilidade pelo controle do atendimento do limite individual da venda nos

i  casos de comercialização com os grupos formais. (Acrescentado pela Resolução
I  4/201S/CD/FNDE/MEC)

§2" Cabe às EEx. a responsabilidade pelo controle do atendimento do limite
Individual de venda nos casos de comercialização com os grupos Infonnals e
agricultores Individuais. A estas também compete o controle do limite total de
venda das cooperativas e associaçóes nos casos de comercialização com grupos

formais.^

7. DOCUMENTOS PARA PESSOAS JURÍDICAS (GRUPOS FORMAIS)

7.1 - Cópia da Declaração de Aptidão ao PRONAF - DAP da pessoa jurídica, para associações e
cooperativas;

7.2 - Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) do Ministério da Fazenda;

73 - Cópia do estatuto e da ata de posse da atual diretoria da entidade devidamente registradas na Junta
Comercial, no caso de cooperativas, ou Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas, no caso de
associações. No caso de empreendimentos familiares, deverá ser apresentada cópia do Contrato Spcial,
registrado em Cartório de Registro Civil de Pessoa Jurídica;

7.4 - Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal;

'https:/fwww.fiide.gov.br/fhdelegis/actionAJrl PublicasAclion.php?acao=abrirAtoPublico&sgl_tipo=RES&nuin_ato=00000026Sa
eq_alo=000&vlr_ano=2013&sgl_orgao=FNDE/MEC
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7.5 - Prova de regularidade com a Fazenda Federal e Seguridade Social;

7.6 - Prova de regularidade junto ao Fxmdo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS);7.6-Provi

7.7 - Certi7.7 - Certidão Negativa de Dividas Trabalhistas expedida pelo Tribunal Superior do Trabalho;
»• -

7.8 - Alvará de localização fornecido pelo Município em que está situado;

7.9 - Prova de regularidade da atividade perante o órgão ambiental competente, se for o caso;

7.10 - Declaração da Associação ou Cooperativa, firmada pelo seu representante, de que não emprega
menor, em cumprimento ao inciso XXXIII do art. T da Constituição da República;

7.11 - Para produto de origem animal, apresentar documentação comprobatória de Serviço de Inspeção
Sanitária, podendo ser municipal, estadual ou federal;

7.12 - Projeto de Venda de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar para Alimentação Escolar
(Anexo II) elaborado conjuntamente entre os Grupos Informais e Grupos Formais e a EntidadeA^iculadora e assinado por todos os Agricultores Familiares participantes;
8. DOCUMENTOS PARA PESSOAS JURÍDICAS (GRUPOS DíFORMAIS)

8.1 - Cópia e original de inscrição no Cadastro de Pessoa Física (CPF);

8.2 - Cópia da Declaração de Aptidão ao Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar
(PRONAF) DAP principal, ou extrato da DAP, de cada Agricultor Familiar participante;

8.3 - Para produtos de origem animal apresentar documentação comprobatória de Serviço de Inspeção
Sanitária;

8.4 - prova de atendimento de requisitos previstos em lei especial, quando for o caso;

8.5 - CNDT (CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS);

8.^- Prova de regularidade da atividade perante o órgão ambiental competente, se for o caso;
8.7 - Para produto de origem animal, apresentar documentação comprobatória de Serviço de Inspeção
Sanitária, podendo ser municipal, estadual ou federal;

8.8 - Projeto de Venda de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar para Alimentação Escolar
(Anexo 11) elaborado conjuntamente entre os Grupos Informais e Grupos Formais e a Entidade
Articuladora e assinado por todos os Agricultores Familiares participantes;

9 - DEMAIS CONDIÇÕES:

Rua Frei Raftel Proncrl457 Cx. Postal 281 CE? 86360000 Tcl. 3542-4525 E-mail: licitacao@bandeirantes,pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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9.1 - Quanto ao limite dos valores para as DAP individuais só serão aceitos as propostas Q)rojetos de
vendas) para o item em sua totalidade, sem o Racionamento do mesmo.

I

9.2 - Na hipótese de não constar o prazo de validade nas Certidões apresentadas, a Administração aceitará

como válidas as expedidas até 90 (noventa) dias imediatamente anteriores à data de apresentação das

propostas;

9.3- Os documentos apresentados em original não serão devolvidos, e nem se ̂ Imitirá substituiçõesfü^as, os quais passam a fazer parte integrante do processo licitatório;
" 9.4 - Os documentos necessários à Habilitação deverão ser apresentados em original ou por qualquer
processo de cópia autenticada por Cartório, ou cópia acompanhada do original para autenticação* pelo
Funcionário Público Municipal.

9.5 - Não poderão participar do Credenciamento os interessados que estejam cumprindo as sanções
previstas no inciso III do ait 87 da Lei 8.666/93.

9.6 - Não poderão participar do Credenciamento os interessados que estejam cumprindo a sanção prevista
no inciso IV do art. 87 da Lei 8.666/93 (aplicável a todas as licitações sob qualquer modalidade, bem
como aos procedimentos de dispensa e inexigibiüdade de licitação por força do disposto no art. $7 da
mesma Lei).

14 - FORMA DE INSCRIÇÃO NO CREDENCIAMENTO

H^l - Os interessados poderão inscrever-se para Credenciamento no Setor de Protocolo da prefeitura, a
partir da publicação do presente instrumento no Jornal Folha do Norte Paranaense e Diários Oficiais
Estadual e da União.

14.2 - Serão considerados credenciadas as pessoas jurídicas e físicas que apresentarem os documentos
enumerados no item 7 e 8 deste instrumento.

14.3 - Os interessados poderão solicitar a inscrição no Credenciamento a qualquer momento, sendo suas
inscrições proporcionalmente adequadas ao período remanescente de vigência do Credenciamento.

15 - FORMA DE APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS

Os documentos de habilitação preliminares supracitados deverão ser acondicionados em envelope lacrado
no qual conste, externamente:

COMISSÃO DE LICITAÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES - ESTADO DO PARANÁ
ENVELOPE - DOCUMENTAÇÃO PARA CREDENCIAMENTO E PROPOSTA DE PREÇOS
CHAMAMENTO PÚBLICO N" 06/2018-PMB
ABERTURA ÀS 09H10MIN DE 28/06/2018

Rua Frei Rafael Proner1457 Cx. Poslal 281 CEP 86360000 Tel. 3542-4525 E-mail: licilacao@bandeirantes.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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Pi^SSOA FÍSICA OU JURÍDICA (identificação da empresa proponente)
15.1 Os interessados deverão protocolar os documentos relacionadas no Setor de Tesouraria (Protocolo),
no horário das 8h30min às 1 lhOOmin e das BhOOmin às IThOOmin, em dias de expediente no setor dê
protocolo do Município de Bandeirantes, no seguinte endereço: Rua Frei Rafael Proner, 1457, Centro -
Bandeirantes- Paraná. Os envelopes serão recebidos para o credenciamento até as 09h00min do dia 28 de
junho de 2018.

16-PROCEDIMENTOS DO CADASTRO

!
1611 O credenciamento será amplamente divulgado, obrigando-se a Prefeitura Municipal de
Bandeirantes, Estado do Paraná a proceder no mínimo anualmente, através da imprensa ofícial e de jornal

^ de circulação regional o chamamento público para atualização dos registros existentes;

16.2 A atuação do credenciado no cumprimento de obrigações assumidas será anotada no respectivo
relistro cadastral;

16;3 A qualquer tempo poderá ser alterado, suspenso ou cancelado o credenciamento do inscrito que
deixar de satisfazer as exigências estabelecidas para o credenciamento.

17 - CRITÉRIOS DE CADASTRAMENTO

17.1 Os proponentes serão inicialmente credenciados pela ordem de apresentação dos envelopes contendo
os documentos de habilitação, junto ao setor indicado no item 6 do presente instrumento e posteriormente
credenciados conforme a ordem de entrega dos produtos.

18 -DO VALOR

18.1 - A remuneração máxima pela entrega dos produtos será aquela defmlda na tabela do item 2 do
presente instrumento.

1^ DOS RECURSOS FINANCEIROS:
19!l - As despesas decorrentes dos serviços, objeto deste contrato, ocorrerão conforme dotação
orçamentária, a saber:

SECRETARIA 1 FONTE/DESPESA

EDUCAÇÃO E
CULTURA

0990/138

DOTAÇÃO FUNCIONAL
PROGRAMÁTICA

0300412361120660193390320000

DESCRIÇÃO

MATERIAL, BEM OU

SERVIÇO PARA
distribuição

20 - CRITÉRIOS DE REAJUSTE

20.1 - O valor indicado neste credenciamento somente sofrerá reajuste desde que devidamente
justificados, em carta protocolada, em havendo concordância entre as partes e respeito à legislação
pertinente.

RuaFrff Rafael Pronerl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tel. 3542-4525 E-mail: IicitBcao@bandcÍrantcs.pr.gov.brCNPJ 76.235.753/0001-48
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21.1 - DAS PENALIDADES •

Ao fornecedor total ou parcialmente inadimplente serão aplicadas as sanções previstas no artigo 87 da Lei
n" 8.666/93:

a)| dvertência;
b) multa administrativa, graduável conforme a gravidade da infração, não excedendo, em seu total, Q
equivalente a 5%(clnco por cento) do valor do empenho, cumulável com as demais sanções; !

c) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração,
por prazo não superior a 2 (dois) anos;

d) declaração de inidoneidadc para licitar, e contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem
os (motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação, na forma da lei, perante a
autoridade que aplicou a penalidade.

22 - DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS

22.1 - Ao credenciado é assegurado o direito de petição, nos termos do artigo 109 da Lei 8.666/93,
obáetivando a defesa de seus interesses no credenciamento, em requerimento formulado no prazo de 02
(dlis) dias úteis, a contar da intimaçâo do ato ou da lavratura da ata, nos termos da Lei.

22.2 — O recurso, que deverá ser protocolado no setor de Protocolo da Prefeitura Municipal de
Bandeirantes, na Rua Frei Rafael Proner, 1457, Centro, na cidade de Bandeirantes, Estado do Paraná, será
dirigido ao Presidente da Comissão de Licitação, por intermédio da Comissão Permanente de Licitação, a
qual poderá reconsiderar sua decisão, no prazo de 02 dias (dois) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, fazê-
Io subir, devidamente informado, devendo neste caso, a decisão ser proferida dentro do prazo de 02 (dois)
dias úteis, contados do recebimento do recurso. Os prazos a que se referem os itens 20.1 e 20.2 serão
contados de acordo com o artigo 110 e parágrafo da Lei n° 8.666/93.

21-ANEXOS

Anexo I - Modelo de Requerimento para Credenciamento;
Anexo U - Modelo de Projeto de Vendas
Anexo lU - Modelo de Declaração de Idoneidade;
Akxo IV - Declaração de Recebimento e/ou acesso a Documentação
Anbxo V - Minuta de Contraio.

]

22 - DA FRAUDE E DA CORRUPÇÃO ' " :

20.1 Os licitantes devem observar e o contratado deve observar e fazer observar por seus fornecedores e
subcontratados, se admitida subcontratação, o mais alto padrão de ética durante todo o processo de
licitação, de contratação e execução do objeto contratual.
20.2Para os propósitos desta cláusula, definem-se as seguintes práticas:

Rua Frei Rafecl Proni:rl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tcl. 3542-1525 E-maii: licitacao@bandeirantes.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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a) "Prática corrupta": oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer^^tàgem
com o objetivo de influenciar a ação de servidor público no processo de licitação ou na execução de
contrato;

b) "Prática fraudulenta": a falsificação ou omissão dos fatos, com o objetivo de influenciar o
processo de licitação ou de execução de contrato;
c) "Prática colusiva": esquematizar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes, com ou
ser'n o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitado, visando estabelecer preços em
níveis artificiais e não competitivos;
d) "Prática coercitiva": causar dano ou ameaçar causar dano, direta ou indiretamente, às pessoas ou

, sua propriedade, visando influenciar sua participação em mn processo licitatório ou afetar a execução do
contrato;

e) "Prática obstrutiva": (I) destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou fazer
dalarações falsas aos representantes do organismo financeiro multilateral, com o objetivo de impedir
m^erialmente a apuração de alegações de prática prevista deste Edital; (II) atos cuja intenção seja
impedir materialmente o exercício do direito de o organismo financeiro multilateral promover inspeção.
20.3Na hipótese de financiamento, parcial ou integral, por organismo financeiro multilateral, mediante
adiantamento ou reembolso, este organismo imporá sanção sobre uma empresa ou pessoa física, inclusive
declarando-a inelegível, indefinidamente ou por prazo determinado, para a outorga de contratos
financiados pelo organismo se, em qualquer momento, constatar o envolvimento da empresa, diretamente
ou por meio de um agente, em práticas corruptas, fraudulentas, colusivas, coercitivas ou obstrutivas ao
participar da licitação ou da execução de um contraio financiado pelo organismo.
20i4Considerando os propósitos das cláusulas acima, o licitante vencedor, como condição para a
contratação, deverá concordar e autorizar que, na hipóteses de o contrato vier a ser financiado, em parte
ou integralmente, por organismo fmanceiro multilateral, mediante adiantamento ou reembolso, permitirá
que o organismo financeiro e/ou pessoas por ele formalmente indicadas possam inspecionar o local de
execução do contrato e todos os documentos, contas e registros relacionados à licitaçfb e à execução do
contrato.

2^ DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
Para dirimir controvérsia decorrente deste certame, fica eleito o foro da Comarca da cidade de
Bandeirantes Estado do Paraná, para dirimir as questões oriundas da execução deste instruirientò,
renunciando as partes a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

Bandeirantes-PR, 28 de maio de 2018.

f  José Carlos Sitta
Presidente da Comissão de Licitação

Rua Frei Rafael Pronerl457 Cx. Poslal 281 CEP 86360000 Tcl. 3342-4525 E-mail: licitacao@bandeirantcs.pr,gov.brCNPJ 76.235.753/0001-48
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ANEXO I V J

tQUERIMENTO PARA CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA (GRUPO FORMAL)
E PESSOAS FÍSICAS (GRUPO INFORMAL) PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS

ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR
FAMILIAR RURAL, DESTINADO AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO

ESCOLAR - PNAE PARA O ANO LETIVO DE 2018

Ao Município de Bandeirantes.

A pessoa jurídica abaixo qualificada requer sua inscrição no CREDENCIAMENTO DE
PESSOA JURÍDICA (GRUPO FORMAL) E PESSOAS FÍSICAS (GRUPO INFORMAL) PARA
AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE DA AGRICULTURA
FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL, DESTINADO AO PROGRAMA
NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAE PARA O ANO LETIVO DE 2018, nos
termos do Chamamento Público n" 06/2018-PMB

Nome:

Ei^ereço:

CEP: Cidade: Estado;

C.N.PJ./CPF.:

Dados do responsável:

Ndme: .'i-i'-..

Endereço:

RGn":

ta Nascimento:

Assinatura do solicitante

Rua Frei Rafael Pronerl457 Cx. PosiaJ 281 CEP 86360000 Tel. 3542-4525 E-mail; licitncao@bandeiranies.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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AlVEXOn
\

PROPOSTA DE PREÇOS (PROJETO DE VENDA)
•I . '

Nome do Proponente:
Endereço: Município:

Estado: NÜMERÓ DA
DAP:
niJmero do CNPJ/
DESCRIÇÃO DO OBJETO: CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA ([GRUPO
FORMAL) E PESSOAS FÍSICAS (GRUPO INFORMAL) PARA AQUISIÇÃO DE GENEROS
ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR
FAMILIAR RURAL, DESTINADO AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO
ESCOLAR - PNAE PARA O ANO LETIVO DE 2018.

RELAÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS ÍESTIMATIVA DE CONSUMO).

, UNID Valor Valor

Item Quant Unit. Total
1

Descrícão Máximo Máximo

ABACAXI

PÉROLA

ABÓBORA/
KABOTIÁ/
MORANGA

qualidade, , in natura, sem defeitos sérios,
apresentando tamanho, cor e conformação
uniformes, devendo ser bem desenvolvidas e
maduras. Características Sensoríais: próprias;
Aparência: sem danos a superfície e/ou lesões
de origem física ou mecânica;Textura, Cor,
Aromaiprópria da espécie e variedade; Matéria
estranha prejudicial à saúde: ausência de
substâncias terrosas, sujidades, larvas ou
corpos estranhos; Umidade: isentos de umidade
externa anormal; Resíduos de Agrotóxicos: cm
atendimentos aos requisitos das monografias de
agrotóxicos da ANVISA; Maturação: tal que
permita suportar manipulação , transporte e
conservação em condições adequadas para o
consumo mediato e Imediato; Referencias:
RDC 27/10 - ANVISAfl^S (Alimentos
/embalagens isentos de registro sanitário), RDC
272/05 - ANVISA /MS (características
mínimas de qualidade).

Caracterização: Produtos descascados, crus e
picados, obtidos, embalados, armazenados,
transportados e conservados em condições que
não produzam, desenvolvam e ou agreguem
substâncias físicas, químicas ou biológicas que
coloquem em risco a saúde do consumidor.
Devem ser preferencialmente embalados à
vácuo ou congelados e serem produzidos
segundo as Boas Práticas de Manipulação de
Alimentos. Características Sensoríais: Próprias

7.620,00

5.540,00
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da espécie. Aparência: Sem danos à superfície
e/ou lesões de origem física ou mecânica; Grau
de evolução completo do (amanho.Textura,
Cor, Aroma: Própria da espécie e variedade.
Matéria estranha prejudicial à saúde: Ausência
de parasitos, insetos, detritos animais ou
vegetais; Livre da maior parte possível de terra
aderente. Resíduos de Agrotóxicos: Em
atendimento aos requisitos das monografias de
agrotóxicos da AN^SA. Umidade: Isentas de
umidade externa anormal. Referencias: RDC

175/03 ANVISA/MS (Alimentos embalados),
RDC ANVISA N" 27, DE 06 DE AGOSTO
DE 2010 (Alimentos/embalagens isentos de
registro sanitário), RDC ANVISA N® 360 de
23/12/03 (Alimentos embalados
obrigatoriedade de rotulagem nutricional).
RDC ANVISA N® 359 de 23/12/03 (Porções de
alimentos embalados para rotulagem
nutricional), RDC ANVISA N® 259 de
20/09/02 (Regulamento técnico para rotulagem
nutricional), Validade: Validade mínima de 15
dias. Embalagem Primária: Embalagem
plástica, transparente, atóxica, asséptica, com
conteúdo no máximo de 3 kg. A quantidade
total deve ser entregue em embalagens
padronizadas (mesmo tamanho, formato, peso).

Caracterização: Devem ser procedentes de
espécimes de vegetais genuínos, livres de
machucados na superfície do produto.
Características sensoriais: Próprias da espécie.
Aparência: Sem danos à superfície e/ou lesões
de origem física ou mecânica; Grau de
evolução completo do tamanho. Textura, Cor,
Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria
estranha prejudicial à saúde: Ausência de
parasitos, insetos, detritos animais ou vegetais; 3,14 6.280,00
Livres da maior parte possível de terra
aderente. Resíduos de Agrotóxicos: Em
atendimento aos requisitos das monografias de
agrotóxicos da ANVISA. Umidade: Isentas de
umidade externa anormal. Referencias: RDC

27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens
isentos de registro sanitário). RDC 272/05 -
ANVISA/MS (Características mínimas de
qualidade).

Caracterização: Produtos descascados, crus e
!  picados, obtidos, embalados, armazenados,

transportados e conservados cm condições que
não produzam, desenvolvam e ou agreguem

AIPIM/ jQQQ substâncias físicas, químicas ou biológicas que
. MANDIOCA coloquem em risco a saúde do consumidor.

Devem ser preferencialmente embalados á
vácuo ou congelados e serem produzidos
segundo as Boas Práticas de Manipulação de
Alimentos. Características Sensoriais: Próprias

Rua Fr« Rafael Pronerl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tel. 3542-4525 E-mail: licilacao@bandeirantes.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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da espécie. Aparõncia: Sem danos à superftcie
e/ou lesQes de origem física ou mecânica; Grau
de evolução completo do tamanho. Textura,
Cor, Aroma: Própria da espécie e variedade.
Matéria estranha prejudicial à saúde: Ausência
de parasitos, insetos, detritos animais ou
vegetais; Livre da maior parte possível de terra
aderente. Resíduos de Agrotóxicos: Em
atendimento aos requisitos das monografias de
agrotóxicos da ANVISA. Umidade: Isentas de
umidade externa anormal. Referencias; RDC

175/03 ANVISA/MS (Alimentos embalados),
RDC ANVISA N" 27. DE 06 DE AGOSTO

DE 2010 (Alimentos/embalagens isentos de
registro sanitário), RDC ANVISA N° 360 de
23/12/03 (Alimentos embalados
obrigatoriedade de rotulagem nutriciona]).RDC
ANVISA N" 359 de 23/12/03 (Porções de
alimentos embalados para rotulagem
nutricional), RDC ANVISA N" 259 de
20/09/02 (Regulamento técnico para rotulagem
nutricional), Validade: Validade mínima de 15
dias. Embalagem Primária: Embalagem
plástica, transparente, atóxica, asséptica, com
éonteúdo no máximo de 3 kg. A quantidade
total deve ser entregue em embalagens
padronizadas (mesmo tamanho, formato, peso).
Caracterização; Frutas de boa qualidade, in
natura, sem defeitos sérios, apresentando
tamanho, cor e conformação uniformes,
devendo ser bem desenvolvidas e maduras.
Procedentes de espécimes de vegetais
genuínos. Características Sensoriais Próprias;
Aparência; Sem danos à superfície c/ou lesões
de origem física ou mecânica. Textura, Cor,
Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria
estranha prejudicial á saúde: Ausência de
substâncias terrosas, sujidades, larvas ou
corpos estranhos. Umidade: Isentos de umidade 2,45 14.700,00
externa anormal. Resíduos de Agrotóxicos: Em
atendimento aos requisitos das monografias de
agrotóxicos da ANVISA. Maturação: Tal que
permita suportar manipulação, transporte e
conservação em condições adequadas para o
consumo mediato e imediato. Referencias:

RDC 27/10 - ANVISA/MS

(Alimentos/embalagens isentos de registro
sanitário), RDC 272/05
ANVlSA/MS(Caracteristicas mínimas de
qualidade).

Batata Doce I' Qualidade: Caracterização:
devem ser procedentes de vegetais genuínos,

BATATA livres de machucados na superficie do produto; 2 420 00
doce Características Sensoriais: próprias da espécie; ' ' *

Aparência: sem danos à superfície e/ou lesões
de origem física ou mecânica, grau de evolução | |

Rua Frei Ra&el Proncrl457 Cx. Postal 28! CEP 86360000 Tel. 35-12-4525 E-mali: Ucitacao@bandcÍranlcs.pr.gov.brCNPJ 76.235.753/0001-48
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ESTADO DO PARANÁ OJi O

BERINJELA

CEBOLA

completo do tamanho; Textura, Cor, Aroma:
própria da espécie e variedade; Matéria
estranha prejudíciai à saúde: ausência de
parasitos, insetos, detritos animais ou vegetais;
livres da maior parte possível de terra aderente;
Resíduos de Agrotóxicos: em atendimentos aos
requisitos das monografias de agrotóxicos da
ANVISA; Umidade: isentas de umidade
externa anormal; Referencias: RDC 27/10 -
ANVISA/MS (Alimentos/embalagens isentos
de registro sanitário), RDC 272/05 -
ANVISA/MS (características mínimas de
qualidade).

Caracterização: Devem ser procedentes de
espécimes de vegetais genuínos, livres de
machucados na superflcie do produto.
Características sensoriais; Próprias da espécie.
Aparência: Sem danos à superQcie e/ou lesões
de origem flsica ou mecânica; Grau de
evolução completo do tamanho. Textura, Cor,
Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria
estranha prejudicial ã saúde: Ausência de
parasitos, insetos, detritos animais ou vegetais;
Livres da maior parte possível de terra
aderente. Resíduos de Agrotóxicos: Em
atendimento aos requisitos das monografias de
agrotóxicos da ANVISA. Umidade: Isentas de
umidade externa anormal. Referencias: RDC

27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens
isentos de registro sanitário). RDC 272/05 -
ANVISA/MS (Características mínimas de
qualidade).

Caracterização: Devem ser procedentes de
espécimes de vegetais genuínos, livres de
machucados na superfície do produto.
Características sensoriais: Próprias da espécie.
Aparência: Sem danos à superfície e/ou lesões
de origem flsica ou mecânica; Grau de
evolução completo do tamanho. Textura, Cor,
Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria
estranha prejudicial à saúde: Ausência de
parasitos, insetos, detritos animais ou vegetais;
Livres da maior parte possível de terra
aderente. Resíduos de Agrotóxicos: Em
atendimento aos requisitos das monografias de
agrotóxicos da ANVISA. Umidade: Isentas de
umidade externa anormal. Referencias: RDC

27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens
isentos de registro sanitário). RDC 272/05 -
ANVISA/MS (Características mínimas de
qualidade).

Cebola Pêra Graúda, Extra, Categoria 1- 1®
qualidade ; Caracterização: devem ser
procedentes de espécimes de vegetais genuínos,
livres de machucados na superfície do produto;

3.330,00

3.470,00

3.440,00

Rua Frei Rafael Pronerl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 lei. 3542-4525 E-mail; licilacao@baiideirantcs.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES

ESTADO DO PARANÁ

CEBOLINHA

VERDE

CENOURA

Características Sensoriaís: próprias da espécie;
Aparência: sem danos à superfície e/ou lesões
de origem física ou mecânica, grau de evolução
completo do tamanho; Textura, Cor, Aroma:
própria da espécie e variedade; Matéria
estranha prejudicial à saúde: ausência de
parasitos, insetos, detritos animais ou vegetais;
livres da maior parte possível de terra aderente;
Resíduos de Agrotóxicos: em atendimentos aos
requisitos das monografías de agrotóxicos da
AWISA; Umidade: isentas de umidade
externa anormal; Referencias: RDC 27/10 -
ANYISA/MS (Alimentos/embalagens isentos
de registro sanitário), RDC 272/05 -
ANYISA/MS (características mínimas de
Qualidade).

Caracterização: Devem ser procedentes de
espécimes de vegetais genuínos, livres de
machucados na superfície do produto.
Características sensoriaís: Próprias da espécie.
Aparência: Sem danos à superfície e/ou lesões
de origem física ou mecânica; Grau de
evolução completo do tamanho. Textura, Cor,
Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria
estranha prejudicial à saúde: Ausência de
parasitos, insetos, detritos animais ou vegetais;
Livres da maior parte possivel de terra
aderente. Resíduos de Agrotóxicos: Em
atendimento aos requisitos das monografias de
agrotóxicos da ANVISA. Umidade: Isentas de
umidade externa anormal. Referencias: RDC

27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens
isentos de registro sanitário). RDC 272/05 -
ANVISA/MS (Características mínimas de
qualidade).os ou mecânicos oriundos do
manuseio e transporte.

Caracterização: Devem ser procedentes de
espécimes de vegetais genuínos, livres de
machucados na superfície do produto.
Características sensoriaís: Próprias da espécie.
Aparência: Sem danos à superfície e/ou lesões
de origem física ou mecânica; Grau de
evolução completo do tamanho. Textura, Cor,
Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria
estranha prejudicial à saúde: Ausência de
parasitos, insetos, detritos animais ou vegetais;
Livres da maior parte possível de terra
aderente. Resíduos de Agrotóxicos: Em
atendimento aos requisitos das monografías de
agrotóxicos da AN^SA, Umidade: Isentas de
umidade externa anormal. Referencias: RDC

27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens
isentos de registro sanitário). RDC 272/05 -
ANVISA/MS (Características mínimas de
qualidade).

5.952,00

18.200,00

RuaF™ Rafael Pronerl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tel. 3542-4525 E-mai1; licitacao@bandeirantes.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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ESTADO DO PARANÁ (W4 2

LARANJA

PÊRA

Caracterização: Devem ser procedentes de
espécimes de vegetais genuínos, livres de
machucados na superfície do produto.
Características sensoríais: Próprias da espécie.
Aparência: Sem danos à superfície e/ou lesõesÍ de origem física ou mecânica; Grau de
evolução completo do tamanho. Textura, Cor,
Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria
estranha prejudicial à saúde: Ausência de

CHUCHU SOO kilos parasitos, insetos, detritos animais ou vegetais; 2,9S 1.475,00
Livres da maior parte possível de tena .V
aderente. Resíduos de Agrotóxicos: Em
atendimento aos requisitos das monografías de
agrotóxicos da ANVISA. Umidade: Isentas de
umidade externa anormal. Referencias: RDC

27/10 ■ ANVISA/MS (Alimentos/embalagens
isentos de registro sanitário). RDC 272/05 -
ANVISA/MS (Características mínimas de
qualidade).

Caracterização: Devem ser procedentes de
espécimes de vegetais genuínos. Características
sensoríais: Serem frescas. Aparência: Sem
danos à superfície e/ou lesões de origem física
ou mecânica; Grau de evolução completa do

j  tamanho. Textura, Cor, Aroma: Própria da
t  espécie e variedade. Matéria estranha
'  prejudicial à saúde: Ausência de parasitos,
COUVE . ... insetos, detritos animais ou vegetais; Livres das
MÀNTEIGA ' folhas externas sujas de terra e da maior parte

possível da terra aderente. Resíduos de
Agrotóxicos: Em atendimento aos requisitos
das monografías de a^otóxicos da ANVISA,
Umidade: Isentas de umidade externa anormal.

Referencias: RDC 27/10 - ANVíSA/MS

(Alimentos/embalagens isentos de registro
sanitário). RDC 272/05 • ANVISA/MS
(Características mínimas de qualidade).

Caracterização: Frutas de boa qualidade, tn
natura, sem defeitos sérios, apresentando
tamanho, cor e conformação uniformes,
devendo ser bem desenvolvidas e maduras.

Procedentes de espécimes de vegetais
genuínos. Características Sensoríais Próprias;
Aparência: Sem danos à superfície e/ou lesões
de origem física ou mecânica. Textura, Cor,
Aroma: Própria da espécie c variedade. Matéria
estranha prejudicial à saúde: Ausência de 2,13 12.780,00
substâncias terrosas, sujidades, larvas ou
corpos estranhos. Umidade: Isentos de umidade
externa anormal. Resíduos de A^otóxicos: Em
atendimento aos requisitos das monografías de
agrotóxicos da ANVISA. Maturação: Tal que
permita suportar manipulação, transporte e
conservação em condições adequadas para o
consumo mediato e imediato. Referencias:

RDC 27/10 - ANVISA/MS

Rua Frei Rafeel ProierUS? Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tcl. 3S42-4525 E-mail: licitacao@bandeirantes.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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ESTADO DO PARANÁ ÍM 3

(Alimentos/embalagens isentos de registro
sanitário), RDC 272/05
ANVISA/MS(Caracterfsiicas mínimas de
Qualidade).

!  Caracterização: Frutas de boa qualidade, in
natura, sem defeitos sários, apresentando
tamanho, cor e conformação uniformes,
devendo ser bem desenvolvidas e maduras.

Procedentes de espécimes de vegetais
genuínos. Características Sensoriais Próprias;
Aparência: Sem danos à superfície e/ou lesões '■■■I de origem física ou mecânica. Textura, Cor,
Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria
estranha prejudicial à saúde: Ausência de

I  substâncias terrosas, sujidadcs, larvas ou
MARACUJÁ 12000 kilos corpos estranhos. Umidade: Isentos de umidade 6,03 72.360,00

externa anormal. Resíduos de Agrotóxicos: Em
atendimento aos requisitos das monografias de
agrotóxicos da ANVISA. Maturação: Tal que
permita suportar manipulação, transporte e
conservação em condições adequadas para o
consumo mediato e imediato. Referencias:

y  RDC 27/10 - ANVISA/MS
[  (Alimentos/embalagens isentos de registro

sanitário), RDC 272/05
ANVIS/(/MS(CaracteristÍcas mínimas de
qualidade).
Caracterização: Entende-se por mel, o produto
alimentício produzido pelas abelhas meliferas,
a partir do néctar das flores ou das secreções
procedentes de partes vivas das plantas ou de
excreções de insetos sugadorcs de plantas que
ficam sobre partes vivas de plantas, que as
abelhas recolhem, transformam, combinam
com substâncias especificas próprias,
armazenam e deixam madurar nos favos da
colméia. O mel não poderá conter substâncias
estranhas à sua composição normal, nem ser
adicionado de corretivos de acidez. Poderá se
apresentar parcialmente cristalizado e não
apresentar caramelização nem espuma
superficial. Registrado, no mínimo, no órgão 31,80 15.900,00
municipal de inspeção competente. Poderá
conter cristais de glicose com a forma de
lâminas largas, Irregulares ou alongadas. Deve
possuir o carimbo do Serviço de Inspeção
Federal (SIF), Serviço Inspeção Paraná (SIP),
ou Serviço Inspeção Municipal (SIM) e estar
em conformidade com a legislação sanitária
vigente. Características sensoriais: Próprias.
Textura: Líquido denso, viscoso, translúcido ou
parcialmente cristalizado. Cor: Levemente
amarelada a castanho escura. Aroma:
Adocicado. Matéria estranha prejudicial ou não
ã saúde: Ausência. Resíduos de agrotóxicos e
de antibióticos: Em atendimento aos requisitos

Rua Frei Rafael Pronerl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tcl. 3542-4525 E-mail: licitacao@ban(Ieirantes.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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MILHO VERDE

SEM PALHA
dúzias

do Ministério da Agricultura e Abastecimento
(MAPA). Referencias: RDC ANVISA N® 360
de 23/12/03 (Alimentos embalados para
rotulagem nutricional). RDC ANVISA N® 359
de 23/12/03 (Porções de alimentos embalados
para rotulagem nutricional). RDC ANVISA N®
259 de 20/09/02 (Regulamento técnico para
produtos embalados, rotulagem nutricional).
RDC 14 de 2014 (Matérias estranhas
macroscópicas e microscópicas em alimentos e
bebidas seus limites de tolerância). Resolução
CNNPA 12/78 - ANVISA/MS REVOGADA

pela RDC N® 272 22/09/2005 (Regulamento
técnico para produtos vegetais, &utas e
cogumelos). INSTRUÇÃO NORMATIVA 11
DE 20/10/2000 (Regulamento Técnico de
Identidade e Qualidade do Mel). Validade:
Minima 24 meses. Embalagem primária:
Embalagem, plástica transparente, virgem,
integra, atóxica e bem fechada. No rótulo
impresso deve constar no mínimo: a
denominação do produto, a data de fabricação,
data de validade, procedência e informação
nutricional. Embalagem com capacidade de até
1 Kg. A quantidade total deve ser entregue em
embalagens padronizadas (mesmo tamanho,
formato, peso). No rótulo devem constar no
mínimo a denominação do produto, a data de
fabricação, data de validade, lista de
ingredientes e procedência. O mel proveniente
de abelhas indígenas deverá trazer no rótulo
indicação clara de sua procedência. Deverá
atender a RDC ANVISA n® 360 de 23/12/03,
RDC ANVISA n® 359 de 23/12/03, RDC
ANVISA n° 259 de 20/09/02.

Caracterização: Devem ser procedentes de
espécimes de vegetais genuínos, livres de
machucados na superfície do produto.
Características sensoriais: Próprias da espécie.
Aparência: Sem danos à superfície e/ou lesões
de origem física ou mecânica; Grau de
evolução completo do tamanho. Textura, Cor,
Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria
estranha prejudicial à saúde: Ausência de
parasitos, insetos, detritos animais ou vegetais;
Livres da maior parte possível de terra
aderente. Resíduos de Agrotóxicos: Em
atendimento aos requisitos das monografias de
agrotóxicos da ANVISA. Umidade: Isentas de
umidade externa anormal. Referencias: RDC

27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens
isentos de registro sanitário). RDC 272/05 -
ANVISA/MS (Características mínimas de
qualidade).

23.070,00

Rua Frl Ra&el Pronerl457 Cx. Postai 281 CEP 86360000 Tcl. 3542-4525 E-mail; liciiacao@bandcirantes.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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MORANGO

Morango:
Csu^cterizaçSo: fruta de boa qualidade, in
natura, sem defeitos sérios, apresentando
tamanho, cor e conformação uniformes,
devendo ser bem desenvolvidas e maduras,
Características Sensoriais: próprias; Aparência:
sem danos a superfície e/ou lesCes de origem
física ou mecânica; Textura, Cor,
Aroma:própría da espécie e variedade; Matéria
estranha prejudicial à saúde: ausência de
substâncias terrosas, sujidades, larvas ou
corpos estranhos; Umidade: isentos de umidade
externa anormal; Resíduos de A^otóxlcos: em
atendimentos aos requisitos das monografias de
agrotóxícos da ANVISA; Maturação: tal que
penníta suportar manipulação , transporte e
conservação em condições adequadas para o
consumo mediato e imediato; Referencias:
RDC 27/10 - ANVISA/MS (Alimentos
/embalagens isentos de registro sanitário), RDC
272/05 - ANVISA /MS (características
mínimas de qualidade). RDC 175/03 -
ANVISA/MS (Alimentos embalados), RDC
360/03 - ANVISA/MS (Alimentos embalados
obrigatoriedade de rotulagem nutricionai),
RDC 359/03 - ANVISA/MS (Porções de
Alimentos embalados para rotulagem
nutricionai), RDC 259/02 (Regulamento
técnico para rotulagem nutricionai).
Embalagem transparente em conteúdos de no
máximo 02 kilos. A quantidade total deve ser
entregue em embalagens padronizadas (mesmo
tamanho, formato, peso).
Caracterização: Devem ser procedentes de
espécimes de vegetais genuínos, livres de
machucados na superfície do produto.
Características sensoriais: Próprias da espécie.
Aparência: Sem danos à superfície e/ou lesões
de origem física ou mecânica; Grau de
evolução completo do tamanho. Textura, Cor,
Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria
estranha prejudicial à saúde: Ausência de
parasites, insetos, detritos animais ou vegetais;
Livres da maior parte possível de terra
aderente. Resíduos de Agrotóxícos: Em
atendimento aos requisitos das monografias de
agrotóxicos da ANVISA. Umidade: Isentas de
umidade externa anormal. Referencias: RDC

27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens
isentos de registro sanitário). RDC 272/05 -
ANVISA/MS (Características mínimas de
qualidade).

Caracterização: Devem ser procedentes de
espécimes de vegetais genuínos. Características
sensoriais: Serem frescos. Aparência: Sem
danos à superfície e/ou lesões de origem física

Rua Frei Rafael Pronerl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tc). 3542-4525 E-maií: licitacao@bandcinintes.pr.gov.br CNPJ 76.235.
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9.370,00

5.600,00
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REPOLHO

SUCO DE UVA

CONCENTRADO
Litros

9.120,00

ou mecânica; Grau de evolução completo do
tamanho. Textura, Cor, Aroma; Própria da
espécie e variedade. Matéria estranha
prejudicial à saúde: Ausência de parasites,
insetos, detritos animais ou vegetais; Livres das
folhas externas sujas de terra e da maior parte
possível de terra aderente. Resíduos de
A^otóxicos: Em atendimento aos requisitos
das monografias de agrotóxicos da AWISA.
Umidade: Isentas de umidade externa anormal.

Referencias: RDC 27/10 - ANVISA/MS

(Alimentos/embalagens isentos de registro
sanitário). RDC 272/05 - ANVISA/MS
/Características mínimas de qualidade).

Caracterização: Devem ser procedentes de
espécimes de vegetais genuínos. Características
sensoriais: Serem frescas. Aparência: Sem
danos à superficie e/ou lesões de origem física
ou mecânica; Grau de evolução completo do
tamanho. Textura, Cor, Aroma: Própria da
espécie e variedade, Matéria estranha
prejudicial â saúde: Ausência de parasitos,
insetos, detritos animais ou vegetais; Livres das
folhas externas sujas de terra e da maior parte
possível da terra aderente. Resíduos de
Agrotóxicos: Em atendimento aos requisitos
das monografias de agrotóxicos da ANVJSA.
Umidade: Isentas de umidade externa anormal.

Referencias: RDC 27/10 - ANVISA/MS

(Alimentos/embalagens isentos de registro
sanitário). RDC 272/05 - ANVISA/MS
(Características mínimas de qualidade).

Caracterização: Suco de uva é a bebida não
fermentada e não diluída, obtida do mosto
simples, sulfitado ou concentrado de uva sã,
fresca e madura, sendo tolerada a graduação
alcoólica até 0,5% Vol. A designação
"integral" ou "simples" será privativa do suco
de uva sem adição de açúcares e na sua
concentração natural. Deve possuir registro
junto ao Ministério da Agricultura Pecuária e
Abastecimento (MAPA Portaria 55/2004). É a
bebida não fermentada e não diluída, obtida da
parte comestível da uva (Vitis ssp.), através de
processo tecnológico adequado, na sua
concentração natural, sem adição de açúcar,
destinado ao consumo direto. As frutas deverão

ser maduras, limpas, isentas de matéria terrosa,
parasitos e detritos animais e vegetais e em
perfeito estado de conservação. Produzido
dentro das normas de Boas Práticas de

Fabricação e proveniente de estabelecimento
sob inspeção. Não pode conter: substâncias
estranhas ã fruta de origem, corantes de
qualquer natureza, conservantes, aromatizantcs
e acúcar. Pesos líquidos declarados no rótulo:

Rua Frei Rafael Proncrl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tel. 3542-1525 E-mail: Iicit2ca0@bandeiranics.pr.g0v.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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MEnimo 99% (tolerável). Características
sensoriaís, Textura, Aroma: Próprias. Cor
Vinho, rosado ou translúcido (branco). Matéria
estranha prejudicial à saúde: Ausência de
matérias estranhas à fhita. Corantes,
Conservantes artificiais: Ausentes. Validade:

Mínimo 6 meses. Embalagem Primária:
Embalagem atóxica, virgem, hermeticamente
fechada. A quantidade total deve ser entregue
em embalagens padronizadas (mesmo tamanho,
formato, peso). Referencias: MAPA Portaria 55
de 27/07/2004 (Complementações dos padrões
de Identidade e qualidade do vinho e dos
derivados da uva e do vinho). RDC ANVISA
N» 27. DE 6 DE AGOSTO DE 2010

(Alimentos/embalagens isentos de registro
sanitário). RDC ANVISA N® 14 de 28/03/14
(Matérias estranhas macroscópicas e
microscópicas em alimentos e bebidas seus
limites de tolerância). RDC ANVISA N® 360
de 23/12/03 (Alimentos embalados para
rotulagem nutricional). RDC ANVISA N" 359
de 23/12/03 (Porções de alimentos embalados
para rotulagem nutricional). RDC ANVISA N®
259 de 20/09/02 (Regulamento técnico para
produtos embalados, rotulagem nutricional).
Decreto N° 8.198, de 20/02/14 (produção,
circulação e comercialização do vinho e
derivados da uva e do vinho). Instrução
Normativa N® 01, de 07/01/2000 do Ministério
da Agricultura (Regulamento técnico geral para
fixação dos padrões de Identidade e qualidade
para polpa de &uta).

Caracterização: Devem ser procedentes de
espécimes de vegetais genuínos, livres de
machucados na superfície do produto.

.  Características sensoriaís: Próprias da espécie.
1  Aparência: Sem danos à superfície e/ou lesões
V  de origem física ou mecânica; Grau de

evolução completo do tamanho. Textura, Cor,
Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria
estranha prejudicial à saúde; Ausência de

TOMATE 8000 kilos parasitos, insetos, detritos animais ou vegetais; 4,80 38.400,00
Livres da maior parte possível de terra
aderente. Resíduos de Agrotóxicos: Em
atendimento aos requisitos das monografias de
agrotóxicos da ANVISA. Umidade: Isentas de
umidade externa anormal. Referencias: RDC

27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens
isentos de registro sanitário). RDC 272/05 -
ANVISA/MS (Características mínimas de
qualidade).

Caracterização: Devem ser procedentes de
TOMATE jQQQ espécimes de vegetais genuínos, livres de
CEREJA machucados na superfície do produto.

Características sensoriaís: Próprias da espécie.

Rua Frii RafeeI Pronerl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tcl. 3542-4525 E-mail; licilacao@bandeirantes.pr.gov.brCNPJ 76.235.753/OOOM8
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UVA

NlÁGARA

VAGEM

g8.S0O,0O

Aparência; Sem danos à superfície e/ou lesões
de origem física ou mecânica; Grau de
evolução completo do tamanho. Textura, Cor,
Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria
estranha prejudicial à saúde; Ausência de
parasitos, insetos, detritos animais ou vegetais;
Livres da maior parte possível de terra
aderente. Resíduos de Agrotóxicos: Em
atendimento aos requisitos das monografias de
agrotóxicos da ANVISA. Umidade; Isentas de
umidade externa anormal. Referencias: RDC

27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens
isentos de registro sanitário). RDC 272/05 -
ANVISA/MS (Características mínimas de
qualidade).

Caracterização; Frutas de boa qualidade, in
natura, sem defeitos sérios, apresentando
tamanho, cor e conformação uniformes,
devendo ser bem desenvolvidas e maduras.

Procedentes de espécimes de vegetais
genuínos. Características Sensoriais Próprias;
Aparência; Sem danos à superfície e/ou lesões
de origem física ou mecânica. Textura, Cor,
Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria
estranha prejudicial à saúde: Ausência de
substâncias terrosas, sujidades, larvas ou
corpos estranhos. Umidade; Isentos de umidade
externa anormal. Resíduos de Agrotóxicos; Em
atendimento aos requisitos das monografías de
agrotóxicos da ANVISA. Maturação; Ta! que
permita suportar manipulação, transporte e
conservação em condições adequadas para o
consumo mediato e imediato. Referencias:

RDC 27/10 - ANVISA/MS

(Alimentos/embalagens isentos de registro
sanitário), RDC 272/05
ANVISA/MS(Características mínimas de
qualidade).
Caracterização: Devem ser procedentes de
espécimes de vegetais genuínos, livres de
machucados na superfície do produto.
Características sensoriais; Próprias da espécie.
Aparência: Sem danos á superfície e/ou lesões
de origem física ou mecânica; Grau de
evolução completo do tamanho. Textura, Cor,
Aroma; Própria da espécie e variedade. Matéria
estranha prejudicial à saúde; Ausência de 11 77
parasitos, insetos, detritos animais ou vegetais;
Livres da maior parte possível de terra
aderente. Resíduos de Agrotóxicos; Em
atendimento aos requisitos das monografias de
agrotóxicos da ANVISA. Umidade; Isentas de
umidade externa anormal. Referencias; RDC

27/10 - ANVISA/MS (Alimentos/embalagens
isentos de registro sanitário). RDC 272/05 -
ANVISA/MS (Características mínimas de

Rua Frei Rafael Pronerl457 C*. Postal 281 CEP 86360000 Tel. 3542-4525 E-mail: iicilacao@bandcirantes.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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qualidade).

TOTAL
534.322,00

O pmo de entrega dos gêneros de alimentação será de 12 meses, ou até a
er^ega total dos gêneros alimentícios.
'  A entrega deverá ser efetuada mediante a emissão de NAD - Nota de
Autorização de Despesa.

A entrega deverá ser efetuada mediante solicitação do Departamento de
Compras da Prefeitura M. de Bandeirantes-PR.

O pagamento será efetuado em até 30(trínta) dias úteis, após a entrega dos
^ gêneros alimentícios, mediante a emissão de Nota Fiscal do Produtor.

A validade da proposta é de dias.
Responsabilizamo-nos de que os gêneros de alimentação estão atendendo ao

solicitado no Edital.

de de

Assinatura do Proponente Responsável

Rua Frei Rafael PronerI457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tcl. 3542-4525 E-mail; licilacao@bandeiranles.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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ANEXO III

DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE

Ao Município de Bandeirantes.

O interessado abaixo qualificado declara para os fins de direito, na qualidade de solicitante

devCREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA (GRUPO FORMAL) E PESSOAS FÍSICAS

(gJrUPO INFORMAL) PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE
DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL, DESTINADO

AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAE PARA O ANO

LETIVO DE 2018, que não foi declarado inidôneo para licitar ou contratar com o Poder Público, em

qualquer de suas esferas.

Por ser expressão da verdade, firmo a presente declaração.

de 2018.

(Nome e assinatura do solicitante)

Rua Frei Rafael Froncrl4S7 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tei. 3S42-4S2S E-mail: licitacao@bandeinin(es.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0CfOl-48
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^  ANEXO IV

DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO E/OU ACESSO À DOCUMENTAÇÃO

Declaramos para os devidos fms de direito, na qualidade de solicitante de

CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA (GRUPO FORMAL) E PESSOAS FÍSICAS

(GjRUPO INFORMAL) PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE

DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL, DESTINADO

AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAE PARA O ANO

LETIVO DE 2018, sob a modalidade Chamamento Público 06/2018-PMB instaurado pelo - Município

dt^Bandeirantes, que recebemos os documentos e tomamos conhecimento de todas as informações e

coldições legais para o cumprimento das obrigações deste Credenciamento.

Por ser expressão da verdade, firmamos a presente dispensa de licitação.

Data;

(Carimbo e assinatura do solicitante)

RuaFrf Rafael Pronerl457 Cx. Poslal 281 CEP 86360000 Tel. 3542-4525 E-mail: licitacao@bandeiramcs.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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ANEXOV

MINUTA DE CONTRATO ADMINISTRATIVO PARA CREDENCIAMENTO

O MUNICÍPIO DE BANDEIRANTES, pessoa jurídica de direito público interno, com sede à Rua Frei
R^ael Proner, n°. 1457, Centro, nesta cidade de Bandeirantes, Estado do Paraná, inscrito no Cadastro
N«ional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sob o n®. 76.235.753/0001-48, neste ato
representado pelo prefeito municipal senhor , brasileiro, casado, residente e
domiciliado na cidade de Bandeirantes, Estado do Paraná, na Rua portador da
Cédula de Identidade RG n® expedida pela Secretaria de Estado de Segurança Pública do
Paraná e inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda sob o n®.

^  a seguir denominado CONTRATANTE, e a pessoa física ou
jurídica a seguir denominada CONTRATADA, acordam e ajustam firmar o
presente Contrato, nos termos da Lei n® 8.666/93, de 21.06.93, com suas alterações, assim como pelas
condições do edital de CHAMAMENTO PÚBLICO 06/2018 - DISPENSA DE LICITAÇÃO N®

/2018 - PMB, conforme requerimento da Contratada e pelas cláusulas a seguir expressas,
definidoras dos direitos, obrigações e responsabilidades das partes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO:

O presente contrato tem por objeto o CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA (GRUPO
FdRMAL) E PESSOAS FÍSICAS (GRUPO INFORMAL) PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS
AÍIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR
FÁMILIAR RURAL, DESTINADO AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO
ESCOLAR - PNAE PARA O ANO LETIVO DE 2018, pela CONTRATADA ao CONTRATANTE,
conforme edital de CHAMAMENTO PÚBLICO N® 06/2018-PMB, nos valores e condições estipulados
pelo mesmo.
A prestação dos serviços será realizada de forma parcelada, de acordo com a solicitação do
CONTRATANTE e mediante a rotatividade entre os demais credenciados, a saber:

CLÁUSULA SEGUNDA - DA VINCULACÃO:

Fazem parte integrante do presente Contrato, como se nele estivessem transcritos, os seguintes
documentos, cujo inteiro teor as partes declaram ter pleno conhecimento:

a- Chamamento público n® 06/2018-PMB;
b- E^pensa de Licitação n® ^/2016-PMB.

CLÁUSULA TERCEIRA - DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS:

A aquisição dos produtos ora contratados deverá ser imediata assim que verificada sua necessidade e
mediante solicitação/autorização do Secretário(a) Municipal de Educação e Cultura e Departamento de
Compras da Prefeitura M. de Bandeirantes-PR e deverão ser entregues nos locais estipulados" pelo
Departamento de Compras da Prefeitura Municipal de Bandeirantes e técnicos da indústria de alimentos.

Rua Frei RafacE Pronerl437 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tel. 3542-4525 E-moil: licitacno@baiideirantcs.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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CLÁUSULA QUARTA - DAS CONDIÇÕES DO RECEBIMENTO DO OBJETO DA
LICITAÇÃO

4.1 - Os alimentos deverão ser transportados em condições adequadas que evitem contaminações, para
isso é fundamental o controle da higiene, da temperatura e do tempo de transporte. Os meios de
trapsporte, refngerados ou não, deverão garantir a integridade e a qualidade a fím de impedir a
deterioração do produto. Os alimentos deverão ser transportados em compartimento exclusivo do veículo,
sem que substâncias estranhas possam contaminá-los.
4.2 - A carga e/ou descarga não devem representar risco de contaminação, dano ou deterioração do
produto. Quando a natureza do alimento assim o exigir deve ser colocado sobre prateleiras e estrados,
quando necessários removíveis, de forma a evitar danos e/ou contaminação. Os materiais utilizados para
proteção e fixação da carga (cordas, encerados, plásticos e outros) não devem constituir fonte de
coTtaminação ou dano para o produto, devendo os mesmos ser desinfetados juntamente com o veículo de
transporte. A cabine do condutor deve ser isolada da parle que contém os alimentos. O transporte de
matéria-prima ou produtos alimentícios crus não deverá ser feito com alimentos prontos para consumo
conforme disposto na LEGISLAÇÃO - Resolução CISA/MS n® 10 de 31/07/84, Resolução Estadual n® 19
de 02/05/90, Resolução ANVISA n® 275 de 21/10/02, Portaria MS n° 326 de 30/07/97, Portaria MAPA n®
368 de 04/09/97, Portaria MS n° 1428 de 26/11/93 e Portaria SVS/MS 326/1997. LEGISLAÇÃO - Todos
os alimentos devem apresentar-se dentro dos parâmetros e padrões técnicos estabelecidos pela legislação
vigente conforme determinação dos órgãos oficiais competentes.

cláusula OUnVTA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA.

5.1 - Entregar os gêneros alimentícios conforme condições, prazos, preços, tipo, padrões de identidade e
qualidade estabelecidos neste instrumento cumprindo a legislação sanitária pertinente. Substituir os
alimentos que apresentarem alterações dentro do prazo de validade, sob pena de não receber os
pagamentos. Executar o objeto contratual em estrita conformidade com as especificações exigidas,
at^tando-se, ainda, aos critérios de controle e manutenção da qualidade dos gêneros.
5.^ ♦ Do Controle de Qualidade: Durante a execução do contrato, a qualquer tempo, poderão ser
coletadas amostras de alimentos para análise-microscópica, fisico-química, microbiológica e de resíduos
químicos agrotóxicos (pesticidas, antibióticos), conforme legislação vigente da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária - ANVISA.
5.3 - Caso os alimentos estejam fora das especificações deste edital e da legislação pertinente, a entrega
será suspensa até a regularização, sem direito a entrega retroativa, podendo o fornecedor ter seu contrato
rescindido no caso de não correção da falha ou reincidência. Os gêneros entregues, conforme o tipo
deverá atender ao disposto no edital e na legislação pertinente era vigor, estabelecida pelo Ministério da
Saúde/ANVISA e pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.
5.4 - Os gêneros alimentícios a serem entregues ao contratante serão os definidos na chamada pública de
compra, podendo ser substituídos quando ocorrer a necessidade, PNAE - FNDE desde que os produtos
substitutos constem na mesma chamada pública e sejam correlatos nutricionalmente. Essa necessidade de
substituição deverá ser atestada pelo Nutricionista Responsável Técnico, que poderá contar com o
respaldo do CAE.

Rua Frei Rafael Proncrl4S7 Cx. Postal 281 GEP 86360000 Tel. 3542-4525 E-mail: ticitocao@faancleinintcs.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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CLÁUSULA SEXTA - DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO:

Olpagamentos serão efetuados mensalmente em até 30 (trinta) dias após a apresentação da Nota Fiscal
derPrestação de Serviços do mês imediatamente anterior.

Os pagamentos serão realizados através de crédito na conta corrente (poupança) n" , de
titularidade da CONTRATADA na agência n® .no Banco

CLÁUSULA SÉTIMA - DO PRAZO;

^ O presente Contrato vigorará para o período de ( ) meses a partir da assinatura do contrato,
podendo ser prorrogado desde que haja concordância entre as partes e que seja respeitada a legislação
pertinente.

CLÁUSULA OITAVA - DO VALOR CONTRATUAL!

O valor do presente Contrato é de RS ( ).

cIáUSULA NOVA - CRITÉRIO DE REAJUSTE:
Os preços ora contratados somente poderão ser reajustados desde que devidamente justificados em carta
protocolada, desde que haja concordância entre as partes e que seja respeitada a legislação em vigor.

CLÁUSULA DÉCIMA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS PARA O CASO DE
INADIMPLEMENTO CONTRATUAL:

O i não cumprimento dos prazos e das condições ora acordadas no presente Contrato sujeita a
CONTRATADA à multa de 1% (um por cento) por dia de atraso, calculada sobre o preço total do
Contrato, limitado a 30 (trinta) dias de atraso, ressalvados os casos fortuitos e força maior, devidamente
comprovados e aceitos pelo CONTRATANTE.
Pela inexecuçâo total ou parcial do Contrato, o Município de Bandeirantes poderá, garantida a prévia
defesa, aplicar à CONTRATADA as sanções previstas no art. 87 da Lei n° 8.666/93, sendo que em caso
de^uita esta corresponderá a 10 % sobre o valor do Contrato.

CLÁUSULA ONZE - DOS CASOS DE RESCISÃO:

O presente Contrato será rescindido de pleno direito pelo CONTRATANTE, independentemente de
notificação judicial ou extrajudicial, ocorrendo qualquer das hipóteses previstas no art. 78, da Lei n°
8.666/93, ressalvados os casos fortuitos e de força maior, devidamente comprovados e aceitos pelo
CONTRATANTE ou ainda, no caso de cancelamento do credenciamento.

CLÁUSULA DOZE - DOS RECURSOS FINANCEIROS:

As despesas decorrentes dos serviços, objeto deste contrato, correrão por conta da dotação orçamentária
do Mimicípio de Bandeirantes, a saber;

Rua Frei Rafiiel Pronerl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tel. 3542-4525 E-mail; licitacao@bnndciranles.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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SECRETARIA

EDUCAÇÃO E
CULTURA

FONTE/DESPESA

0990/138

DOTAÇÃO FUNCIONAL
PROGRAMÁTICA

0300412361120660193390320000

DESCRIÇÃO

MATERIAL, BEM OU
SERVIÇO PARA
DISTRIBUIÇÃO

CLÁUSULA TREZE - DAS DISPOSIÇÕES SUPLETIVAS;

O^resente Instrumento contratual rege-se pelas disposições expressas na Lei n® 8.666, de 21 de junho
1®3, e pelos preceitos de direito público, aplicando-se-Ihe supletivaraente os princípios da Teoria Geral
do| Contratos e as disposições de direito privado.

CLÁUSULA QUATORZE - DA FRAUDE E DA CORRUPÇÃO

14.1 Os licitantes devem observar e o contratado deve observar e fazer observar por seus fornecedores e
subcontratados, se admitida subcontratação, o mais alto padrão de ética durante todo o processo de
licitação, de contratação e execução do objeto contratual.
14.2Para os propósitos desta cláusula, defmem-se as seguintes práticas:
f)' "Prática corrupta": oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer vantagem
com o objetivo de influenciar a ação de servidor público no processo de licitação ou na execução de
contrato;

g) "Prática fraudulenta": a falsificação ou omissão dos fatos, com o objetivo de influenciar o
processo de licitação ou de execução de contrato;
h) "Prática colusiva": esquematizar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes, com ou
seli o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitado, visando estabelecer preços em
nífcis artificiais e não competitivos;
i) "Prática coercitiva": causar dano ou ameaçar causar dano, direta ou indiretamente, às pessoas ou
sua propriedade, visando influenciar sua participação em um processo licitatório ou afetar a execução do
contrato;

j) "Prática obstrutiva": (I) destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas era inspeções ou fazer
declarações falsas aos representantes do organismo financeiro multilateral, com o objetivo de impedir
materialmente a apuração de alegações de prática prevista deste Edital; (II) atos cuja intenção seja
impedir materialmente o exercício do direito de o organismo financeiro multilateral promover inspeção.
14Í3Na hipótese de financiamento, parcial ou integral, por organismo financeiro multilateral, mediante
adiantamento ou reembolso, este organismo imporá sanção sobre uma empresa ou pessoa física, inclusive
declarando-a inelegível, indefinidamente ou por prazo determinado, para a outorga de contratos
financiados pelo organismo se, em qualquer momento, constatar o envolvimento da empresa, diretamente
ou por meio de um agente, em práticas corruptas, fraudulentas, colusivas, coercitivas ou obstrutivas ao
participar da licitação ou da execução de um contrato financiado pelo organismo.
144 Considerando os propósitos das cláusulas acima, o licitante vencedor, como condição para a
contratação, deverá concordar e autorizar que, na hipóteses de o contrato vier a ser financiado, em parte
ouUntegralmente, por organismo financeiro multilateral, mediante adiantamento ou reembolso, permitirá
que o organismo financeiro e/ou pessoas por ele formalmente indicadas possam inspecionar o local de
execução do contrato e todos os documentos, contas e registros relacionados à licitação e à execução do
contrato.
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CLAUSULA QUINZE - DO FORO:

Fica eleito o Foro da Comarca de Bandeirantes, para dirimir quaisquer dúvidas ou questões oriundas do
presente Contrato.

E, por estarem, CONTRATANTE e CONTRATADA de pleno acordo com o disposto neste
instrumento, firmam-no, juntamente com duas testemunhas, em 03 (três) vias de igual teor e forma,
obHgando-se por si e por seus herdeiros e sucessores, a cumpri-lo em todos os seus termos.

Bandeirantes, 2018.

• Testemunhas:

MUNICÍPIO DE BANDEIRANTES
CONTRATANTE

. 1 i ■

CONTRATADA

Rua Frei Rafael Pronerl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tel. 3542-4525 E-mail: licilacao@bandeirttntes.pr.gov.br OIPJ 76.235.753/0001-48
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EXTRATO DO CONTRATO N*» /20I8
DISPENSA DE LICITAÇÃO N° _/2018-PlVIB

CONTRATANTE: Município de Bandeirantes, Estado do Paraná

CONTRATADA:

OBJETO: CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA (GRUPO FORMAL) E PESSÒAS
FÍSICAS (GRUPO INFORMAL) PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS,

^ DIRETAMENTE DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR
RÍJRAL, DESTINADO AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR-PNAE
PARA O ANO LETIVO DE 2018

PRAZO DE EXECUÇÃO: O prazo para a prestação dos serviços será de 12 (doze) meses.

PRAZO DE VIGÊNCIA O prazo de vigência do contrato será de 13 (treze) meses.

vJlOR:
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA;

SECRETARIA

EDUCAÇÃO E
CULTURA

FONTE/DESPESA

0990/138

DOTAÇÃO FUNCIONAL
PROGRAMÁTICA

0300412361120660193390320000

DESCRIÇÃO

MATERIAL, BEM OU

SERVIÇO PARA
DISTRIBUIÇÃO

Bandeirantes, de 2018

CONTRATANTE CONTRATADA

Rua Frei Rafael Pronerl457 Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tel. 3542-4525 E-mail: liciUcao@bandcirantes.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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Protocolo n" 93/2018-PMB Bandeirantes-PR, 28 de maio de 2018.

Ref.: Processo de Chamamento Público n® 06/2018-PMB

Prezado Senhor:

^  Vimos através da presente, solicitar a esta consultoria que emita posicionamento
quanto à possibilidade de CHAMAMENTO PÚBLICO para CREDENCIAMENTO DE
PESSOA JURÍDICA (GRUPO FORMAL) E PESSOAS FÍSICAS (GRUPO INFORMAL)
PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE DA
AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL,
DESTINADO AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAE
PARA O ANO LETIVO DE 2018 através do tipo de procedimento em referência, com prazo
de execução de 12 (doze) meses, conforme estabelecido no artigo art. 14, §1® da Lei n°
11.947/2009 e demais legislações correlatas.

I  Por oportuno encaminhamos a Vossa Senhoria minuta do Edital de Chamamento
Público n® 06/2018-PMB, modalidade Chamamento Público e respectiva minuta de Contrato,
para os fms previstos no parágrafo único do art. 38 da Lei n° 8.666/93.

Sem outro particular, aproveitamos o ensejo para reiterar-lhes nossos protestos de
alta estima e distinta consideração.

Atenciosamente,

nte da Comissão de Licitações

Leonel Lourenço Carrasco - OAB PR. 47.683
Rua Frei Rafael Proner n® 1457 - Centro

CEP: 86.360-000 - BANDEIRANTES - PR

Caixa Postal 281

Rua Frei Rafael Proncfl457Cx. Postal 281 CEP 86360000 Td. 3542-4525 E-mail: licllacao@bandeirantes.pr.gov.br CNPJ 76.235.753/0001-48
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ESTADO DO PARANÁ

PARECr-R JURÍDICO N". 46/2018. /
REFERÊNCIA; Proc. Administrativo n°: 93/2018. Tomada de Preço: 06/2018. I
IN'!'URESSADO: Comissão de Licitações
ASSmNTO: Credenciamento de Pessoa Jurídica (grupo formal) e Pessoas Físicas (grupo informal)
para aquisição de gênero alimentícios, diretamente da agricultura familiar e do empreendedor
familiar rural, destinado ao Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE para o ano
letivo de 2018.

I - Relatório

Trata-se de expediente encaminhado pela Presidente da Comissão de
Licitações, para manifestação da Assessoria Jurídica em cumprimento do art. 38, parágrafo único

n" 8.666/93.

Os documentos que vêm para análise: despacho da Comissão de
Licitação, autorização do Prefeito Municipal e orçamentos de fornecedores do objeto, parécer
contábil indicando a dotação e parecer orçamentário indicando a disponibilidade financeira,
cumprindo os arts. 14 e 38 da Lei n° 8.666/93.

O valor indicado como máximo para o processo é de R$ 534.322,00.

É o relatório, passo a opinar.

11 - Fundamentação

Tendo em vista a peculiaridade do objeto a ser licitado, devem ser
ap] içados além do que dispõe a legislação de regência das licitações e contratos administrativos, a
Lei n" 11.947/09 e Resolução n® 26/13, que dispõem sobre o atendimento da alimentação escolar
aos alunos da educação básica no Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE.

RÉi l-rci Rafuc! !'tcmer 1457-centro- CEP 86.360-000 -Tcl.: (43) 542-4325 - E-mnil licilacao@bimdeirantcs.gov.pr.br-CGC76,235.753/0001-48/^^
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l| Assim, o art. 14, §1° da Lei n° 11.947/09, dispõe que ê dispensaj^''o
procedimento licitatório para a aquisição do referido objeto, senão vejamos:

Art. 14. Do total dos recursos financeiros repassados pelo FNDE, no âmbito do
PNAE, no mínimo 30% (talnta por cento) deverão ser utilizados na aquisição de
gôneros alimentícios diretamente da agricultura familiar e do empreendedor
familiar rural ou de suas organizações, priorizando-se os assentamentos da
reforma agrária, as comunidades tradicionais indígenas e comunidades
quilombolas.
§ 12 A aquisição de que trata este artigo poderá ser realizada dispensando-se o
procedimento licitatório. desde que os preços seiam compatíveis com os vigentes
no mercado local, observando-se os princípios inscritos no art. 37 da Constituição
Federal, e os alimentos atendam às exigências do controle de qualidade
estabelecidas pelas normas que regulamentam a matéria." (Grifei)

\
*  No mesmo sentido, a Resolução n° 26, em seu art. 24, assim prescreve:

Art. 2-k Do total dos recursos financeiros repassados pelo FNDE. no âmbito do
PNAE. no mínimo 30% (trinta por centol deverá ser utilizado na aquisição de
gêneros alimentícios diretamente da Agricultura Familiar e do Empreendedor
Familiar Rural ou suas organizações, priorizando os assentamentos da reforma
agrária, as comunidades tradicionais indígenas e comunidades quilombolas,
conforme o artigo 14, da Lei n° 11.947/2009.
§ 1° A aquisição de que trata este artigo poderá ser realizada dispensando-se o
procei-limento licitatório, desde que os preços sejam compatíveis com os vigentes
no mercado local, observando-se os princípios inscritos no art. 37 da

^  Constituição, e que os alimentos atendam às exigências do controle de qualidade
estabejecidas pelas normas que regulamentam a matéria.

• • § 2° A observância do percentual previsto no caput será disciplinada pelo FNDE
I  e poderá ser dispensada quando presentes uma das seguintes circunstâncias;

I - impossibilidade de emissão do documento fiscal correspondente;
II - in\ iabilidade de fornecimento regular e constante dos gêneros alimentícios;
III - condições higiénico-sanitárias inadequadas, isto é, que estejam em
desacordo com o disposto no art. 33 desta Resolução.
§ 3° O disposto neste artigo deverá ser observado nas condições efetuadas pelas
UEx das oscolas de educação básica públicas de que trata o art. 6® da Lei n®
11.947/2C i9.

(Grifei)

No caso em apreço, a Administração optou pela dispensa de licitação,
porquanto encaminhou a minuta de chamamento público para credenciamento dos interessados
aptos ao fornecimento dí> gêneros alimentícios.

Iluii Ind Kaiacl rronw 1457-ct-mr.i-CEP S6.3f)0-ü()ü • Tcl.: (43) 542-1S25 • E-mail liciuicao@bant!cirajitcs,gov,pr.br- COC 76.235.753/0001-48
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A respeito do instrumento convocatório, que para todos os efeitos se
equipara ao edital, tendo como diferencial somente a nomenclatura, é mister colacionar ©
entendimento de Di Pietro, que assim leciona: v

Pm síntese, o edital é o ato pelo qual a administração faz uma oferta de
.  contrato a todos os interessados que atendam as exigências nele
i  estabelecidas.

Costuma-se dizer que o edital é a lei da licitação; é preferível dizer que é a
lei da licitação e do contrato, pois o que nele se contiver deve ser
rigorosamente cumprido, sob pena de nulidade; trata-se de aplicação do
prir 'ípio da vinculação ao instrumento convocatório, previsto no art. 3° da
lei 11' 8666/93. (Dl PIETRO, Maria Sílvia Zanella, Direito administrativo, 22.
ED. - Sãc Paulo: Atlas, 2009, P. 389)

11.947/09 e a Resoluç.io
conter cláusulas que por
tão somente (í) a docume
de ordem disalcionária d

projeto de venda dos gên

especial priorizando a cc
Administração, respeitai .
Comissão de Licitação.

pj^posto na Resolução
a...idimento dos in

https:/ /\vww.£nde.go\'.l
tlpo=Ri^S&num ato=ÜOO'

edital, conforme reconu-

veicij|los de comunlcaç.li
imprlnsa local e site do I.

ni - Conclusão

legais, a minuta do ediia'

Assim, em atenção ao art. 37 da CF/88, à Lei n° 8.666/93 e à Lei n°
n" 2Ó/13/FNDE, alterada pela Resolução 4/15/FNDE, o edital deve
'  iliiotn ampla e irrestrita participação dos agricultores, sendo exigida
ntação mínima necessária ao fiel cumprimento do objeto - que entendo
1 gc: lor, sendo o excesso legal mediante justificativa, somente e (II) o
ros,' cguido o quanto puder a legislação específica.

ainda ser adotados critérios objetivos de julgamento, em
• simples dos fornecedores e a obtenção de condições vantajosas à

li • ;a a sigilosidade e as solenidades costumeiramente adotadas pela

I f.T ondo dúvidas, pode a Comissão de Licitações adotar o modelo
5/FNDE, realizando adaptações que entenda necessárias ao

locais, sendo o documento disponível no site:
jeis/actlon/UrlPublicasAction.php?acao=abrirAtoPubllco&sgl

'seq ato=000&vlr_anc=2015&sel orgao=CD/FNDE/MEC

-õ:; tomadas estas cautelas, recomenda-se a publicação do aviso de
do ]- i.:lo FNDE, pelo prazo mínima de 20 (vinte) dias em todos os
:ais, • -m especial nos diários oficiais da União e do Estado, bem como
ieíp.ví.

' Mantf 'Io exposto, opino que, uma vez cumpridos todos os requisitos
pta í ubHcação, se assim entendera Comissão de Licitações.

•ndo assim, recomendo:

Rw.i iTk-i Kslael 1'roner 1457 - . jr- '*4' 86.*' ' "O -Tcl.; i !J) 542-4525 • E-mail licitacao@bandeirantcs.gov.pf.bf-CGC76.235,753/000Mi
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(i) iicjam efetuadas as análises dos preços obtidos, se estão compatí^is
com o mercadc^;

(ii) sejam observadas o quanto possível as normas de processo
administrativo, em (""^pecial as disposições aplicáveis da Lei n® 9.784/99;

(iii) S' ja observado o art. 37 da CF/88, a Lei n° 8.666/93, a Lei n®
11.947/09, a Resolução n® 2Ó/13/FNDE e a Resolução 4/15/FNDE;

L o p.Trocer, salvo melhor interpretação. Ressalte-se que o presente
Parecer jurídico foi eiabor.- io i ■ somente sob o ângulo jurídico e com base nos documeritos
tra/ilüs a análise, não anal' and ■ lementos aprofundados de outras áreas que não a do Direito,
bf^lomo critério de conv' liéncin e oportu^made administrativa, escoimando ainda, qualquer
responsabilidade de seu signatário conforr^^ art.2°, § 3° da Lei n. 8.906/94 e entendimento do
STJ no RHC: 39644 RJ 2013/^23?2-n-5V^'

I' "id /n&fó 30 de maio de 2018.

L ''Víi'1 i.oiirenço Carrasco

C T," " if. 47.683:

Ru.i rtuí Rolhei Ptuner 145" -ecntio-Cr'l' *'■ "•«■(MíDO -TiiI.: (43)542-4525 - E-mail licilatfao@bandeirantcs.gov.pr.hr-CGC 76.235.753/0001-48
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DiárioOnCIALPjraná
SMara 105/Juny2018 -Edicâm" 10202

IMUlSldinO l>F. AHAkUNA
sedi:/paravacidade - pam

EDITAL DE PREfíÃO PRElíENCIAL M* 2llf20IX.

i1 MlN]rÍF[0 dc ARARUNA. lonu púbHcfl que l2Jf) hiiria do «liu
ll/Wi'2018, u SALA DE UCTIAÇOES. rcaliznd licilaçJn nu oindalidodc
Pregão IhncneidI, do lipo menor [iiequ. dc acordo com as cspecóícavOo do

h--~|ròrJ=)
Vaculn otilnifio Picfc Up OJ

fnformacdrs e csclareeinTcnloc leliuivos oo cdiu!. modelos c ancaos poderio
se solicitadus juoUi ao Prcfoelm PREFEITURA MUMICIPAt. DE
ARARUSA. Parani. Rmll • Tdrfuie: {IM41 3562 - 1283 - E-mall
ilcItenadroirarsBa.pr.sar.hr. A PaMa Tcunica. com o inlcrro Icur do
Edial c seus rcspceiisr» modelos, adeiulns e oneim, poderd ser euiniruda
nu segunde endereço wwvuamirijn4.pr.güv.br. das 08 us 17'30 horas.

ARAKUNA. 04 de JLOdKOde 21118.

TATIANl SORIANI

PRE<K}EIR.A

5505422018

MUMCiPIO DE ARARUNA
SCDUIPAIUNACIDADE -PAU

ÜUT.U. DE PSEGÀO FKESE.\C1AL 2113018.

O MUNirtPIO lie AHARUNA. lista púhlicn qee áa 16:(IU boru do dia
[9AJA<3U18. tB SALA DE Uc.t l ACCB.S. realiTan Iccitadán ita modalulaJe
Pre^o ftesencUL do tipu meaor preço, de aconlo cnrn a\ espciàtleacãm do

t.OTE OBJETO QUANTI- VAI.OR PRAZO
PAPE TOTAL RI IDIASI

0 1 .Aumciòsrl Scdan 111 47.SüQ.0n tdl
02 AuloiTvtvel Halch 03 115.500,U» d(l
113 .Aittomóvel Sedan 01 46.000,00 60

JiiTumavôes e esclareciatcncos relativos jo cdial, niodclits c ace.uH (saíerào
ser selicilados puso ao Prcsoctro PREFEITURA MUNICIPAL DE
ARARUNA. Panai. Urisll • Teleraae: (044) 3562 - 1383 - E^tutU
lidlaai(K'^raeaiia.pr.gov, A PvU Técnica, eum ii inUrru tes du Fdital c
seus rcspeeúvK mudelos. adendas e anctra. pnjeti wt euminida na
s^umm endereço www.antnma.pr.gnv.br, das 08dH1 As I7c10 hnrac.

ARAMUX A. 04 de JUNHO dc 2018.

TATIAXI SORiANI

PRPGOlilRA

(JUANTI* VALOR PRAZO

DADE TOTAL RS IDIAS)

111 47-1W.fln (rfl

03 115.500.(81 60

Ul 46.000,00 60

SISTEMA KEOISTK» DE PREfO //
PROCESSO LICITATÓRIO N* I99UJ21II8
rONCOHBtNriAPÚnLirAN'111501118 /jU

nnJEIT); C.iiiIiuUvãii lie emptma npcciali/udii pura etceular urviciHylE3<
Icvanlanicnlii jdaniilliimélricu (IiipiigiHli.tl r ciinAsgcni .1 pufcuss.1» ciriii sl'T
cim laxa de iniihill/acãn cinn tm Itiliuinii 1 fUin de 12 niclraa, m» lemV|<
csoihclccldns nn liiliul c seus Auesns
VAI.OR MÀXIAIO: O piceii local màtimu c da K5 1.212.1180,110 funr niilhiii,
iluventus c doTc mil, ohoccniot e oilcniaruiis).
DA ENTREOA E ABERTURA DOS ENVEt.OPF.S: Os ciivclupea de
liiihiliuicàn c prn|>nsCiJ ilevcrãn sa pmiüctdadns nr» DEPAKTAMENTIl DE
IJCITACOPS H COMPR.AS da Pierciuvci du Muilicipiu dc AraucárlA sílu 4
Rua Pcdrii tJiuscrcv. n' 160. sobtcloja, Ccniiu. Anmcário*PR, até ia 13:38
horas do dia 10 lie lulho de 201H e a abertBRi se duri lu innua data c
local, is 14:00 horas,
O l.nlujl eiimploUr CPld dia|Htidvc] no ailc rvss-waiani.-a;ia.nr miv.lir nu nu
Oqi.inamenlu dc ■.iciiaçôcs e Ciimptxa, das 9li ât :2li e di» IJhJll iia Ifih3a.
InlnmiaçOcs pelos Lclcfnnes (41) 3614*14911.

Araucária. IM ilcjunho dc 2()IS
Alrlea Moreira Plnla

PrealdentcdaCumltiio Perrniincn(e dcl.ltllarln de OItraa c Serviços de
Engenharia

AAXSO TIEliaTAUÀO
TIPOMTNOR PREÇO

PROCCSSO UCTTaTÓRIO VIUDM/iOlB
roNroRRf.NriA pimi.irA n* 021/20I8

0B.IE1'0: rmiujiacln ilc ciniacsa dc engenharia para pavimuiildçiir aslalltus
com CBUO Ccoocrelu bciumlnosu usinado a iiuenlel no Kúclev Esportivo S3o
Francisco dc Assis IC.SU]. com i/ea toul dc pavimentacáu igual a 3.990.60 np.
iiw inuiosesUbelrciilBí nobdlulc seusAncaos.
A-AIA3K MÁXIMO: O preço u>ul másimn c >le RS .331.470,41 (Irraenloa e
UinU c uin mil, quairoecnlm esctcria ibjs c qlurrunu e um cenlavosi.
Dl ESTRFA3A K. ABFJtTURA DOS F.NVFJ.OPF.E; Os envelopes dv
habliitsuilii e ptc^ru deverão ser peniocuüulcks nn DEPARTAMliNTtl DE
1.1CTTAC0l:5 L (.'OUPRAS da Prcreilura du Município de Aniuuiria. síiu i
Rua Peilrn Ditavrca, n' 1611, snbreloja. Cenlro, AraucàrÍA'rR, ale ia I3Ü8
horas du dia 11 de julhu de 1U18 r a abertara st dari aa mcama data a
local, is 14:00 batas.
O Edilui uanpleiu usli üispnnfvel mi sile wa-wunnmaia m [/.ivIh ou nu
Dcpaiuriicitlir de Liciias5cs e Uuniprau das 9IKIU as 12h(10 e das UhlMI 2s
túhOO. lBfnnuaçi1cispeloidc1in:e(4i) 361*1*1490.

Araücdiia. IM ilcjuiiliudc 2RI8.
AÍRTON MOREIRA PINTO

Prraldentcda Coinlisiu Permanente de l.ltllacla rie Olirasc isertieus dc
Engenharia

55250/2018

I Bandeirantes

I Araucária

AV1.SOOEUC1TACAO
PRliDÁn PRLSENDAL .31.20IH- PMR

EXCLUSIVO PARAMF, EPPE Mlil

O Miniielptii de Banüeifaiiics*PR av-isa its inleressailos «]ue tenlinrá 00
dia 3M362918 ás OSblOinin. a luáuulu aa ROxrana. que Uaa pne aUjao
rOMTRATAÇAO DE PESSOA JURlIJICA PARA PRESTACÁO DE
SERVIÇOS Dli TORNO li SOLDA <1-0R ilORA). PARA ATENDIMENTO
ÀS NECESSIDADES DE DIVERSAS SECRITARIA DO MUNldPIO
DH BAI40ElRAKniS-PR. A retirada du edital seri (eiu nn d^tanamenin
dc LicinuiB da ptcreiiuca ou atravÊs do sitiu debàniun da Pielieiuea wsw.
tHSdCOfllBiflCdlSüiter A cntivga diM cavclnpim onueniio a dnatoentagiu e
piuposa podcri «r feila até ts<>9hU0iain <io2lil)6'3IIM «> Seiw de Pralueola
dotapntlobinâ.

Raisdeífaiilcf*PR. 29 denuiudclOIS.
ANTÜNIO CARLOS 2ANAHOO

Secrcaúiu de Admimttraçiu

AMSO DE IJCITAÇÃO
MODAIJDaDE PRECÃO (PRESENCIAI.)

PRF.DÂOVIM8/20I8 - PROCFiwSO.V 3575^018
OBJETO. l.iKOtãn lie unpTCSsoras de grunilm furmaios com fur^âei de
copiadura, imprcCMtra e scanner csun avciuència lècnie.! no lucd. rrputiç.su de
tndat as peças c todos oa «uprimenlot de iiniat, eahcva dc impresaãn c
cjílQshoi de numiunçlo (escclü ptpdl. nus lermos eaUibcleerdiis nu FdiUsl c
seus .Ancvus.
OO PROTOCOLO E .SllSSÃO DE ADlJmiRA: OS ENVELOPES DE
PROPOSTA h HABII.TTAÇAO DEATRAO .SER PROTOCO1J3D0S NO
DEPARTAMENTO DE UOTACÍIES 6 COMPRAS da PrefciUni do
Municipiu de .Ataucâna. silo i Rita Pedro Dturrcr. n" 1613. Mihreirija. até aa
89JB horaa do db 19 dc jDnho de 2UI8 c a abertura le dará BstnetBa data
elaeal àa 14:88 hanu.
O cdiul completo c pos&iveia alterações ^à(ào) dirpiniivcllcial no sile
ss-vAs arjjetinj.prgns h: nu 00 Deparuunento de Liciocões e Compeaa, das
9hCKI ài l2hU0 c doa 13800 áa lOhOU. Infoimicia pelo teletone 1411 3614-
1509/Pregoeirec 3614-1690,

Araucirij, 04 de jnnhn de 2018.
LAURIANASANTaSIIK SOUZA

PREGOEIRO

aaibooerepublicacAo de UCTT,1C-Â0

AVISO DE CH AMA VIENTO PÚBLICO N" 0612018

13 Muiticlpiu dc liandeiraiircH. liátodu dü Paraná, através da Sceretiria Municlpd
de Educaçiu e Culiuni. luma públieu para cunhecimenui doe inlerewadaa o
rhanwnicnlo Público n* 06-20I5 - pari rRlWNCTAMIiVTO DP' PreSOA
JLTltDTCA lORUPO FORMAL) E PESSOAS FlSICAS (üRLTO INFORMAI.)
PAR A AOLOblCÁU DE aCNEROS ALIMiníTltlOS. DIRET-VMEmE. DA
AGRICULTURA FAXmjAR E Dl) EMPREENDEDOR FAMILIAR RLTIAU
DESTINADO AO PROGRAMA NACIONAL DE AI.IMKNTACAO ESCOLAR
~ ENAE PARA O ANO LETIVO DE 2018, coniadcraniltr n dtapovln nn aitifa»
14 ditei Federal n* 11.947/21W9 e RcsolütfteiTNDENTL ISTÜIS, 2.5T(II2.
262013 c IM'2U15. O edital «lUkelcecnda ai condiçõec e denvaU infoimaçüel
neccsairiaa â partrcipaçao in>derá ocr retirada na saiu dc licHaçõca lU Prcfelntra
Municipal de HanJciranres.T'IL títu a Rua Frei RaEtcl Fnvicr, 145?. Centro, a
partir dc 04A162(I1K. ou no enderecsi eletrônico utvtr.hondeirante&pr.gnv.hr e a
documentação dc habíltuçôo e o projelti dc venda deveria ter entregues oic aa
09hl0mni<lodil28 W3ai8. no nictmo antereçoaupracilado.

llajiJciranti:i'PR,30 de maKi dc 20ltL
José CailiK Silta

Pretidenle da Cocnisslo Parmancntc de Liciiaçta



Folha do Norte|rSSSS^fSt'- BANDEIRANTES, QUARTA-FEIRA, OS OE JUNHO DE 2018 ■ EdltOO 908

PUHITURA MUNIOFAL 0£ BANOflMMTCS-Olt

tMTALOC CONVOCAÇÃO 0£ AMOVAOCS NOCONCURSO
OOeUCO 01/2017

fau i aprovoçio «n (oneuno púUlu n* 01/2017, »
FrtfHluni MiailUpii d< Sandeiiinte-Pr, convoca os
tpcovoOo* ibilxo tdaclentdDS. • comparccoefli no DIvlUo
de Recursos Humanos da PrefeRura, cllo 1 rua Pteí Rafael

Pronrver, 14S7, cenCfO, em RandeOantes, dentro do pcaao de
OS (cinco) dias úted a partir da pubVcoflo deste edital
sujelio a desdaulfica;!». munidos dos tetuiniet documentos

otlflnaU * cdpias:

• RGeCPf

- carteira de TraCalho - CTK

-PIS/PASEP
■ Comprovante de Retldinda
■ Documento decDmprovaçIo de escobridade
•2fotos}l>4

• TInilo de EleKor

• Comprovante de votaflo da última eltl(Jo
• Carteira de Reservftta

- Occbraçto que nSo posstd outro cersoi emprego ou lunçlo
públia
• Atestado de Antecedentes Chminats

-Certldlo deCasaneMoeCertfdlodotttidacntedotfflhfls,

leforoCBSo

orOPUAftn

NOME

THIAGO FKANOSCa DASIIVA

Edifício de Prefeitura Munlcfpiil de Bandeirantes, ern 05 de

lunhodeTOlS

UNO MARTINS

ProftRo Miaildpal

i  UPUUjeAnOtAATIVAOOlAASIl {
I  BANOBSAMnB-ESTADOMPARAHA I
!  AEetSTMDCSMdVm
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FReFEITURA MUmCiPAL DE BANDElMNTJUr
estadodoparanA /

AVISO DE CONVOCAÇÃO —

Pdo preMnie, CONVIXAMOS a Sr.'
OOMES. clnuifícodu essi 4í lugar, pan o cargo ereU$D.du
'Profesaor 20 Horas", reflaenie ao Concurso Públicd
01/2017, a eompirenr na Divislo de Recursos IlumasiòS da
Pielellun Municipal de Bendelrantes (PR), situeda a Riu
Frei Raftel Pconncr, 1457. no pmo de 05 (cinco) dias uiets.
I caniir da puWicatto deste aviso, para apresentar cv
docionenioa «ugldos, o nto cotnparedmesilo na prazo
pievislo aonetari ancomatícaoieflle a penia da vaga.

I  BAnddrtn((S,<t5(leJunhode2<llí.

I  Oivistú de Recursos Humanos

PRCFEiniRA MUMCIPAl DE BANDEIRANTES
,  ESTADO DO PARANÁ

PoiUna 11.058/2018

UNO MARTINS, Prcfdle Muolcipal de BeedelrinKS,
ENadü do PsaaR no u» de suas acrsboifOca que Ibe do
«oaCsiilaspor Ler. e tendo em vista e ateuraçto os Caaeasio
PaSeo 001/3017, homulogailo pdo Decreto J074/20U de
22/02/3018, puMícadtj no loteai Folhi do Norte rsa cdiflo879
dodla26/02Q0]8,

NOMEAR, a pinir dc 01 de liuiho do corrente ano.
IZABELLA OARCIA DA SILVA em cargo de provjmmlo
efetivo de Ttoiico en EDfènnagea~no quadra da «rvldores
da Prefeiraia Mumcfpal de BandeiiBUei.

EdISclo da Prcfeirura Municipal de Bandcitailea.
Ealadp do Psnni. em 30 de Maio de U18.

UNO MARTINS
PrefciTu Mimicipal

I PREFEITURA MUNICIPAL UE DANDEIR.tNTFA I^  ESTADO 00 PARANÁ 1
Potuma 11.059/2018 |
UNO MARTINS, Piefdio Muaidpid dc Dinddranies.

Estado da Paiinú. oo uso de suas atnbui(det que 11» li.
caifcildn por Lei, e tendo cm vias t aprova^ cm Qmcunn
PObUco 001/2017. homologado pcb Decreto 3074/2018 de
2202/3018, pabllcob m Jornal Folha do Nctte no cdipio 879
<lo£a2&D2QOI8;

NOMEAR, a partir do 01 dc Juniio do ccrronte ano,
CELSO MEOEIRW, cm cargo de provimento efidivo de
"Pedreiro" no quadio de senUom da PiereHuta Mintcipal de
Bandeireates.

Edifício da Ptofdluta Mumcipal de Baodeinnm.
Eaado do Patimi. em 30 d: Maio do 3018

L1NOM7J1TINS
Pteftilo Municipal

TusiA rMUMCiAAi DC aoNisciitArrm

aj^utrnTõsi/cojs
jnuga: EACNIErt/VA. a ped.iSo, a panir de Dl da lunho do
vrontg,»^ a Sr.e GEABCIA SAfCtA OA SILVA ocupante do
0^'^r7ccnla im (nlennagem- CLT. Em 30 de nulo de

PâruilallAS«/JOie
Súmula. UtONEItAil. a pnüido, a pa/Ur de 01 de |unho do
corrente ar», a Sr.e MAUIU SVSLl MAUQUCT,
oeupanct do cargo efeiNo "Zoladora*. face ura apoeeflladoila
concedida luncoao INSS tnalivto fuoonil do Scgvao Social
cordomM DeflaflcM 17SJ23A3M. Em 30de ma/o de 3018.

Porta/U lLi»S/}Oia
Súmula; tXONCAMl. o pedido, e partir de 01 de junho do
corrente ar», a Sr.e DtOA OUPtO DS S0V2A,
ocupante do cargo eletivo *Aui8lar de Cfectio*. faço sua
aooserttadorla concedida Jiinfü ao tftóS 'Inusiuto nacional dd
Seguro Sodal conforme btntficfu 190SD0.913.0. Sm 30 de
Maio de 2018.

PortarlBliu)M/20]B
Sumule: OtONSltAtl 6 pedido, e partir de 01 (unho do
corranle ano. a Sr, e JUSSARA FERNANDA CA SILVA ocupante
do carga efeUro de •Profeiwr". amforne oeMocolo r»
2339/18. Em 80 de maio de 1928.

I KF.FEITVRA MUNICIPAL DE BANDEIFUNTESPR

AVISO DSlJÇrTACÃO
PREOlOPRESGNCtAL }I/20IS - PM8

ENCLUSIVO PASU SCE. EPP E SaSJ

O MuolelplOdeBeidaiianiie.pn evlieoi Interessados qus rsalirarSr»
ijl» ZIM/aiS as OStilOmin, a (leltacle em RrcrãiclA que um per
eMae CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA
•ntESTAÇAO SE SERVIÇOS DETOtUaOESOUlA (POR HORA),
PARA ATBNDIMSNTI5 AS NECESSIDADES DE DIVERSAS
.SSCRETARIA DO MUMClPIO DE 8ANt>EIRANTIiS.P« A
■«eimtadeedlatsrrt/iriunedniuuiiiiniedaticlueOeidaAcfiiium
uu anaves do tiiie derUnico da Pre/Uiura
■üXCEímletniHUW,®»* a anstega doe «nalooes cseamdo e
ilimsMiiii(Oi • prípMa podsre m Rsoa are in OCMOaio do
2 iraora 11 oo Sesor dt Protacelo lissu anrcuurs

ttandsiranuo.pll 20 do Fna;ode2UIB.

AKIONIO CARLOS lATIAROO
Seoeeano 4e AdmtNuncao

ntEFOTURA MimiUPALDE BANDEIRANTES-PH

AVISO 08 CHAMAMENfO PtJBUCOtrOd/Zdll-PMB

O UenlelNoda BuidefUMee, Enado do Fimiai OTavVs daSacetat»
MuaidpaldeEdocacaof Culluta, MreapúHicoptrtecntemiriudea
lairmitii o Chatvaune MObm n* wniB - para

tntEDENCtAMENTOOe MSSOAMllDiCAICRUPOFClRAIAU
C PESSOAS FOICAS (ORUK) MPOSACALl PARA AIRJtSICAO
DE GÍNEROS AUMENTKK», DtRCTAHENTe DA
AORICULTURA FAMIU AR E 00 EMPREENCSOOR FAMILIAR
«URAL. DESSTNADO AO PROCRAXIA NACIONAL DE
AUMENTACAO escolar - FKAE PARA O ANO LETIVO DE
201S, conddamdo o dimorre no dugo U da Lci Fcdanl rp
II.MT/KlOPa RtSOluC0<al^DEN.S. IVICOT, 2S09I2. lUrZDI) •
Oa/ailS. O opuü eualniacenUo ss cmdlcoa e demalt MfbrmaeOsa
nensatrtu t partrclpecae podict nr rstirade na tala de lUiBcOai de
NodenuruMimlcipaf daDandeíneiea-PR, liia a Rua Frei Raresl Fronar.
IA5T. CeiBO. a peillt da IMW301R. eu no endaneo •JoidnWe
nwa.biriMraniH pr ^.hr e a dopenemocRe de LabdUifRe e o
mmeio da vandL deveria sar entr^us ate aa tS4>I0nln 8» ^
2&rá2Dl>.oo DeundendrKe wineliuo

Bmdeumtc»FR.Mdi nsnds20il

leadCirIcaSliu
Pfsaidsníi da Cemiialo Pemuneeieda Uieueoa

frf imifl" ""1"! —
M. ««-«HT* 9d»^ (IiniiMBu «• «ranvra»ím it t mw
bm«m «■ ta « iws «• 1» M Puwitii m yv4,iM »•. •.w «•

m, QM* »«w C«fWo ir.<ro • fu» Ho tM>. nM OOM* «
L«h*rL8 0» • fr. flne>ta»M Bfcra m —attmiBB
M «ximaot «veoM pei W íirainM «o fipmt <u ifiUáHttff&eOífiSfiUl
fl,UjgStiCÍ£l utaM ^ eilAÉi «if (Ur^M» -
•n<(MUi*M n tmwepcafl» B uniy>t» • ura fwtiw • vttmié » «wp» raflu—f

0B gprpWÉl» M. <U^Jm t í$fCV{t l'Mmft£M0(ih«wrO3
iwMiU/^Ort 4^ tr&Á, M otn dl*. F)ri«OQ7.7L rarawM
IV mmi u«m* Awaid—. éta. «M«, fl mraBÃiw - #*. «m» «w
IWW»M— ra nfiÉIi CÁaM. VIBIIW, ««oraM», pMMOr é* CMO H*
r<Uâat)4-SHM —wiraai
/M ««■ ra M» iMÉ ll« 'ij JaRoJeN*», 003. ^ tlWva*WOM#1l E*PN*r<

i*t«ROc Bii«0>»itf> povatr «• C**(0 •* v^a*3C9>
VCiCO^^CA&MH^.C» ■ «8 CF* «• «(M*. mlerai «
I, Tiiiu Bu* «• «afeik, 12*. <raww«* «4i. era
PM1HVÉI03 «ÉÉ^hOAiRm^iál^aBB^y.ratMIl U 1111 OS* e»

HrtMT «V hH^IWW • Wl M
ra <ja» «• tmtm. ct*» a» (I9i «m • « «b* 4* dum
»»Mr^b *pW. Wb • OMI Wt ■«IHBD 9.9ffdr4 *>»*«>■«orM OM Mm
(Uíd M weaaMra *m uam* ti# b* « i«r» 9J» «ravB
lowMM—1 raw ♦ pi»a»« ifn r nnf*» »>■***■•»
dw4 *0 • «AuM Pt* taxpv o* w M9C • raw» raio c«*3b 9*
•wWwee. 614» 4rae 00 í *13.
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ESTADO DO PARANÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES

Refatório de Comprovante de Abertura de Processos

dgfna 111

ta: 25/06/2018

Número do pracesso, 0001898/2018

N úmuru ilo processo. 0001898/2018

Soiictlaçúo 38 - Processo Licllfltório

Número do documento'

Ruquerunle 1615-COOPÊRATtVA/

Beneficiário

Endereço; N°KM4 - 84620^000

Corrpluinuntu:

Loieamenio

Telefone (43)3524.6431

E-mali'

Local da prolocoliiação. 002.006.000 - Protocolo

Lucslúaçãu atual 002.006.000 - Prolocolu

1615- COOPERATIVA A

N°KM4 - 84620^000

002.006.000 - Prolocolu

GROECOLQGICA VAt.E 00 IGUAÇU

Condomínio;

Celular

Número único: 717^1 .m7-2R
Número do protocolo; 2560

CPF/CNPJ do requerenlo; 06.281.279/0001-43

CPF/CNPJ do beneficiário;

Município: Cruz Machado • PR

NollOcado por Não notificar

^Üig. üu uuaiiiiií
Protocolado por.

Situação

Prulocoiadoom

Súmula

Ülrsarvaçãü

Vania Monteiro

Não analisado

25/06/2018 10:0625/06/2018 10:06

Alualmenlecom. Vania Monteiro

Em irâmite: Náo Procedência; Externa Prioridade: Normal

Previstopara;20/07/201B 10:05

CHAMAMENTO PUBUCO 06/2018

Concluído em:

V ma Monteiro

(Pr Hotolado por)
COOPERATIVA AGRQ^OLOGICA VaCe DO IGUAÇU

(Requerente)

Hora: 10:05:14





COMISSÃO DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES - ESTADO DO PARANÁ

ENVELOPE - DOCUMENTOS PARA CREDENCIAMENTO E PROPOSTA D

CHAMAMENTO PÚBLICO Ne 06/2018 -PMB

ABERTURA ÀS CSHIOMIN DE 28/06/2018

PESSOA JURÍDICA; COOPERATIVA AGROECOLÓGICA VALE DO IGUAÇl

CNPJ: 06.261.279/0001-43



rílEFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRAímÍeS

PROPOSTA DE PREÇOS (PROJETO DE VENDA)

Nome do Proponente; Cooperativa Agroecológica Vale do Iguaçu- COOAVí

Endereço: Colônia Iguaçu Norte, Km 4, Zona Rural,S/N Município: Cruz Machado

Estado:PR CEP:846Qp-000

DAP: SDW0626127900011212170252

NÚMERO DO CNPJ; 06.261.279/0001-43

DESCRIÇÃO DO OBJETO: CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE DA AGRICULTURA
FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL, DESTINADO AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR- PNAE PARA O ANO LETIVO DE

2018

ITEM

SUCO DE UVA

CONCENTRADO

QUANT UNID

LITROS

RELAÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS:

DESCRIÇÃO

Suco de uva, bebida não fermentada e não diluída, obtida do mosto

simples, sulfitado ou concentrado de uva sã, fresca e madura, sendo

tolerada a graduação alcoólica de até 0,5% vol. A designação "integral" ou
"simples" será privativa do suco de uva sem adição de açúcares e na sua
concentração natural. Possui registro junto ao Ministério da Agricultura
Pecuária e abastecimento (MAPA Portaria 55/2004). Bebida não
fermentada e não diluída, obtida da parte comestível da uva (Vitis ssp.) ,
através de processo tecnológico adequado, na sua concentração natural,
sem adição de açúcar, destinado ao consumo direto. As frutas deverão ser

maduras, limpas, isentas de matéria terrosa, parasitos e detritos animais e
vegetais e em perfeito estado de conservação. Produzido dentro das
normas de Boas Práticas de Fabricação e proveniente de estabelecimento

sob Inspeção. Não pode conter: substancias estranhas à fruta de origem,
corantes de qualquer netureza, conservantes, aromatizantes e açúcar.
Pesos declarados no rótülo: mínimo 99% (tolerável). Características

sensoriais, textura. Aroma; Próprias. Cor: vinho. Matéria estranha

prejudicial a saúde: ausência de matérias estranhas à fruta. Corantes,

valor unit. valor total

máximo máximo

16,00 128.000,00



Conservantes artificiais: ausentes. Validade; 2anos. Embalagem primária:
atóxica, virgem, hermeticamente fechada,. A quantidade total deve ser
entregue em embalagens padronizadas (mesmo tamanho, formato e peso).
Referencias: MAPA Portaria 55 de 27/07/2004 (Complementações dos

padrões de Identidade e qualidade do vinho e dos derivados da uva e do
vinho) RDC ANVISA n^ 27, de 6 de AGOSTO DE 2010{ Alimentos/embalagens
isentos de registro sanitário) RDC ANVISA n- 14 de 28/03/14 (matérias
estranhas macroscópicas e microscópicas em alimentos e bebidas seus
limites de tolerância), RDC ANVISA n®350 de 23/12/03 (porções de
alimentos embalados para rotulagem nutricional). RDC ANVISA ns 259 de
20/09/02 (Regulamento técnico para produtos embalados, rotulagem
nutricional). Decreto n? 8,198, de 20/02/14 (produção, circulação e
comercialização do vinho e derivados da uva e do vinho). Instrução
normativa n^Ol, de 07/01/2000 do Ministério da Agricultura. | |

O prazo de entrega dos gêneros alimentícios será de 12 meses, ou até a entrega total dos gêneros alimentícios.

A entrega devera ser efetuada mediante a emissão de NAD — Nota de Autorização de Despesa.

A entrega deverá ser efetuada mediante solicitação do Departamento de Compras da prefeitura M. de Bandeirantes -PR.

O Pagamento será efetuado em até 30(trinta) dias úteis, após a entrega dos gêneros alimentícios, mediante a emissão de Nota
Fiscal do Produtos.

A validade da proposta é de 60 dias.

Responsabilizamo-nos de que os gêneros alimentícios estão atendendo ao solicitado no edital.

Cruz Machado, 11 de junho de 2018

Alfredo Szpunar

Presidente da COOAVI

" 06.241.279/0001-43"'
903.10221-74

COOAVI - COOPERATIVA

AQAOgCOLOGICA VALE 00 IGUAÇU
Cofenía Vicínal E -Zoni RurU
HÍ20400 Cruz Machado P»h^
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DO PARAhtÃ

I  CÒOPI-.RAilVAACilU)i:({)l.QCilCAVAI.l'.líOICiUA(;U 'A-COOAVI 1
ATA DA ASSI MIÍI.I-IA (iHKAl. Dl". CONS riTUlÇÂO

Aos vinlc c seis Jias cio mcs de rcvereiro de dois mil e ciiiairo. ás nove horas, |
reuniram-se na Cantina i-orncilo. sita á itiia 1'ior Ainazilia cm União da Vitória,
agricullorcs ccokiyicos, Lcenicos c liclcrançns iiilcicssadas na constituição da Cooperativa
dc 1'rodutorcs l-cologicos de União da Vitória, para deliberarem sobre os seguintes assuntos
do dia confoiine edital de Convocação da Comissão de oiganizaçào designada peios
agricultores ecológicos de União da Viioiia a) Apiovaçào dos ['$13111105; b) processo
eleitoral; c) eleição do Conselho de Administração e do Conseilio l'iscal. d) valores dos
lionorãrios para os cargos eletivos da dtieção da Cooperativa Abrindo a reunião, Lconita
Komau leu o edital de convocação l-.ni seguida, iniciou-se o pioccsso de estudo do Estatuto
Social da Cooperativa, que após lido c discutido Ibi aprovado com as devidas alterações por
todos os agricultores presentes o abaixo redigido e assinado Na seqLicncia. passou-sc a
diseiilir o processo eleítoial com a eleição dos iiilegiaiites do Conscííu) dc Administração c
fiscal, lieando assim eonsliliiido a) Coiisdlto de Atlimnisliação Piesidcnie Andcrson
Kukla. CoordenadorTcancisco Jose Aiuli iguclto. Scerelariii Márcio Moser. Suplentes;
Hsianisliui (•icski c Domingos Jo.sc Caidoso da Silva, b) Conselho Piscai, como titulares:
l.eoiiila Koniaim, (•reddy Kunze. Ademir (ionçalves, Suplentes, ladeu Cliacliaruski, Pedro
IJlaclieciieii c Valtnir Cosia Em seguida liii dado posse á diretoria e {xmsellio Mscal eleitos
e proccdcndo-sc as a.ssinaluras do livro ata c dos esiaiutos Em tempo, foi alterado o nome
da Cooperativa acima citada para Cooperativa Agioecolóyica Vale do Iguaçu -- COOAVI.
Assim como o assuiUii sohic os lumoráiios do Conseliio de Administração c fiscal deverá
ser incluido na discussão dii regimenio interno a ser reali/ado em lircve

ES I A U ITO S()CI^. DACCOPl.RA I IVA ACiROECOI.ÒGICA VAl.EDO
RlUACU ' -UOOAVl

Os abaixo assinados c qmiliiicados reunidos na assembléia geral acima relatada
aprovam o seguinte esiatulo l.AUKO E.DUARDO MliXPEI-D f. bra.silciro, maior,
agiiciillov, casado em regime de comunhão dc bens, icsidenlc e tlomiciliado na Colônia Sao
(íabriei, Município de t.imãii da Vitória, |iuiiadoi da cédula de identidade civil RG
Vq<)0 77l-.^ da SESP-PR. CPP -US 2*^0 fhih-Ol. l.l^.ONITA Eí.l MUXPELDT KOMAN,

hrasilcira. maií>r. viuva, agricultoia. lesiilciiie e domiciliada na colônia São Gabriel,
Mtmieipios dc União da Vitória, poiladoia da cédula dc identidade civil RG 7 .U 1 .1162-8 da
SESP-PR, CPP 021 161 000-78. PRANCISCO JOSÉ ANDRIQUl- IO. Imisileiro, maior,
casado em icgimc de conumiião de bens. agiieultoi. residente e domiciliado na Colônia
Uiilador. munlcipio de União da Vitória, portador da cédula dc identidade civil RG
.1280 750-2 SESP-PR. CPP t^0'>oq-15. IAI7i:ii ( MACMAROVSKl. brasileiro,

maior, agricultor, cusnclo em regime dC comunhão da hcns, lesidenle na Colônia Pníniital
muihcipio de União da Vilóiia, puiUidoi da cédula de identidade civil RG j.7[.138'l-l da
SESP-PR. CPP 700 %o 7(10-1. I 1 VSSi-S SOKOEOW.SKEI. hrasileiro. maior, casado cm
regime dc connmhào dc bens. agricnltoi. lesidenlc e domiciliado na Cukinia Rio Vermelho,
numicipio de União da Vitória, poiladoi da céiliila ile ulenlidade civil RG .1008.834 da
Si:Si'-SC. CIM- 353.352 H<W.53. VAI.MIK COS I A, brasileiro, maior, agiieiillor, solteiro
nascido cm 22-02-1080. icsideniv e doniiciliiido na Colônia Uiitador município dc União
(ia Vit(')ria. poiiador da cédula dc ideniiilacle civil R(i " 27b.'}H.3-4 da SESP-I'R. CPP
050 410 570-40; I,Í-X)NII)A I3[('IIER NIP.DZWIECKl. brasileira, casada cm regime de
comunhão da bens. agriciillora. icsidcnic c domiciliatia na Colônia Guabiroba. Município
de União da Vil('>rin, portadora da Cédula de Ulcjjridadc Civil RG 1.104.883 da SESP-PR,
CPP 626006470-15, E.RNAN1 CAREG^oíffô^lT^O. brasileiro, mnior. casado em

■rasgfeltt dccomunluio da bens. agri(yl1pb^l/is|dé^(eA^.íí()^dliad() na Colônia^i Domingos

ãL data:;
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muiiicinio ile União Oa Vitõiia. poiiaiior iUi céilula dc idciuidadc civil RG l 043 257 cia
SP.SP-PR. CPI- 221.62(>, 150-01, JORGi". l.P.ONARDO SCIIMIDT. brasileiro, casado ein
ícgiinc dcconumbrio da bens. agriciilioi. residenlc e domiciliado
municipiü de União da Vilóiio. jKiiUuloi da cediiía de idcniidade civil R(i 1.716 08 -6 da
SliSP-l'R C:i'l' .íoo 200 8'lo-üO. ADI7MIR GONÇAt-Vl-S. brasileiro, maior, casado em
"regime do comunhão da bens. agiicnlloi. residenlc e domiciliado na Coltmia
municipio dc União da Viiòria. iioilador da cédula de identidade Civil RG 14/C 2 134.156
da SnSP-.SC. CPI" 844 841 l0';-67; MÁRCIO ROBCRTO MOSl-R. brasileiro, maior,
casado cm regime dc cuimmlião dc bens. agriculior. lesidcnlc c domiciliado na Colonm
Corremos munici|)io dc Umâo ila Vtióiia, poiudoi da cédula dc idenlidadc civd RG
7 790 857-6 da SCSP-PR. CP!" ü.U. 105 129-04. DOMINGOS JOSH CARDOSO DA
S1UVA. brasileiro, maioi. casado cm icgime de coimmiiào dc bens agricultor. icsidciUc c
domiciliado na Colônia Concilies mmiicipio dc União da Viiuiia. PR. poilador cia
dc idenlidade civil RG lüRy581 4.52 da SI-:SP-SC. _CPI'" 249 416.549-00, ANDI^SON
GUTH KUKLA, brasileiro, maior, solteiro nascido cm 06-05-1981. residente e
domiciliado na Colônia São Domiiigo.s município dc União da Vitória, PR. portador da
cédula dc identidade civil RG 7 578 143-í da .Si:SI>_ PR. Ci>l" 029 .383.129-70. I-REDDY
KUNZU. brasileiro, maior. soUeiio nascido em 02-10-1973, agricultor, residente e
domiciliado na Colônia São Sebastião municipio de União da Vitória, poilador da cédula dc
identidade civil RG 6910997-0 da SES1'-Í'R. CPI-' 925 'm 179-34, ALOISIO
PRZYSIIIZNV. brasileiro, maioi. casado em legime de comiinlião da bens. agricultor,
residente e domiciliado na Colônia Rio Vcrmciiio. União da Vitória. l'R. portador da cédula
de identidade civil RG .3 1 14.723-9 da SP.SP-PR. CPI" 24.3.778309-10. EDVINO JOSE
TOMCZYK, brasileiro, maior, casado cm regime dc comunhão da bens. agricultor,
residente c domiciliado na Colônia São Domingos municipio dc União da Vitória, PR.
portador da cédula de identidade civil RG 4..320,683-4 da Sl-.SP-PR, C.Pb 856.897.859-20,
NELSON MOISUS. brasileiro, maioi. casado em regime de coiiuiiihào da bens, agricultor,
residente e domiciliado na Colônia Simto Aritonio. Município ile União da Vitória, PR.
portador da cédula de idciUitIade civil RC» i> 84.1 (,)74-7 dn SÉSP-PIC C Pi- 364.508.470-34,
CASCMIRO WRUULtiSKI. brasileiro, maior, casado cm regime de comunhão dc bens.
agricultor, residente c domiciliado na Colônia Patmilal municipio de União da Vitória, l'R,
portador da cédula dc identidade civil RG 6 834.785-8 dn Sb.SI'-PR, CPI" 214.648.809-30,
IVO RATKO, brasileiro, maior, casado em regime dc comunhão da bens, agricultor,
residente c domiciliado na Colônia Ürilador municipio dc União da Vitória, portador da
cédula dc identidade civil RG 6 237 478-0 da SCSP-PR. CPP 027 .307 089-55. REINALDO
DIRCEU KONEK. hiasilciio. maioi, casado cm regime de comunhão da bens, agricultor,
residente e domiciliado na Colônia Pinlialão municipio de União da Vitóiia-PR. portador da
ccduln de identidade civil RG 3.020 109-4 da SESP-PR, CPI" 401 998 949-49; CARLOS
TANDLER. brasileiro, maior, casado cm regime dc conumhão dc bcms. agricultor,
residente e domiciliado na Colônia Rio Vcrmellio municipio de União da Vitória. Í>R.
portador da cédula de identidade civil RG 17 7U8 521 da SLSP-SP. CPI- 702 082 639-34;
NELSON POGOGEÍ.SKI, laasileiio. mnioi. casado cm regime de comunhão da bens,
auricullor. residente c donmiliad" mu {.olônia Rio Vermelho municipio dc União da
Vitória-PR poriadoi da cédula de ideinldadc civil KG I 19.S 429 da SESI'-PR. C PF
180265679-00 PAULO VAI.DOMIRO CilARAVARA. brasileiro, maior, casado cm
reuimc de conninhão da bens rcsidcnie c domiciliado na Vila Zulmira municipio de União
da Vilôria-PR. portador da cédula de.ldenlúMe civil RG 2017456 da SliSP-Pl^ CPF
401 972.809-78; CARLOS 1 lEIbatltU übCTftSG^asileiro. maior, casado em regime de
comunhão dc bens, agricultor, lesi^elité tí ddmlciíi.aüo'i\ii Colônia Porto Almeida município
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dc Uniflo da Vitótia-I'R. ponador da cédula dc idcnlidadc civil KG 989 274 da SESP-PR,
CPF Í24.686.S79-34; PAULO PORTELA DA LUZ. bra.-íüciro. maior, casado em regime
dc comunhão dc bens, amicullor. rcsidcnie c domiciliado na Colônia Rio Vermelho
nuinicipio de União da Vilória, PR. poriadoi da cédula dc idcnlidadc civil KG 4.258.9.11-4
da SESP-PR. CPI- (>50 281 .199-20, JOSÉ DIURKOWSKI. bni.sileiro, maior, casado em
regime dc comunhão dc bens, agricullor. rcsidciiic e domiciliado na Colônia Rio Vermelho
municipio dc União da Viiória, PR. porlatior da cédula dc idcnlidadc civil KG IS^R-
2 RIO 851 SF.SP-SC. CPI- (>59 24.1..559-14; .lO.SL WKIWANKO. brasileiro, maior, casado
cm regime de comunhão de bens, agricullor lesidcnte c domiciliado na Colônia Pamital
município dc União da Viloi ia. PR. (loriador ria cédula de idcntitlade civil RG 1.204 646 da
SI'SP-PR CPI- (154 028 519-80. I .S l ANlSLAU TlLSKi, brasilciio. maior, casado em
regime dc comimlião de bens. agriculloi. icsidenlc c domiciliado na Colônia Britador
município de União da Viiôria. poiCiilor da cédula dc idcnlidadc civil RG 1.971.710 da
SF.SP-PR. CPI' .192.5.12.959-51. PLDRO l-LDERGVICZ, brasileiro, maior, ca.sado em
regime de conuinliào de bens. agriculiui. lesidonlc o domiciliado na Colônia Pinhalão
município dc União da Vilôria, PR. poiladoi da cédula de idcnlidadc civil RG 4.1 12.913-1
da SliSP-PR. CPI- (>38 085 289-15; l/OLDE BRLXl S TRlRtH. biasilciia. maior, casada cm
regime de comunítrio dc bens, agricullora. residente c domiciliada na Colônia São (labriel
municipio de união da Vilôiia. PR, poiladoradn cédula dc idcnlidade civil RG 1.197 115 da
SESP-PR. CPI' 925 571049-19, BlíNlvDITO PARASIX IIUK. brasileiro, maior, casado
em regime de comunbào dc bens, agricultoi. resideiUe e domiciliado na Colônia São
Domingos municipio dc União da Vitoria, PR. poilador da cédula de irlentidadc civil RG
4.159.512-4 da SESP-PR. UPT' 856.877 159.91, PEDIU) BLAC! lECI lEN. brasileiro,
maior, casado cm regime dc comunhão dc bens, agricullor. rcsidcnie c domiciliado na
Colônia Olandina município de União da Vitória, PR, portador da cédula dc identidade
civil RG 949 974 da SESP-PR, ( PE 213 (>49 249-20. LAURINDO WISNIRWSKI,
brasileiro, maior, casado cm regime dc connmbao de bons, agricultor, residente c
domiciliado na Colônia Sàr) Doinim'.o.s municipio dc União <ia Vitória. PR, portador da
cédula dc idcnlidadc civil lUi 3 187 991-4 da SESP-PR, CPF 404.932.539-04;
l.F.ONARDO KUAKOSKI. brasileiro, maior, casado em regime de comunhão dc bens,
agricultor, residente e domiciliado na Colônia Giiaira municipio de União da Vitória. PR,
portador da cédula dc identidade civil RG 4.1 10.651-8 ila SI-.SP-PR . C PI- 501.092.359-91 ,

capítulo I

DA DENOMINAÇÃO. SEDi:, FORO. ÁREA Dl- AÇÃO E ANO SOCIAL

Ari. 1° - A Cooperativa Agroccolôgica Vale do Iguaçu, com a sigla de COOAVl,
é uma cooperativa, consiiluida cm 2() dc icveiciro de 2004. nos Icrmo.s da legi.slação ern
viuor. é regida pelo pi cscnte Estatuto, tendo

I  Sede adminisliiUivu na Rua ("o.sla Cai vallio n'' f>44, cidade dc União da Vitória,
Estado do Paraná

II Eorojui idico na comarca de União da Vitória. Parana.
III. Área dc ação, para eleito dc admissão dc associados e prestação de serviços,

abrangendo o municipio de Ihn^guala.,,^^
IV. Prazo dc duração iiidc^-f^Hiíií!0.^?à]^J%§o^ iniciando-se cin U dc janeiro e

eiicerrando-iíc oni 31 dó' (^IGINAL
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CAi'i*niLO n

DA MISSÃO sonAl.

Ari - A Cooperativa Agruccoloyica Vale do lyua^ii. tem como objetivo promover a
comercialização tia protluçiui cct.logica. re.s.i[ianie cia abvtilade agropecuária de seus
associados, proporcionar a segurança e prosperidade at.s seus associados, bem como
rcnrescmar sócio político c cuonomicanicnlc seus associados dentro c lora da cooperativa c
ainda, promover seu tlescnvolvimcnio inieleclual c o bem estai social dc cada associado c
seus íamiíifires

CAPITULO 111

DOS QBJCTIVOS. DAS MI- TAS L DAS l»ÜLn iC"AS
Ari. 3" - A Cooperativa, com base na cooperação reciproca a muc obriga seus associados,
tem por objetivo , , ..

1  Realizar a comerciali«içào em comum, da prodiivslo resullanle das atividades
agropecuárias dc seus associados _ , • i

II, Auxiliar guando necessário na at|iiÍKÍção de maleiiais e equipamentos relacionados
as atividades produtivas _ . ,

III Orüaniz.ar c administrar espaços Tísicos necessários ao apoio a comercialização,
bom como gerenciar tis pioec.ssos (pie envolvem a cadeia produtiva no pós collieita.
de acordo com normas discutidas cm Assembléia (icral.

IV Auxiliar os associados nas proposições c discussões sobre projetos e política
agrícola em todos os níveis, ([iiando o assunto ibr do interesse coletivo.

capítulo IV

DAS i>OÜTICAS DE ADMISSÃO. DIREITOS. DEVERES E KESPÜNSAIÍILIDADE

Art. 4° - Da admissão dc associados

I. A admissão dc associadas.na COOAVI .se dá por ciilérios dc alinidadcs
(atividades) c / ou piolissão e / ou condições .sócio políticas e econômicas do
candidato cm relação ao grupo dc coo|)eiadt)s c ainda, de acordo com os critérios
estabclecido.s em Assembléia (ieral dos socios.

§ 1° Nàü será admitida a paiticipaçâo como associado dc passoa jurídica
§ 2" situações iiue gerem duvidas c/oii não estejam previstas nos E.statuttis, serão
ievadas á discussão para detisào Tmiil em Assembléia Oeial

II O número mínimo c iivavimo de associados depemleia da capacidade
n.sico/íiiiancoini iln (óHípctativa, cm atender de forma cllcicnie os seus associados c
de conibrmidadc com a lei 5 7()'1/7I . . • , .

(11. Para se associai, t) interes.sado preenchera Ibimuiano pniprio (ornccido pela

c condiçõc.s previstas neste,l^staUilp. e. juntam
livro de matiiculas . ' .r , " ' .

-tfiàtWràRr
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Ari. 5° - Dos diitíilos dos iissociados

I. Tomar parlo nas assoinblcias gerais, solioilaiido esclaiecimoiitos sobre assntUos de
seu inleiessc c pcrtinetiles àa alividadcs gerais da cooperativa, bem como votar
iodos os assunlos que iicla-s forem li alados, ressalvado o caso disciplinado no art. 26
deste lisialuio

11 Propor ao Conseibtt de Admiiiisliavão c ao {'onscllio i-iscal. via A.sscniblcia Geral
dos .Sóci<is. medidas dc itileiesso da o)op«"ialiva

ill Votai e sei voiailo paia o eaigo tio Coii.scliio dc Adminislragíto c do Conselho
l-iscal. salvo no caso de lei csiabelcciüo iclavão empiegalicia com a Cooperativa,

IV. Participar dc loda.s as atividades que constilnem a missão e os objetivos da
Cooperativa

V Solicitar, por escrito, inroirimtíõcs sobre tis negócios gerais da cüO])erativa c, no mês
que anteceder à Assembléia Cicral do.s Sóeio.s. ctinsullai. na sede da sociedade, o
livro de malricula tlc associados, as alas das icmiiões da Assembléia Geral dos
Sócios, as pevasdo bahuiçt» iimial. <ís documentos gorais t>riginados dos negócios da
Coopcraliva ele

VI Demilir-.se da Cooperativa t|u!mdo llic convier

Ali 6" - Dos devores dos associados

l. Subscrever e realizar as i|uota.s-paile do capitai mvs termos desle Í-.slaluto c
conlribuir com as taxas de si^-iví^os e encargos oiicracimiais tpje lórcm estabelecidos
c aprovados cm Assembléia (ieral cli>s Socios

M. Cumprir as disposições dcslc lislaiuto, liem como as determinações da Assembléia
Geral ckis Sócio»

III. Satisfazer, pontualmente, os compromissos assumidos com a Coopcraliva. dcnlre os
quais o dc participar da elaboração das decisões gerais e do conirole de sua
execução

IV. Concorrer com o i|uc llie couber, cm conrormidade com as disposições desle
Hstaluto. para a coiiertura das despesas ciccorrciues dos negócios da Coopcraliva.

V. Prestar á Ctmpcraiivn escíaiecimenius sobre as alividadcs que lhe lacullaram se
associar á Cooperativa.

VI. Zelar pelos palrimònios moral, iisico c malciial da Cooperativa, mcdianie
fiscalização e acompanliamenio das alividadcs decorrciUcs dos negócios gerais com
lercciros. Ibi neccdorcs concorrentes, inslituições financiadoras c com o governo.

Vil. O associado lespomle subsidiariamenic pelos compromissos da Cooperativa até o
valor do capilal |)tii de subsci iio.

Parágialb único A respoiisabilidade do associado como lal pelos compromissos
assumidos ctnn a Cooperati%a cm relação a tcrcciios. rorneccdorcs e inslituições
financiadoras, perdura para os demitidos, climinado.s ou excluídos, ale {|uo sejam
aprovadas as contas do excicicio em que se deu o desligamento, mas sò poderá ser
invocada depois dc judicialmcnie exigida da Coopcraliva

An. 7** - No caso dc falcciiu^rí^' as obrigações por ele contraídas, com a
Cooperativa e as oriundas d^^.respini.sátníj(l(iy^oi)Ki associado com relação a terceiros.

DO PARANÁ t\- DATAlí
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roniccctiorcs c iiisliluivòcs rinunciadoias passarãti aos lu-itluiios. prescicvcudo. porem, após
passado um ano, a coiilar do dia da abertura da sucessão.

Parágrafo único. Os herdeiros dos associados falecidos lêm direitos ao capital
realizado e demais créditos, nos lermos da decisão judicial (formal), assegurando-se
a eles o direito de ingresso na Cooperativa desde tiiie preencham as condições à
admissão de associados icgimental do Rslaiulo

Art 8° - A entrega da produção dos associad«i á Cooperaliva signillca que clc está dc plenos
podercs para a sua livre disposiçsio. desde iiuc dentro dos critérios de negociações gerais
estabelecidos c aprovadas em Assembléia Cíeral dos Sócios

CAIM rULO V

DA DHMISSÃO, l-l-IMINAÇÃO li 1-..\CI.IISÀ0 DOS ASSOCIADOS

Art. 9" - A dcntissâo do associado, que não podo ser negada, dar-se-à smnente a seu pedido
c será re(|uerida ao presidente, sendo por este a.s.sinadii e pelo Conselho dc Administração
cm sua primeira reunião, c averbada no livro de matricula, mediante termo assinado pelo
pre.sklcntc c autorização pela Assembléia (icral dos Sócios

Art. 10" - A eliminação cio associado, qiic scrà aidicada cm virtude do descumprimento
regimental dcslc lislalulo. .seta li!)et;ida pelo roíiseílio de Ailministração. mediante decisão
final da Assembléia Geral do.s Sócios, merliantc iiolilicaçào ao infrator, os motivos que a
determinarem deverão ser anotadas no livro de mairícuíii. assinado pelo presidente da
Cooperativa

Parágrafo imico. l ambém podei á ocorrer a climinavào do associado nos casos em que;

a) Divulgar inibimaçòes relevantes, sigilo.sas ou invcridicas sobre a Cooperativa, cuja
apuração c exposição na .Assembléia Cienil Lixtraordinária evidencie prejuízo às
atividades c aos negócios sociais da Cooperativa;

b) Vier a exercer qualquer atividade considerada prejudicial â Cooperaliva ou que
colida com o seu objeto social;

c) Mouvcr levado a Cooperaliva à prática de atos jutiiciais para obter o cumprimento
de obrigações |H)i oIc contraídas;

d) i^cixar de entregai sua ptodução á Cooperativa, sem exposição dc motivos
justificável ao conselho de Adminislração e respectiva apreciação e decisão final da
Assembléia Gerai dos .Sócios.

e) Depois dc notificado, voltai a infringir as disposições regimentais deste Usiatulo.

Art. 11 - A exclusão do associado iioderá own icr:

a) Por dissolução da pessoa iuudica.
b) Por motivo de morte da )iessiia !lsica^_
c) Por incapacidade civil não siijuida,; •
d) Por não-atcndimcnio dos -'feuuisitos estatut^ios dc

Cooperativa.
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Art 12 Bin qualquer easu. na ticinissao. na eliniinaiím) ou na exclusão, " ®
direito à restituição do capital que iiUegralÍ7.ou moneianamenlc. acrescido das sobras qiie
Ibe tiverem sido registradas

íj 1" A leslilnição de que uaUí este arligo só tn.deiá ser exigido depois de aprovado,
pela Assembléia ticral dos Socios. o balanço do exercício cm que o associado lenha
sido desligado da Cooperativa , - . , t
tj 2" Os dcvcics dos associados iieidurain paia os demitidos, eliminados ou
exciuidos. ate que sejam apiovadas pela Assembléia Ucrai dos Sócios as contas do
exercício cm iiue o associado deixou de lazer parle da Coopcraliva.

capítulo vi

DO CAPITAL SOCIAL

Ari n - O capilal da Cooperaiivn. c dividido cm quotas-parlcs no de valor de
R$480 OOÍqualrocenUis c oilcnla reais) cada uma. ê ilimilado quanto ao máximo, variando
confonne o número de quolüs-partc subscriias , não podendo ser inlcrior a R$ 1,000.00.
O associado se obrinará a subscrever c inlegralizai o niinimo de 1 (uma) i|iiola parte.
coirc.spondcnle ao valor .ie R$ dXd.OO (tiualiocenlos c olleiila reais).

8. r A quola-pailc é iiidivisivel. inlranslcrivcl. não podendo ser negociada dc modo
algum, nem dada cm gaianiia. sendo lodo o seu movimento dc subscrição,
realização e icstiluiçào sempre escriturado no livro dc maiiicula

§ 2" A critério da Assembléia Geral dos Sócios, o associado poderá pagar as quoias-
pattc à vista, dc uma só vez. ou cm parcelas iguais e sucessivas, independentemente
dc chamada, ou por meio de conlribniçòcs

§ 3" A Cooperativa poderá atribuir ou não juros ao capital social, mediante acerto c
decisão nmil da Assembléia Geral dos Sócios, clcsdc (]ue não ultrapasse 12% a.a,
conromic a Re.wluçSo CNC n" 18, dc i.3/i2i'1978

Art. U - O valor correspondente à correção monetáiia do capital social será creditado na
conta dc capital de cada associado, proporcionalmente ao capilal por ele realizado, podendo
ser transferido para a conta Reserva de líquali/ação. indivisivel entre os associados,
conforme os critérios discutidos c apiovados pela Assembléia (icial dos Sócios.

Art 1*^ - Ao ser admitido na C!oopcraiiva, o cooperado deverá subscrever qiiotas-paite do
capital social no valor equivalente a R$ 480.00 (quairoconlos e oitenta reai.s) por
movimento ílnancciro do cooperado, e/ou por volume de produtos a serem
comcrciailzado.s. iiencnciados ou iiuiiisliiali/ados. sendo no nmumo RS 480.00
(quatrocentos e oitenta reais) ' ,„..i

Parágrafo único A MUcgrali/.açào das quotas de capital de cada cooperado sera
efetuada cm 24 parcelas mcitsai.s ç^uccssi^ dc RS 20.00 (vinte reais).

•  /■■■ -

Art 10 - A Cooperativa reterá na^tinímo 1% (umpWSrenlo) do movimento hnm^iro decada cooperado, a íim dc ai^eiilaf .ò^capi|al neste
fe V I "
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percentual o resultado de eventuais perdas e/ou piejuÍ7.os da Cooperativa, salvo quando
submetido à discussão c á aprovação da Assembléia (jeral dos Sócios.

Parágrafo único O Consellio de Administração poderá rever o valor deste
percentual, desde que expostos os motivos à Assembléia Cicral dos Sócios e que
esla. mediante discussão e volação. aprove o pleito

CAPÍTIII.O VII

DA ASSIiMBl.ÚlAíiHKAI. DOS SÓCIOS . . . . .
An, 17 A Assembléia Cieral dos Socios. ordináiiaou extraordinária, e o órgão supremo da
Cooperativa c dentro dos limites deste listaliito. tomará toda e qualquer decisão de
interesse da Cooperativa, decisão a qual se vinculam todos, ainda que ausentes ou
discordantes

Ari. 18 - A Assembléia Geral dos Sócios será convocada e dirigida pelo presidente da
Cooperativa

Parágrafo único Poderá lambem ser convocada pelo Consellio l iscal, por motivo
grave c ingente, ou ainda pela metade mais um dos associados, cm pleno gozo de
seus direitos, após uma solicitação não atendida pelo Consellio de Administração ou
pelo Coascllio Fiscal

Ari 19 - Fm qualquer das hipóteses lefcricía.s no artigo aniciior, a Assembléia Geral dos
Sócios será convocada com uma anlcccdcrcia ininima de II' (dez) dias para a primeira
reunião, de I (uma) hora para a segunda dc I (uma) hora para a terceira, excetuando-se o
disposto no art 28 deste Fslalulo

Parágrafo único. As três convocações poderão ser feitas num único edital, desde que
dele constem expressamente, os prazos para cada uma delas.

Art 20 - Não hnvemio quorum para a instalação da Asscmhlcia convocada nos termos do
artigo nnlerior. será ieila nova convocação, com uma anleccdència mínima de 10 (dez) dias.

Parágrafo único. Sc ainda assim não houver quorum para a sua instalação, será
admitida a intenção de dissolver a Cooperativa

Art 21 - Toda convocação da Assembléia Geral dos Sócios deverá ser realizada, no
mínimo, 10 (dez) dias anics da dala prevista [lara a .sua instalação, devendo constar,
ohrigaioriaincmc, do edital de convocação o iicm pertinente a reclamação dos associados,
conforme foi recolhido da caixa de sugestões dos associados (documento, carta ou outros
meios de comunicação), além dos itens

a) A denominação da Cooiierativa. seguida da expressão Convocação de Assembléia
Geral Ordinária, ou Fxiraordinária. conforme o caso,

b) O dia c a hora da reunião, assintjsm'no«>.íinilercço do local em que será realizada, o
qual. salvo niiilivo jiisliricado^,sçra^n(j\rp^í! sede social,

c) A seqüência otdirml das cófpmicrtçxiés";'■'
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e) O núnicto clc associadns exisiciUcs na daUí da cxpcdivãn da convüCiii;ãtt. para efeito
de cálculo do iiuotiim dc insialatào,

f) A assinalura do responsável pela convocação

8 r A coiivoonção da Assciiiblciii íieial dos Sdcios pode se dar por snhcitação dos
próprios associados, que devem enviar a solicitação, por escrito, ao Consellio de
Adiniiiisiração ou uu Con.selho liscal. Quando o primeiro não atender a solicitação, a
ACi.S pode sct cotoocada iicios sócios, desde que. no dociiincnlo, consicni as
assinaturas de pelo menos a luciadc mais um dos associados interessados.
8 2" Os editais dc convocação seiTm afixados em locais visíveis das dependências mais
freqüentadas petos associados, publicados cm jornal de maior circulação nas arcas de
abrangência da cooperativa e liansmilidos através de circulares aos associados.
6 t" í' da competência da Assembléia Geral dos Sócio.s desliluir a direção, no Consellio
(ie Administração, c os conselheiros do Conselho i-iscal. medianlc a comFOvaçao de
irregularidades on a itisaiisfação de pelo menos a metade mais um dos socios inscritos
na associação o com direito a voto , . , , , j
8 4" Ocorrendo dcsliluição que possa comprometer a legulandadc dos serviços de
administração c liscalização da Coopeiaiiva. poderá a Assembléia Geral do.s Socios
designar um grupo de associados para liiis linalidadcs até a posse dos novos
conselheiros, cuja eleição se cfelmiia no prazo máximo de .'D (trinta) dias.

An 22 - O quorum paia a instalação da Assembléia Geral dos Sócios, bem como para
validar as decisões por ela lomadas. deverá ser de pelo menos ii mciadc mais um do número
de associados em condições dc volai

Parágrafo único Para efeito de verificação do quorum de c|ue trata este artigo, a
contagem do número dc associados presentes cm cada convocação se fará por suas
assinaturas, seguidas dos respectivos númcro.s de matricula, apostas no livro de
presença

Ari 23 - Os irabalhos da Assembléia Geral d/is .Sócios serão diiigidos pelo presidente,
auxiliado pelo secretário da Coopeiativa, sendo por aquele convidado a participar da Mesa
os ocupantes dos caigos sociais picsenle.s.

§ l" Na ausência do .sccrelario da Coopeialiva c do seu sulislitulo, o ptcsidcnlc
convidai á oulro associado para sccrclariar os iraballio.s c lavrar a respectiva Ala.
8 2" Quando a A.sscmbléia Gcial dos Sócios não tiver convocada pelo presidente, os
trabalhos seiíio dirigidos pelo íissocííuIo escolhidos por ouIto, convidado porni[ucle,
para conipoi a Mesa

Ai1 24 - Os ocupantes de cargos sociais, assim como quaisquer outros associados, não
poderão votar decisões sobre assuntos que a eles se retiram dc maneira direta ou indireta,
entre os quais prestação dc contas, mas não ficarão privados dc participar dos respectivos
debates.

Ari 2^^ - Na assembléia Geral dos Sócios em tiuc for di.scutido o balanço das contas^ o
presidente da Cooperativa, logo após a leiu^do relatório do Conselho dc Administração,
das peças contábeis e do parece.

^ associado para cooi dcnar os
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5 r TransmUida a direçãu .lua lral.i.llHK. u lauaidcle..« diiaorcs u os amsclheiros
hscais deixarão a Mesa. perniancccndo iio reciiilo. a disposição da Assembléia
Geral <loR Sócios, para os csclarccimemos que lhe lorcui solicilados,
8 2" ü coordciuiüor imiicado cscoilicrá. ciiiic os assoctaclos. uio secretario para
auxilia-lo na iwlavào das decisões a serem incluídas na Ma pelo secretario da
Asscmhléia (leial dos Socios

Art 26 - Antes de iniciar a ordem do dia. que constitui a pauta do edital de coiwocação, o
presidente do roíiseliio do Administração dirigii-sc-á u Assembicin Geral do Socios para
levar a seu conhccimoiito possíveis assunto-s do interesse dos associados, a fim de que
sejam discutidos, analisados c .incluídos na pauta, sc assim decidir a maioria dos socios
presentes.

!Í r O tipo dc votação scin decidido pela Assembléia (icral dos Sócios, podendo
ser por voto aberto ou lecliado. _
S 2" Tudo o que ocotrci na Assembléia Geral dos Sócios devera constar dc ata
circunstanciada, lavrada no livro próprio, aprovada c assinada ao hnal dos ̂JJ^allios
pelos diretores e amscllieiros fiscais presentes e.
assüCÍadoi.,desiijiiadps_pcla Assembléia Geral dos Sócios, ou .^i.ula^por_quarUos.Q

S^^As dícisõcs da Assembléia Geral dos Socios seião tomadas pela metade mais
um dos associados c com diieilo a voto. lendo cada associado direito a um só voto e
.sendo vedado o voto por procuração

§ 4® Sc comprovado cito. dolo, IVaude ou simulação nas votações da Assembléia
Geral dos Sócios, bem como constatado algum tipo de violação ao Estatuto Social
da Cooperativa, as votações poderão ser anulada a qualquer tempo, desde que
impugnadas por escrito pela metade mais um dos associados cm situação regular de
voto. Podendo-se inclusive exigir as punições previstas ncslc Estatuto Social para os
envolvidos , , , c- •
§ 5° É de comiielência única e exclusiva da Assembléia Geral dos Socios alterar os
objetivos dc produção e comercialização entre os associados, ou a prestação de
serviços aos tomadores dc serviços da Coupcraliva,

capítulo viu

DA ASSF.Mlll.ÚIA GEKAl. OKDIN ARI A

An 27 - A Assembléia tienil Gidináiia ieali/-ai-sc-á. obrigaiorianicnie. duas vezes por
ano sendo a primeira no deconcr dos .1 (três) ptinieiros meses após o encerramento do
exercício social e a segunda 6 meses após a primeira, e discutirá, apreciara c. somcnlc apos
esgotada ou solucionada toda c qual(|uci dúvida dos associados presentes, aprovara pelo
voto dn metade mais um dos sócio.s presentes as seguinles ordens do dia.

1  Prestação dc contas dos oigão^..do; Adniitwstração. acompanhada do parecer do
Conselho l-iscal,comprccn^«dó- ■ X

a) Rclalóiio da gc.sla^i^
li) Balanço. a

• " V-'
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c) Demonstrativo rias sobras apuradas ou das perdas dccorrenies da
iiisiiliciOncia das conliibuições para cobcitura das despesas da Cooperativa. ^

II. Desiinnvào tias sobras aputailas. ou rateio das perdas dcconenlcs da insuficiência
das contrilniii^òos paia coboiluia das despesas da Coopcinliva. dcdozíndo-sc no
primeiro caso. as parcelas paia os riindos obrigatórios

III. Eleição dos comiioncnlcs dt) Conselho de Adinini.stiiiçào. tiiiando Ibr o caso. c do
Conseliio I'iscal

IV. 1'ixaçSo do valor dos lionoiários, do pró-iabore ou das verbas de representação dos
mcmbro.s do Conselho de Administração, bem ctmio do valor da cédula de presença,
para os membros do conselho hiscal, pelo comparccimcitto às respectivas reuniões.

V Quaistjucr assuntos de inieiessc social, excluiclo os eiuimciados no ari 29 deste
1'staluío, ilesde iiuc mencitmados no icspeelivo edital

VI, Nomeação tic comissão de no ininiim) 4 {iiuairo) associados, l (um) repiesenlanle
do Conselho f iscal e outro dt> Comitê Educativo para rever, nn primeira Assembléia
Geral Exiraordinária, item por item do lístalulo Social e propor mudanças e/ou
adaptações, caso nccc.ssárias

§ 1° Os assiinlos de (]uc tialam trs itens I e II deste artigo deverão ser subrnclido.s á
discussão, á apreciação e a a|)iiivaçào ila Assembléia Cferal Ordinária, devendo ser
ainda apresentados poi escrilti e de forma que permita o íàcil critendinicnto por parte
dos associados, iuiiianienle com a docuincnlaçâo comprobalòria dos atos cumcrciais
que envolvam associados e/ou icrceifos. bem como remetidos cm anexo ao edital de
convocação pelo menos 1.5 (quin/e) dias antes da reunião
§ 2 São necessários os voltts da metade mais um dos associados presentes para tornar
válidas as decisões de que trata este artigo.
§ y Os membros da direção, no con.selho de Administração, c os conscitieiros do
Conselho fiscal não poderão participar da votação das matérias referidas nos itens I e
IV deste ar tigo.
§ r A aprovação do relatório, do balanço c das emitas da direção, no Conselho de
Admini.slração. desonera seus ocupanlcs de responsabilidade, desde que não tenha
havido erro, dolo, fraude ou simulação, bem c<mio infrações regimentais deste
Estatuto, cnquartlo pcrdtrrarcm as atividades da Coo|ieiativa.

CAPITULO IX

DA ASSEMBLÉIA til-RAI. i:X I KAOlíDINARIA

Art. 28" - A assembléia (ieral Exitaordinària realizar-sc-á sempre que necessário para
decidir sobre qualquer assunto do iriLcrcsse dos associados e da Cooperativa, desde que
solicitada por escriio c que a solicitação seja encaminhada ao Conselho de Administração
ou ao Conselho Fiscal. A reunião se dará com o consentimento ou não destes conselhos
mcdianic as assinaluras da metade mais urtt dos .sócios inscrilos no livro de matricula da
Cooperativa, devendo constar do cdilai de cuuut,^^ào apenas os itens para as quais foi
convocada. y AO •convocada. v,:AO /u^s. •

[CÕN^
An, 29". Compete, excIusivamentói/a^ASsenvbléia GeráfÊrd^raordiná iSATAtoXi

í'? í ' r "S&VIóláaaMHc proptir inclhoi ia^àflíitaiutiiLsodjil dá Coiifieraiiva
hA r\Af^AklA : V ' iV. ' * . '
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II DccUlii sobre lusUo. iiicoipoiavrio ou (Icsníenibramcnto da Cooperativa.
111. Decidir sobre imidiuiçiis t»o obiclivtulii Cooperativa
IV Decidir sobre a dissoltivâo \nlimtária da Coojieiativa c a lunucavào de liquidanles.
V. Decidir sobre as contas do luiuKlaiiU!
VI. Disciitii c propor ntelborias com rein(,-ãi> ao sistema de icprcseniaçào da classe dos

cooperados juiito às oryaiii/ações das cooperativas estaduais (OCb.s) c a
Organização das Cooperativas Brasileiras (0( B)

Vil. Realizar a primeiia assembléia dc cousiiluição da Cooperativa, propor a criação do
Comitê Uducaliva c eleger seus membros, conrornie os crilcrios e regulamentação
para cleiçOes gerais o.slabclccidas neste 1-statulo Social, bem como rcsponsnbiliza-lo
pela educação e [lelo treinamento dos associados, piiiicipalinenle em questões
ligadas à icprcseniação da classe coopeialivista

Vlll, Cobrar do cousellio Fi.scal. aiiualnienle e em caráter emcrgciiciid. a vcrincaçào e a
cbecagcm das decisões e açòes da diicçâo quanto ao que Ibi decidido pela
Assembléia Geral dos Sócios e exprc.sso em .Ata. podendo inclusive destituir o
Conselho liscal, caso lique constata negligencia cm suas rcsironsabilidade liscais,

tX. Decidir sobre oulios assuntos do inteicsse dos associados. de.sdc i|uc cm documento
escrito e eiitiegue ao Cousellio de Administração, ctmlerulo [iclo menos a metade
mais uma das assinaturas dos associados inscritos no livro de matrícula c que
estejam crciivamenic comerciali/aiulo com a C ooperaiiva no aiu> cm que se realizar
a Assembléia Geral f".xiraordinária.

X. Discutir sobre a coniraiação dc íuncionàrios para a Cooperativa, levando em conta
os motivos e-'oii a existência dos trabalhos que geraram as solicitações de
contratação pelo Cvmsclho de Administração

XI. Discutir c decidir solne os valores salariais gcuits propostos pelo Coicsclho dc
Administração

XII Discutir e exigir providèticia.s administrativas por paile da direção, no Cousellio de
Adminislração. .sobre a mellioria do atendimento prestado pelos funcionários aos
associados, mediante reclnmavào por escrito ou não

XIII lixigir do Conselho dc Administração a implantação dc um si.siema administrativo
capaz de atender ao associado pelo menos no mesmo dia em que este recorrer à
direção paia solicitar algum tipo dc esclarecimeiilo ou informação.

XIV Queslitmar e/ou impedir t|iuiiquer decisão e/oti ação do Conselho de Administração
CHI do quadro geiencial. ou similar, caso estes ultrapassem os limites lliiancciros
estabelecidos para o cxcicicio de suas Pimçòes. ctmformc as regras estabelecidas no
arl § 1". inciso XVill deste l;slalulo

XV. líísculir c aprovar critérios de comercialização, levando em conta preços, prazos,
quantidades, ciualidade. contratos e tudo o mais (|ue diga respeito ao bom
desenipenho das transações eiilic associados c Coopeiativa

1'aiái^aíb íinico São ncecssaiios os votos da tncladc mais um dos as.sociados
presentes paia tornar válidas as dcci,sões de que tiala este artigo

CAPÍTULO X

DO CONSIiLl 10 DE ADM1N1STRA_^ÍL.
.  . r,

An .10 A Cooperativa sei a adi^siVada pín íífltrCot^ tle AdTniiiisyaçài)_çongü2^1^
ü (cinco) membros, todos e elmlos peí^i^WinMeia ( |

•o- -.
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miindnio dc 2 (dois) aims. sendo obriiiatòiiii. ao icimiiio do maiidalo. a renovação de no
iniiiimo 1/3 (um lerço) dos seus coiupoiicnies

Os mctnbros do Conselho de Adiiiinislraçào. cujo período dc mandato sc inicia
com sua posse no órgão dc iulininistraçào. designarão enlte st. cm sua primeira
reunião, os 3 (três) membros que cxciccrâo as funções dc piesidentc, diretor e
secretário, cujas airibuiçõcs estão dcliiiuias neste I.staiuio, para cmnpor a diietoriü
deliberativa, atribuindo-se tios demais membros as limçõcs dc vogais ou vices.
§ 2" Não podem compor o Conscllio dc Administração, pnrcnles çnlrc si, ate o
segundo grtiu. cm linlia rela tni colateral. fUiiis c cônjuges
§  .3® O.s administradores, cicito.s ou contialados. não serão pessoalmente
rc.sp()nsáve-is pchts olnigaçòes que eontiaírem cm nome da Cooperativa, mas
responderão solidariamcníe pelos ptciul/.üs lesullanles dc seus atos. ,sc houver erro,
dolo. fraude o. simulação dos eonirolcs e rcspeeliv(»s lesullados adminisiralivos.
§ 4® A Cooperativa resinmdeia pelos aios a que se refere o parágrafo anterior, se
houver raliticfido ou deles logrado proveilti
§ f>® Os ineinbro'; do Conselho dc Administração r|uc pavliciparcni dc ato ou
operação social cm sc oculte a natureza da C^Kiperativa podem .ser declarados
[tessoalmcntc icsponsávcis pelas obrigações cm nome dela conlraldas, sem prejuízo
das sanções penais cabíveis

An 31 São inelegíveis irara o Conscllio dc Administração, alem das pessoas impedidas
pelos regimentos dês t-slaliilo. os condenados, ainda que Icmpoiariamciiic, a alguma pena,
os que tenham cometido crime falimcniar. dc prcvai icaçâo. de suborno, de peculato e de
concussão ou contra a economia popiiltu . a fc publica ou a propriedade.

§ l® O associado, mesmo ocupante dc cargo eletivo da Cooperativa, que, em
qualquer operação comercial ou produtiva, tiver interesse oposto ao desta não
poderá participa das deliberações que sobre tais operações versarem cumprindo-liie
acusar seu impedimento
§ 2° 0,s ocupantes de cargos do (!onselho de Administiação e do Conselho Fiscal,
assim como os íiquidantcs. cquijiaram-sc aos admini.slradorcs das sociedades
anôiitmas para eleito de lesponsabilidade criminal
§ 3® Sem prejuízo da ação que pos.sa caber a qualquer cooperado, a Cooperativa,
através de seus dirigentes, ou representada pelo associado em Assembléia Geral dos
Sócios, terá direito de agir contra os administradores, para promover sua
responsabilização

An. 32-0 Conselho de Administração é regido pelas seguintes normas:

1. Reúnc-sc ordinariamcmc. uma vez. por mês. c e.straordiiiaiiamcnie, sempre que
necessário, por convocação do presidente, da maioria do Conselho de
Administração ou ainda por solicitação do Conselho Fiscal,

il. Delibera validamcntc ctim a inakuia dos votos dos presenlcs. rescivado ao
presidente, alem do seu voto, o çxefmçiõ jio -xoto de dcscmpatc.

111- As deliberações serão consit^adas circunstanciadas, lavradas hvrg
próprio, lidas. apuivadas^ón^sHiàcias ao trnballK|j^^^'^i^^

em livre

Cotiscilii) prescnlc-s
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IV. Nos inípcclin^nlos por pra.-os do ale 00 (mweoUO dias. o prcsidcnlc scrà substiluido j
pelo dirclor. _

V O diretor c o sccrclàrio serão MibsliUitdos pcUis vogais ,1-
V, NosTmpedinKMUos. ,x,r superiores a 00 (uovcula) d.as do

"  diretor ou do scerelario, o Consellu, de Adniuuslraçao indicara, dentre seus
membros elementos eme os substituam

Vil Sc licarcm vagos, por qualquer tempo, mais da metade dos cargos do Conselho de
AdnSração, deverá o presidente, ou os membros restantes se a presidência
estiver vaga. convocai a Assembléia (icral dos .Sócios para o devido preeneli.mcnto
dos referidos cargos .

VIU Os escolhidos exercerão o mandato pelo pra«) (pie restar aos seus antecessores.
IX Perderá mitoniaticamentc o cargo o membro do Conselho que. sem jusldieativa,

(aliar a .1 (trcs) reuniões ordinárias consecutivas ou a O (seis) duianlc o ano.

Art Ti - Compete ao Coiisellio de Administração, dentro dos limites impostos por este
citulo e Sd-das as tiecisõcs da Assembléia C.eral dos Socios. providenciar o
planejamento das atividades |uodulivas. eomc.ciais c/ou de p.esUiçao
Cooperativa e formalizai lnda.s as noimas e/ou os crUeiios que legulcm os trabalhos, sob
forma de políticas

§ l" No desempenho de suas funções, cabe ao Conselho de Administração as
seguintes atribuições dclibcraiiva.s c executivas

I  Providenciar as operações c os serviços gerais da Cooperativa, aplicando os cntcnos
de quantidade, qualidade, preços, pra/.os. taxas c encargos gerais, conlormc
discutidos, acenados e detci minados pela Assembléia Cicrai dos Socios.

II Formalizar. |ior meio de insiiiiçõcs ou legulnmcnfos. as sanções ou penalidades a
serem apücada.s cm casos de violação ou abuso cometido coiilia os regimentos.

III Aplicar as taxas destinadas a cobiir a.-v despesas dos serviços gerais internos da
Cooperativa, conforme os crilèiios c valores discutidos c determinados pela
Assembléia CJeral dos Sócios

IV Avaliar os recursos linanceiios necessários ao atendimento das operações e serviços
da Cooperativa c providenciai os meios c as loiites

V. Providenciai as estimativas relacionadas a roíiiabilidade das operações gerais da
Cooperativa, bem como sua Miibilirlade cconomica ^ ,

VI Providenciai o levamaineiUo das despesas gerais de iidmmistiaçào, foniializando-as
em livros apio[iiiados. e indicar as foiiics de linanciamcnlo dos recursos para o
orçamento anual j • a

VII. Providenciar a elaboração de normas para a coiiiraiação ou a demissão de
empregados, bem como normas discipliiiarcs

VIU Contratar ou demitir empregados paia a C oopeialiva
IX. Avaliai a conveniência c IKai limites de llaiiça ou seguro para os empregados que

manipulam dinlieiro 011 valores da Coopeiativa

X Providenciar o desempenho oiganiz.acional ou organograma da Cooperativa; a
elaboração do mainial orgaiii/xacional. incluindo a missão, os objetivos, as metas e
as políticas da Cooperativa, a claboraj^^q^ra^iulininisiraiivu. incluuuio cs
direitos c o.s devcrcs luncionais.^Hií^iAkas t^.ti^

jgg^gggais da Cooperativa; a desçriçih. de cargos, a

W



Oíiaá

coiiiunlcacOcs c os n,ccanis„Kis Oc to.Uiole das opc.avòcs gerais e. a"ualiT,enle.=x.,ao.di,K,rK. a alunli.avão do Lslatulo Soaal da \

XI SSarquandü iicccssai io. serviços iccnico-opeiacíonais ou admiiiisLialivos
csnccializados pma o i|uadio (uiieiona! da l oopetaliva ou para a prcsLaçao de
serviços icniporáiios. desde que aprovados cru Assembléia C.cral Iixiraoidmana.

xn "Sícar ÒTs) bauco(s) nos quais devem ser leitos os depósitos do numeranodispoiiivcl aprovados pela Assembléia Geral Ivxlraoidmaita.
<1H Deliberar sobre a admissão, a demissão, a eliminação ou a exclusão de
<1V, Convocar assembléias ordinárias e eMraordiiiarias. seguindo os crilcnos de

convocação [ivevlslos neste (■.slaliilo
XV Adquir ir, alienar ou oneiar bens imóveis da Cooper ativa
XVI Contrair obrigações, iransigir. ceder direitos c constituir mandaiarios.
ívn Subsiiiuir. em casos de impedimento, falta ou i enuncia, o presidente, o diretor ou o

secretário da Cooperativa, designando, entre seus membros, outro para c cargo

XVin Cmívocar uma Assembléia Cieial Hxliaordinái ia sempre i|ue o valoi^ rinanccrrodeenncnlc das alividades admmisiialivas for supeiior ao liniilc de .lO/o do ■undo de
Reserva da Cooperativa, bem como submeter iodos os estudos^ ícali/ados pelosprofissionais contratados a discussão c a ilecisão Imal da Assembléia Gual
Extraordinária. . i a

XIX Providenciar a elaboração do organograma da Cooperativa, cm quadro amplo, de
maneira de maneira que os associado.s percebam a autoridade funcional de cada
órgão, conforme explicitado neste Estatuto, c cxpõ-lo cm local de grande
movimento dos associados, devendo airula atualiza-lo. anuaimciUe, evidenciando os
possíveis acréscimos ou a extinção do orgao

§2° Todas as incumbências da direção, no Conselho de Administração, previstas no §
1° deste artigo, para eleito de validailc deverão ser elabor adas sob a forma de proposta
de trabalho e. antes de executadas, devem ser submcLidas à discussão e à decisão final
da Assembléia Geral Extraordinária

Art. .Id - Ao pi-csideiilc conqierem as seguintes atribuições deliberativas c executivas;
I  Supervisionar as atividades gerais da Cooperativa

II Verificar freqüenlememc o saldo do caixa da Cooperativa,
ni. Assinar os cheques bancários, juntamente com outro conselheiro.
IV Assinar, junlamcnie com o secretário ou um conselheiro designado pelo Conselho,

contratados e demais documentos, inclusive títulos de credito, constitutivos de
obrigações . - . , ,

V. Convocar c presidir as reuniões do Conselho de Administração, bem como a
Assembléia Cíeral dos Socios . , r- -i

VI. Apresentar cm Assembléia Geral Ordinária, em linguagem e/ou escrila de factl
cntendimeiilo para os associados

u) Rclalôrio anual da gestão administrativa
b) Halanço e demonslru^^v das coutas dc sobras c [lerdas,^ bein_j;omo ocoiicspondciilc prn^i^i^^ft^J^.onselho ;

;/. [data;
DO PARANÁ



vil Kcprcsciiiai alivu c [lassivamcnlc a ('Dopcrativji. ein jiiizo ou Ibni dele. ^ y
VIM. Pmvidciiciar o pltiiu» anual <ic aliviiladcs da Coupcrativa c submcic-io â discussão c

ã aprovação da Asseiublcia (icrat Oídinaria
IX. IZxercer oiiiras atiibiiiçòcs, (|uaiido necessárias, e metlianle previa e formal

aiilori/açãü do Con.scllKi de Adiuinislraçao.

Art. 35 - Ao diretor cabe inleicssar-sc perniancnlcmciilc pclus trabalhos do prcsidenie.
subsliluiiido-o em seus impcdimciiios até ')() (noventa) dias. sem <iiie seja necessário se
configurar nesse caso o iinpedimcnio icnipoiário deste ultimo

Paráurafo único, lixercer initias atribuições, quando tiecessárias, c mediante prévia e
formal auloiização dt> Conselho de Administração

AH 36 • Ao sccrclnrio compele as seguintes obiiuHções

I  Secretariar e lavrai as atas das leuniòcs do Conselho de Aclininisliação e da
Assembléia Geral dos Sódos. responsabilizando-se pelos livros, dticumcnlos e
arquivos referentes às atividades geinis da organização e á adtuiiii.sliação da
Cooperativa

M. A.ssinar, jimtamenle com o picsidenle r)u com o tüictof da C oopcraliva. contratos c
demais documentos, inclusive títulos dc credito, conslilulivos de obrigações.

Parágrafo único l-xerccr ouiia.s atribuições, qiiimdr) necessárias, e mediante previa e
formal auiori/ação do Conselho dc Adtninistração.

Art. 37 - Aos conselheiros vogais sem funções deliberativas e executivas compete

1, Comparecer às leuniôes do Conselho de Administração, discutindo e votando a
matéria a|ircciada

n Cumprir ns tarefas cspecillca i|ue lhe forem designadas pelo Conselho de
Adminislinçào. no âmbito da administração da Ctiopernliva.

Ml. Substituir. i|uamlo designnilos. o [«esidcnie ou o diretor, desde que por prazo não
superior a 9(1 (novenlii) dias

IV Assinar, quando designados, juntamente com o presidente ou o diretor cheques
bancários c demais documentos, inclusive títulos de credito, constitutivos de
obrigações

Parágrafo único Mxcicer outras atribuições, quando necessárias, e mediante previa e
formal autorização do ("on.selho dc Admiuisiração,

CAPITULO XI

00 CONSELHO l-ISCAL

Ari 38 - A administração da Cooiierativjj^Hcrà íiscalizada. assídua c luinuciosamciUc, por
um Conscllui 1'isca! consiiluido dc iheinbros efetivos c 3 (três) suplentes, lodós
associados e eleitos por um pcriojJ^^áç' um anoi devendo ser eleito a cada ano, em
Assembléia Geral Ordinária, uin yifovo" sófim" par^-5iiçcder um
permitida apena.s a reeleição dc 1/M>' iW) % mcliilíros do
/xsseninieia cjeiai imi.yiivjvw om.»*» p<iip ..... -

permitida apena.s a reeleição dc l/fen tirçíiO clbs membros do Conse
7rÕV*!.Mj:t«(rAi H;- - \ja 5-- DATA:.^^
«) papana ' '?/ (c(y
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§ 1° Nào podcrn fazer parte do Cotisellto Fiscal, alem dos coiisictciados inelegíveis
iior este Ustatiitü. parentes dos membros do Conscllio dc Administração ate o
segundo grau cm linha reta ou colaieud. afins c cônjuges, bem como parenles entre
si ale esse giiiu, alins e cônjuges ^ n j
1} 2" O associado nào |)ode cxeicer. ciiumlalivamcnle. cargos no Consellio de
Administração c 110 Conselho Fiscal- . . ■

§ 3' Para a formação ilo Conselho lu.scal clcgcm-se 6 (.seis) .socios. dos (|uais sc
selccioiiiim 5 (i.C-s) efetivos c t (ncs) suplenles. nomeamio-se.. cnlrc os Ires eletivos,
um coordenador. A .seleção dos suplentes e dos efetivos, bem como a iiomcaçao do
coordenador será feita pelos próprios sócios eleitos, c a nomeação da chapa de
associados para concoiici aos cargos do Conselho I-iscal sc dara na Assembléia
(ieral dos Sócios

Art 39-0 Conselho Fiscal icúnc-sc otdinaiiamenlc uma vez por mês e
exiraordinariamciue sempre iiuc necessário, com a participação de 3 (ires) dos seus
membros.

§ l" F.in sua primeira reunião, escolhera, dcnlic os seus membros eletivos, um
coordenador, incumbido de convocar as rcuniõe.s c dirigir os trabalhos destas, c um
secretario

§ 2" As reuniões poderão .sei convocadas ainda por (lualqucr dos membros do
Conselho, por solicitação do Conscllio de Ailministraçao, pela Assembléia Geral
dos Sócios ou ainda pela metade mais um dos sócios cm condições de votar na
Cooperativa
(} 3° Na ausência do coordenador, os trabalhos serão dirigidos pelo substituto
escolhido na ocasião.

§ 4" As dclihcraçôc.s seiüo tomada.s por maioria simples rlc voto e constarão em Ata,
lavrada no livio próprio, lida aprovada c assinada no fmal do.s trabalhos, em cada
reunião, pelos 3 (ifcs) fiscais picsentes
§ 5" C obiigalório que os novos conselheiros eleitos continuem os iraballios de
fiscalização iniciados por seus antecessores ale que os fatos sejam lotalmeiite
elucidados e apresentados na primeira A.ssciiibicia Geral IFxliaordinária. sob pena de
perderem o cargo e solrcieni as punições legais previstas neste Rslatiilo

§ 6" O C<iiiselho Fiscal obriga-se a apicsenlar suas contas, com possíveis auditorias
contratadas externamente, prestai' csclaiccimeiilos sobre suas despesas e expor
motivos por escrito, na primeira Assembléia Gcial dos .Sócios . logo após a
conclusão dos trabalhos dc auditoria

Art. 40 - Havendo 2 (duas) ou mais vagas no Con.sclho Fiscal, o Conselho de
Administração, ou o restante do.s seus membros, convocará a Assembléia Gerai do.s Sócios
para o devido prccnchiiMcnlo do.s caigns

An 41 - Compele no Conselho Fiscal exereer assídua ilscalização nas operações gerais,
nas atividadc.s e nos serviços da Cooperaii\i^^^i|^rfi^fei8^^guinics airibuições:

OnuWrl/^rft'! iBenottl
oW»[lUW43®
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íc!te'Í"- -uau» .1. ....«as l,a..cá.ias .o..lbc,« co.n a ascrUuravão da
,11 ExaSi^sc os montamos das despesas o invoisõcs realiaadas estão em

corrcspondeiii en. volume, qmmticlaclc. qualiclaüc, prazos c preços, aos cnlenos
ilisculitlos c ii])iovadí)s na Assembléia Geral ilos Socios rn„>niP. c

V, CcMÍlK-.ai-se de que o Conselho dc AdminisMação vem se lemundo regulam,t
v/Arifirni- <;e esislcui caraos vaiios cm sua eoniposição . . .

VI. Averiguai sc cxislem reclamações dos associados quamo a qualidade dos serviços
VU Sdlm os balanceies e -umos demonsl,ativos mensais, o balanço e o

unual do Consclbo de Adminislração. conlratamlo. se necessário, os serviço,
audilorias exlcrnas para os tespcclivos parcceics leemcos e

Vlll Dar conhccimcnlo ao Con.selbo de Administração das conclusões dos iraba I oscíannmdo a atenção para eventuais incgutaridades. tm convocar a Assembléia
Geral dos Sócios cm casos graves c urgenlcs - . i- -

IX Verificar todas as atas da Cooperativa e checar sc as decisões c as ações da .^l^-cvao
no Conselho dc Administração, seguem o que foi decidido pela Assembicia Geralos wlrhcm como aleiUn c sugerir a Assembléia Geral dos Socos, punições
para o.s responsáveis, por eventuais desvios constatado, prlncipalmcnlc com relação
ao esoresso e documentado . , ,

X Apurar toda e qualquer denúncia sobre possíveis irregularidades na constituição do
capital social da Cooperativa c. mediante constatação, punir os responsáveis
conlorine as penas previstas neste l-staluto

XI Verificar os criiérios empregados pata o rateio das despesas gciais da Cooperativa c
para a eonsliluiçfu. ou a correção tio capital e dos linulos da ( ooperativa. e apontar
possíveis iiTcunlaiitiadcs. piinci|>almciilc com relaçao a disciiminaçao de
associado, sobicludo no qnc se rdéic a valoics perceninais cobrados.

XII Vciiricar sislcmalicamcnte. sc o Conselho de Adimmsliaçao c.sla cumprindo os
limites estabelecidos paia o exercício de sua função, conlorme o estipulado no
inciso XVlll. § .Cl deste Í-slalnLo. bem como o quadro gerencial c currelalo,
confoi me os ciilérios estabelecidos pela Assembléia Gera! dos Sócios

Parágrafo único. Para os cvames c a vciificaçào ilo.s livros, contas c documentos
necessários ao aiinprimenlo das aliilmições do Conselho luscal. as despesas com a
coiilralação externa dc cvcnlnais audilorias correrão por conta da Cooperativa, lendo
o Conselho fiscal acesso direto aos recursos linímcciros.conlonne os ^
Assembléia Cicral dos Sócios, e devendo, ao término dos trabalhos de tiscalizaçlo.
apresentar as contas, com essas despesas e respeciiyis lecbos. na primeira
Assembléia Geral Ordinátia para tratar da auditoria ícahzada.

CAPÍTULO XII
✓

DO l>ROCESS() lU.lü fOR/^
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Art. 42 - As eleições piira os cíuyus (io Conselho ilc Adinitnsliaçào e do Conselho lòscal
í"calizar-sc-ão cm Assembléia Geral Ordinária.

Art. 43 - A volaçruí será sccieia. lunlciulo-se em caso de inscrição dc uma única cimpa,
optar pelo .sistema tie aelamnção

Art 4't So podeiào cuncotrer as eleições cnndidalos ijne mtcgiem eliapa completa.

Parágrafo único A chapa iii.scrila para o Conselho dc Admini.straçrio poderá ser
diversa da inscrita para o Conseilio M.scnl. ospecilicados os conselhos, com a
respectiva relação dos candidatos, quando a chapa foi tonjiinia

Art. 45 - O edital de coti\'ocaçào dos associados paia a A.ssemhléia Cieral Ordinária em que
se realizar a eleição dos mcmhros iK» Conselho dc Adminisliação será publicado com uma
aiUccedência mínima dc .10 (iriniii) dias. e as citculares expedidas a partir da data da
publicação

Art. 4fj - As inscriçõc.s da.s chapas concoircntes no Canscllio dc Administração far-se-ão no
período comprectidido cnirc á data da publicação do edital dc convocação para a
Assembléia Geral dos Sócios c ate 10 (dez) dias nnles de sna rcaliz.iiçào.

Parágrafo único As inscrições das ciiapas conconenics ao Conselho fiscal, quando
não ocorrer cleiçàt) paia o Coiusellio dc Adminislnição ou quando diversa das
compo.slas para o Conselho dc Administração, serão feitas até 2 (dois) dias antes da
rcalizjição da respectiva Assembléia GcihI dos Sócios

An. 47 - As chapas concoiTcnlcs aos cargos do Consclíio de Administração e do Conselho
Piscai, alem do uma denominação, ik-vcrào aprcscnlar

a) Relação nominal dos concorrentes, com o lespcctivo numero de inscrição coiistanie
no livro dc matricula da Cooperativa;

b) Autoriz.ação por escrito dc cada caiKÜdalo paru a sua inscrição,
c) Indicação de 2 (dois) fiscais para acompanharem a votação e a apuração, os (|uais

estarão impedidos de concorrer a cargos na respectiva eleição.

Parágrafo único Os candidatos aos cargos tanto tio (.'onselho de Administração quanto
do Conseiíío Piscai devem, individualmente, apresentar, para fins de registro da chapa
que iniegrain. os seguintes docnmcnlos.

a) Declaração de bens:
b) Declaração de elegibíiidadc, conforme o ail 51, cti/w/.da Lei n" 5.764/7);
c) Declaração de não estarem incursos no disposto lu) avi. 51. § 1", c no art. 56 da

I ei n" ̂  764/71;

d) Certidão do (.uiioiio tic pitãeslo onde teniiam residido ntrs últimos 5 (cinco)
anos

Ali. 48 • Porinalizado o registro, não sen^l^tvkida/guRsti^i^^ dc amdidato, salvo cm
caso dc morte ou invalidez comprtnada^^ft*^tínienlo'dáí^talaçãOj^^.^^^^g^^i;^^^t^|
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Art- 49 - Sendo scereln a votação. iuioUir-sc-â cédula única, na qual devem constar os
nomes das cliapas c a relação nominal dos candidatos,

l'aràyrarü único lliivendo chapa coiicorrcnlc ao Conselho Fiscal diversa da
composta para o Conselho de Administração, as cédulas daquelas serão separadas
destas.

CApmiix) xiii

DOS FUNDOS. DAl.ANCO. DF.SlMíSAS, .SOBKAS F. IM-IUMS

An. 50 - A CÀ>operaliva e obrigada a constituir

\  O Fundo de Keserva. destinado t) reparar perdas c atender ao desenvolvimento de
suas atividades, constituído de 10% (dc7. por ccnio) das sobras liquidas do excrcicio.

II. O Fundo de Assistência Técnica. F.ducaciona! c social, destinado a prestar
assistência aos associados, seus fainiliares e aos empregados da Cooperativa,
consliluído de 5 % (cinco por tento) das sobias liquidas apuradas no exercício.

Parágrafo linico. Os serviços de assi.siência técnica, educacional c social a serem
atendidos iiclo respectivo fundo poderão ser executados mediante convênios com
entidades cspcciali/.adas ott nào

Art. 51 - Alem da in.xa de Hi% (cie/ por cento) das sobras líquidas apuradas no balanço do
exercício, revertem etn favor do Fundo de Keserva

I. Os crcdilos não leclainmlos. decorridos 5 (cinct)) anos.
II. Os auxílios eduuçdes .sem destinação especial.

Art. 52-0 balanço geral, incluindo o confronto de receitas c despesas, será levantado no
dia 21 do mês dc dezembro de cada ano.

Parágrafo único Os rcsultadris scião apurados separadamente, segundo a natureza
das operações lui serviços

Art. 53 - A.S despc.sas da Cooperativa serão cobertas pelos a.ssociados mediante rateio, na
proporção direta da fruição dos serviços

Art- 54 As sobras liquidas apuradas no exercício, depois dc deduzida.s as taxas para os
fundos indivisivcis, serfnr laicaüas cnire os a.ssiicia(los, em partes diretamente proporcionais
às operações realizadas com a Cooperativa no período, salvo decisão contraria da
Asscniblcia Gcial dos .Sócios

Art. 55 - Os prejuízos de cada exercício, apurados cm balanço, serão cobertos com recursos
do Fundo dc Ke.sci va

DO PARANÁ
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l^arámalb imlai Quamio o láiítdo clc llcserva Ibr insulíoienlc para cobrir os
prejui/os operaciotiais lelciidos iicsic artigo, csics serão ralcados cnlre os
associados, na razão direla dns «ipcravoes realizadas com a ("oopcraliva.

CAPÍTULO xrv

DOS l.iVROS

Art 50 A Cooperativa deverá dispor dos segiiinlcs duciimcntos e livros:

I. Livro de Mairiciiíu

U Atas das reuniões da Assembléia Geral dos Sócios.
111. Alas do consellio de AdminisH ação
IV Alas do Conselho riscai

V  l.i.sla de pic.scnça dos associados na A.sseinliléia Geral dos Sócios.
VI. Registro de inscrição de clrapas
Vil. Livros nseais e conlàbcis cNigidos por lei para os negócios gerai.s.

Parágralb único, li iaciilladas a adoção de livros com folhas sollas ou fichas, inclusive
eniilidas por processamento eletrônico dc dados.

Art 57 No livTO de matricula, os associados serão inscrilos por ordem cronológica dc
admissão, devendo constar

1  Nome. idade, estado civil, nacionalidade, profissão e residência do associado.
II. A data dc sua admissão c, i|iiando for o caso. de sua demissão, eliminação ou

exclusão

III. A conta coriciile das lespcclivas i|uolas-paile do capital social.

CAPÍrULOXV

DA DISSOLUÇÃO L LIOUIDAÇÃO
Ari. 58 - A Cooperativa poderá ser dissolvida volunlariamcnlc

I. Por decisão final da Assembléia Gcial L.slraordinária. cspeoialmcnlc convocada
para este fim. desde que pelo menos 2») (vliiie) sócios não sc disponham à sua
continuidade

II. Pela redução tio capital sircial minimo e se este. ale a Assembléia Geral dos Sócios
sub.seqiicnlc. ícali/ndu crii pia/o não iniénor a ri (.seis) meses, não for restabelecido.

Art 59 •• Quando a dissolução foi dclibciiida pela Assembléia Cicrai Lxiraordinária, esta
nomeara um liquidante. ou mais. e um Conselho l iscai composto de ̂  (três) membros para
procederem à liquidação da (luopcraliva.

Parágrafo único A Assembléia Geral ÍAiraoidinária. nos limites de suas
atribuições, poderá, cm (iuaU|ucr época, dcstiluii os hquidantes e os membros do Conselho
riscai, dcsignaiKÍo seus snbsiiiiiios

Art. 60 - Os íiquidanies devem sei invesli(^íí<'dc\lüjo.s«s'|H'rtlÍ5h:^s nciink d?
necessários ao proccs.so dc liquidação, ciniftúaijc-hs leis pcrliiienlcs"e en .

0íBrV;'pa.S7
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DOCOMlTÜr-IMK Al IVt) \

Ari ()1 - A P»'1ir do prinicifo atui de luticiouanicnlo da ("oopetaliva. esta deverá, em
Assembléia Gera! Ordinária, propor a criação de um Comilò F.ducaltvo composto por
associados eleitos em Assembléia Geral l-xtraoidiuária c por icctucos ou especialistas na
área dc educação contratada jimlo a organizações não-governamcniais ou universidades e
privadas ligadas às niicslõcs do coopcralivismo.

Paráuralb (mico O Comilé l:.diicalivo da Goopcrativa será foimado por associados,
eleitos cm Assembléia Geral dos Socios. seguindo os mesmos crtiéno.s da claçao do
Conselíio de Administração, expresso no Capitulo Xll. do processo eleitoral, deste nsialulo.

Ari. 62 - O mandato dos membros do t:omilO l-ducalivo. assim como a forma de remunerar
seus inlegraiUcs será determinado pela Assembléia Gcial dos Sócios

^  l" - O Comitê f.ducaiivo. dentro dc siins liinçõcs, dcveiá instruir Iodos os
prclendcnics a ingressar na Coopcralivu, princiindmcnie com relação aos scus
direitos c dcvcrcs. logo apos seu ingresso no tiuadro de associado.s. conlormc
previsto nos itens deste l-slauito. bem como explicar, tirar dúvidas c submeter o
candidato a uma avaliação oral sobre interpretação e pratica do listaiuto Social,
como condição para riue este se efetive na associação
§ 2" - O Comiic Fducalivri será subsidiado pelo ["undo de Assistência lecmca.
kducacional c Social da Cooperativa, devendo .scu.s inlegranles apresentar exposição
de motivos e'on dcmonslriiUvos das aplicações <lc rocni.sos sob a forma de proposta
de trabalho envolvendo exclusivamente temas de educação, licmamento e
informação dos associados, dirigentes, empregados e. em especial, do.s filhos dos
associado.? C) conteúdo da proposta deverá ser submetido à apreciação e a
aprovação da Assembléia Geral lixtraorclinària. mediante encaminhamento da
direção no Conselho de Aclmini.slraçao
§ 3® - No Comitê íúlucalivo. a decisão linal sobre o conteúdo das propostas de
irabalho com relação a educação. iieinamctUo e inlóimiição será da competência
única e exclusiva dos associados eleitos para este Comilê.
§ 4° - O Comitê l-.ducati\xt deverá, obrigaloriainciitc. colocar uma caixa de
stmeslõcs nas dependências da Cooperativa, cru local dc fácil acesso a todos os
associados, com avisos escritos e bem claros, solicitando opiniões^sobre os serviços
gerais prestados pela Coopcraiiva c sobre os liabalbos dc educação , tteinamci|lo e
informação, recolher todas as informações escritas; registrar cm Ala o conteúdo, o
uomc do associaiío e a data do documento, e aiiresenlai . expondo tanto o motivo da
solicitação, da reclamação c/ou da opinião, quanto a proposta dc solução na primeira
Assembléia Geral lixttaoulinária, a contar da data em que se procederam os
recolhimentos da caixa de sugestões • , , •
^ 5° - ü Coinilc riducativo deverá recolher, imprçtcrivelmcnte. o conteúdo da caixa
de sugestões diariamente.
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§ 6° • o Comitê liducativo deverá submeter ao Conselho de Adminislraçao e/ou ao
Conselho fiscal qualquer solicitação, icciainação c/ou opinião dos associados,
recolhidas na caixa de sugestões, e, conforme o assunto, exigir providências dentro
das cunipetcncias dos referidos conselhos ou. então, encaminhar o assunto à
primeira Assembléia Geral dos Sócios.
§ 7° - A forma de remuneração dos membros do Comitê líclucalivo, bem como as
cstipulações dos respectivos valores serão decididas pela A.ssembléia Geral dos
Sócios.

§ 8°- Cabe ao Comitê Educativo informar, educar e ensinar a Iodos os associados da
Cooperativa o significado do organograma, considerando as funções de cada órgão
da Cooperativa, bem como a autoridade cabível a cada um, conforme as
regulamentações explicitadas neste Estatuto.

CAPITULO xvn

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Ali 64 - Os fundos referidos nos incisas I c II do art. 50 deste Estatuto são
indivi.siveis entre os associados, mesmo no caso de liquidação da Cooperativa.

Art. 65 - Os casos omissos serão resolvidas de acordo com as fontes c os princípios
gerais do direito, sem prejuízo do espirito da sociedade coopcrativisla, e sob a
apreciação, discussão e decisão finais dn Assembléia Geral dos Sócios,

Art. 66 - Qualquer mudança na foraia ou na qualidade do conteúdo regimental deste
Estatuto só poderá ocorrer ein Assembléia Geral dos Sócios, sendo o quorum
mínimo metade mais um dos associados com direito n voto.

E estando de acordo seguem as assinaturas de nós sócios fundadores da COOAVI.

NOME CPE/RG [ASSINATURA

DO paranA

LAURO EDUARDO

I MUXFELDT
I LEONITA ELI
BlUXFELTD KOMAN

FRANCISCOJOSn

ANDRIGUETTO
TADEU CHACÍfAROSKI

■ 3 499 771 --5

4.^8256809 91

17 31 1 362 8

021164069 78

1.3 286 7.10 2
^5.33659^
3 713 384 í
700969709 44

W.utho '' |>/Lc
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pg. 01

Ata da Assembléia Geral Ordinária dos cooperados da COOPERATIVA AGROECOLOGICA
VALE DO IGUAÇU - COOAVI, Inscrita no CNPJ ns 06.261.279/0001-43 e NiRE
414.00015013 de 10/05/2004, realizada na sede da Cooperativa sita a Colônia Iguaçu

Norte km 04 em Cruz Machado - PR aos quatorze dias do mês de Junho de dois mil e
dezessete (14/06/2017), reuniram-se os cooperados da COOAVI para Assembléia Geral
Ordinária com convocação conforme edital datado em 24/05/2017 com inicio às 07.00
hs em 18 convocação, com 2/3 dos associados, 23 convocação as 08:00 hs com metade
mais um dos associados e as 09:00 hs em 3» convocação com no mínimo de 10 (dez)
associados para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1® Prestação de contas
dos Órgãos da Administração, acompanhada do parecer do Conselho Rscai,
compreendendo: a)Relatório da Gestão 2016; bJBalanço; c) Parecer do Conselho Fiscal;
d) Prestação de Contas. 2® Eleição do Conselho Fiscal e do Conselho Administrativo. 33
Assuntos Gerais, iniciou-se a Assembléia em terceira convocação as nove horas (09:00)
com a presença de vinte e seis (26) associados em dia com suas obrigações, a abertura
dos trabalhos foi feita pelo Diretor Financeiro Ademir Costa, que iniciou com a leitura

do edital que foi publicado no jornal O Comercio edição ns 5853 do dia 25 de maio de
dois mil e dezessete na folha ns 11, e afixado nos escritórios da Emater locai e regional
do município de União da Vitória, Emater iocal de Cruz Machado, Sindicatos dos
Trabalhadores Rurais de União da Vitória e Cruz Machado, divulgado na Rádio Coíméia

e Programa do Sindicato Rural de Cruz Machado e também feita comunicação aos
cooperados através de carta circular. Dando Inicio a is ordem do dia foi feita a
prestação de contas do Conselho de Administração, o Diretor Financeiro Ademir Cosj^
fez a leitura do relatório de gestão 2016, apresentou o balanço e a prestação de

o
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contas, acompanhado do parecer do conselho fiscal, a qual se apresentou favorável as

contas do último exercício. Dando seqüência a 2^ ordem do dia, a eleição do Conselho

Fiscal e do Conselho Administrativo que apôs escolhidos os membros foram votados e

eleitos por unanimidade ficando assim composta: Conselho Fiscal: titulares; RudI ^
Mundel, brasileiro, agricultor, solteiro, maior nascido em 05/10/1985, residente e i

domiciliado a Est. Cruz Machado, KM 8 Sio Domingos em União da Vitoria- Pr, I

portador da carteira de Identidade RG ns 8.967.084-5 ll/PR e CPF n« 053.235.379-06; 
ŝ

Delflno WIsniewskl, brasileiro, agricultor, casado com comunhão de bens, residente e ,

domiciliado a Colônia Linha Independência em Cruz Machado-Pr, portador da carteira t

de Identidade R6 n» 1.323.512 H/PR e CPF n» 137.054.159-72 e Aguinaldo Dzlurza,

brasileiro, agricultor, casado sob o regime de comunhão universal de bens, residente e ^
domiciliado na Linha Fartura em Santana em Cruz Machado-Pr, portador da carteira de *

0
identidade RG ns 6.937.182-5 ll/PR e CPF ns 018.285.519-88; e suplentes: Aurélio ^
Miguel Soares de Lara, brasileiro, agricultor, solteiro, maior, nascido em 01/04/1995, • i
residente e domiciliado em União da Vitoria- Pr na Col. Palmital, portador da carteira f
de identidade RG nS 10.735.393-9 tl/PR e CPF ns 069.686.579-37; Damiano "

WIsniewskl, brasileiro, agricultor, casado sob o regime de comunhão universal de
4

bens, residente e domiciliado na Colônia Linha Vítínal-E em Cruz Machado-Pr, portador ^
da carteira de Identidade RG n« 5.226.978-4 ll/PR e CPF na 000.580.059-51 e Domingos

Staub, brasileiro, agricultor, casado sob o regime de comunhão parcial de bens,

residente e domiciliado na Linha dos Couros em Santana em Cruz Machado-Pr,

portador da carteira de identidade RG ns 3.470.174-1 ll/PR e CPF ns 615.005.699-68.

Em seguida eleição do Conselho Administrativo composto de apenas uma chap^^'^
sendo levada em discussão e por unanimidade foram eleitos: Diretor Presidegy

Alfredo Szpunar, brasileiro, agricultor, casado com comunhão parcial de bens.
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residente e domiciliado a Colônia Unha Vicinal-E em Cruz Machado-Pr, portador da
carteira de identidade RG n® 3.219.656-0 li/PR e CPF n® 550.175.179-87; Diretor Vice
Presidente Laurindo Wisniewskl, brasileiro, agricuitor, casado sob o regime de
comunhão parciai de bens, residente e domiciliado na Colônia São Domingos em Uniao

da Vitória-Pr, portador da carteira de identidade RG ns 3.187.991-4 ll/PR e CPF
404.932.539-04 , Diretor Financeiro Ademir Costa, brasileiro, agricultor, casado com

regime de comunhão universal de bens, residente e domiciliado na Colônia Britador
em União da Vitória-Pr, portador da carteira de identidade RG nO 9.081.359-5 li/PR e
CPF n® 044.813.109-95; Secretária Juliana Mlkolalewski Dziurza, brasileira, agricultora,

casada sob regime de comunhão parcial de bens, residente e domiciliada na Colônia
Viclnal Três em Santana em Cruz Machado-Pr, portadora da carteira de identidade RG
n® 10.827.708-4 ll/PR e CPF nS 073.225.739-51 e suplente. Natalla Wíerzblcki.
Bobryk, brasileira, agricultora, casada sob o regime de comunhão universal de bens,
residente e domiciliada na Colônia VIcinal Três em Santana em Cruz Machado-Pr.

portadora da carteira de identidade RG n® 6.937.119-1 ll/PR e CPF n® 015.778.269-73.
Todos os administradores e conselheiros fiscais eleitos declaram que não possuem
parentesco entre si. Sendo assim os administradores declaram, sob as penas da lei,
que não estão impedidos de exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou
em virtude de condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena

que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime
falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a

economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da
concorrência, contra relações de consumo. Fé pública ou propriedade. Sendo a
diretoria eleita por aclamação e por unanimidade dos votos e empossada no
momento. Dando sequencia passaram a 3® ordem do dia os assuntos gerais, ondç^r
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tratado sobre os pedidos de demissão apresentados por escrito por Geronimo

Delonzek, Alfredo Frenzel, Rafael FrenzeI e José Xavier de Carvalho, que apresentaram

motivos particulares para o desligamento do quadro social, sendo aprovados por todos
os presentes. Tratado sobre a certificação da Rede ECOVIDA, onde foi cobrada mais
participação dos cooperados e documentação como caderno de campo e avisados
sobre as visitas externas previstas para agosto. Falaram sobre a abertura de pedidos

de adubo orgânico para os associados e sobre os problemas com o financiamento da
Amicmar com a Cresol que o mesmo será resolvido entre as diretorias das partes.

Falaram sobre os produtos que foram comercializados em maio deste ano e ainda não

foram recebidos da Secretaria do Estado da Educação e quando for recebido, serão
emprestados mais 44% dos cooperados para manter as contas em dia, porcentagem

definida e aprovada pelos presentes nesta Assembléia. Sobre os programas do PNAE
aguardando resultados do Governo do Estado e lembrado que cooperados nSo devem
participar Individualmente no projeto da Prefeitura de União da Vitória, pois
participaram pelo projeto da Cooperativa. Passaram a tratar sobre o projeto do
PRORURAL, estavam presente na reunião o SR Eustaquio e Jose Nelson da Emater os

quais trouxeram a proposta para um projeto de uma agroindústria de processamento
de vegetais no valor de RS 420.000,00 e explicaram sobre a produção e expectativas
desse projeto, o qual ficou para ser analisado e montado o projeto. Não tendo mais
assuntos dou por encerrada esta ata a qual vai assinada por mim juntamente com os
demais presentes:

Certifico que esta ata é copia fiel da ata registrada no livro de atas das assembléias
gerais ordinárias livro n^ 001 as folhas 46 anverso e verso e 47 anverso e verso e 48
anverso.

Presidente Alfredo Szpunar

Secretaria Juliana Mlkolaiewski Dziurza
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Declaração de Aptidão ao Pronaf

T via • aencíifiláiitt 2' via - Emilenifi

I - Identificação da Pessoa Jurídica

atíonnl dcPártâlcciinctiln dá 5>ect«(nfiá Rs{i.cdn|'tli
I  . ; r.A .1 l' ''i

SDW0626127900011212170252

t.CNPJ: 00,261.279/0001-13
» 2.lnscriçSo Estadual: 41400016013

3.RazãQ Social: COOPERATIVA AGROECOLOCICA VALE DO IGUAÇU

4,NomB Fantasia; COOAVI S.Dala de Constituição: 05/07/2010

S.Emait; 7.Site:

8.Endflreço; UNHA IGUAÇU NORTE 9>ltimorD: S/N

lO.BaIrro o Distrito: INTERIOR 11-CEP; 84620-970

iZ.MuTticipio- UF: Cruz Machado - PR

13.Tetefano: 1 Ipo CELULAR DDD: 42 Número: 6844-2590 Ramal:

lil - Informações complerríentarés f/ . ^ ' • •

IV - Declaração ) >|^v^_peQl^|yaí^^ L Ipjj
isoa Jljr|â|ra:

'^^^^tegardlroilo 1 '■ ■«

'V'
Poleger dir^o.2Doclaio, sob as penas da loi (ait 299 do código Penal), que os dados acima correspondem è verdade.

Nome: ALFREDO S2PUNAR ' , ■

CPF5S0.175.U9-87 . l.oetí;_i— ! d— ,—: L
Asstnaiur»; O-"»' •; v . f <i v

V • Atestado da Entidade Credenciada pelo SEAD
Atesto quo o Pessoa Jurídica adma IdenNncada alondc so quesito - Composição sodeiãrta {Conformo esiabeleddo no UCR) - pam.ser enquadrada como BENEFICIARIA ESPECIAL de operações de o^dtto rural de sparedo Proriaf.

Razão Social. SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE CRUZ MACHADO

Instituição: CNPJ 60.060.023/0001-20 Roptesenlanlo: CPF 016.946.449-18
AüTEWnCAÇAONOVER^;

DAPWEB - emidda pelo sitio do SEADISAF Atenção: Este documento é gratuito MODELO 3.2 Data da 6eraçâo:12/12/2017}
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A Presente Fotocópia é reprodução Fiel do Docurnento
origina! que me foi apresentado no serviço notarial e de
Registro, nesta da^do que dou fé.
Ern testemuntiO;^^ 

da verdade.
Cruz Macnató^R. 
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Ministério do Desenvolvimento Agrário
Secretaria de Agricultura Familiar , . ,
Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar

Extrato de DAP Pessoa Jurídica

DAP: SDW06Z6127900Qn212170252 Versão DAP: 3.2 Emissão: 12/12/2017

Informações da Pessoa Jurídica _ -

CNPJ: 06.Z61.279ÍOOOM3

Ratóo Social: COOPERATIVA AGR0EC0L0G1CA VALE DO IGUAÇU

Tipo Pessoa Jurídica: Cooperativa singular da AF

MunicIpio/UF; Cruz MachadcVPR

Representante Legal: ALFREDO SZPUNAR

Chave do extrato: 37019657

Emitido em: 22;06I2018 às 14:35:59
VaiidadeCl: 12/12/2019 |

Data Constituição: 05/07/2010

CPF; 550.175.179-87

nformações da DAP
Emissor SINDICATO COS TRABALHADORES RURAIS DE CRUZ MACHADO
CNPJ; 80.060.023/0001-20

Agonio Emissor: ROBERTO ZAV VILPERT

Local de Emissão; Cruz Machado/PR

CPF: 0l6.94e.449-19-

Participação Relativa %

9Z59

CnmDosicão Societária —_ . ..—

citegofiatsl de Aqrioultoros Familiares I Quantidade P^lclpaçao Relag^
Demais agncullores familiares 1 Ê2 \

Resultado Composição Socletãrla ——
Número de tilulsres com DAP Reconhedüos pelo MDA ■

—  4 7,41
Aciiviarins sem DAP •

«4 100%
Total dos Associados 1

(*) Esta data de validade da DAP cstà condicionada a manutenção do número e estrutura do corpo social.
Aaulenijcidade e veracidade deste documento poderá ser comprovada por melo do endereço: http;//d8p.mda.gov,br (hUp;//<Jap.mda.gev.t3r/>



MM Ministério do Desenvolvimento Agrário ÕIOJ
Srssw Secretaria de Agricultura Familiar c»«,iiiar /

Programa Nacional de Forialecimenlo da Agricultura Familiar i

Lista de Associados com DAP ^
Chave do extrato: 370196Í

Emitido em: 22/06/2018 às 14:35:.

bAP- SDW0526127900011212170252 Versão OAP: 3 2 Emissão: 12/12/2017 ValldadeC): 12/12/2019
CNPJ: 06261279000143 Razão Social: COOPERATIVA AGROECOLOGICA VALE DO IGUAÇU

Categoria: Demais agricultores familiares
çpp Nome

04481310995 ADEMIR COSTA
09726068903 ADY JOSÉ DE LIMA
55017517987 ALFREDO SZPUNAR

88212726991 ALICE PORTELA DA LUZ WEISSHAAR~
10269200940 ANDERSON TIAGO WENDT
02398147975 ARICARDO DZIURZA
00049241931 IaRNILDO SOTT

J.5B142471904 CASEMIRO WACHILEWSK)
,21464880930 CASEMIRO WRUBLESKI
08146640961 CINTIA SZPUNAR SLEC
83047115915 CLÁUDIO DELONZEK
00058005951 OAMIANO WISNIEWSKI
56511671968 DARCIO EUGENIO CHARNOBAY
13705415972 DELFINO WISNIEWSKI _
02377809926 DIRCELEI '^NDER
61500569968 DOMINGOS STÃÜB
73184870944 DUARTE WERUS
05201258948 EDEVALDO WILIAN BONA
39253295953 ESTANISLAU FIESKI
04483221965 GILSON JOSÉ MOREIRA
06636881917 GlOVANI MOREIRA
02842290917 HÉLIO D^CI PIENT05A
34112030991 IVALDO JQSE BONA
02739708955 IVO RATKO
48406023953 JOÃO CARLOS TEIXEIRA
02120920907 JOSEFA PIETRUCHEWSKI
06461603937 JOSIANE MOREIRA

^ 40493253904 LAURINDO WISNIEWSKI
04771779996 LINDAMIRZIR2A KUPCZI
10819108952 LUCIANE WISNIEWSKI
08001303918 LUCIANO MORAES DE LIMA
05068853992 LUCIMARA WISNIEWSKI __
02813045993 MARCIA DELONZEK
96953039949 MARCIA MANGUE

80239356953 MARIA CELINA FUDAL LIMA
05527363922 MARIA DE FATIMA WISNIEWSKI
11388211965 MAURÍCIO FIESKI

07294127921 MAURÍCIO TIAGO ANDRIGUETO
02045433966 MONICA KUPCZI
01577826973 NATALIA BOBRYK

03888647967 PEDRO LAURO WRUBLESKI
02416384961 ROSA MARIA BAUR MUNPEL
81002246920 ROSANE DE FATIMA MULLER
05323537906 RUDI MUNPEL
02182675922 SALOMEA RIBEIRO PINTO MOREIRA
07274136941 SILVANO STAUB
08943155956 SILVIO STAUB

05752158958 SÔNIA IVONETE SUSKIEWICZ
03191960970 SUELI SMIL
03690854938 WILIAN GüTH

I  Numero^AP
"SDWÕÕ69740"099921703170337 "

■ SDW0097260689080309150417 (
" SDW0550175179871309171009 '

" SDW090S200849341707170247

" SDW0102692Q09402809160840 :
" SDW0023981479752401170330_ J
"SDW00CÕ4924193122O617O354} :
' SDW0561424719041605150136_ _
" SDW0214^8S093Ò141217D240
" SOWQ081465409610603130428
" SDW083Q471159152006170313
' SDWOQQ0580059512411170253

" SDW0565116719681703171136
~ SDWQ13705415972121217093^
~ SDW093664841968Ó106171252'
SDW^6150Ò56996"a27Õ815D945

TsDw"Õ7318"487094430a3170909 _
^SDW0Q52012589482906160510
" SDW0392532959531302170146

~ SDW0044832219550106170917
' SDWÜ066358819172807161110
~SDWQ0284^0917Í310151144

~ SDW034112030W11808150611
Sdw00273^89550308160219
SOW0484060239532002170403

~ SDW00212092Q9073108150900
~ SDW00645160393730Q5160238

~ SDW0Q1885540922Q302171014
~ SDWQ047717799962907150944
" SOW0108191Q89522002170213
~ SDWQ0800 í 3039182^04161045

SDW"Õ05068853992150217020j_
SDV^2813Õ45993160916ÍÕ24
"sãwÕ96953Õ39949l707170236

SDW06940712690004C9150623

~ SDW0055273639221502170143
^SDW0113B82119550411150840

SDWQ072941279212010160216

5DV^2Õ4"543398629Q715Q"959

SDW0024163849610612170237

SDW0708441789342406161147

SOWQ05323S379060512160952

SDW0021638349800106170909

SDW0CI72741369410809150317

SDW0089431559'562209150300
SDW0057M1589580609161052

SDWQ0319l"960970D4Ò817Qa44
t SDVV0D3690é549361207171102

Validade Ei

"17/03/2020
03/09/2018

13/09/2019

17/07/2019 _
28/09/2019

24/01/2020

22/06/2019

16/05/2019

14/12/2019

06/03/2019

20/08/2019 _
24/11/2019

17/03/2020

12/12/2019

"ãl/OB/2019
~^/08/2Q18
30/03/2020

29/06/2019

13/02/2020

01/06/2019

28/07/2019

13/10/2018

16/08/2018

^3/08/2019
~20/02/2020
31/08/2018

30/05/2019

03/02/2020

29/07/2018

20/02/2020

29/04/2019

~5/02/2020
Í6/09/20Í9

17/07/20l"9
04/09/2018

15/02/2020

04/11/2016

r 20/10/2019
r 29/07/2018

i"[ 08/02/2020
r  16/09/2019
^ 06/12/2019
" 24/06/2019
r 05/12/2019
}  01/06/2019

r  08/09/2018

D  22/09/2018

2 06/09/2019

4  04/08/2019

2  12/07/2019



Total Categoria: SO

Total sócios: 50

(■) Esta data de validade da DAP está condicionada a manutenção do número e estrutura do corpo social. /
A autenticidade e veracidade deste documento poderá ser comprovada por meio do endereço: http://ciap.mda.gov.br {hltp://dap.mda.gov.ti|7)



Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral - Impressão
http://www.receita.fazenda.gov.br/PessoaJuridica/CNPJ/cnpjreva/iin..

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral ^

Contribuinte, Jj

Confira os dados de identificação da Pessoa Jurídica e. se houver qualquer divergência, providencie junto âl
RFB a sua atualização cadastral. )

A Informação sobre o porte que consta neste comprovante é a declarada peio contribuinte.

I NÚKEROOEINSCRIÇAO
' 06.261.279/0001-43

MATRIZ

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

COMPROVANTE DE iNSCRiÇÃO E DE SITUAÇÃO I dataoeabertura
CADASTRAL 10/05/2004

NOME EWRESARlAi.

COOPERATIVA A6R0EC0L0BICA VALE DO IGUAÇU

TÍTULO 00 EST«aELECKENTO(NOME OE FANTASIA)
COOAVI PORTE

tJEMAÍS

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAAIMOADE ECONOMCA PRINCIPAL
46.33-8-01 • Comércio atacadista de frutas, verduras, raízes, tubéroulos, hortaliças e legumea frescos
COOIGO E DESCRIÇÃO OAS ATIWDADES ECONOMíCAS SECUND/RIAS

«II'''®®' mercadorias para terceiros, exceto armazéns gerais e guarda-môveis
®' atacatllsta de matérias-primas agrícolas néo especificadas anteriormente47.29-6-99 ■ Comérao varejisu de produtos alimentícios em geral ou especializado em produtos alimentícios não

especificados anteriormente

produtos ds padaria e confeitaria com predominância de produção própria
10.31-7-00-f^abricaçâo de conservas de frutas

47 romíS especializado em outros produtos alimentícios não especificados anteriormente47.21-1-03 • Comércio varejista de laticínios e fnos
10.33-3-02 - Fabricação de sucos de frutas, hortaliças e legumes, exceto concentrados
10.95-3-00 - Fabricação de especiarias, molhos, temperos e condimentos

n^f atacadista de defensivos agrícolas, adubos, fertilizantes e corretivos do solo01.63-6-00 - Atividades de pós-colhelta

CODIGOE DESCRIÇto DAMA1UREZAJURÍD1CÃ~~ ̂
214-3-Cooperativa

I LOGRADOURO
COLLINHA IGUAÇU NORTE

NlihERO

KM 4
I COWLEMENTO

CEP

64.620-000

enoerecoeletrOnico

BAJRRCroiSTRITO

ZONA RURAL

' ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL lEFHJ
• ••••

MUNICrPlO

CRUZMACHADO

' TELEFONE

{42)3554-1227

I situaçAocadastrai
ATIVA I OATAOASITUAÇAO CADASTRAL

10/05/2004

MOTIVO DE SITUACAO CADASTRAL

SCIUACAOESPECIAL
DATA DA SfTUAÇAO ESPECIAL

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n® 1.634. de 06 de maio de 2016.

Emitido no dia 08/06/2018 âs 15:16:37 (data e hora de Brasília).
Página: 1/1

08/06/2018 15:15
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ESTADO 00 PARANA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO
SECRETARIA DE FINANÇAS

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS

Data: 22/06/2018 14h45mln

Número — i— Validade —v

709 20/09/2018

_ Nome I Razão Social

COOPERATIVA AGROECOLOGICA VALE DO IGUAÇU CNPJ: 06261279000143

Sem débitos pendentes até a presente data.

_ Comprovação Junto à
, Finalidade.

Mensagem

Certificamos que até a presente data não constam débitos tributários reiativos à inscrição
'''t°Fa\Tnda Municipal se reserva o direito de cobrar débitos que venttam a ser constatados,
mesmo se referentes a períodos compreendidos nesta certidão.

_ Código de Controle

C\A/NSQGIQHYMGG3J1

, validade do documento pode ser consultada no site da prefeitura por meio do código de controle informado.

Cruz Machado (PR). 22 de Junho de 2018

AVENIDA VITÓRIA, t87 • Cénlro

Ctui Mnehsíto (PR) -CEP; 64820000 - FeiM;42J5S41222
Página 1 de 1



MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Gerai da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA
DA UNIÃO /

Nome; COOPERATIVA AGROECOLOGICA VALE DO IGUAÇU (/
CNPJ: 06.261.279/0001-43 ^

Ressalvado o direilo de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dividas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que
não constam pendências em seu nome. relativas a crédilos tributários administrados pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União (DAÜ) junto á
Procuradoria-Gerai da Fazenda Nacionai (PGFN).

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei n" 8.212. de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada á verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http;//rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov,br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n" 1.751, de 2/10/2014
Emitida às 11:00:27 do dia 26/02/2018 <hora e data de Brasliia>
Válida até 25/08/2018.

Código de controle da certidão: C60A.F2C3.DBDF.6F9C
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.



CAIXA
CAIXA ecoNOM;: -■> i íiLT.í-íal

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF
ÍW

Inscrição: 06261279/0001-43
Razão Social: cooperativa agrqecologica vale do iguaçu
Nome Fantasia:cooAvi
Endereço- Rua costa carvalho 644 / centro / união da vitoria / pr /

84600-000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que ihe confere o Art. 7,
da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer
débitos referentes a contribuições e^u encargos devidos, decorrentes
das obrigações com o FGTS.

Validade: 13/06/2018 a 12/07/2018

Certificação Número: 2018051302465418804280

Informação obtida em 22/06/2018, às 14:48:33.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está
condicionada à verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br
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CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

D09

Nome: COOPERATIVA AGROECOLOGICA VALE DO IGUAÇU
(MATRIZ E EILIAIS) CNPJ: 06.261.279/0001-43

Certidão n°: 152494736/2018
Expedição: 22/06/2018, às 14:51:00
Validade: 18/12/2018 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.

Certifica-se que COOPERATIVA AGROECOLOGICA VALE DO IGDACD
(MATRIZ E FILIAIS), inscrito (a) no CNPJ sob o n"

06.261.279/0001-43, NÃO CONSTA do Banco Nacional de Devedores
Trabalhistas. .

Certidão emitida com base .no art. 642-A da Consolidação das Leis do
Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440, de 7 de julho de 2011, e
na Resolução Administrativa n" 1470/2011 do Tribunal Superior do
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois.) dias
anteriorès à data da sua expedição.

No caso de pessoa juridica, a Certidão atesta a_empresa em relação
a todos 03 seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http://www.t5t.jus.br,) .
Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE

Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e juridicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive^ no concernente aos
recolhimentos previdênciarios, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei;^ ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.



ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO
SETOR DE CADASTRO E TRIBUTAÇÃO

ALVARA

DE FUNCIONAMENTO 2018

íiO
NO:1066

A Prefeitura Municipal de Cruz Machado-PR, por força da Lei Municipal N» 869/2005, concede o presentâ ALVARA DE
LICENÇA, L0CALI2AÇA0 E FUNCIONAMENTO, para fins de Inscrição no cadasUo municipal, de:

COOAVI

1364 - COOPERATlVAAGROECOLOGiCA VALE DO IGUAÇU

Logradouro; VICINAL "E"

Complemento:

CNPJ:06261279000143

Número: KM4

CEP: 84620-000

ZONA RURAL

ATIVIDADE

17 COMÉRCIO ATACADISTA DE FRUTAS. VERDURAS, RAÍZES, TUBÉRCÜLOS. HORTALIÇAS E LEGUMES
15 DEPÓSITOS DE MERCADORIAS PARA TERCEIROS. EXCETO ARMAZÉNS GERAIS E GUARDA-MÒVEIS
318 COMÉRCIO ATACADISTA DE MATÉRIAS-PRIMAS AGRÍCOLAS NAO ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE
266 COMÉRCIO VAREJISTA DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS EM GERAL OU ESPECIALIZADO EM PRODUTO
299 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE PADARIA E CONFEITARIA COM PREDOMINÂNCIA DE PRODUÇAO PF
247 FABRICAÇAO de CONSERVAS DE FRUTAS
368 COMERCIO ATACADISTA ESPECIALIZADO EM PRODUTOS ALIMENTÍCIOS NAO ESPECIFICADOS ANTI
268 COMÉRCIO VAREJISTA DE LATICÍNIOS E FRIOS

inicio de Atividade

10/05/2004

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO

Descrição; SEGUNDAA SÁBADO - COMÉRCIO EM GERAL E INDÚSTRIAS • 'SABADOATEAS 12H* LE11315/2
Entrada: 03:00:00 13:30:00 Salda: 18:00:00

FIXAR EM LOCAL VISÍVEL, E, QUANDO ATUAR EM ESTABELECIMENTO FIXO DEVERÁ ESTAR
ACOMPANHADO DO ALVARÁ SANITÁRIO E CERTIFICADO DE VISTORIA DO CORPO DE BOMBEIROS, SUA

FALTA ACARRETARÁ EM PENALIDADES PREVISTAS NAS LEIS: 969/2005 E 1315/2011
-Para afeito «to liscaiizaçSo, a «Jlreçâo do esialwlecimenlo lieenciado. manterá oAivarà de LocellzaçSo em lugar visível e o exibirá s euiortdedecompetenlesempr9<iueestaexigir.conformeocôdlgodepostuTasdomunlclpio. n

-Em caso de encerramento, paraiBagâo. mudança de endereço, de aüvldade ou qualquer outra altaraçâo,,procurar com urgência a Prefertura
Municipal para providências tegsis cabíveis, evitando assim, problemas futuros.

^alvoos prestadores de serviço sem ponto fixo, o presente alvaré deveré estar acompanfado do eivará do «rpode bomtwlioa, ou autoridade
competente pela fisealizaçêo do controle de incêndio.

Cruz Macháò >.1.0/05/2018 14:06:46

®<42>3SS4-12t2
trhitiío«rn iFmíirhfiríft

Resp ̂ onJeTribul^rÍD—
Rodrigo Antonio Sòuza
Resp. pêlo Setor de Tilbutação

VALIDO até 30/04/2019

VeridiAia É. H. Maclak
Fiscal die Tributos

AVENIDA VITÓRIA, 251 CENTRO, CRUZ MACHADO-PR

l autenticação NO VtRbO



AUTENTICAÇÃO
A Presente Fotocópia é reprodução Fiel do Documento
originai que me foi apreser^tado no serviço notaria) e de

Registro, nesta datado que dou fé.
Sm testemunho^;3ST....da verdade.
Cruz Machado 12/06/2018., ^

rwn CristianeJ/frublewsk

^^""45X94



CHAMAMENTO PÚBLICO 06/2018

PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES

DECLARAÇÃO QUE NÃO EMPREGA MENORES

ííl

A Cooperativa Agroecológica Vale do Iguaçu - COOAVI, pessoa jurídica de direito
privado, inscrita no CNPi ns 06.261.279/0001-43 e DAR Jurídica ns
SDW0626127900011212170252 com sede em Colônia Iguaçu Norte, Km 4, Zona Rural,

S/N, no Município de Cruz Machado, no estado do Paraná, neste ato representado por
seu Representante legal, Sr. Alfredo Szpunar, brasileiro, portador do registro Geral sob
ne 3219556-0, residente na Linha Vicinal É,S/N, Interior, CEP 84620-000, cidade de Cruz
Machado, estado do Paraná, inscrito no CPF n® 550.175.179-87, DECLARA que cumpre o
disposto no artigo 72, inciso XXXIII da Constituição Federal de 1988, não possuindo em seu
quadro de pessoal, menores de 18 (dezoito) anos, em trabalho noturno, perigoso ou insalubre
e que não emprega menores de 16 (dezesseis) anos em qualquer trabalho.

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz

(_)SIM (_XJNÂO

Cruz Machado, 11 de junho de 2018.

Alfredo Szpunar

550.175.179-87

Presidente COOAVI

06.261.279/0001-43"'
903.10221-74

COOAVI • COOPERATIVA

AOROECOLÓGICA vale do IGUAÇU
Cetonía Vlclnal E -Zoiu PtunI

I^EP 14120400 Cruz Machado Paran^



DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE

A Cooperativa Agroecológica Vale do Iguaçu - COOAVI, pessoa jurídica de dirètto

privado, inscrita no CNPJ n® 06,261.279/0001-43 e DAP Jurídica

SDW0626127900011212170252 com sede em Colônia Iguaçu Norte, Km 4, Zona Rural,

S/N, no Município de Cruz Machado, no estado do Paraná, neste ato representado por

seu Representante legal, Sr. Alfredo Szpunar, brasileiro, portador do registro Geral sob

n2 3219656-0, residente na Linha Vicinal É,S/N, Interior, CEP 84620-000, cidade de Cruz

Machado, estado do Paraná, inscrito no CPF n9 550.175.179-87, DECLARA para OS

devidos fins de direito, na qualidade de proponente do procedimento

licitatório chamamento público n® 06/2018 -PMB, que não fomos

declarados inidôneos para licitar ou contratar com o poder público, em

qualquer de suas esferas.

Por ser expressão de verdade, firmo o presente.

União da Vitória, 05 de junho de 2018.

Alfredo Szpunar

Presidente COOAVI

'  06.261.279/0001-43"^
903.10221-74

COOAVI • COOPERATIVA

AOfiOECOLÓGICA VALE 00 IGUAÇU
Cotonia VIcInal E - Zom Runl

I^EP B4C2(MW0 Cniz Mieludo Piw^
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Prefeitura Municipal de Bandeirantes

REQUERIMENTO PARA CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA PARA AQUISIÇÃO DE
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO

EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL, DESTINADO AO PROGRAMA NACIONAL DE

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAE PARA O ANO LETIVO DE 2018.

Ao Município de Bandeirantes.

A pessoa jurídica abaixo qualificada requer sua inscrição no CREDENCIAMENTO

DE PESSOA JURÍDICA PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE
DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL, DESTINADO

AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAE PARA O ANO LETIVO

DE 2018, nos termos do chamamento Público ns 06/2018 - PMB

Nome: Cooperativa Agroecológica Vale do Iguaçu- COOAVI

Endereço: Colônia Iguaçu Norte, Km 4, Zona Rural, S/N

CEP: 84620-000 Cidade: Cruz Machado Estado: PR

CNPJ: 06.261.279/0001-43

iíiííí

Dados do responsável;

Nome: Alfredo Szpunar

Endereço: Linha Vicinal É,S/N, Interior CEP:84620-000

RG ne3219655-0 CPF:5S0.175.179-87

Data de nascimento:08/10/1962

Alfredo Szpunar

Presidente COOAVI

*"06.261.279/0001-as""
903.10221-74

COOAVI. COOPÊRATML

AOROECOLÓGICA VALE DO IGUAÇU
Cetonla Vicinal E - Zona Runl

[CEP 84t204N0 Cruz HwMe



t ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES
Relalória de Comprovanle de Abertura de Processos

riiuos.üpliuüdus di> taluiouu

NUineJO do progesso. 0001903'2018

Página 111

Qkia; Z5rt)6í2018

114

NurnorDdn ptücessn

Sclicilaçáo.

Numco do documento

Huquofcnto'

Bene'iclârio

FnclBtBço

Cumiiltimunla

Lolennienio

releíone

oooisosrzoiB

38 • Processo ücltatârio

Número único: W3Z!uU?^127-2M
NCiiTiero do protocolo; 2Sp \

,81/ - COOPERATIVA OA. AGRICULTURA FAMILIAR INTEGRADA DE CPF/CNPJ do requerente- U.754.594/OOD1-30
CPF'CNPJ do berteficiarto:

Condomirilo:

Celular-

Município.

Nollflcado por- Não notificar

Loca! da (>f<}tocotizaçâo. 002 006.000 - Proiocolo

l'riJlilt;iilf)rn> ptir

Siluuçao:

Protocolado em

Súmula;

Observacáo.

002.006;000 • Protocolo

Vania Monteiro

Náo analisado

25J06/Z018 10:35

Atunlmenle com: Vartia Monteiro

Em irâmila Nâo Procsdêrtcla Externa Prioridade; Normal
Previsto para; 20í07/2018 10;34 CortcluldQ ern;

CHAMAMENTO PUBLICO 05/2018

CPsigaae
Vania Monteiro

Pfdecolado por)

COOPERATIVA DA AGRICULTURA FAMILIAR INTEGRADA
(Requerente)

Hora: 10:35:20
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-<? A A \ COOI'Ari-Coij|»eniji> a tia Agriciiltura Familiar ItKegrada iJe iiaiuleiiaiues
CN1'J M.75*1.5y4;UÜ0l-30

K. Sirbasliao Nascimcnlo, n" II Jtl, üoía Vista, liancleiranlcs - FK

PROPOSTA DE PREÇOS - PROJETO DE VENDA

Noiat- lio FrupuiiviUc: Cuupcraliva da AtinciiUiira Fnmiliiir [iiiL'gri)du df liand<;iniiiti*s
Fiidtrtço: U. Sibasiiilu I). Nasciiiu-iiio. a" 12, .)d. IJcla Vista !Miiiijc{|ii<i: llaadi-jriiiiti.-s Fstado: Paraná
NÚiVIFUÜ DA DAI': SDWN75d5ydI)UÜI.30ü6I7032l
NÚMl-.KÜ DO C .\PJ: I4.75-I.59-I/Ü0U1-JU

DESCRIÇÃO DO OlMEK): CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA (GRUPO
EÜR.MAI.) PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE DA
AGRICl LTLIRA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL, DES TINADO AO
PROGRAMA NACIONAL DE AlJMEN I AÇÃO ESCOLAR - PNaE PARA O ANO LETIVO DE
2018.

RELAC.ÃO DE GENEROS ALl.ME.VTÍCIOS lESTI.MATn A DE CONSUMO).

Oiiitiil

ABACAXI

Pl-RGLA

AlíOBORA.

KAliÜTlÃ.
MÜKANGA

Dcscriçílu
1" qualidade: Cai-iicieriziiVÜo; Irutu de boa
qualidade. . iii nauira. sem deleiios sérius.
apreseniaiido taitiaiilio. cor e coTirurinü(,\lo
tiiiirtinues. devciuio ser bem lieseiivoMdas e

iiiuduras. Curaturistiea-, Seiisuiiais: pr,iprias;
,'\j.'.uviit iii. >em dano» a siiperneie e nu le.sòes
de v«'iueiii llsica nu moerinica; reximiu Cor.

.Arumarprópria da espécie c variedade; Matéria
cstninlia prejudicial saúde: ausência de
substâncias terrosas, sujidades. larvas ou
Corpos estranhos: Umidade: isentos de umidade
extemii anormiil; Resíduos de Ayoióxieos: em
iitcndinieiilos aos requisitos das iiiunoçruluis de
iigrotò.sicos da .ANVISA: Maiuravào; tal que
permita suportar manipulação . imnsjiune e
conservação em condições adequadas para o
consumo mediaiu e imediato; Rereivaeia»:

KDC 27. Í0 ANVISA/MS (.Alimentos

'cinbalusíens isemos de reaisiro sanitário). KDC
272.'()5 ANVISA .'MS (curacieristicas

mmimu» de iiiiaiídudc-i.

Caraei.eriArçào: Produtos descascados, crus e
picados, obtidos, embalados, iirnuizonatios.
Sr.in.sporiados e cimscrvudns eiii condições que
mio jmjilii/.am. desenv.ol\;i]ii e ou mireuueni
sultsUuUius tísicas, quiniieas ou biuloaicus que
coloquem em risco a s:iade do consuiilldur. |
Devem ser prciérencinimentc embalados á|
vácuo ou coiiuelado.s e serem prudii/idos
soliundo' as Boas Práticas de Manipulação de
Aliraeníos.Caracieristicas Scnsuriais; Próprias
da espécie. .Aparência: Sem danos á stiperllde
e ou lesões de oríçem llsica ou inocãiiiea: (irau
de evolução coiiiplelo do tainaiilio. I exuira.

Valor

Unil.

Máxiino

Valor

1 otal

Máximo



. OêCOOox,

A' COOI'AFl-Co<i|)ti:ilívn dii A^riciilliini Fuitiilíiir ltile}>i-iiü-a dt tiaiiüciriiiKes
CNPJ N.7?-}.5y4 ü(}()l-3Ú

U. Scl')asli,i\i) Niibciiiwmi), 15" 12. Jd. Ucla Visia. l5aiKk-initiU'S - i'K

AUOUKlNliA

vi-:kdi-:

AIPIM

MANDIOCA

Cor. Aroma; Própria da cspccic 1; variudado.
Maiória esinmha prejudicial á saúde; Ausência
de parasilüs. insetos, delriios animais ou
vegetais: Livre da maior parte possível de terra
aderente. Keslduos de Agi'otó\icos; Em
atendimento aos iec)uisitos das monogralms.de
aarotóxieos Ua .ANViSA. Umidade: Isentas de

imiidaUe exlenia amirmal. Relêrmicias: RDC
!?.'> 03 .ANVISA MS tAlinicnlos emhaladosl.

RDC ANVISA N" 27. Oü Of, üi; ACiUSTO

DE 2010 t.Alimentus-embaicieeiis isentos de

registro sanilàriol. RDC ANVISA N'' 360 de
23/l2'().l :IAlimenios enibaludus

obrigatoriedade de rotulagem niitricionaÍ).RDC
ANVISA N" 3.sy de 23.'|7.ü3 (Porvfles de
aiimeiUüs embalados para roíulauem
nuirieionai). RDC ANVISA N" 2.xy'de
2ÜW'02 {Regulamento técnico para rotulagem
nulrtciomil). Validade: Validade mínima de 1.1

dia.s. Embalagem Primtirla: Embalagem
plástica, irsmspiireme. atóxica. asséptica, com
cuiiieúdo no máximo de 3 kg, A iiuaiiltdade
total deve ser emrcgiie em embalagens
padronizadas Imesino.tamanho. Ibrininu. peso).
Cariicieruavilo: Devem ser procedentes de
espécimes de \egeiais genuínos, livres de
macliucados na superticie do produto.
faracleri.stiea.s setisurkiis: i'rnpi'ias da espécie.
Aparência: Sem danos ú superlicie e 011 k-siV-s
de origem IÍ>icii 011 niec;inica; Grau de
cvtiluéáo completo do' lamunlio. Textura. Cor.
.Aroma: Própria da espécie c variedade. Matéria
esirunlui prejudicial à suíide: Ausência de
parasites, inseio.s, detritos animais ou vegetais;
Livres da maior parte pussivel de ternt
aderente. Resíduos de Agroióxicos: Em
aiendinienio aos rec|insito.s das monogrullas de
ílgroióxicüs da ANVISA. Umidade: Isentas de
üintdiide externa anormal. ReTereneias: RDC

271(1 - .ANVÍSA'MS (Altniemosembakigeiis
i-sviitos de registro sanitário). RDC 272.'05 -
AiWISA/MS (Características mínimas de

ciualídade):

Camctenzaéáo: Produtos descasctidos. crus e
picados. «»btiJo-.. ctnbalados. armazenados,
iranspurtados e conservados cm condivòes ijtie
ilàn proiki/am. desenvolvtiin c ou agreguem
substâncias llsieas. químicas v>u biológicas que
cokK]uem em rbco a saúde do eonsiimidor.
Devem ser pretêrencialmenie embalados á
vácuo tm congelados e serem produzidos
segundo as Boas Práticas de ManípiikigSi) de
AlimeiiIus.Ciiraclerísticas Serisoriais: Próprias
da espécie. Aparência: Sem dutios á superlicie
e eu lesóes de urinem tísica ou mcefinica; Gniu

5.960.00

18.250.00



í A Â\
CO()PAFI-Cuu|ic-riUivii dii A^riciilUits) Rimilísir [iilc|>ríidii ili- UíiiulcininU-s

fNI'J N.754,5y-l U0()l-30

K. Sebiistiilo Nascinionio. iV 12. Jd, Bela Visia. Bandciiames • j'K

%COOPAFl/

BANANA

CAllJRkA

de ovoUivàt» ciiniplcio do tinuaiilu). I exuini.
Cor. Aroma- Própria da espécie c variedade.
MsKériii esiraiiha prcjadiciai á saúde; AiisètKia
de panisilos. insetos, detritos animais ou
vegetais; l.ivre da maior pane pu.ssivel de terra '
aderente. Resíduos de Auroió.xieos; Bm
atendimento aos reciuisitos das inonografins de|
agrolóxicüb. da ANVISA. Umidade: Isentas de
umidade e.Merna anormal. Relért-ncias: RDC

ANVISA MS (Aümetilos embalados),
RÜC ANVISA \- 27. Dli Üft 131-. ACiOSTO

Dti 2UIU tAlitiieiiiüsA-mbakmens isentos de

registro sanitário). KIJC ANVISA N" 36Ü de
23 I2'03 tAliinenlos embalados

übriuaioriedade de rotiilaiiem miirieional).RDC
ANVISA N" 35^ de 2*3 12 Ü3 (Purvfles de
alimetuos embalados para rotulagem
maricioiuilj, UIX' ANVISA N" J.>y\le
20'0'í'()2 llíegulameiilo léciiieu para rolutagem
nuiricioMiilj. Validade: Validatle míiiima de 15

dias. l.mbalauem Primaria; bmbalagem
plásiku. transparente, aló.xiea, lissêplieíi. eujb
conteúdo no ma.simo de 3 kg. A ijuantidade
total deve ser entregue em embalagens
p.iidroiii/adas (inesino laiiianho. lorniatu. peso).
Carueieri/avAu: 1'riilas de boa qualidade, in
nalura. sem deleiius sérios, apresentando
uuiianlu). cor e eonlbntiaeüo unHbníies,
devendo ser bem desenvolvidas e maduras.
I'i'i)cedcntes de espécimes de vegetais
genuitius.Caraeieristieas Sensoriuis Próprias;
Apurênciii: Sem danos à stiperlleie e'ou lesóes
de sTÍgein lisiea ou mecriniea. le-Miira. Cor.
Aroma; Própria tia espécie « variedade. Matét'Ia
estranha prejuüieial à saúde- Ausência de
substância^, terrosas, suiidikles. tiics as ou
torjios estranhos Umidade: Isettlos de umidade

eMeriiii aminiial. Residims de .Agrolóvitos: l.m
ateiidimeiito ;his reigiisiios das monograllas Oe
agrolosteos da ANVIS.A. Maturavào: tal que
permita suportar manipulav-áo. t.ruii.s|)one e
coiiserva(,'ào em eondivOcs adequadas par» o
coilsumo mediaiu e imediato. Referencias:

RDC 27'IU - ANVISA/MS

( Alimentos embalagens isentos de registro
sanitáruJ). KÜC 272-05
ANVISA MS(Car.icierisiicas mínimas de

qualidiide).
Batata IJoce |i Qualidade: Caracteri/aivúo:
devem ser procedentes de vegetais genuínos.
Iivre.s de machuciuios na superBeie do produto;
Cartictcristieas Sensoriais: próprias via espécie:
Apuréncia; sem.danos á superliclç e uti lesftes
de i>rigem ílsicu ou mecânica, gntu vie evuiuvúo
urnipleU' ̂ t iamaiiho; leMura. Cor. .\toma; l

2.4Ü I H.dOD.OO

2.30 I 2.30ü.(iü



COÍ)l'AI- l-Cou|n;i-iithii ilii Ajidcuttitni Fitniiliiir liitL-^riiUii tic JitiiiilciniiKcs
CMM l-}.?3-í.5^)4.'U(K)l-3U

U. Scbaütíüt> N'asVmicmu. n" 12. lil. Ddii Visia. Buinjdranics - PR

BKTERRMíA

BERINJELA

CEBOLA

própria (J:i t'sp«h:i«; e variccíacle; Maioria
cslninim projiidicial à saúdo: ausêticia do
parnslius. iiiseios, dciritós aniimiís oa vegetais;
livres da iiniinr pano possivol de terra aderente;
Resíduos ilc Agrutóxicos; em aiendimeiilos aos
requisitos das monograluis de agroiúxieos da
ANViísA; llniid.ide: isentas de umidade

exlenia iiiiuniial: Reiereneias: RDC" 2? lU

AWISA MS (Aliiiieiito.s embalagens isentos
de registro saniiario). RIX' 272H>5
AN VISA MS {características niíiiltnas de

qualid;idej,
Ciinicicriaivno: Devem ser procedentes dc
espócimes de vegetais gcmiinos, livres de
maehueudos na supertlcie cio produto.
CaravierlMiciis sensoriais; Próprias da especie.
Aparéticiu: Sem danos â superlkic e ou lesões
de origem Psica ou mecânica; Grau de
esüJuvâo compieio do lamanhu. Texiiira. Cor.
Aroma; Própria da espécie e variedade. Matéria
estninliu prqiidiclal ã saúde: .Ausência de
pantsílos. insetos, detritos animais ou vegetais:
Livres da maior parle possível dc terra
tidercntc. Resíduos de Açrolósicos: Lm
alendimeiiio aos requisitos das monogranas de
acrotóxicus da ANVÍSA. Umidiide: Isentas ds'

umidade exierini anormal. Rererencias: KIJC
27 Kl - ANVISA MS (.Alimeiiios enibalageiis
isentos de regisiro. saniláriu), RDC 27J ti5 •
ANVISA MS (Caruclerisiicas minimas de

qualidadej.
Canicierizavâo: Devem ser procedentes de
espécimes de vegetais genuínos, livres de
maclniciiilüs nn siiperticie do prudiilo.
Canicierisiicas sensoriais: Próprias da cspetie.
Apuréncia: Sem danos á superlicie c ou lesões
de origem nsica oii rnecúnieii: Grau dc
evoluvào completo do tamanho, lexiunt. Cor.
Aroma: Prõ|>ria da espécie e variedade. Matéria
cstraníui prejudicial à saúde: Ausência dc
purasilos. insetos, detritos animais ou vegetais;
Livres da maior parte possível de terra
adereme. Resíduos de Agroloxicos: Lm
atendimento aos requisitos das mvmogralnts de
aç.roioxicii.'. da ANVISA. CitiidtiJe' Isentas de
umidade externa iitiormal. Releiencia>' RDC

27 jii - ANVISA MS tAlimeiiio.s embalagens

isentos de registro .saniláriv»!. RI.X" 272.'()5 -
A.NVISAMS (Caracierislieas minimas de

Ciiiiilidadc).
Cebola Pcra (irauda. Exita. Categoria I - 1"
qualiilade; Caracterização: devem ser
procedentes de espécimes itv venelais aenuínos.
livres de maehtic.iilos na superlicie do produto;
Citraeterisilcus Sensoriais: próprias da espécie;

â.lOü.Oü

3-470.00

2.360,00
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VBRDt
3Ü0 I kilüs

a-NOURA 30Ü0 kilos

v

Aparcncia; scin Jaiio» à siípcrikif v nu lirsücs
dtf origem nsicíi ou mccilnicü. gniu dc evoluçQo
completo dl) lainiinho; Textura, Cor. Arom;i;
própria da esiwcie e xuriedadei Matcria
tfsinmhu projudiciiil :i satidc: ausência dt?
ptirasilos. insetos, detritos animais ou vetseiuis;
livres d:i maior parte possível de terra aderente:
Resíduos de Agrutóxícos: em alendinieiitos nos
reciuisilos das monograllas de aerotóxicos da
ANVISA; Umidade; isentas de umidade

externa anormal; Referencias: RDC 27/10 -

ANVISA MS (Alimemosembiilagens isentos
de registro sanitário), KlíC 272'1)5
ANVISA MS (eanieterisiicas miriintas de

i|ualídade).
Citraeieri/u(,-;"io;Uevein ser prucedenles dc
espetimes de vegeluis gentiiiros. livres de
maeitucadtts na superfície do produto.
•Catiicierisltcas settsoriais: Próprius da especie.
•Aparência' Sem vhiiius a siiperlieie e ou lesóes
de origem física ou meeàmca; Uruti de

evüluvili) eompíeio do lamnnliu. 'fexlura. Cor.
.Aroma: Própria da espécie e variedade. Matéria
esiranlia prejudicial ú saúde: Ausêiiciu de
parasito», insetos, detritos aninuiis ou vegetais;
l.ivres dii inaiiir parte possi\cl dc temi
aderente. l<e.síduos dc .Agrotóxicus: i;m
aietidimenlo aos rei|aÍsitos das moiiognitlus de
ugrotóxtetís da ANVISA. Umidade: Isenias de
umidade c-xierna anormal. Kefeivncias: RDC

27 lU • ANViSAóMS (.'^linieiUocenibalngens
iseiuos de registro sanitário),RÍ)C 273.'()5 -
ANVISA'MS (Canielerisiieas mini mas de
ijualídadelos oti iiiecãníco.s oriundo.» do
ma^iu.seio c tniiispor^e. i
Caracter, Ueveiu ser proccdeme» de
c.speciines de «egelai» gentimo-». livres dei
nuieliucadox na superllcie do itroditiu. I
Cnraciensticas seiisoriais; Prupiiti» da espécie
.Apurciiciii: Sem danos i\ superticic e ou lesões
de origem iTsiea ou mecânica; Ciniu de
evolüvào eonipleiü do tamanho, fe.xiuiii. Cor.
Aroma 1'rópriii du espécie e variediide. Mtiiéri;i
esimnlij prejudicial á saiide: Ausência de
parasilos. insetos, detritos animais ou vegetais;
l.ivres lia maior paiie possível de terra
aderente. Residiios de .Aeiotó.xieos; l.m

atendirnenm nos reijuisilo» das monograllas de
tigrotúxlcos da ANVISA. Umidade: Isentas de
uitiiiüiJe externa anormal. Referencias; RDC

27'll) • ANVISA MS (Alimeíilovembiilagens
Isentos de registro sanitário). RDC 271'()5 -
.ANVISAMS (Caraclerislica» mínima» de

_ijiiahdade|;

5.301.00

18.200.00
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MANTlilÜA
i5üü kiliis

LARANJA

I'l:KA
6ü0t'» I kHus

CilnKicri/ilVilu: Devem ser iiriicedeiites de
espécimes de vegetais genuínos, livres de
madiiicaUos na .supcrlicie do produto.
Caraclerísiicas seiisuriais: Próprias da espécie.
Aparência: Sem danos à supcrncie coii lesftcs
de origem llsica ou inecâiiicii; tirau de
cvulu>;ào completo do lamanito. 'I exlura. Cor.
.Aroma: 1'róprla da espécie e \ariedadc. Matéria
V-stnnilni prejudicial .1 saúde: Ausência «le
panisilos, insetos, detritos aniimiis ou vegetais:
l.ivres da maior parte possível de tetra
adercnic. Kcskluos dc Agroióxicos: Lm
ulemlimcnlü aos roquisiios das monograluis de
agroió.xicos da ANViSA. Umidade: Isentas de
umklude evtema nnormal. Rcrereitcitis: RDC

27'IU • ANV1SA'MS tAlinieiUos.'einOiilitgcns
isentos de registro sanittirlo). RDC 272/05 -
ANVISA MS (Caraclerfsiicas mínimas de

Qualidade).
Ciiiiicivrizavào: Devem ser procedentes de
espécimes dc vegetais genuinus. Caracleristicas
setisoriais: Serem frescas. Aparência: Sem
daiuts a supcrncie e'üii lesõçs dc origem llsien
uu mecânica; tíi-au de evolução completo Jo
lumaiiho. TeMiira. Cor. Anniiii; Própria da |
espc.cic e xaricdade. Vl.itcria c-.ir.iriiiii
piejiidicial a saúde: Atisêticia dc partisiioN. 1
ihscius. detritos aiimiaiN ou segeluis; Li^rcN das '
lultnis eviernas sujas sie temi c via maior pane
püSMwl da terra aderente. Resíduos de

Agruióxieos: Lm atendimento .los reQuisiios
das ntonugralias Je agrolòxicos da ANVIS.A.
Umidade: Iseittits dc umidade e\ieriia anormal.

Relcrencins: RDC 2710 - ANVISA'MS

(Alimei.itus/embiilíigens isentos de registro
Siuiitâritri.RDC 272-ü.'? - ANVISA'MS

(Caracicrlsiicits minima.s de ctualídade),

Caniclerizaiplo: l^rmas de boa Qualidade. In
natura. sem deleiio.s sérios, upresentaiido
utnumitu. cor e cunibrmavâü utiitbnncs.
devendo ser beiií desenvolvidas e muüurâs,

1'rocedciiies de espécimes ile vegetais
geiHiiiios. Caiíiçterlslieas, Scnsorlals Própikb;
.Apitrêneiii: Sem danos á superlleie e 011 lesóes
de urtgein Ibíca ou tiiecánica. 'íeMuni. Ikir,

.\i'oiiui..Pró|)ri,a da espécie e varicilade. Matéria
esiranlia preiudiclal a saúde: .Ausência de
stiPilàiicias (errosns. sujidadcs. larvas ou 1
eoipus e.siraiihos. Uniidadc; Isentos de umidade
CMema anormal. Resíduos de Agrotóxico.s; Lm
alcndimenio aos reQuisito.s das monograllas dc
agroióvicos da A.NVIS.A. Matiiravâo: Tnl Qtie
permita suportar mimipulagãu. transporte e
eonscrvagrio eiii condigOes adequadas para u
eoM.Mimo mediaiu e imediato, Ketéreneias;

ÓdJUO.ÜÜ
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MARACIÜA IZOüül kik.s.

500 ! kiius

\

KDC 27/10 - ANVISA/MS,

(.AlhncnU)s'cnil)«l!iè<iiis ísciiios tlc registro
sanitário). KÜC 272/05

ANVISAáM.SlCaraeleristícas niiniinas de
qualidade).
Cariicierizai;áo: l-Ytaas de boa qualidade, in
nalura. sem defeitos sbrios. apresentando
tamanlio, cor e cortluniiíivão uniformes,
devendo ser bem desenvolvidas e nuidura.s.
Procedentes de esiiécimes de vegetais
geniiínos.Canieteristicas Sensuriais Próprias;
Aparência; Sem danos à superncie C'oii lesões
de origem tísica oii mecânica, lexlura. Cor.
Aroma: Pnlpria Ua espécie e varíetiade. Matéria
eslrniiba prejuditia] à saúde: Ausência de
substâncias terrosas. sujiUades, larsus ou
eorpos .•slraiilios. Umidade: Iseiilo.s de umidade

e.sleriia .iiiorniai. Kesidinis de Agioto.vieos- liiP
aieiidinienio aos requisitos da.s nionogralías de
agrqlúsicos da .WVISA. Maturação: fal que
permjiii siiporlar inanipulavào. transporte e
conservarão eiii condirões adcquudas para u
consumo iiiediaio e imediato, «elcreneias:

BIÚC 27. lü - ANV|SA.''MS

(Alimeiilus embalagens isentos de reuistro
sanitário). KDC 272 ()5 ' -
ANVISA .MS(C'araelerlsIicas mínimas de
qualidade).
Canicteri/airâo: f.nleitde-se por mel. o produto
alimciiticiü proilu/.ido peias iibel.lnis meiiferas,
.a partir du iivciar das llores ou das secreções
procedentes de partes vivas das plantas ou de
evcrevòes de insetos sugadores de plantas que
Ikam sobre p.ine.s vivas de |)l»tu.is. que as
ulx-llta-. ivcolliem. transformam, combinam

Cíiiii Mibúàiicias csjKvilic.is próprias.
arm;t/vn:uii c dei.sam m.aduna iios Iíimis da

cullilêia, U mvi laU» pudeni coiúer siit)si,;iittílas
estranlias á sua c«iniposii;i"lo mrfmal. nem ser
utíicionado dc vatrrcii\'üs de acitle/. Pu^lerá se

apresentar parcialmente crisiali/ado e ntlo
apresentar caramel ixa^âu nem espuma
sii|>ert1cial. Begislrado. tio mininio. no orgáo
municipiii de iiispe^So cmnpeleiile. Poderá
etintel' cristais de glicose com a forimi de
lãmiilas largas, irregulares ou aivntgadas. Deve
possuir o carimlio do Servigi» de Inspevüo
rederal tSlI ). Sersi^o Inspe^alo Parana (SIP).
ou Servigii Inspevâü Municipal (SIM) e estar
em coniurmidadc com a legislarão sanitária
vigente. Caincierisiicas seiisoriais.
Próprias. I cMurif I.lquido dein«>, viscoso.
transUleido uu p.ircialnieme crisiali/ado. Cor.
l.eveiueiue lUuurciudu a c.isiauiui eseura.

.\i oiua: \duL )eado. Malena esu uulia

31.80 I5.900.0Ü
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SLM PAI.I IA.
dúzias I

prcjiidkiiil uii intí) à saúde: Ausência. Resíduos
de agfülúxicos e de aniibidileos: Em
utendimeiuo uo.s requísilos do ^5im■slêl•io da
AgricuiUirii e .Abiislucimento IMAPA).
Rcrercncias: KDC ANVISA N" 360 de
2-3' |2'03 (Aliniemas eiiibulados para rotulagem
luiirícionLil). l<i)C ANVISA N" 35d de

12 0.3 (PvirqtVs de itilmeiilos eijibiiíados para
■riil.iilageni iiulrieioiuil). Ri)C ANVISA N'"25y
de 20 04 02 (Reguiametvio letiticu para
produtos einbaladux niltilagem nuiriciutial).
IIDC M de 2014 (Matérias estranhas
iiuicroseôpicas e microscópicas cm alimentos e
bet3ida.s seus limites de tolerância). Resoliiçúu
CNNPA 12 78 ANVISA.M.S REVOGADA
pela RiX N" 272 22'(W'2Üü3 (Regulatnenio
técnico para prodiits)s veitciais. Ihitas c
cogumelos). INSlIUiVÃO NORMATIVA I I
Dli 20' 10 201)0 (Rcguiamcniu récnico de
Idcmidade c Qualidade do .Mel); Validade:
Mínima 24 meses. Imibalagem primária:
Embalagem, plasiiea irunsjtarenie. virgem,
íntegni. aiosica e bein técltada. No róUilo
impresso deve constar .ii<> minimo: [i
dcMO,iiiin;t;,-áo do produto, a dai.i dc íabrieiiclU).
data de v.didadc. procedência c Inlormacâo
luitriciviiial. l.iiibtdagclii com cajtiicidade de ate

1 Kg. qUatitidade lotai deve ser entregue- cm
embalagens paJioiii/ad.is (mcsino lamaiilio.
Iiimiiui). pcMi). No i-»iiilo devem constar no
mínimo a denominavtlu do produto, a data dc
liibricaváo. data dc validade, lista do
ingredientes c procedência. O mel proveniente
de abelhas indigcntis deverá ira/.er no rótulo
iiidicaváo clara de sua procedência. Deverá
aietidcr a RDC ANVISA n" 360 de 23-'13'03.
RDC AN\'ISA if à.só de 2j/l2'U3. RDC
ANVISA n- 254 de 2t)'Ü'J'l)2.
Caraeterl/avilo: Devem ser proecdeiUes ile
cspéciities tic vegetais getiuipos. livres de
macivuçailos na superncie do produto.
Ctiracleristlciis seiisoriais; Própriás da espécie.
Aparên.eia: Sem danos a siiporilcie e'uu .lesOe.s
de origem física ou meeáiiiea: Grau de
evotii^-áo cinuplelo do laiilaiiho. lexliira. li'or.
Aroma' Própria da e>pécie e vartedade. Maiériii. 1
e-.iianiui prejudicial a saúde Ausência de
piiiiisiioN. iiiseios, detriiiis imimals ou vegelitist
Livres dii maior p.irle possível ile lemi
íiüereme. Resíduos de Agrolò.xieos: Lm
luendimeiiio aos requisitos das monograllas de
iigrotóxicos da ANVISA. Umidade: Lsenlas de
uiaidavie e.stenia aiiurmal. Relêrenei:i.s; RDC
27 lU • ANVISA MS tAlimemosembalagen.s
isemos de reuisiro sanitário). RIX" 272'05 •

21..510.00
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-VUíRANGÜ 500 I Kilos

in-;piN'0: 2Ü.Ü0 kilós

ANVISAMS (C"arf».-lc.i'isliviis minlnm!> t!v>

ciiuilid.idcl.

Mociiiiau:

Caractcri/Jiçdo: tVula de bi>ii qtmlidadL'. in
nnliini, sciti deícitos sáriiw, jiprcscniiindu
Uimiuiho. cor c coiübrinavilo uiiüumics.
devendo ser bem deseiivolvidiis e míiduras.

Carucivristicas Scnsuriais: próprias; Aparciicia:
scin danos a siiperllciv c oii Icsües de origem
nsiea úii mecãnicii;Textura. Cor,
Ai'oiiia:própriii da espécie e vai-iedade; Malcria
cstranlia prejudiciai á saiide; aiisèncin de
sabstáticias terrosas, siijidudes, larvas oii
corpos esiranlios: Umidade: isetitos de umidade
eMeniii anurnial: Resíduos de Agroiúsieos: etn
iileiidimetiios aos requisilos das moaoEtarta» de
aarolosieos da ANViSA: Maiuravflo; tal que
permita suportar matiipulaedo . trarisporie e
voil.sei^:ii,'do em eondivões adequada» jiara o
eitnsumo mediato e imediaiu; Retereneia»;

RDC 27 lU • ANVISAMS (Alimento»

emliiiiageas isentos de registro sanitário). RIX'
272'U.s ANViSA MS (caraciensiicas

.mínima» de qualidade). KDC i75.'U.l
ANVISAMS (.AlimetHo» embalados). RDC

36ü'ü3 - A-NVIS.VMS (Alimetuüs embalado»
ubriiíiiloriedade de rotulagem nutrieional).
RDC 35').()3 - ANVISA MS (PorgiVs de
Alimeiiio» embalados paru rotulagem
noirieiuiuil). RDC 2.59.'Ü2 iRegulamenio
téenieo para roliiliigem nairicionalj;
Finbalagem iratispatenie em tunieúdos de no
máximo 02 kiio». A quatuidade total deve ser
entregue em embalagens padroní/stdas (mesmo
tamaiili». r»rinalu. i>e.so|,
Caiaeteri/avào: De\em ser |ir<icedetues de
espeeimes de vegetais geiiimto». livres de
maeliae.ido» iiti superlleie Jo produto.
CaraeterrMÍea» seii.soriai»: Própria» da espécie.
Aparéiieia. Sem dano» á superlicie e ou lesóe»
de origem llsica oir meeànicii; (iruii de
evoliiváo completo do tamanho. 1'e.vttini. Cor.
Aroma; Própria da espCxie e variedade. Matéria
esiranlia prejudicial á saúde; Ausência de
p;trasitn». inseto», detritos animais ou vegetai.s:
l.ivrc» da maior parte p»>»sivel de terra
aUetteiUe. ResldiHi.s de Agroló.xicos; lún
atendimento aos requisitos das moiiogranas de
agiotósico-s da ANViSA. Umidade: lseiiia.s de

untidiuie externa anormal. Reléretieias; RDC

27 10 .'SNVISA MS (Alimeiilos'embulagens
isento» Je registro sanitário). ItDC 272.'05
ANVISA.VIS íCaruelerlsiita» minimas de

qualid.ide). _

7.6I.(),(J()

5.400.00
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SUCO ou UVA

conci;ntrado
Lílros

Curaclíri/iiçüo: Devem ser procedentes de
espécimes de eeeciais genuiiios. Características
sensüfiais: Serem IrescDs. Aparência: Sem
danos á ■.iiperllcie e on lesfies de «rie.etu lisica
iHi mecânica: Omn de evolucân completo du
liiim.irilui IcMiiiM. Cor. Aroma. Própria da
espécie c variedaiie. Matéria esiranlni
preitidicúi! â saiide: Ausência de parusitos.
insetos, dctriu-rs anlmai.s ou vegetais; I.tvres cias
Iblhiis exteriiiis snjns de terra e du niiiior parte
possível de terra iidcrcnie. Resíduos dê
Agroiõxieos: I;m aieiidimcnio aos rctiiiisilos
das moiiogranas de agrolci.sicos da ANVISA.
l'niidaüe; isentas de iimidade e.slerna anornia!.
Relcrencia-s: KDf 27. 10 ANVISA-MS
(Aliinemos embalagens isentos de registro
sitniiário). RDC 272'Ü5 - ANVISA MS
(Canicicnsticas mínimas de ciunlidade),
Caracicrizaç.âo: Devem ser procedentes de
espécimes de vegetais gemiinos, Csiraclerísiicas
scnsoriais: Serem íivscas, Aparêiieiii: Sem
danos â stípcrncie e-op lesões de origem lUiet)
üii mecânica; C/i-aii de evolução completo du
luntarilio. lesilira. C"or, Aroma: Própria dU
cspecie e v;iriedade Maleria esiranliti
preiiidicul a •vaiiJe' Aaséiicia de par.isilos. '
in>elos. detritos aminai.s ou vegetai.t: l.ivrcs das '
Iblluis exienius sujas de terra e Ja maior parte
possível da lenu aderente. Resíduos de
Agi'otú.\icos: Pm atendimento aos reciuisitos
das inonograinis de agroiòxicos da ANVISA.
l.imiduJe: Lsenuis de umidade e.steriia anormal.
Rererciicius; RiJi.' 27/1(1 ANVISA/MS
(A.liivieriios embiilagens iserilus i!e registro
sailiiaiiol.RDf 272 ü.s ANVISA MS
(Ciu-.icierísiiciis iiiitiiiiius de qualidade).
Caracterizavâo: Suco dc uva é a bebida nâo
leniieniada e nâo diluída, obtida do inosto
simples, suliiiiido ou concentrado de iiva sà,
Itvsca e madura, sendo tolerada a gnidiiavâ"
alcoólica até ti..^".. \'ol A designavào j
"nilcgrar" <iu "simples" scra prUaliva do siieo
de lu.i scin adição Jc acticares e na sua
ciiiicemr.icào luuur.il. Deve iHissuir registro
Jiimo ao Ministério da Agricultura Pecutlria e
Abustücimcniü (MA1'A Poriiiria .vVIüW). É a
bebida lulo (ermcmadii e nâo ciiluidU. obtida d:i
parte comestisel da uva (Vliis ssp.). através de
processo tecnológico aüec|liadu. na sua
conccniiacâo natural, sem adicâo dv aciicar.
destinado ao consumo direto. A> ihaas detento
ser madiinis. lintpas, isentas de matéria terrosa.
pani5Íio-s c detritos animais e vegetais e em
períeilo e.suido de corisertacào Produzido
dentro das uorimis de Uoas !'rúiicas de
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Fabrkaçflü e Ijfovctiíciiic ik vstahtckcitnymü
sob inspoçilü. Nüo pocic coiUír: subsiâncisis
vstraaluis à friiia üe origem, conmics tie
i]iialqiicr natureza, cotiscrvanies. aromati/imles
c avticar.Pesos liquiilos decÍHnKlos no rbluiu:
Mínimo 99% (loierávci). Caracicrlslicas

scnsoriais. ICNtura. Aroma: Próprias. Cor:
Yinliu. rosado oii translúcido (bninco). Mal«iria
csiranlni prejudicial ú saúde: AusC-nciu dc

maiúriiis estranhas á rriiiii. Corantes,

Conscrvaiites arliliciais: Auscnks. Validade:

Mínimo 6 meses. límbaliigem Priniúria:
{ú.nbHiugcm atrtxka. virgem, herinfiicainenie
rechlidii. A tiviamidade loliil deVe ser entregue
cm embalagens padroni/adas (iiumiio luimuilio.
Iininai\t. peso)-l<eleieiicia>: MAPA Portaria 5.5
de 27 u7 2lJ04 (ConipIeiiieiHai,óes dos padróes
de Idemidiidc e qualidade do viiiiio e dos
derivados da uva c do vinho). IIÜC ANVISA

N' 27. Dl: 6 Dt AÜOSIU Di: 2UÍU

(AlimeiHosembalngens isentos de registro
saiihúriu). KDC AN.VISA N" 14 de 28 0314
(Matérias estranhas maciusciipicas e
microscópicas em alimentos c bebidas seus
limites de lolerâiiciaj. RDC ANVISA 3<iÜ

de 23'12 03 (Alimemos eiiibuludos para
roíiiíiigemi miiriciunal).IU7C ANVISA N" 359
de 23'I2''0.3 (Porçòes de ailmeiuos etvilndados
para rotulagem mtiricional). RDC ANVISA N"
259 de 2ü.'09'()2 (Regulameino técnico para
produtos embalados, rotulagem mnriciomili.
Decreto N" 8.198. de 20 (12 14 (prodiiçtlo.
chviila\'i\o e conierciali/tiçilo do vinho e
dcrivad-is da uva e Jo vinho). iiiNinivâo

Nairuialiv.i V 01. de O"' 01 20l)U do Miiii.%iei'io I
da Xeiicultura (Regulaiuenlo técnico geral para
lix.isúo vivrs padrões de Identidade e qualidade
para polpa de Ihiia),
C(iriicieri/a(,'úo: Devem ser procedentes de
espécimes dc vegekis genuiiios. Hvivs de
mucliuvudos na siiperncic dO produto.
.t'aract,erisika.s sen.soriais: Próprias da espctic.
Aparência: Sem danos i\ siípcrlícic e'ou ksOcs
de origem tísica ou mccâiiiea; tirail de
cvoluvilo completo do lamaiiiio. le.stura. Cor.
.Aroma: Própria da especie e variedade. Matéria
estranh:t prejudieial ;í saúde: .Ausência de
parasiius. insclo.s. detritos aiiimaí> ou vegetais;
Livres via maior pailc pvissivel vle lerra
aderente. Resíduos dç .Agrolírxicos: I.m
atemlimernu aos rei|Liisltov vl.is nivinograrias de
ugiolovicov du .ANVlSA. l.miUade: .Iseilttis de
umiihule evieri,;! anormal. Releiviunas; R.DC

2? Io ANVL^A MS tAliniemosenitmlageus
isetWo^ de iveiMio saniiíirío). RDC 272'(15

0136

37,6ÜÜ.UU



-...f

CÜOI'AFl-Cot)|>tTiilivii (lii Agrk-ulUirii Fiiiiiiiísir ItiU-gnidii cio liiuiüc^iruntcs
CNPJ N.754,?'W.()ü()l-3()

K. SobastiÜü Nascimonio. ii'' 12. Jd, Bola Visui. Haiidoiriuitcs - Pl<

TOMATE

CEREJA

UVA

NlA(iAKA

ANVISA'MS (Ciiruclcrisiiciis minimas de

q(talidado).

Caraotori/avíli): Dovoni sor pruccclonicís de
^spéçiiitos do vogeuiis genuínos, livfos do
maclUioados na suporiloio do [)rüdoio.
Çariioiorisiioas seiisuríuis: Próprias da ospéoie.
Aparência: Som danos supcrllcio o/oii losftos
cic origoiii llsica ou iiiocànica; Grau do
evoltiçâo compiciü do laiiumhu. ToMiira. Cor.
Aroma; Própria da ospócio o variedade. Matéria
oslraniia jjreJudicial à saúdo: Ausência de
punibilos. iiisolos, detritos animais uu vogoiais;
Livres da maior pane possível do torra
uderciile. Resíduos do Agroióxieos; Lm
utciidimonio ,ios rotiuisilos das monogralias de
agrotosicus da AWISA. l iiiidade: Keiiias de
iiiiiidack evierna anormal, Relereiicias: RI)C I
1~ 10 .ANVISA Ms tAlimeim)^ombalagen>
iseiao> de registro saiiiiárioj. RDC 272 1)5
ANVISA MS íCaraeicristicas minimas do

qiailklado).
Caraeiori/aviSo: ITinas de boa tiiialídade. In
namra. sem dell-iios sérios, ajjresontunclo
lainaiiho. cor e eonlbrimiviUi anilormos.
doveiiüü ser bom desoiivolvidas o maduras.
I^rcKodemos do ospéciinos de vegetais
goiminus.Caraeierisüeas Seiisoriais Próprias;
Aparõneicn Sem danos i't superllcie e'oii le.sões
de origem llsita ou mecónita. To.viura. Cor.
Aroma: Própria da espécie e variedade, Matéria
csirttnha protudiciat ;'i saúde: .Ausência de
substância^ terrosas, sujidades. kinv.is ou
corpos esiraiilios. l midade: Isentos do umidade
e.vtorna anormal Resíduos de Xgroióxicos I ni ,
aieiidimemo .los rec|iiísitus das íuunourali.is de
açroio.xícos da ANVISA. Vlaliir;i(,'Ao: lai c|ue
periiut.1 >ti|Hiniu mam(nilavóo. iitaispurie e

eoiisorvaváo em cuiulivOos adoijaadas para o
consumo mediaio o imediato. ReTefeneias:

RDC 27 10 - ANV1SA..MS

(AIi,moiaos'embaIagvns isentos de registro
sanitúrio;. lUX' 272 05
ANVISA. MSfCíir:ictei'ístic:i.s niiitlinas de

_iliuilídmlc).
C:iriietefi/a(,-ilo: Deveiii ser |)ioceüéiiics de
ospeeimes de vegetais geiniiilos, livres de
mtichiicados na superllcie do produto.
Canicierisiicas seiisoriais: Próprias da e.spécie.
Aparência: Sem danos á superllcie e oit Icsóes
de origem nsíca ou mecânica; (iiiiu cit.-
evolução completo do tainanliu. le.siura. Cor.
•Aroma Própria Ja espeeie e variedade Matéria
esiranlia piviodidal .i saade' .Ausência de
p.uasiios. íiisctos. deiritsis aiiiiiiai^ ou vegetai.s. i
Livres ;la maior parte possível de leiTa|

y.loo.üü

SS,800.ÜO

lí,270i00



Vt COD«..
e-' f-Q

COOPAFI-CoDpL-riiiivii ilii Aiincitltiini l''iMiiili:ir liili-uratlii tli- Hiiiuli-iniiiles
(.•NI'J I4.75-I.5<;4 OOÜIoO

li. Si;l3a.s,LÍ3u NasctmciHu. n" 12, Jit, Ik-lii Visui. IJiindcimttich. - j'li

1 COOPAFi/

íulweititf. Rtfsúliios de Agfolóxiais:
alviulitiictui) ;ws requisitos dtis monogralliis de
agrotóNÍcos da ANVISA. Uinídude: Isciiias de
limídadc c.vlerjm iinuniuii, lielerencias; KÜC

271.0 - ANVlSA'fvlS (AiitiiciilD.sVnihaiagcns
isentos de rogísiru suiiiulrto). KDC 272,05 •
ANVISA MS (Car.iclcrisiicas niiniinas de

jjnaWade^ _

lÜlAl.
516.706.00.

Ü prazo do oniivga dos gêneros de alitnenlíiçuo será de 12 niescs. ou até a
^ entrega total dos gêneros alimentícios.

A entrega dcvei-â ser cJciuatia mediante a emí.sstlo de NAD - Nota de
Auiori/açào üc Despesa.

A entrega deverá ser eleliiada mediante solicitação do Departanionto de
Compras da Preíeiuira M. de Uandeiranies-PR.

O pagainenio será efetuado em até .M)(lrint;i) dia.s úlei.s, após a entrega du.s
gêneros ulimenlíeius, mediante a emissão de .Mota Kiseal do Produtor.

.A validade da prupi,)sta é de 6d (scssenla) «.lias.
Rcsponsabilizimio-nos de que os gêneros de alimemaçrio estão atendendo ao

solicitado no Edital.

liandeirtmle-s. 25 de jiinlio de lUlX.

\\ aiulerley AptMrcido da Silva
Presidente

14.754.594/0001-30^
Cooptrv^vü da A^nciáttmi

Familiar Integrada de
Bandeirantes- COOPAFI



COOPAFI-Coopcrsilivu da Agriciittuni Faiiiilinr liittgrada di* Bandcinintcs
CNPJ 14.754.594/UÜ0I-30

R. Subasliao Nascimento, n" 12, Jd. Bela Vista. Bandeirantes - PR

Aü Município de Bandeiranles.

A pessüii juridicti abaixo qualilicada reqticr sua inscriçtio no CREDENCI.AMENTO DE
IMuSSOA JURÍDICA (CiRUPO FORMAL) E PESSOAS FÍSICAS (GRUPO INFORMAL) PARA
AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE DA AGRICULTURA
FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL, DESTINADO AO i'ROGRAMA

N.4CIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAE PARA O ANO LETIVO DE 2018. nos
icnnos do Chamamenio Público n° 06/2018-PMB

Noine: COOPERTIVA DA AGRICULTURA FAMILIAR IN TEGRADA DE BANDEIRANTES

Endereço: R. Sebastião D. Nascimento, n" 12. Jd. Bela Vista

CEP; 86.360-000 Cidade: Bandeirantes Estado: Paraná

C.N.P.J.: 14.754.594/0001-30

!>adi>s do responsável:

Nome: WANDERLEY APARECIDO DA SILVA

Endereço: Sítio Pelourinho, Bairro Água Vermelha CEP86.360-000

RG n": 4.250.170-0 CPF: 590.501.879-00

Data Na.seimento: 12/11/1966.

14.754.594/000140^
Cooperativo daAgriculturo

Familiar Integrada de
Bandeirantes - COOPAFI

, WA SEBASTlto Ittscuetro, 12. JD. VBTA.
CEPaesfiMoe-aMOERâirr^.ni

W'antíerle\ Ap^ecitiai da Silva
Presidente
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13/08/2018 smap14.mda.gov,bf/e!tfratoc!ap/PesqutBarDAPA/isualÍ2ar?Tohen=Y3BmPTe0toU0NTk0MDAwMTMwJm5iüWVyb0RBUD0mdXNl

Ministério do Oesetivolvimento Agrário
Sucrauría Oa Agricullura F^a<tiillar
Programa Nacional de fortrileuiniuiilo da Agricultura Kainiliar

Extrato de DAP Pessoa Jurídica

: DAP: SDWI.1754594ÜOÜ13UÜS170321 Versíio DAP: '3.V. Emissão: 3üí0a/2017.

Chavo do extraio; 36676201}

Emitido om: 13/06/2016 às 14:03:16

VBÍidadoC): 30/06/2019

Inforiiiavõos da Pessoa Jurídica

'CNPJ: 14.754,594/0001-30

i Razão Social: COOPERATIVA DA AGRICULTURA FAMILIAR INTEGRADA OE BANDEIRANTES

Tipo Fossos Jurídica: Cooperativa singular da AF

Muiiicipio/UF: 5sndalrarilcs/PR

RcpfBSVnlonte Legal: WANDERLEY APARECIDO DA StLVA

Data Constituição: 07/12/2011

CPF: 590.501.879-00

Informações da DAP

: Emissor; INSTITUTO PARANAENSE DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL • EMATER

: CNPJ: 78-133,824/0001.27

I Agonia Emissor: ROSÂNGELA DELAMUTA
1 Local do Emissão; Gandoirenles/PR

CPF; 725,212.369-34

Composição Sociutãria

Cotogoi1a(s] do Agricultores Familiaros

AasaniQdo/e pelo PNRA

Demais agniiuliores famitiares

Quantidade

6
42

Participação Rotativa %

8.57

80.0

Rosuilado Composição Societária
Número do iiUiloros com DAP Recontiecidps pelo MOA 46 66.57

Associados sem DAP 22 31.43

Totai dos Associados 70 100%

I* i Esia (laia de validade da DAP está (xndicionada a manulençao do número e estrutura do corpo social.
A aulmilIciUíido o veracidade deste dccumonio poderã ser comprovada por meio do endereço: liitp.//dap.rp.d!i.gov.br ('itlp:r'dap.mda.gov.&r/}

Jitlp://smapl4.mda.gov.0f/exlralodap/PesquiS3rDAP/Visuali2ar7ToKen=Y3BmPTE0NzU0NTlt0MDAvvMTMwJfn5lDWVyb0RBUD0mdXNlYXJpb7.0... 1/2



13/^63(316 Smap,14.mda.3.ov.t3ríoxtfaioc!ap/PestiulsarDAP)Visuallzar?Tot«en=Y3BmPTEONzUONTkOMDAvvMTMwJm51bWVyt)ORBUDOmc}XN.it,.

' "i 1

ItUDJ/stnapU.mda.gov.br/extralodap/PosquisurDAP/Vbualizafnoken^yaamPTEONzUQNTkOMDAvvMTMwJmSlüWVybORBUDOmaXNIYXJpbzO .. 2/2



13/00/2018 smapl4,tnda.gov.bfJexlraiotíap/PesquisarDAP/Visualizaf''Token=Y3BmPTE0NzU0NTkDMDAwMTMwJm51bWVyb0RBUD0mciXNl..,

Ministério do Desenvolvimento Agrário
Secretaria ile Agricultura familiar
Programa Nacional du fartalecimeiitu üa Agricultura Familiar

Lista de Associados com DAP

0133

»: SDWi475'159'1000i3006170321 Versão DAP: 3.2 Emissão: 30/05/2017

Chave do extrato: 366752110

Emitido em: 13/06/2016 ás 14y03;-j8
Vaiidade(*):"30/06/2019 L_/

iCNPJ: 14754594000130 Razão Social; COOPERATIVA DA AORICULTURA FAMILIAR INTEGRADA DE BANDEIRANTES

Categoria: Assenlado/a pelo PNRA

CPF

27592542338 3
7258716'1915

69946301920

47823569949

038SB5719M '

51129726900

Total Categoria: 6

Nome

ALEXANDRE COSTA

JOELCIO HANSEN

JOSE CARLOS FERREIRA DA ROSA

LUIZ CARLOS MILOCHI _
ODAIR JOSE DE_GLtVEIRA
RUBENS LUIZ

Numero DAP Validade

|SDW(}275925428a"823061703l4 : "23/06/2019
SDW0725871649151305160931 13/05/2019

|SDW0B994880192O23ü2160a57 23/Ü2/2019

'^W047823569949030tí17ü357 Ü3/08/2019
ÍSOW00386867199006Ü5161109I 0^05/2019
'SOW0511297289002309150934 " 28/09/2018

Enquadramento

V

V

i  V
' _ _ V

_ V _
V

«.:ilegofia: Demais agricultores iamlliarcs

CPF NÕmê
02362165944 ANDRÉ LUIS OHIRA

93539730991 ANGELA APARECIDA DA SILVA ALMeTdA
01607551029 ANTONlO CARLOS DE ALMEIDA

53543114972 ANTONjO MARTINS

22739378904 "bOANERGES BILAR RODRIGUES
51155997968 " CESARIO CUSTODIO
69949344972 CLÁUDIO APARECIDO RIBEIRO

ü77nigi3g3i CLEBER CRISTIANO DA SILVA __

07494081976 DlEGO HENRIÜUE SANTIAGO _
00747914940 EDINEIA DOS SANTOS FERN/tNDÉS"
27878139920 EMIDIO FRANCISCO
0C67543295Ü _ ERICO JÚNIOR RIBEIRO
35493933934 ' GERMO DA SILVA
B7«üg870949 HÉLIO APARECIDO RtüBRO

•15581533920 IVAN RODRIGUES DE PAULA

226710144991 JOÃO CARl.OS DE SOUZA

^12043-10991 JOÃO CARLOS PELIZAKE
.uU720L79a7 JOSE ALVES ROMAO

72332252966 JOSE CARLOS CASTELANl

60050543920 JOSE CARLOS DA COSTA
43793250944 JOSE LUIZ SANTIAGO

43.159854907 JOSE MOREIRA DE ASSIS

07761611990 KATLEÊN CRISTINA DA SÍLVA
32883927987 LUIZ CARLOS FERREIRA

054584^981 _ LUIZ GUSTAVO PAPA PARGlAN.l
46348085953 ' LUIZ HUMBERTO PICCIONI
02300624907 LUZIA AUXILIADORA MARTINS 8ERTACHI

64071987987 MANOEL DA PASCOA COSTA

0/091883904 MÁRCIO DONlZETE OLIVEIRA

85.154556965 MARCOS LUIZ MILANI

05120422992 MARIA IMACULADA CATROLIO

B5457574920 MARINALDO AUGUSTO DA SILVA

06397983900 NELSON JOSE ALMElDA

26103479987 (MILSON DONlZETE RAMOS

.ia.7H335l915 ONOFRE PIRES DE OLIVEIRA

474Ü27ÜÜ949 SEBASTIÃO CARLOS SANTIAGO

3671.4143915 SiLviO ROBERTO DA SILVEIRA

63872501968 VALDECIR NAIME

4.1246033991 VAlDEMIR JOSE DE ALMEIDA

54130085972 VALDOMIRO GONÇALVES

Numero DAP Validade Enquadramento

SDWOÜ23821659440602130940 06/02/2019 V

SDW09353973S991151.2170122 15/12/Í2019 i V

ÍSDWOO16O755132922O610O148 22/06/2019 1 V

ÍSDW053543114972U0217Ü431 ' 14/02/2020 V

i SDW022739378904 2206150205' 22/06/2018 ^ V

iSDW05115699796810l016103e 10/10/2019 V

' SOW0699493449721611161058 16/11/2019 V

SDW0077516139312309150330 23/09/2018 "v
$OW0Q7494081976220H16O818 22/06.'2Õl9 , V

SDWQ0217597g9890706181147 07/06/2020 v"
SDW0278781399200203ie0906 02/03/2020 V

■ SDW006675432958080eiC0928 08/06/2019 i V

ÍSD.W0354939339,34ie07160239 18/07/2019 ] .V

' SDWOe78898709490308170433 03/013/2019 V

SOVV04558153392Ü110817024 2 11/08/2019 V

SDW022Ü7014499101081Ü0248 01/08/2019 V

SDW03920434099102oai20226 02/08/2018 V

SOW056972067987070618n32 07,06/2020 V

SDY.'0729322529631Q051C0206 ia'0õ-'2019 V

SDWÜ6005Ü5-1392005081C0220 05/03/2019 V

■ SOW04379S2503441108170223 11/03/2019 V

i SOW0434598549a72610120804 26/10/2018 V

1 SDW0ü>76161l998230915a325, 23/09/2018 "v"
'SDW0328Q39279a7030ai70445 03/08/2019 V

jsOW0054584389812602160914 26/02/2020 1 V

SDWO46340Oa5g53O3O31611O1 0U/08.'2Qig ' V

SOW0023006249070108160039 01/08/2019 V

SDW0640719S79870704170933' 07/04.2019 V

SDW0e789188390424Oai51O41' 24/08/2018 V

' SDW0854545569682602180357' 26/02/2020 V

SDW005128422992280717C417 28/07.'2019 V

' SDW08545757492012Ü0160254 12/08/2019 ~j y

SDWü063g798390020ü317C851 28/03/2020 1 V

SDW0281834799B724091S0327 24/09/2018 i V.

SDW049782351â151710161022 17/10.'2019 1 V

•SDW047402709949iyü2l«l244 19/02/2020 , V

SDW036.714143915250716Ü410 25/07/2019 V

' SDWO63a725Ol903O8O816O947 08/08/2019 1 V

SDY/04424 50339912803170903 28/0312020 í V

SDW0541300859723110160937 31/10/2019 V

l,iilpr/amapi4mda.gOi/.br/exlraiQilap/PesquisarDAPA4suati2ar?Token=Y3BiinPTE0Nzü0NTk0MDAwMTMwJtn51üWVylj0RBUD0mdXN1YXJpl>z0... 1/2
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'SDW0590501879001602170451 i 16/02/2020_
SDW0211198809£Í42007170146' 20/07/2019 [

59050187900 WALDERIEY APARECIDO DA SILVA

'21119860904 'wiLSONZANUfrO
Total Categoria: 42

Total sócios: 48

(•) Esla dala de validade da DAP está condicionada a manutenção do número e estrutura do corpo social.
A aulenllcidade e veracidade deste docuniciito poderá ser coriiprovada por m«io do oiicieroço' tiitp;//d3p.müa.gov.br(hitp;//dap.mda-güv.bs

http.7/smap14.mda.gov.bf/exlralodap/PespuisafOAP/VisualUar7ToKen=Y3BniPTEONzUONThOMOAwMTMwJfn51bVWyCÜRBUDOnKJXN1YXJpl«0.. 2/2



Í2/Cfl/201B Comprovanle de Inscnçâo e de Sttuaçáo Cadaslral

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto á
RFB a sua atualização cadastrai.

A informação sobre o porte que consta neste cuniprovante á a declarada pelo contribuinte.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

N JMERO D£ INSCRIÇÃO

14.754.S94/0001-30
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO data os abertura
CADASTRAL 07/12/2011

NOME Er.íPRSSARIAl.

COOPERATIVA PA AGRICULTURA FAMIUAR INTEGRADA DE BANDEIRANTES - COOPAFI

TrtbLO DU ESTABELECIMENTO (NOME DE PANTASIAt

COOPAFI

CODIGO E USSCniCAO DA ATIVIDADE ECDn6'.<icA I^RIHCíPal

47.24-5-00 - Comércio varejista cic hortifrutigraníeíros

CÜDIÜO e ÜESDRIÇAO DAS ATiv.DadES =CO\ü»-<ICaS SECUNDARIAS

01.16-4-99 - Cultivo de outras oleaginosas de lavoura temporária não especificadas aiitoriormonte

DGU.DU L DESCRIÇÃO DA NATUREZA JüfliPlCA

214-3 - Cooperativa

LOGRADOURO

R SE8ASTIA0 NASCIMENTO

CEP

S6.360-000

%OERECOELE'KC:niCO

[JAIRRO.DISTRIIO

JARDIM BELA VISTA

ENTE -EDEftATlVCi RESPONSAVÉL(EFR)

Sru.TçAO CADASTRA.

ATIVA

MD rivO UE SilL AÇAO CADASTRAL

NUMERO

12

COI.IPlEUENrO

MUNICÍPIO

BANDEIRANTES

fSlEI-GNE

(43) 3542-5370

POHTE

DEMAIS

DATA DA SlTUAÇAO CADASTRAL

07/12/2011

DAt.v DA SITIJAÇAO ESPECIAL

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n® 1.634, de 06 de maio de 2016.

Emitido no dia 12/06/2018 às 10:20:34 (data e hora de Brasília). Página: 1/1

Consulta QSA / Capital Social Voltar

P-epa-ar Pagma
r-ii-a mr.-osiflo

A RFB agradece a sua visita. Para inlbrinaçoes sobre política de privacidade e uso, clic|ue aqui.
Altialize sua [rágina

hitp.7/w>vw.feceil3.fazeiTda.gov.br/PessoaJuridica/CNPJ.'cnpjreva/Cnpjreva_Comprovanie.3sp
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1/

C o o PA F l

COOI'i:UATIVA HA AtHíiriil.n UA I AMIIJAU INTKCKADA I)K

»AM)KtkANTi:S

KS r.A I I' to SOCIAL

CAI*I I l l.O 1

DA DKNOMINACÀÍ). SKDK, LOUO, Dl RAÍ/ÂO, ANO SOCIAL K ÁRKA
l)K ACÀO:

Arlia« I" • /\ C uiípcniiiva Jn Ai:rictiii.iifíi l ;imili;ir !iilfyríiU:i Jl- i.):iiidcirutitcN
CO()l>Al-l !}:indi.-ininícs. Umdiiib cin 27'n->;,:i)| 1 . Sonk-Jiidc dc l'c>su;i\ ̂ c(I1 Iniiilidadc
I»lt:i1ív;í. dcsliiia-sc a ik'k"s:i <kis iilívídadcs ccnuóiiiicas. Icciiicas c socinis. liem cninii a

reprcsonlav:'"-' dos íitUTesses vortuiiis liiiadn-. ;'i áa-íi Jc |ircsl:ivài> de sen is'i>s de naiiirc/:i
.ttiaipeciiárjii dos pnK.íiJli>ics a.ssociadus.
l':ini«niru 1" ■ A (.\mpcni|i\ii Ifivi mui sede adJiiiiiisirativa nn Município dc
ílandeirumcs lui paipricdudc rural dt-miiniiiada Siliii Paraísu. no Hairru Ajitia da ,
Divi.sa. cai.\:i postal IH;s t eidatle tle itaiuleiraiilcv jiiridieo na ( "marca
dc Uandciraiitcs. I stado Jo farana

Ltiraurarn 1" - O pra/o Jc iliirüt,;ii> da ( "opciaiixa c iiidctcrruinad.» c o ano Soctal
(.'"iiipivciidc »• ]V-i i"d'' dc I \k' [aucir. i .» I dc ̂Ic/ciiinf" »lc cada ano
l'iirajiralti .?•" - A área dc aí,'iio. iiiira cicili.' dc admissão dc a.ssociadiis. alirtinsic <i
Mtuiicjpio dc BiUidciranlc^. 4|iic csicjum dc acorilo com o I sialttlo da ( oopcrativa.

CAfi TI LO II
DOS OIUK I IVOS soriAis

Artifjo 2" - A Coopcniliva. com hasc ua co!alioiavá«> reciproca a t.|nc sc ohriymn iis
sciis asMii-iados. olijcliva fíronuncr"

I  A iiiíciirayào líos iraluilltadiucs nu Ayrictiliurai luiiiitiar coiiiii loiiua tiliisólVa iL*
dcsciooh iiiiciilo;

II o I stinnil" tio a.ssociaiicisimi rnral. a pnmiofirão tio UcscnvolviíPcnto apiMjKcuáriH c
o ínccnlivo á prcscrva^-ào do nicio aiiibicnic;
Hl A promotjào dir dcsciivoMinciilo il:i .ijiriçuüiíra iialia-alKla. ayroccidóuica.
oriiaiiica c biodiiiámka. bclii como ii; prodiiváo dc aliiittciito.s. iscnios dc aaroiúvicos.
pcsticid.i-i c hoitniõniio codIoi uiic iiontuis ccrlilicailorus;
l\' A elaborada»! «ic i'l'o|clo.s .u:cn';co> ij.m.i s oliUrii^ào vic ivciusos crcdiucios.
dcsliiiados ,1 amparar liiiniiccirimK-iiii- o-, ciupiwdimcnlos imlinduais dc sciis
assiiciatlos.

V O rcccbimcnio da [m-dlitáo ajjriipivuãri:;! dc scms assiiciatlos. o bcncnciaincnlo c ai
arina/ciiauciti desta, em smus ouidiutcs poipiias, arrciiitada*.. alugadas, contodatadas oii
cm coopcraváo com cniidadcs afitis;

V I - O icccbimciil»' lia pji'i.li(i.'áo oriciiuirút ilc seus associados, liem cimio aniiíi/ciiaiic.iii
dcstu cm unia í. ciilnil dc [ladroni/aiiaio;
V I! A claboraváo via pt:odu;,-ão dos asMiciadits. pelo bciictácianicnto. piii,lroiii/.ayáo c u
i^mbaiaiicm cm sua t entrai »tc ['adroui/avâo:

[Tonf^SíÈ^^^;
[data:.
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VIII - A rviiLil;i!,"''y <J;« prodiii^áo IiciiciTciadu d»; scii^ pela nü<v;-"li^ ca ■'w.kJá^
"CíXJPAI- r' e outras que puJcràu ser criadas, aclquiriilus ou convciiiada.s: Á
I.X A orgatii/üçâo (iiercudolóuicu i: a coiiicrciali/jiçío da |7rothj(;ik> .'iy.iv|wcuáfi/ c
hcncnciada de seus ussociado.s, mus mercados local, naciotiid c itueriiticioiuil:

- A aqiiisivão c o loniccimcMto dc iiisumos ayrópccuários destinados ao ciiltíso de
lavouras, ao matiejo da cno^-ài) de seus assueiudos. liem eonio lís desliiiadus ao
bericljciariiemo da proiluvão;
XI - .A atiiiisiV'^*' V o rórneeli,neiilvi <lc materiais de convlriiv^ki, niàqtiiinis. L-i|viipiiinenU)s
e acessórios vlcslinadns a. •.cn*. asvielados e auroimUistrias CiliaduN;

\ll - A aquisiv.do e •> ti i.MCciiiiLtilíi de Ivns dc ci.insuinr c de uso iluiiicslico de .seus
associado», beni eoiiio a oruaiii/aváo c luaiiutenviio de 1 oia abasiceet.liira e entrepostos
diiirilais;
.Xj.jj - A prestação de serviços de iissislcneia técnica auropccuâria e liencliciairietito de
bens;
.VIV - A prestação de serviços Je tians|Kirte. preparo do solo. n)íiiteio da prodliçào
ayrupeeiiária. através do.puinrlba niceanr/iiçào próprlti ou eontralaJa:
XV - A orgaui/ação e a nKinuienção de proe,raiiiiK de nielliona uenéllca d«s Im ou.tas e
eriuçOe» de seus assoeladris. através de viveiros de inudii.s. sementes, alcvinos. postos de
iinoiiia natural, inscininação tirlincial. inciiliadoriw do o%os. centros de capacitação dos
:Ksi,veiados e outros .t ser iiupíemeiuailos:
X V'l Análise e Iróca. de e.spe('iènt.ias ciUre as,MfC:iailos sobre os probienias da jtesitki
técnica, adininísinitivji. niinneeirj e eeonúniiieai de »eu> estabeiecinientos c unijjuiitiiç.âü
de titéixidos sintplhieados Je eoniabilidade aiirieoia.
XVIl - Oiierar c>.'mi.i entul.ide csportadora e imponavlora pai.i suprir e\ cnluais carências
de sua própria proiliiç.io e ou para tornar seiis prcç/w mais compeitiivtis.
\\n.l- fsaiicnlar e tiic/nii'.a: ,is--iiciaç'VN -Je b.iino. n.is conuiitUUtdes Je seus
.r-.-' 'Cl.idi.»>

Artinu J" • l"ara a cOiiseeuvâo de seus olijclivos. a Looj-ícraav.i p. pdcriV H|jai-».e a ^.uSnís
cooperativas de t" e 2'' ^raus. eousiituir gni participar de ciupres.is não coopcralÍNUs.
respeitada a legislação .vigenie. oii ainda mainer eonvOiiios etnn os l'odeiv> Pdhlietis-e
cnlTilades aíuis.

•OJ s

CAIMTIU.O 111

no.s \.S.St)( lADO.S

SKÍ. AO I - DA ADMISS.ÃO. DO.S DIUKI lO.s K DIA kUKS.

Artigo 4" T {'ode :i.>sociai-sc ã t. isipi-raiiva. salvo se housci ínipossibilidade létalica de
prestação de sit\Ivi>s po.- paiic iiesta. pessoas llsieaN quc se deditiuem as atividades
.íCVivotíis e pecuaiias. cn •;;i- '. l .Ic si.a inoiníetl.nk isneiulaw.i -a. ..'in p.ijveii.i. sjiic
cspkirc .11^.1. iciial .'11 iinka'ii >. .i I upi.ai-i i incili.íi is fivcais e ipii- Linicinde c<iin as
JlspoSiçòes deste I si.iiiii 0«' XcçinKrni" laierno e il.ás Xoniias e i)ne não pratuitie
aiiviiktdes.ijue possam prejudieat. colidir oii c<»ncurrer cinii os dileiesses e obieli\i.>.s du
«luidndc. j
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E'ARACiIiAl'() 1" - í\HÍcrài) :iNM>ciar-si; uiiubêiii pcssint!. llsii-as que itiiliain inibííde -y

ninits. att: tiiii liinilc dc dn qiiadni sucial / /

l*,ARA(ÍRAr() 2"- dtKlvnUi inyrcNsar na Cooperaií\a as pcs.sotis jiiriilicas quuttfícltdas
conui inibalhadotvs na aiiriciillura íamiliar. siliiailas na mi:i área dc avào. qiic adiram no
pioccsso Jc iiMcprav'âo ao presente lislaUilo ã normas etnanadas da Cooperaliva Centra)
e que livcrem seus peiikíov de liliav-ào aprovados f)ela A.sseml>Ièia (icral tui liircioriíi da
('rniperaliva.

l'ARA(.UAl'() J" - i'odcr;lo. lainltéiii. se associar pessoas jurídicas e cnlidades
privadas locais ciijiKs qiiadrí»s soeiids sfio compostos dc associados que se dcdiqiicn» á
vitoidcnacào. ot ienlak|;;i(i c assisiéneia aos associados, siijenetii-sc ás iioriiuis emanadas
d;: Cooperativa e iniiram a este I sialuto.

l'AUA(>RA|-t) d" - |'oderào. ainda. asM>c'iar-se á Cooperaliva as pcs.soas jurídicas que.
saSisleiias a.-, condições deserilas neste ailiyo. se ciiqviadtvtii nos objelivos ila Socied.tde.
o mesmo podendo v)Correr com cooperativas siimulares e as.sociaçôes de agricufUira
lamiliar. associavões de coimiuidailes riitíii.s.
dAUACRAKO 4" - O. número uiirritrui de usstvciados ê de viiile (21)) pessoas iTsícíls.
sendo ilimiiiulo qnimio ao in;i\iiHo.
I'ARA<;KAI''{) .-s N'<i ea.so previsto nos parã^raíbs 2" c para efcílo de vofavilu. tais
associações e entidades teivi direito ;i iini voto eada. ctijo ditvil.o será esercidx. pelo
refxresemame da pessoa jundica. lendo os mesmos direilos e deveres dos detnai.s
associados, pessuns lísicas. evcelo o dc ser votado,

Arliyn ? - l'ara associar-se. v. iiuere.ssado preenciiera a re.spcctiva proposta de
axltiiissãxi. asNÍiia.ndo-a enm oiiliii a,ssiH.*iado proponente.
l'At<A(.R,\l-() I" - Depoi.s de upr««vada a proposta, pela Direloria. o caiididalo
Ibrncceni dados para Ibrmali/ar a sua flelia cadastral.
I'.'\IíA(í*R.-\1-() 2" - De poNse ila ficha cadastral, o setor tcehlco. da t ooperaliva.
reali/ara uma vistoria na ))riipric<lade oii emprceTidimetito riítui e emilirá um. líiiidti
tecmco que Jeliiiiiiá se o novu i^snciado se eiu\.i,iir.i em condivões icctncas de
pjodti_/ii-. dcniro das porntas dc qualidade c.sit-idas.
rARA(Jí.\l'0 .V' - l) iioUi UsSociado deverá participar dc Ireinamcniiis v
c-schirecimcnios sohre assiiciativisino e vampcrativ isino e a ivsiK-llo do | siàinio S.iieial
da {'ooperativa
P.ARAÍÍR.AH) 4" - A Mih.sençào ile quotas .[wiles de eapiial social, sua assinaturii no
livro ou lleha üe matricula, jiiiiiameiile eopi o Presidente. cont(ilcl:nii a sua admissão na-.,
sv 'cicdade.

.\rtii»o (i" - Cumprindo o disposto il.o artigo anterior, o associiulo adi|iiire Iodos os
iliieitiis e assulne Iíhíos os deveres c ohnyavòes ileeorreiites deste Lsiuiiuo e das
iteliheraçôcs linnadas pela Cooperativa.

Ar.tifin 7" -1 )s socíos respondem siih.sidiaciamciíle pelos comproinissos assumidos pela
l ooperativa. até o valor do seu capital soci.i! subscrito, dcp.in.s dc judicitrlmcnic c.xigido
da l 'oopeialiv.j.

.Ariijiu H" Soujcitie. tcr.u' xlrreito vte votai, es asM-nhados que s'siv,;jani em pleno eo/o
dc seUs .ilícitos e .levetcs cstalutarios c que tenhjtm inrressulo iio iiuadro social ate

CONFERE COM"ÕRÍGINÃ^
DATA: /

—^ntoTAi^o



cvMlii c oilcnlsi (ISO) dia;-. ;tn,ic> da rcali/avi^i' da As>onil''lji;. (tOi-al tin i.«ic '•-'j-Yjív
voiayõas.

Arti}>(i 'í" - Sfuv dcvaTCs diis asMicíados: / \
a) - Votar c ser volatliv: ^
b) - loiiuir fuiric nas assciublcias i-crwis. discutiiulo c voümilu os assuntos que nelas são
iraiadoM

el apresentai. |toi csciiui. a Diivloria mi a Assembléia íicral. proposiasc ou mcdiiias
Uc mtc!vs.sc da l '»>o[vi'aiI\a:
d) - Jemilir-st; da C iiopcr.ifivii qiiandtt lítc convier, desde que csleju cm dia com todas
as suas obrietii^Acs com a (' oopcialiva:
c) - rcali/.;ir, com a C tiopcraliva. lo<!as as (ípcraçAcs qiie constituem seu objeto social C
cCíMiômíco;

Ti solieilar. por esciaU'. iiiloiinaçivs sobie as atnnlintcs da l ooperauva c. a partir da
»l.ita de iniblic.icão ̂ ío I vljlal de ( viiisoeavã-' das Assct.iiMcias .(ecrais. consultar, tia seJe^- —-
da Siicicdadv. a niiilabiliiliidc e íli.ieiiriieiilt>s ipie ilmciit olur á dtsposij^âo doSi
.issoci.idos; 'i s

■i) participar das eomissdcsc>|>ecjl5cas. qtiatulu designado..

uArligti 10" São de\ eres dos Hssoeiados:
a)- Kcali/.ar. ciM.n a ('(io|ierxiliva. todas as itpcravòcs i]ire coiisliiucm seus objetivos
econômicos c Sociais;
b)- /elar jiclo patrimônio moral c rilatcrial da (Dopcraíiva.
C) cutnprir as tlispiisiiiSVs tl;i lei. ilcsle lístahiio. do lícgimento biterno e aiiidav eis.
deijivravôes da Assembléia (jcral c da I Jircu'in;i;
dy prestar ã {.'oopcrativn. sempre que solieitado. cscllirecitneiilos. rélacíoiuidos com as
;ili\ idades que !be (aciillar.iiii asSoctar-sc.
el p;ig;ir sua ]iarrc nas perdas eveniuiijiiieiue apurailas C'm i5:il;ini;o. se o inindo .dc
l<-eserva I ejuil não l"nr suncicnle para cobrj-las:
1)- acatar as decisõc. das Ssseiublciiis t icrais;
et- votar e sei \ oi;ut.i nas s'|,c'\Vics da (. oo|K'íali\,a,

Arlign II < )s .lireni". c (a>tii»asôcs dos associados liilecidos. cimtrimlos com a
< viopcmiiva e i-.s ornnnios i|é sua respoiisa.hilidadc como iissociado. perante icrceifo.s.
|\'i.ssvam .uís JienieiiMs 'Icuais,

siví, Ao ti

DA DKMIS.sAo. i;i.iMÍNA<;.Á<) 1- l-..V(.l.li.SÀO.

Ariiyn 12 A demi.-.sào. viu .issociado. n vjtic lulo Üie pode -ver negado, ocorre
iiiiicameiite a seu (x\íiilo, I rcqiK-rida ao Presidente da t,"\K>per:iti\.i. sendo. |>or este.
levada ã l)ircli>ria. em sua primeira rcniiião. averbada no livro im llcha de matríeula.
mediante leripos assinado ftelo Presidente e imed.iitlamenle coniimicada. pí>r escrito ao
requcrcnie.

\ \

CONFEI^COM ORIGINAL



Arliyi) U - A cütMiiKiçSi) (ki üssocititü.O. qiif c :iplic;iJii cm vinruo t''c ir'rít,-Ui tl-si-
I-siatiili>. cki Rcyiiuciili. Itticrm» c Norma-; ■;eiíl apticíulii r'"r dccis;!»» da Diretoria, itcpoi/'^^
dc notilkavào prcvra ao iivlralur, /

l'ARAí«kAl-0 1" - Alem de oiiiro.\ nurtivos. ri DIreioria deve climí.lnii' u ;bsocíiid«> que:
a) Vcnlui c\eiver qualquer aliMUíidc coiieorrciile t.ii cciHsidcr:id;i [iieiudicial ú
C iioperriliva. ou <|Ne colina com seus otnelíviis
d) levai a ( oopeialiva á praiiea de alos judiciai-. obter o eumpriiiieiilo de
obriii;u,-òeN poi cie eoiilnudas-.
e) eouieia lalia yrave coiiira a i. tIopcr:llt^:l. leiiliiitdo enganar quai.squer dc seii.-i jwdercs
ou inanilc-slaiido-se em lermos oluiisivos coiilra a uuinil c ou atos que preiiidiqueni seu
couceiio [Hiiilieo:
d f deixar dc iiucyi-rtli/'af suas quotas partes dc capital social,
ej.dertcyrlr a iuiayem dii Cooperaiiva ou sua Diretoria
l'ARÃ(,UAJ-0 2' . Os inoiiuis i)ue deteiMuu.ir.iiii a diiiiiu:ii;ão devem ei>ustar de .
termo iast,ido mi ii\ro ou lieíia de mairieiila e assinado peli- 1'residenie, (
I'Al<A(iUAI--0 j" - C õpia da decisão será rciiieiida. dentro de jtl dias. ao iiilercssado. l' ,
por processo que comprove dala de iviltessa e dc reeebimemo. V.N
PAKAÍilíAH) 4" - O assoeiatlo eliminado pode. dentro do pra/o de irinla t.tll) dias. '•!
CiUUados da d.mi vio recelumeulo tlu noitlieii^.áo. iiiter|u.r reetirso. suivre a decisáo. leiidô ^
eleito so-.pciisivo ,iic .1 reaii/aeáo <1.1 primeira AsMimblcia (.eral

Arlíiiu. 14 N excliisdo tio asstici.ido v" icil.l
ai i'or di-s.ii.iç.io da pessoa iiujdiea.
ÍN [Hir iiieap.iv.diide civil rijio suprida,
ei por luofte ila jiesso.i iisica,
r.AR.\<.UAI'0 liNK O ,A e.selusjtti do associado, m»-. ienm»s deste artigo, é ll-ila p.ir I
decisão da D.ircltiri.i e laviadri iio livro ou ticha de miiirietila

ArlijiU l.ii; qiialquci easo ile demissão. eliinmai;-:Ht i>ii Cxehisão. o .rssoeiado iciii
direito á resiimivào de seu eapilal soeial imcgrali/ado e demais erédito.s vinculados ás
suas operações Com a ("oqpcraliva
I  A reslitn.ívào será leiia em até i: parcelas mçiisais ou cm it" menor, conlbmic
tlócisãil da 1 iiretori.i 1

Ariijtü 16 Os •devcres. dos ussociiulus [Tcnliiram para os dcmílidos. eliminados c
cxdiudo.s. ate que scjam aprovail.js. pela Assembléia < ieraí, as contas do excreício cm
qtic se dcti o dcsliy.imcnto.

(' \l'j 1 i i o |\

Dl) IJAl.AiNCO. DLSPK.SaS. SOWUAS, IM-.Ul)A.S l. Kl M)()S.

Ariiytí. 17 t) llrd.mvo Oeral. incluído o eiuilromo de ivceilas e dcspesiis. será
Icvaiilado no dia irmiii e um jàl ) de dc/eiubro dc cada ano. sciido os rcsi(I.Iad«»s
apunuloscm separado, seumulo .\ naiiirc/a das u|)ciiivõcs c -scuaícos. f.'

\  há /■
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Artiyo IN As Ocspcsus. custos ojii.-i-;ii;ioiiii.i.s viirciu- c iiicli.vU" v cUs.os
udiuiiiistralivos sc-nu» cobertos pcias çonlrilníivõcs dos sissiviiidor.. tiicilicinlc rateio uu
pro|K)rvíio tljrela d:i rmivàoUos slTvívos.

Artigo I 'J l.Jas sobras do c.scivicio. seràmlcdit/iiias os seguintes pcrtciuuais:
;i) Cinco j>i>r cento i5%j. pum o l-tuuio de Assistência lècnica l^ducacioiutl e Sociuli -
I ATiiS;

U| IXv poi ceai o t, IO"'») para o fundo de Uesersa l.eea!.

l*AltÃ<iKAr(J l NKÜ): As sobras. !ipi>s a tlediicào ib>s peivenliiais para os liiiidus
olu-igalõiios. serão desi.IiKKÍa.s para a Asscinbiêi;! (icral. pvHleiid<i ser capilali/ailas.
desliHiiiias a loniiacâo de oitlrus lund«'s. ou rateadas no todo ou cm parte entre os/
associados, aiioUiiKlo-se olirigalorijfiientc o criiério da pi'0()oieioiuiliiladc nas operavòcH
reali/adas iuiiío a ('iioperaliva,

.\flign 211 As [KTiil.ts de cada cxcreiclo. apunulas em l.talans'o, serão cobertas
pruiieirauieme c«'m ivei,.tsos pioveitie.tlles dos iíiihIos Oe «eservii e outros crilidos pela
A.sseiitblei.i e. se iiisuíietelUcs. Uieilíatite rateio ertiiv os cooperados. lurpropoicâo diieta
das operações leali/adas piir eles,

Artigo 21 A iliialidade dos llttidos constituídos e a origem dos rceursjjs para a sua
(umiaçào. alem da dedução de sobia.s. conlbriuc eslabeleeído lu» artigo l«>. sérüo a
scgutiiies:

I  1 imdo de Kescrsa. destinado e.wlusivaineiite .t repara' e^c•nl.llai^ pei^Jas e atender (lo
ilesciivoU imenlu das alii idades da t .ooperaUsa. sendo loiiuaili> pelns:
ai crêiiilos dão i'ecla«ii:n!os |Vlos associados, decorrido dois i2) atros,
d) íiUNílios c dotiçòes sem üestinação cspecilíea.
II l-uiido de Assi.siência 'iccniea l.-.dtic;»cional c Soeial. I''A ffS. destinado à jire.slaçãti
de assisièneia técnica ims associ.tdós. seus lãiniltares e aos próprios (ínieionário.s da
( oopeiMioti

AiMigii 22 {is liiiiilov icUtÍiIos nos ãuisos I e II teférisíos tio .tiligo J I desic l-stiihiio
são ttklivisiiiMs eiiiie os associados, iiiesitto tio ».aso ile lii[uidaçao dfi t oii)teraiivii.
ç.iartdó sctãit. iuiti,in,>en!c coin .i reinaiicsccnle. viesiiPados de aco,fdii com a, legislação
em vigor.

fAlíAüRAKO li.NKÍO .A ,-\.sséi.nblcj):i (.icval pmlcrã criiar ouiros iundíis com recirrsos
dcslinados a lniis cspoctlicns. íixamto o modo de lonnaçào. apUeaç.lo c eslinção.

í"AlTlfLO V

tK}(AmAI,.S<)nAl.

,\rttgo 2d () eapiial soeial ria l'oo(ieralisa igie e suhjiiidtdo eni guoias partes, não
leiti liiniie quanto ao ntii\inio. e \ana\el cni.irorme o numero ilc quotas partes
subseriiTis. não podendo scr iníericir ;i Ríí ! im l um reai).
I' \UÀíiR AfO I" - {) v,ilor da t|nota parti,: ç ilc K.S 1 did liiin reiill

CONFERE COM ÓíRIÒINaL' •
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I'AK/U;|ÍAK> 2" - A quvHii |t:irtf c Ír«ni»síl'r:vcl .i não ..ssocisiJo. f.ãi.
"vct ticgivíaUa. ncni Oailu cm ̂araiiii:i, sctuio a Mia Miiiscri^"àt), mlcufaliza^nlo c

iraii.sicrciícia uu rcsliliii^nu?. c-cráuríUlas in> lívtv» ou liclui ilc Tiiairíciila.
Í'ARA(«KAI'() i" - A iransicfcacia klc qunijv parlcv cnlic asstiLÍaiii»s será pcrniilida
JcmIc que \i ccilcnie n.lu lique cum capii.ii abaiNtr di' Miíiiiino csialK-lcciiio c mt;í
CNcritiuad.i i-.o li\ ru eu iicha i!c niiiiricuia, idr.nc-- »ic icniui que contenha as avsjnaliinis
iloccilciilc c lio ccNsiónàrio c Jo l't'csi»!ciiJc dn l oopei-aíua.
í'AHA<;KA1-'{> 4" - Havendo llt•l•t•^sitl^nlc dc .ui.inciuo dc çapíial social, a Coopcnitivu
podcfa recorrer a n.oas subscrivocs dc ijiiolas panc.s. mediante coiLsuIta aos associiaki.s
c validada pela Asscinhlcta (pcral. podendo, para tanto, emitir liltilos que (tmicrtltt, ser
lieçociticlo.s com órpào.s luiaucciros. correndo, iieslc caso. os eiicartíos por coiila do
iisMieiatlo subscritor. "" ,

r.-\K.-\(fKAl-<) 5' - Ao itijiícssar na Sociedade, o associado devcnj iniL*iirali/iir seu(
capital subscrito, do valor a visia e os y()% que corresponde ao sakio. em até uni
ano ainV-a pi imedM imcyr.di/ávào

.Ai-li«'n 24 .A subserivão mínima de quotas p.irics a que se obriya o associado será
iciial ao valor de US KHI.dU {cem rcal-s).

J'AK.\(;U.'\I''(.) I" 1 '111 associado não poderá siibseiever cdpital cm vaiiT superior a
iini tciv i I H do capital sueiiil d:i ("o.operdliva.
l'\K,A<il<.Vl-(> 2" - A vlevoli.váo do capit.d mlcucati/ado paru o as-,oci:)do dcnidnlo.
eliminado un exciuitlo -.oineme |:<oder,i sei Iciia iii^os a icM!i/as,uu' d;i. A.ssc-inhléin (iersi,!
i|iic aprovou as .'otiias lU- cvciv k'o,ciii que sc deu o ilcsliiianiento c scra tcilo de Joriita

l.i.nceldda, cm pr.i/o a scrciiii csinliclecidos pela lítreioria. ot.i resoliiv'ào luirmativa n sc'i
baivada.

.Artiyo 25 Para ereilivdc muuuleu(,:ão pcriruinemc de capital, a C qopcnjtiv.i poderá
reter até três por cenii» calcidndos sobre o váiur da produi^di) comcrciali/adii e
sobre os sei'vi(,'ivs presiaihis nos assciciiulos. '.endo ileciilido pela I )ireioria o [leivcniual e
cMiiuMiicado :i iodos os associados, ames de cada salVa. decisão esta. tomada em lenniào
coniiiuia eom o (. onseiiio de Descnvolvjineiiio Social e folíiico- (.'IK »!)I S1'.

( Ari ri i.o VI

DD.SÒKlí.AOSSOCIAI.S
.SK(, Á() I

ASSKMIU.KIA (.l UAl

.Ariimi 2íi - .A \ssemMeia (icral itos assoi i.idtvs que poJc scr, Ordinária nu
I vtraordmana. e ti orpão supremo da I iHqicumva. com podercs. dcpiro dos litnitcs da
í ei c desic [-stntulo. para tomar loila ,ç qnalipier decisáli de iilleresse social e suas
ilcliberavAes viiveutin.i a l.otios. .imda iiite aiiseirtes. ontissosoii disconlantes.

PAU.AÍ.HAIO J" - -A .As.sembléin í«ei.ií e sonv.KMdtt c díiiuida peli' ['ivsiclcnie.
I ARA(»U.AI'0 2 - Pode. líimlicm. scr ctiuviicada pelo ('onsclbo bi.sçat se ocorrereiti
motivos j^raves e ureeiitcs. i>u aiudii por vinte por cento dos ass.ieiiidos em pleno
uii/o de sciis vlireitos soeuns. após si>lieliada e não ateiulida,|tclo Presiiieritc.

.. {!>•'/
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A.rliyo 27 • N:a> ptuk" UJtiir c \iilatl\i. ii:i /\s.veinl>lcin t ici al »> aNSdciiidn qtic;
a) Ifiiiui siJti admitido após a ci)ii\in:av:'i';
!>} usicjii inliàityiililu i|iiaIi.|HLT disposii^-ào dcsrc !:MaLuli).

Artign 2X l-.in qiiaiijticr diis liipótescs iclcriilas iio arllsio vinte c seis (26). as
Assembléias serAo euinueailas earn arileecdéiicia ininiiii.a de dlv (IO) dia-s parü a
primeira eoiiv»KMv'ã«' s*. eiv» easn de 2' e .V" convoeaçóes. respéítar-se-ã o intervalo de
li iiiia (O(l:50) tiiiniito> etUre o iniein lie reíili/ai,;;!!! ile eadn iinia, podeiulu as ci>iivijeavòes
sei' leiltis em um úmeo edital.

Artigo 2') Us editais de eomnea^ât) das V-sseiiilileias t lerais devem eonslar:
:i) A dc(tiiniii'i.iv'.i«' da ' o.ipetaliva. sciiaitia da e\pi'e.ssâ>i "l iiiiv.»ea^'ài» de .Assembléia
(«eral. t )idiu:iria oil I' vliMuidm.u i,i". eiiitlomie o easti. «ui outra espicssâo e»|uivaleiué:
t') ilia e lioi.i da leuutãi' em ̂aila vouviieatâo. ussiin eomo o eiidereijM iKi local ile stiíi,
!e.8h/ai,ái'. o qual. saKo niouvii |usiiiie.»l<i, será sciiipa- o da sevie da ("ooperatisa.
eja 'jeiiiiêiieai ordiiial immériea das eonMív.'ai,-t\is: I
•1) aOrdem do Dia dos liaballios tcnn a.s de\ida.s espcciileav'õtfs;
e) o luimero de asMieiados esislentes na data ile siia expedirão, para eleito de eáleulo vie
i[iit>riitii vie instalay-rjo e erilerio.s vie aprcseníavtUi;
I') nome poi extenso e assinatura do lesponsavei pela eonvoeai^riii.
l*:\U.Á(iU.M'() 1" - "Xu vUso lie cjiuvoeaeào leila por assiv,i;uIos. o e»liiid seiò assjníultt.
iiv tiiiitiiiui pelos .|u.iifv8 i-lj prijiieini;. sienauii tos do tloetiniL-iiio qcic a solieilnu
l'.\U.A(iU.M''0 2" - {).s editais de eoiivoetiváo seniti pubiieados. de/ (10) díiis ames via
sua reali/av'do em jornal tle eirétiíai^ãiv reeidai: na cidade. eiiviadt>s aos associados na
turma de eiicular e a.li.\.t<kis em íocats visíveis ruis depeiuienei;is Jafooperuliva. mais
t'rei|ueiiiadi)s [K*lt«s associados.

\riígu 3(1 l':ini itisluiuv ao <l:i \s:.e)uiiteij t leral. o i.|Ui 'Ujni c o secuialc
al Dois lerços ( ' ■) do mitueio de .issts.'a*io', epi coiidkttcs .jv ••.oiar. CiP prinieira
c.'ti\\iv.i.i,âo.
b; metade mai-. iimi. i"'""!.-! !, d'Os ii-siv.i.ulos. em k.»u'idivdo ile votar cm seyrmda
convocai,"!)»»:
e) iníiiim»» de dó/ { I.IJ) íissiveiiidos, cm O('ililii,;io:dc votar, cili terceira cuíivocav.ão.
1'.AR.A(»R.AI''0 r.NICO Pma a verilleaeâo ».ie .iiiioruiii miiiinit», i!e iipe tniUi eslt:
afliiio, o títiMicro de assv>eiados pi'e.sei!l.es em cavla consocai^ão é apunadu por suas
assiuaiiiias apostas i.u» Divro ile l'ivseni,'a. seiidti que. para eleil:»» de volavAi». será'
necessária a ciinllruiavào da itresem,-;! íisiea dos a.ssoeiados.

Afligi) Jl \tiíi iiaveiido qiiivriim para a insialaé»"' da \.ssembtéí:i tieral. nos termos
d»i artuij» >1) c suas ;(líne;ls e jvaràéiaU» i'mieo. será leílit Jtova eonvoeai,!Ío. l:unK'ni coiir
11 ..iiilsveiléticiJT mínima previsto Tiniiiiele dispositivo.
l''\KÀ(iR.\l-'(> r\|('(> x,.. íiíihIu não houver itúmeri» leyal ivarti a sua insialiiíão.
atlintie-se a inleHv.)o de dissoCver a S»vle<lmle. liil»' qile rlvve ser deeiilido ein
.'\Nseiiihleiíi t leral. quaiiilo serão iiidK';!dos os liqiiuluiiies e laii Cousellit» I iscai.

144

Ariitui 32 l d,i ..i ini|i'i le-im.i vl.s-. \s>emhléias « icrai'., 'r»liitària e i \iraordiii;.iria ;i:
desiiluioilo Je lucmoio. dji tiii-eiotivi di' ( laisellio I tsí.il c ilo (. ouseltio Aqviii.ir de

/}■ •
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Oíi5
p)c<ivnviilvi»jtcmii Si!ci:tl;o c dc l)jlug.alus d:.s cntil:alíc^ c
enupcraltvas IlliuiIuN.
I'AkÀ(«RAI'í) IJMCO - f it«irí'CMilo dcslílitivi'»» t|uc possii c«'mprotnctcr a
regularidade da íiUniiiiisiriiVi-âu da (.'«Hípcnvlisa pude. a Asseitiblci.i <ÍL"rat desimvur
diriyoiles pru\ isni tns. ct>ni iiuiiiilat" iile :t pu>M:' dc nuvus. euiti c!cie;'iit sc rctilizurà
dciiiro do pra/u npixitvtu dc irtlpa ( d.t dui;- a voiilji» da diiPi da.dcsliliíivào.

Artijid 3J (>«. tiahallioN das Assembléias (ieraís sâu dirigidos |v!o 1'iestdcille. i{Utí v
auxiliado i)elo Uiictor Secrelãriii. a iiuem cabe sccreUiriar os trubalhos c lavrara atu.
l'AkÃ(í I RAl-O (.'NICO (.)ii:indo a Assembléia iiài> livcr sido convocada pelo
hfsideiite. Os trabailu^s scrào il.lriíiidos por ass»H:i;ido escolhido na ocasião c
scLivuiriado por omro convidado |n»r ;u|i.iele. coinpondo. a mesa o.s principais
Ipicfessildos na sua convocavàu. ('

y

Arti»(i 34 - tjs uciipantcs de careos sociais, como i|iia.li.|iier omro associado, apesar de
iiao piidereni volar nas decisões sobre «iNsuntos i)iie ;i eles se rcliruin diieUr <'U
indircfaineiiie. entre o> »|uai.s a prestação de coiiias e ílciinivão dos honorários da
Oiieiona e eedula tle prcsenciL não licani privados de loniai icirlc nos licfralo
re.speçl i\ k ts,

-•Vriim» 35 Mas Ssseintiiéias (serais cin i|,iic loivm discitltdos o IKil;mi,'c c as Lkiniavdu
e.vcrcicio, l«'}dii .ípos a leiliua dos leí.itíitrios iln Irireloiia c paivicer do { oiiscll'io'l iscall. o
1'ix'sidcnU' kbi í oo|.iei)iUv,i solieii.i aopilenáno ijtie iikIk.hic uni .issv»cí!|.i.U' para condu/ír
V»s irabaihos e (ihier a vota<,"»'o da niaierui. .niseiliandii-se iJa mesa tinii os demais
diretores, in.is jieirnaiieceiido no rceijilu par.i prestar eventuais escliiieciineiilos.

Arfís»» 36 - As delibciTicõcs diis Assembléias (ícniis devem versir. apenas, .sobre os
;esMiiitos Cl instantes do I ilital de i iinvi ii.acão

1'VUAÍíR\!''() 1" - ! labllnalmenie. a kinacão c a tlcscsilvrio. [rodendo a Assembléia
(icral >,'plui pelo \ oio >eci et o. íitciidciuli • as norinus c n decisavi ila inai<'n M pivseiiic
l*AR/V(iK'\l'() 2" - U i|uc ocorrer na A.ssemhleia (leod ilcve constar tlc inodii sucinto
na respectiva ala circunslançiada. lávradá cn.i livro próivrio. üdá. .iprovada no íihal dos
traiuillios. pelo [.'residente, pelo Sccrelnrá) e por 8 iissticiados escolhidos pela
.Assembléia e ai mia pt>r iiuarutis •( ipiiserciii lá/er,
I'ARA(»R.AbO .V' - As dclílvracòcs da Asscníbicia (icral são ripnnailas por maioria
saiipics d^''. aN-.i'ci;ulov pn senli-- com direito .Ic \.-iai
RARÁÍ.RAl i) 4 I'i'e>v'cvc. ciM «.pi.iltu l-t I .lii.»-», .1 .ivào. para .mnlai ík dclnviavõcs
lia Assemolca (icral ViCiaJ.: ilc cn •. ilolu. inmdi: nu súmdacão ou liiniadíK com
\ iotayài» tia lei oii deste I siaruíti. ctuitaiido o tua/ii a partir dá da! i ile sita i'éaIi/.ai;:.io.

X*'

.M-.VÀO N

DA AS.SK.\im.l:i.A <íí-;RA1. OIÍDI VÂRIA

.Artigo ÍT \ Assembléia («eral l.irtlniária ipic sc fcalÍAt tilirisiaioriameiiie iniia \e/ p»>r
uiio, lu.» deconei ilo prímeiA* ir inteslic vjue sirccile mi exercício social, delibera stilirc i»s
seeuiiites.assiiiili>s. ipie devem constar da onlem dti dia:

I  / ■
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I  átí ('.ailiis da Dircioria acoiTipaiihiiUa dc- l'ar'-cer «m Conn-fu! Fiscal,
cuiiiprcciidciuii»:
a) l^cliitiVrio df (icsíiut.

10 I.Jalanvo <"»craí.
c) Parcccrdii fiscal.
d) dcinciislnilivii vkis subia-, apuiadjis lUi perdas dcciHTciüc.s, da lil.Miliciciicta das
vOniriíiitivtV-, paia cnbcTliira das despesas da l. duípcralisa,
1) Uc.sUíiavãn das subrj.s ajudadas uii n lalcii. das |>ci-da.s.
III IMapii de alividadc dii Cduípcralivu. parii o cxcrcicid sciiuimc., com respcciivu
»i|'vainc';vio dc iVcciui c ilcspcsas;
iV I-lcivdd d«.scaun.poiiiíldcsd;t.l )írcU»riacd.i.(*(wscl.llol'Í8cnl;
V  l.'ro-!aliorc c ccdalits dc pa-scnva pura o IVcsiilciilc. Vicc-1'rcsiiicnic. DircKu-
Scciviárii'. Diiclurcs >ouui,s c Cunscliicirus I-íscais,
í'AK.\(;KAI'() r - (K mcmbr.-s da llirclori.i v do Conselho Fiscal ndo iu.uk-itíi
panictpai da uiiavão das inaiènus icitcndas iios incisus I ,c V deste urtiiso,
1' \KA(.HAJ () 2" - A Assembléia (icial |iuilerà ajKovai o pimanicmcMlc prò-lal»orc de
toriiia cdiiH.ileiuc au iiiinicrodc horas dedicadas pelos Diretores.
J'AI<A(.ICa!'0 3" - \ .mrosavào do Kelatõiio da Direlori.i e das cotUas do eveivício
r|esonera sei;s eoniponemcs de respiUisabilidade. ressalvados os casos de em», ilolo.
iiaiulc oii siiniilavâo. bem comi. Je miravào d;, ki e desk- i siaiuio.
l AÍ<A{.K AI-(> 4' - Sao iteeessanos os v.uos de iiieiade tiiais um t maioria sinrtjtk-s) dos
.o-osiados presemes na \.,ciiibleia i .er.il. para, i..in.:iem o.llilas .,s delibcracrK.-< de iiue
ii lia .-.le anigo.

si.(;Â{} ni
DA A.SSIiMlD.FlA (.'KKAL F\ rUAORt)I.N.ÁHl.A

Aí tino 3fl A Assembléia (leral l.,s;nioi\iÍMaria se iva]i./a scmpix- que necessário e ,podc
deliberar sobiv q4unsi|Uer assuntos ile inierc-.se lin ("ooiK-nitiva; des«le que aiéiivionailos
no íaiiial de roinoc:iv"'1ii

.Vríijiu .Vy è t!e eomiveièncta escki.si.v.i ila Assembléia l ieraí I MRiordiíuiria.. delilíertir
sobre os seeniiiics assunios;

I  reibrnia do I siauilo.
II iVlsáo. iiicorponiqão e desnteiiibruincnlo.
III allerai;ã«i dos objetivos sociais da ("»ui}>er.i|,iva.
I^ dissolueao vt>|iintitri,a da S«u'iedade c iiomeiiqàn de líquiduine.s.,e
V com.as de llcitiidanie.

FAUAdRAFO l .\1C<J São .uvessinos os v.-,u,.. Je Jms ten,».-. i2. tjdos associados,
presentes jiaii; v,i!ivl'j> a,s vli. lilvi.ieões dv que irala esie artri;»).

SF.(, .ÃO IV
DA DIRFIORIA

Artijio 411 A cooperatU.) scrii a<l.niiriistradü p.ii uma Diretoria eomposUi por sete (7.i
membros, todos assoeiiados. eteilos fvehi As-embléta (ieral. pára cveicetem um mandato
•le ires [3) auos e ..arpos ile um presidénlc. um v ise-presidc-ute. um Diretor Seereiário c
quatro Diiciore.s voeais. j 1
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1'A1<.-V(jKa1'"() 1 Será obritüHòriii. ;io icrinitiu Üc Lati.i pcriudu ü« Taritali» ;•
iviioviivâi' dc iini tcn;<) i l-.il ilo.v iiiL-mbrus da tJircl-tria.
l'ARA(;U,\r() 2" - íb.;spcil:ida a rciiovai^âo iiiiniiija tlv nui Icivi' lic bcu.s
membros. scr.i pennituia » rccieivão t|»»s lücinimis da 13treí<>ru. para apenas, mais utn
mandai o. no incsnu» eargo.
!'AKACíUAI-() 3" - Os Diivltnvs L* 1'iiuyioiKirios çoniralalios pão serão pcssoalmcnic
rcsirniisrneis pokts obriíj ivòi". i.|iic o.oiHraiiOHi em iioinc da S«)etcdáde, nus respondem
soliiliiikiiiienie pelos pici.itais i Nirilanlcs dos scus atihs. ve ui^ireiii votn ealpa.oti dulo.
l'AK.A(.KA!■() 4-" A s.iciedaile responde pelos atos pne se relerc. o luiráw-ald a.iilerior.
-.e liousci laiilie.ido oii dele (oefaslo pioveito.
1'ARAOKAFO ?" • Os diretores e (mieniiianos i.|üe pariieipiiieiii tio ato on operavão
Miei.il cin une sc oeidie a iialiire/.:! da Sociedade, podem ser declarados |K*.sssiiilmeiUc
rcspuiisávcis pelas obriuavòes em nome dela conimidas. sem prejur/o de saiii^des penais
c.ilijvei.s,
CAKÀÍiR \I'0 f»" - Os eareos ilc Pivsideine. Vis'e-Í'ivs(ileiilv e Diretor Seerelário são
».ai-.icien/.nlos eomo execulio is

Arii-id 41 São inelejiKcis. .ilcm das pes.soas letialiueiiíe mrpcdidas. os condenados a
penys ([nc mic. ainda que leiuporariametite. o acesso a caryos imíIjIícos mu por cj"ime
Ial imeiilar. de pr'c\;irie;n;ãti, suborno. jStíciiliilo on eoiilra a ecvmoiiiia popular e a le
pública mi .i prtipriedade
l*\K,A(»k.-\l"0 1" - () .tssv>ciado. mesmo t,ieiipa.nilo .caruo de direção,na Soeiedailc. que
eiii c|u;ili.|tier operação: tncr interesse paitieirlar optisio ao. da. ('ooperaiÍMi. não pode
ptmicipar lias ilcblieravôes c ncin iliscpsMies i)He múiiv iji) operaçã" '•erstuem. eahemio-
l!ie :iv Usar.. vii nnpcdimeiilo
PaIí.AOR \I-0 2" \ )s .. iin]>i ii!t, i iiev tl.i lbivi,«n.i. do Consçllio I camI on oitiros. assun
i oiMo os Iiijind.iutes. eiiii(|>aram-se .tos aditinnsir.idorés db> Sociedades .Ainimnias |iary
eleito lie i cspiins.-iiiilid.idc criminal.
I'\U.U;UA1'0 3" - Sem piejmVo da ação que couber a qtitdtiuer a.ssociiulo. a
Sociedade, pot diriyeúles ou represeiiliida pelo associado escolliido pela AssemhicNi
(ler.il. tem direiin dc ação Contra |)nvlores para promover a sua rcsponsíibi jUtade.

Arlijio -^2 \ Diicloria c leçida pelas seiiuiiiitcs nonn.is:
aí Keunc-se. ot-tlliiariainenle. ntna vc/ por luès e eMraordiuiiriaincnie senipre qnt
iieces.s.irio. por coltvocação ilo 1't'esiiienle. oit ainda, pelo {'onsclíto |-'isciil:
bj deliíiera \aíidiimenie coiii n presença da maioria dos seu.s membros, proibida a
repivseiHíiçãt». sei.ido ,;ts Jecisbes lomtuias por maioria simples lic uito dos presentes,
reservado ao 1'residetUc o e.sereícto do \oU,i dc desempate;
c) as deíibeiuções são cimsípnadiis ern \ui,s Iti.viadiís no livr»' proprio. lídas aprovadas e
assinadas iii" lin.ii dos ir;i>,t:|l|MS. (lelos iTiciilbii". ptesenlés
1".'VU,'\(tU-\!•(> I" \os mípcslinieiuos inuillc-idos, porpiaro nuleiu-i' a *d1 dias, o
PrcMileiite .■ subst.uud». pelo \ tuc i'i'csiutenie
PAl<.A(iH.A.I'"l) 2' - Se liem vaço, iH-r qti.ibitur lempo. tmi icfi,o i I vm m.ii-.. dos
ctirços da I liietoria. deve o bivsidenie ou os demais mcmlnos. sc a IVcsidêiicia estiver
va{:u. ou atiul.i o t ouselíio ! iscai, convocar a Assembíéi.i (icral jvira o pieencíiiiiiemo
dos carpos;
PAU.A(ÍUAR) 3" - tis snbsijliii.i.s c.vercem *»s c.ircios somenie ate o liitai do mandam
de seu-aiuecessor. ;
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l'AUA(iK.Al't) -i" - iiVrdf iihiuiIkiiíiJíItiíciiIc u iinuidalo d incir'»! .1 Jh n R'',it;iri sc:m
instii'itaii\a. líiU.ir u irO'. (.11 rciuiitifs. citnscciilivus. ihí f(') illi.nitUc o ani>. Jipi'>\
iioiilkavão o\pivss;i ao iíiUumi.

Artigo 4.1" - CoiiípclL- ã [")iti;Uina. Jcnlro Ua lei c ilfsle i Alaimo c alciKÜdas tis dcci.s0«^
íni recomcnJavAtfS dtt Assctiiblcii! (icriil c tin Conscllui Auxiliar ile Oescnvnlvttnenfn
Sncial c I'(v!irien C't pltirrcitii l* baixar turrmas e rculinciitus parti as
iiperayõo e sch ivus dii ('unponiliva c cuiiirolar os resuliadus.
l'AKA<."KAl-<) I" - \o dcxcippciil.U) dtis limiíôes. ciibc-Ihc. de mitriis. a.s seuuioics
.itribiiivões:

a) l'ri)pram.}r a.s npcraçòcs e serNíyt». e-'i!iil»eleccnd" .t|i:alidadi: c Ijvandn quaniídadvs.
valures. la.xas. cutart^tw e Jeiriais ciiiidivòcs necessárias a siia eléliva^-ànt
b) csuibclcccr. ciJv rçjiiMiciilii iittcriio c nurtinis. .k sanvòe> c pcnalidatlcs svivin
aplicadas aos iisMiciadsfs. itiis ciimv. de .v'n)í;ii,-;lo <ni abnsiw cometidos conini disposit,vcS,
deste 1 siatiil" cm das rcçtras de 1 c lacioiiainetiio com e na Sociedade
.1 .oaliar e prov iiiíHti.ifi.lc cie rccin^\>-. linaneeiiiis c das neci-ssidadcs paru o
atciidiir.cniiI via.-- i>peias't'cs e ser\ ii,os_
d] proviileiici.il .i eliil'v>r.iv:io du <.r\;ai!ieiUo dç receii.is é dcsjvs.is c o plano de
iiHCSliineiUo.s anu,iis parti .ser aprcsenlad»' a Assembléia < leral Ordinária, presencio 11
liiiik' cic rteiir.sos par.i a sem cobertura.
e) imiicar e conirauir rtiiicronarios de coriipinvada c.ipacidiiclc icenita. .comercial,
íiclininisiralic.i c morti! p.iitt as tLi:ii,,-í'ics cxecinivas;
fl lixtcr luirniüs para admissai» e clemissão dc l»iKÍoil;H'ti.is. bciir como de dcscifilintr
limcional:

y) ci'iiN'ocai v" itetinir atribuições esjvciais [tara os | brctcncs Vcieais. sempre ijuc se li/cr
necessário;

li) indicar o(sl Balicoís). nos ci.iiai.s dcAam ser nitmi.idas contas corrctiies.
i) vsUibcieccr tis luiniias de (.onirolc das operações e scrc i,,i)s. verilk-audo. rui mininio.
menstdnicnle. o estudo ecotiõmico línanceiro da ( iioper.itiva e Jescrivolvímenio d.is
t»peraçõe> e atividades em peraí. íiiravcs de halaiiecies da conUibilidadc e
.dcmoiislritivcis especíticits:
11 delilHá.ir sobre a .uíiniss.Viv Jemissf-o, cbn-in.iiplo ̂  esv t,us:i>t dc* a^s, >v'iiid-rs,
1 1 dv liiKia: sobre a s'oit\ ocaçái ■ das Asseinhtêius {icnis.
ini :iiii|iiirir e onera' 'n-ti- uno» -is da s,Piedade eom isrem.i e cspress.i miUirí/.içOi» da"
•Assembléia l.rcra .

i.il cciiiiniir utineaçõcs. realúorliaiisuçõcs, adipiirir. onerar bens móveis, ceder iliroilos c
cimsiiimi mtindulíuios. tissuiitir compromissos ate, o limite criiiívtdeirte ao válor de de/
(lii) v,e/es o Capilal Social subscrito da Coopeniliva;
.») /-elar pelo ciimprimenU. da Icsii.stiiçilo indKiliiisia. lisctil c Cooperalivisia.
I'.-\I{A(ÍI<.\I'Í) 2" - A !)trclm'ía poderti solicitar, sempre ipic jiibcar coiuenieiiie. c<
asse.ssoramemo de tCvmcos e tieriios, para uijxiiuir no escí.irceimenio Jc tissuiuos a
dCkid::. pocleiulo deiecmlniir ciiie estes apre^nlem previamente projetos sobre iiitestòes
cspecili» as

I'AUA(IRAI'"(> y - As inirmus cstalselecidas pclti Diretoria .sdo buixtultis nu [«'rma dc
re.scduções.nurinaiiv.u, nu :idmimsiitii..v.is .pie seráo .iticorpm';idus uo Repimeiitcv Interno
da l."c>ops'T;pivii
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DA DIUKTOUIA KXKCl TI VA

Oiá,

Afliyn 4-1 A Dirdurúi L-^xeciitiva ó ouisliUiíilii pL-Io IVcsiücnic. VLi;-I'rcsiilciltc v
Sccrclárid. scmid c.\(.vüU'i'a this iií.xis<Vs pur {.-.Ia luipadiis. euliciid(»-ll.ic. cMirc oulnis un
scutiinlcs atnluifiíites:
a) SujiLTvtstciiar .is ativiílaüvs ilii CoDpcraltvu, íiiravd-i du* vcrillcai^dCN c cutitulus
assíduos ctnn i's liinci«''riiirtOs vsccujixos. i-í'i|intiiul.vs oti Ci'iu Dirclorc?» \oií;(Ís
coinociulds paia iiu"ht.i)i;ía:-. s-spcsilÍL';!»..
i'i aciHiipiiiiliar a siiuavão ccojí.uiiicii u limincciia <la ('oojHTariva.-airiiviS dc coiilRdv-.
opvTiicioHais. linaiu'Otios c coiil.ilvis:
L'> rcspoiisaPilt/.ir-sf pcl i ;K'oinfniiiliatni!ni(>. das quc-slôcs adminisir.uivas. icciiicaíi.
ciuiK-njiais. 1'maia.vinis. c dc i|u|ilidudc da prínluvâo. siípcrvisioniindxi o IrnfJíillio dos
liiiiciouârios ijiic aiiiani nas áreas:
d) rcspoiisal»ili/ar-sc pdo plaiicjauunnu c uri-aiii/uvâu das alívidadcs da Coopciaiiva.
ítprcscíllaiuki suiicsidc.s que visem a uiiuii/avào dt>s rcsiillaijos;
c) disu-ibuir. euordeitar e cimlrul.v; u iraballui .1 carcai dos responsáveis pelas ditercnies
áreas da ( ooperallva.
í} dciemiiiuir os jnieanieiiios e leeebiiiicmos. respoiisaínli/aildo-sè |K-Io siddo de caixa.
dciiuo dsi limite estalK-lecido pela Direíoria:
si) iieompaiihar o iiun inieiito linaiieeiri» da r<uipcratisa;
(1) zelar para i|uc a eseriiuravão euuuibil esieja scm)irc em ilia;
il iwparar o i>iv'iiiiiemo anual de receitas e des[>esas. h;t>eada tios. planos dc iiahallio
esiiilvleeii.ltis e ii.i i*\pi-riL';i,. 1.1 ái >•. auns anteriores, para .iprecia^-fio ila Dneunia.
i I itu.niiiii e deiiMUi liiHL>i'nariiK e aplicar iis penas i|!svnp(tinirés ipie se .iivipusctcffi
iiCvCssariiit. contxir.MV lUirmas 1is,i,i;l.is,[iela ÍDireUtríii e nuslianie aqniescêiiem dcsUi;
k) jillornlaru Diivlona e dísevrlir. 110 mínimo metisi|i[merue. ou ijuando líie Jdr soIictlíuJi»
u deseiivolvitneiilo das operatões e iilívid.ade.s dos seluics. andamento dos indutílios
adminislriitivos cm ycixit e o cslado eeonõmieo-lln.uieeiro da láioperaiiva;
lí /-c!;(r para que os ̂ letnmlslralnos e balancetes se:am apreseniados ;i I Jíneloria e ito
(•'oiiscllji? I isw':d. no devido tempo.
111) inldrniare oricni.ir o i|iiiidro .si^rial iiiiaiuii ás operaciVs e scrvit^os d.i ( "ou|Stíi .diva;
i.i.J prestar a Asscintvlei.i t íeral e ao (.'onsellio I iscai i>s csclateeinienlos solicitados e ou
o.ntro que jnlu.ir eonveiiieulc:
01 prtvvideneiar os reeitr.sos lesiais da Cooperativa [iinto aos iVyip.s o(1ei:it\ bein eo.m«i
elabo.rar os reiiibvriiis s'.\i'p[ilos ptir l'.ci.
l^AUACRAFO I" - \os eiiso.s em que. envolvem novas itolwteas dc vIesciivoUtmemo.
polilieas sociais e iiov.is medidas tic e.Vpit.nsãv>. a Dirclivrla exeeiiliva tomará siias
iletisões Com rinuininenio no que bn .upiovado em remiiáo )>rc\iu com i> ("oiisclluv
Auxiliar i!e I beseiivoivirneiuo Si."cial e IViltlico ('(>1)1 NI"! ij,. ertaiío de coiildiuntlade
cMití .t aiiisii' -l~ em par;ie'.ilt« 1' J;: | ,ei •s^frj dt- 1 íi-C"-1 u7l
t''AkAt.'U\l'() 2' t i t. oiis..'lao Aiisiliai ilc |.)e tcnvolv imct:|li'->is.ial e l^»|iliço
t (iDl Spi ii i.síj , .oisIiUimI.- ,!v fVjtiCsenl.inU':- d.o pvsvoa-. iuridicas e èntidades
lt'i.:ii.s, etii't> qiiavlrif- sociais ão compost.is de ussotimuis tia ( ooperaliva. ipie se
deiiivuieni a coordenai,;i'u). onetilac.áo e asslsieiicin aos.assiietavlos. suicilem-sc as normas
em.uiadas dat oopcraliva eadiram a csle I suilnlo.
I'AIÍ.A<,'UA1-'Í) 3" - < ada a.ssoeiii^rài' ou entidade local, será t'ct>ivseniaila. no Copselbo
(Ic O^-scnvoU inienui ■Siiciaí c lAifít.ico <."1 »l)[;Sl'< M... jielo seii. :Prcsidenie,
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0150
l'AI{/V(.UAl't) 4" - (J < ii|i.vvUi,< i;lt 1 )csi:(nivl\ íiiil-iUu SíicíhI c I-cIiIil" < ' 'I;ysl'( 'A

a-Onc oi'tlin;irÍaím-jttc utmi vlv jídt scni«.'suc. :i(ç os tDcsfs dc tnaio v liovo/iUro xlJ
v;:id;i ano c cMraordiiuiriamctilc. scniprf ipic liolivcr tictcssidaüe o lor coiivoc-W^í<río
IVcsidiínic d.i ('oii|XTalÍMi.

Aríiyi) 45 Ao IVcsidcjilc cabç. ciiirc oinras. as sciiuíiUcs airihiiivOtfs:
n) Supervisionar as altvidíides ila Cooperaliva. niravcs de veritkaçíiçs e fomau>s
assíiiuos \>s liitieionarios respoiisiiseis pelas piineipais arcas;
bl ací»mpanhiua siinav;ii> cec.uõiuko-ruuiiieeira daTooiViaiiva via a-laI,õrtoMlt;irios:
c) assinar ehei|ues Iwnc.irios. eoiitraUis e detnais docntiictiioSi juiiuiiiiente com o Vicc-
1'i'esuletilc c tni Uireuii' Secretário;

il) convocar e presidir as XssemUlêias (içrais e rcuiiiòcs tia Dircloriu c dti Conselíui tlc
l)e.sL'iouIviniciiiivS<.ei;i|e 1'tiiilito l"(.)UI Sl'{>| .
c) fCiJjcseiiiaf .1! i \ a e passjs aincivte a,('iu>[icrM| i\ a em Jiii/o e iiira licíe.
n pntictir o Miio dede%c(iip,iic
e.j inaiitei .'OiuaJ^-s .;oio(>i;uK!rv.'s em (sniTiieml tk- pohliHt»s (KitiiiaA ç /
liulnslri;dl/;tdo,s pclii; < oopetaiiva' e seus assviciailos, j
In, íiriieulai iiei;oçi;n;ões. tirinar coitvètiioj.. coJJlnilos e .parcerias de interesse da •
t ooper;:ln:i.

I) articular eom org;k)s {jovcinaMicitlais c oi. n;u. eov\efri;iinei.ilaIs. tia huscn de recursos
para iinvsthiteiilos mr ('cMperaiiva oi.t jtaia rejtassv aos seus as.MH;iados. ou ainda, para a
cefebraí,-ào de c»>ii\entos Jc t.'ttoper:ii,-ão ic,chíc!i e llnaiicena de interesse da socied.ide,
ji iv|>iVsentar a t ooperaiiva pinu. ,i orj-ilos olwiais. ;i iinpretisa e oii em evenlos em
es*ral.

Aiiíyo 46 Ao Vice l'rcsidentc. çakem. além tlc assessonir e assislir permancntentciue
a.» irahalho ile IScsiüenle. striisiiuii-lo. iins.seins inipetiiineulos [Kir pia/o de até nose.nia
l'a)) tlias. :is ••eyiiirncs atnhiuvõcs:
a) 'Vssiiiar juniainenie com o l^rcsi.deiUe e ou tom o nireio>r -Secrel;irit». c«>iU';iios.
chetjiies bancários e item;ii> documcinos ̂ ue ejnoKeiii oohjeio social da l ooivraliva,
b) representar ;i ( oo|K'i.iuv.f jiniio aos ofyáos orieiais. a imprensa e ou em etenios em

Arlitit) 4 . X' - niiVioi sciiei.i! ii - va!n' .1- »eç;.iiiiU's .iiiiiliui.,óes;
•li Secretariai: c lavrar .is alas das. .Assemhlcias Cle-mis c das rctiiíiAes tlá ni.reitnrja. bem
como. respoii.siibilii/aivsc pelvvs Inros e démaís doctimerilin, mJereitles as sutis
áir.ibuiv'v"k's:
lii assiiiar. jniiiauicine wan o iVestdeiilc e on \-ie,c 1'resiiictile. contratos. cliei|ucs
banctirios e demais iloetin.ientiis.
VI ivpresemar a t ooperaiiva juulii aos òritâos oileiuis. a (nlprensti e ou em eventos em
Licnil

SKCÂO \1
t)<).C()\Sf:L!I(> rtSCAl.

Aiti;{ii 4K A \ditnu simeao da l 0o[Vi':;|»v.i será nsculi/.iilu assídua e m:iiucios.imcnte
por um t iiri-ivliio 1' iscai xtvi.isiiiiMuIu ^le it.es i^t, meiubcox eJétiviw e .irOs (.íj svtpleiues.
seiujo pcrniíl id.i .i leelvi^au i de um (1 '1 de scus eoiijpiinenlv •.
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1'ARA(;RAI'"(.) liNICO o iiuiiuiitM.tluCutiwllíu l-Lsciil c Uj i.iu í :> ..iu.,
AriiK«i 49 - D Ctínsclhii I ínCíiI sc rciint;. unlilinrijinscMlc intia vez em eada inc> e
eMr;ufri,nnuriiiiiicíiU- seiupri; ipic iiecessiirio.
[•AKÁÍJUARJ I" - f-ji5 SIM pritiicii'a rcuiiMii. d (.iniscflio I'iscai csaíUk-rá. ctjlrc scjis
inemlmK el.cltv..s, um fDordemnk.i iiicumbi.lu de e.iiivucar .is reiitiirh.-s e tlirij-ir ,,.s
•r.tkallius ilcsla e mu p;j:.t (asrur üs alas.
l',Mí A(.K.-\I'{J l" - \> viiiti.V-, jii.Jem. anula, sci eou.vue.ula.v pnr Miuiltiucr dilt ilv seus
nietitliius. |UH' x.ihehacilii i,lii Dta-lm-ia, uiiik'1:; AssaiihkM.i í Icral.
I  .AIÍ.À(iUAI-() J' • IJnaiulu da C uiivivav-li' ilo tkmseliiu l iscal. .scrao cmiweadiíS.
laiiilu-iii (IX momhios supkmULs pani assisii-las. sem diivil<) a voiu. pinlctido. piircm.
i'\cTcé-!(i (|itaiuki eitiivucadi» um siipíeiiie para sidistiuiir .1 liilla de um elctivd,
1'ARA<.;RAI'"() 4" - Na aiisOilcia do (■lVl>^dctlad<.^^. as irabalhas serfu. diriíiidas [H>r auira
lucmkri" eletiva e.sviilliida 11a >ieasià«i,

5' . A> ik.'Jibcrai,"àL's da ("iiuselíu» I'ise;d seifia {amadas pela nuiiaria
•iiiiplcs de vatax c eaiisiania das alas. (m iirápría. lidas, aprovadas e assinadas nu
iiiial dv's iiahaüuis. em e:uki íeimiãn. (vio-s {rês (d) corKeliieiros preserucs.

Artigo 5() Aos membros eletivos do (imsellio l iseak apiieu-se i. disposto .10
parágiMlii úiiien <k»,,iriit;'o M deste rsial-iito.
rAUA<iRAK() {'NICO (teoircndo três ,hi mais vagas im Cuiisêlhíi [-'tseaji a
I >ireuina vsiinoear.i a As-seuibleia (ie('ti|; para o devido pieeiieitimertio, com miuidaln ate
0 a(v;iAi sii' ipievsfav.i prcMslo o di-. aiile;.e .s.ues

Artigo 51 ( oiitijiVte ao ^ iU;tsell.i(i i 'iseal' esereen a .issídria n>>:aíi-zíiv'ão sxdirc a.s
iifietiH,'oes .iiiv idades, toiiialiiliiiaiiv" e eoairoles e servidos ila ( iMi(»e}'ativ!i, eabeiidó-Ihe.
eouv oiíiraN •.egmiiles a'nluii\iVs:
al <<Vli!ei'ir os saldos de iiimietkirio existente em eai-\:i, verilieando. rtimbcm; se 11
iiicsníiv e.slá deium do limite eslaltclceúlo pela IJireiorta.
I>| vçriliear se os eviialtts vias eiuitas, li,iricàr»as eottleivm criiii a eserimrai^âo ua
.Ikioperalivít,
>.) verilivar se os iiuuuauies das despesas e iu\x'i'sões ivali/aikis esltui em eiiiiínrmixliidé
x..im os (ikmos e decisões il.i Direlm ia.
d) vei dieai se as operai^oes leali/aidtis e os ser\ie-is presltidos correspondem em voliiiiitT-
*pi:did:i0e e qlgipijdiiile ás previsões léúlas e as eoiiveui.êticia.s eeou.ómle:i.s e nnaiieeiras
da t oopei'ali\a.
c) eeru.tiear-.se de que .1 í)ii'eiom veip se rcMiiiiivki r.egiiltH-meuie c se esistem eai'g«ís
Augos t.M su;i cotiipostedio.-.
II iHeri.eii.ir m- esisiem reeiaiii.i.. i'ie.s Je lssoi iados tiuaalo aos soa i>,os presuidos.
e| veir' ;,u -«• . 'evelvii Veolo .i *s kiedilos iiiiiin .tos .iss.ieiiúkts e elieiile.s. estão seu.kt
cumprido-, 1.0111 'oi-i.diiiàxladr s u' .i» irlvrieiii,'õv!s cíatitoivuiÍs e'inlvitaiias estni» seudo
campndas em» poiilualislade.
Ii} a>erie'aai se lià prtxMemas wm lítíieiobáriÉ»s.
it evrtiliiiMr-sc se liã c.siaências ou dcvcres a cumprir juiUn a \iUoridiides l'íscais.
labülitistqs c ailuiiiii^traihiis,
1 I a\eiiuuai. sc \'s esio<.[i.e-s de ulalci la prima. ei|uipamciil»>s e ouirus esífu» ciuretos, kciii
eoiiivi. se Os iios"iiliu'i(is perjiiiluos -slu leitos eoiii ohseiA.iiicia das reeias piòjii ias,
kl dar eoiilieciptenio expresso á ibrctoria. e s[UiUido úeeess.iriv». á Assem,Idéia (íerai. Jas
eouvkis.Vs de seus l.rahallios. apt>ulaiiilo as irregidaríJades eonstaladas.
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íAPini.í) IX

IM n SAÍ). INí OIíPOIíaCÃO r: DKSMK.VlfmAMIC.VÊO

vni Assembléia (ieral da. .lcpraLiKiu.) SI. luddir. iK.iiK-aiHlo seus rcpiL-st-nianics para c<)ttii«)retii a omi-ssil.. dc
iivaliavai) c proiM.-ver a ANsenibicia (icral dv vnastiuiIv;K. da nova enlidadc.
ArlÍKO 57. A (i,s:V. aetcCtnina a eMiri^-do das socialadcs cp,.- s,- „„crn para lonriar a -s. \
nova sncifiiarli* itiu* Ihi-s. . ..... .i:....:. s.s.

. • X.L.:, .s.j>..i.u.Kifs ipic stf lincrn para lonniir ano\3 Micicdarlc i|ltc ílics .sUccdL-rãt. uos direilose oliriiiat^dcs,

Artipr, 5.S !'d:; tn. orp^^ravã... onra MK-k-dadc coup.-raina ah.sor^c v. paii inuinio. rcvcbc
-'s .KsuuavK..s. a-.>utno a.s ••huv.avões l- sc pnestv nos ditvnos de uniisis eooncra- i -.s
.ak,v<;ka,.,, , MC,
ini.snía.s loi.inaliiladvA csl.iiicUvidas para a (usào. limita.kls as avali;.v-ócs ao: pnirimónm
sLi. <»u Uu> Siti*iL*ii:jdcs iiicorpm ttluN *

Ardjin 5') As Sociedades eoopcraliva-s pridcrdo dcsnícníbrar-sc cjii iimias iiuaiiisis
loa-ni .nu-cssarias para aicridér aos mtercs.se.s .Ic sci.s associados, jiodcndo aina da.s
novas.cintdadcs scr conslíiufdti comocoopccalisa cciiiral ou Icdcrav-ào vic c.)(.pcrali\as,
ArNa«i^6tl - Dclilvrado o dcsníctnliriiuitínto. ii Assonbldia (icral dcsiunará unta.
comissão paiacsUidaras prosidciiLi;!-- necessárias a.CIcióavào da medida.

('AlTri l.O X

DA m.SS<)IA.(;À(l !•; LigillDA(.:.Ã(J

ArJiOfi (,I \ ( i»oívrah\;t m- de pllsu.dirciio
ai íjii.ando ..ssm". del.Der.ir \'.efiihléni l.cral. Pcsdc l|,k c.s assA-ciados. ioi.jli/-mdo o
iiiimer.i imiuiiiio esse,do p-mici. iú,. sy ..i'.sp(.,}||ij,,j.h a ássc,uniiia.r a.Hiia c<iii[iiiiiiHlfiiie..
decisàu esla ser Íin(>!emei,lt:id;! ii.> |»ra/,i. masiniL. de seis (Olineses. a eoi|lar,ilá «laia'da
Assembléia (leiial ipie íkdibcriui sobre i> assníUo.
b) pela nlteraeào de siui lorm:i;(tir(die;L
c:j pela paralisac:Ai' de siia.s idaddS'por mais de cenlo e \ imc (I 2b) dias. c
por oinros lalojcsesialieL-cidos n.i lei t|ue rcúe o c^lopel!lti^ isiim,
■1 .VU.ÁÍ»R..V1'() l-,NK () (.)ii:iiido .i dissnliivfio não (.'or pr<iinn\ ida volimiariaiiicnfc.
Has,liboicses,pre\ ísias neste arliço. aiueiiida dc\e sçT liVinada ibdicialmciite. a pedido
de .ntudiiueras.sociailo.
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0Í5Ê
Arttfifi 62 - (;,Hi:h.hIo :i ilissnluv.ln li.r i^t-Ia Avsi-iiihléia Gcnil. cstii luuiieiii um
(1) vKi mais liLiimJaiitcs c iit>i ( diiscIJu» I-iscjil tk- irOsHa) monjliro.-, para priocodcr sua
liij uiilação.
rAKÁ(;kAl'0 UMCO a \sscml>.IOíit CL-ral. luis liii(ilcs dv suas .ilribuivò«í>. {Hidc.
cm iii!ak|itcrcpiica. dcsiiliiú .■>- liijiiid.imcs cs mcinbnís ilu fouscMui l iscaJ.
licsi^naiKli' u.s seus suiislitiiiuv

C APh lU.O XI

DAS DISP()S1(,:ÕKS íiKUALS K "l UANSI rÕlIlAS
Artiso ftj Nãi. pinlciii cniii)Hti' a Dirctona. .> < \,«!sclii.i l iscal c cscrccr carya clcii\»i
dv Jolctuulo (ui fcprcsctuanlc. inircnics cmrc si ale o sciiiuid.i (2"» grau. cm liiiiia reia c
coJaleial c lainlvm iiao podem Nct cvereidus eafgus ciiimilativos denint da Dicetnria e
di> t »)use!lui l-i.sc:il |H»r <,jiiiili]uer tie nciIs ei>m[miier»lcs

Anlyf» 64 Os meiiilm-s da OicelDria e do Conselho Fiseill que prelcntlcfem poslular
cargos públicos clclivii,-. deverãv" se dusiocompalibili/ar de seus cargos na Cooperativa. i ^
eom .1 aiiieccdeoeia de pelo menos ni>\cota l')ll di.is. ila daia [irevisia para .i eiçivâ".
I'A1<.A<.KAl-O t NU O *>eiiUo cleiln» estes posiuliiiiivs, de^erfin rematciai aos seus
cargos n.t ('oo[H-i.!!oa.

.Artigo 65 • A C oopcraliva poderá operar eon.l não .isMiciados. alê o liuiile de cem por
eenl«i iU"l%) das o[ieia^.òes reali/ad:i> nos úllimo.s itOs i.»i excreioos. manleiidí». pani
lanio. regisiros em scparad»:-. para lin.s de apnravão de lesiillatios. c dc Iribiitáváo Ue
aeivrdo com a Ieg;js|ai,!'to \ igeniv

Artigo 66 A Direlona baixará resoltJgiV-s iiormiuii.ts que passatão a iiMegrar o
Rcgitneiiti> Imerno. disciplinando registoi de chapas paru eoneorrerem a cargos
eletivos ua Cooperaiiva. anies da realizavito ila primeira Asscmblcia íierljl (hdinárni.
devei,idi'. obriyaloriatititile, dcTmir que após n primeira eleivdo i|iif deverá ocorivr alê
27 de maio de 2ü| |. somente |^odcl•ão ser eleáos para sargos eletivos os asM'ciados que
teiiliaiii Ingressado, no iiiiiiimo. íui mais de iiitt ano e soineiile terão direito a voto em
.Assembléia (ieral. após cento c oitenta i iXtt) dius de sen ingresso na Sociedade.

Artigt» 6? l-ste 1 slalit.u» será eomplemeniudi' pelo Ueç.imciilo liilerno elaborado [vla
Direioiia e coiti \ali ,laüc legal após a sua apn» .icâo pela \ sseninleia t lei.d.

Artigo (>8 0,s oiliitssos sctuo ivsOÍViilos dc MCoidi:) eoivi a-s dclllvravôes da I ei
7.S64 <ie Í6'-ld-1''7 j. a lodOí) de l l-Ill-dDl)'' e os priru i|>ios da doiiirma
vvioperaliv isiu e dii-eior>a. "■mí-rclérendum" da Assembléia i leral.

CKUriDÃO: O presente I-istataro, eoiii I'} págitiax. è purfe integniiile ila Ata d»
Assemblviii Geral liMrimrdinártu reali/uila em 2" de maio dc 2011, lavrada cm
livro pròprii».
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COOPAFI- Cooperativa da Agricultura Familiar Integrada de Bandeirantes
CNPJ 14.754.594/0001-30

NIRE 4140002126-2, em 07/12/2011

Ata de Assembléia Geral Ordinária

Dia 27 de março de 2018

Horário iQhOO horas

0Í56

(página IM)

Aos vinte c sete dias do inès de março do ano do dois mil o dezoito, as dezenove horas

reHlizuu-.se a ASSEMDI.idA CiERAI. ORDINÁRIA du COOPERATIVA DE /

AORICÜI. TRA Í'AMILIAR IN TEiGRADA DE liANDEIRANTES. CGOPaEI, em V
sua sede própria, silo ã Rua .Schustiào D. Nuseimonio. if" 12. Jd. Dela VisUi^
liandeirantes - i'R, Oblido o quorum de vinte e sele cooperados presentes em terceira

convoeuçíio, o prcsidenic Icz a uberuira da Assembléia saudando aos cooperados e

vi.siuinic.s presentes, cm seguida passou a pala\'ra ao secretário que (ez a leitura do

edital de convocação, com o scguinic teor: EDI"1'AL DE C0NVUCAÇ.-\0 PARA

asse.mbleia gi-:ral ordinária, wanderley aparecido DAC
íjILVA, 110 u.sü de siias airibuiçõc,-. de jiresideiiic tia CüüPERATl V.A DA /

AGRICULTURA FAMILIAR IM EGRADA DE BANDEIRAN TES CUÜPAFI, ̂
eoinuca os a.ssueiadt)s para a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA. A
.ASSEMBLÉIA GER.AL ÜRÜlNAiTl.A, ora convocada, será realizada na sede da/^ . i
COOP.-\E'l, localizada iiu eudereç-ti R. Sebastiào .\;isciinemu. n" 12. .Id. lida

Baiuieirantes- PR. no.dia vinie c .sete de marvo ilc dois tiiil e dezuiio (27/l)3/20iyiííí^
tom inicio em primeira eoiuticaçâo as IdlidU hura.s a qual iniciará se presente estiver

2o dt)s cooperados e em .segunda convocação a» 19li3ü horas, a qual iniciará se

piv.scnie estiver metade mais um lSU';-u ! D í1v)s cooperados c em terceira convocação

ua 2ühOu hora.a com a presença mínima da K) (.dczj cooperados, não havendo a quarta

convocação. Nesta data de eonvucaçào cs.les totalizam 75 (.setenta e cinco) cooperados, ^
A Assembléia Gerai Urdinaria ora convocada terá cuinu ordem i.k> dia a deliberavão

do.s seguintes assuiUt),s; i Prestação de Comas da Diretoria acumpaiiliada de Parecer* J '
lio Lon.sdiiu 1 iscai, coiiijneeiidendu; a) Relalório de Gc.slão. b) Balanço (.ierai. e)

Parecer do Conselho Piscai, d) demonstrativo das sobras apuradas ou perdas

deeuiTeiUes da insullcieneia das eaniribuiçòes para cobertura das despesas da

Cooperativa. 11 - Desiinaçãu das soiiras apuradas ou o rateio das perdas. 111 - IMano de
atividade da Cooperativa para v e.vereieio seguinte, eoui respectivo orçamento de , ./

receita e despesas. IV ídeiç.ui dvis comjioiiemes da Direloiia e do Consellio: !• iscai. VC'''-
i'i'o-lal)orc e cédulas de jire-Neiiv-i i>aia o ['re.sideiue. Vice-Pie-sidenie. Diretor

Seeiviári.u. Diretores vogais e Cuiiselheiros Idscais. Na seiiueneia o presiileiije Tez a ^
leitura do relatório da gestão; rclbrma do lelluidu do barracão pura evitar pombas;
demo.s prosseguimeiilo às pareer.ia.s - EMA ! ER. .ADAIVMC Rádio YARA e Rádio

IC-J r/,COv.:SCIAl
I  ÜO r/llfí^NA

CSivnriCO o registro cm OS/06/201B 14:S3 sob H- 30163045149.
PROTOCOLO: 183045149 OE 05/06/2016. CÓDIGO OB VERIFICAÇÃO:
11602164370. NIKE: 41400021262.
COOPAl'! - COOPERATIVA OE AGRICULTURA FAMILIAR IHTE6RADA DE
BANDEIRANTES

LiSertAd Boçius
SECRETÁRIA-SERAL

CURITIBA, 05/06/2016
wxH.enprasaiacil .pr .çiov.bt



COOPAFI- Cooperativa da Agricultura Familiar Integrada de Bandeirantes
CNPJ 14.754.594/0001-30

NIRE 4140002126-2, em 07/12/2011

Ata de Assembléia Gerai Ordinária

Dia 27 de março de 2018
horano iShOO horas

Cabiúna. Sindicato lUiral. Prcleitura dc Baiulciriinics, A.s.socia«;õcs dc BaitdT
hiculdiidcs UENP. IJNOPAK [-! P.SCOLA I'ÉCN1CA. realizamos iimai^^M
0011 Iratcrnizavilo com os cooperados cm Jiinlio {fcsia Junina), doilniii-sc a uiilizaçào da

câmara Iria - para cooperado RS .S.UU (cinco reis) por dia. morcnda e.scolar atingindo
receita de RS 306.046.60 no ano de 2017. aquisição de 300 caixas pláslica^^^?^_^
personalizadas para a incrciula. uiili/.avâo de caniiníiàu para as entregas da moix-iula e

outros Ihis. reunião para a organi/açào de plantio c produção, participação da _

CÜOPAi-l lui comcmoraçiu) do dia do Agricultor, apoio ao c\cnlo da /\I3!-.C(.)r cm

setembro dc 2017. apoio a l:\poiban. lini ato eonlinuo passou a pala\ ra ao secretario

para viuc o me.smo ll/e.-^sc a leitura do balancete ínianceiro. Na seqüência o presidcnkv-/?^-r
passou a palavra uu presidente do cunscllio iLscal o .scnliur Sebastião Carlos Saniiagu / \7 TV
para que o mesmo llzcsse a apresentação do parecer do coii-selho ílscal, e o Incsnío deu
parecer íavorável. C3 presidente convidou o cooperado Antônio Martins pura que u

mesmo colocasse os itens apresentados em discussão. (Js mesmos foram posto> em .. : m)

discas.sào e aprovaçãti e foram aprovados por tmunimidade. i.m ato comimio

presidente l'e/ a apresentação do plaiKi de atividades para o eorrenie ano. cvim

seguintes itens; aqtiisiçào dc um carro, aquisição de móveis e utensílios para a eozinluu/
construção de banheiro para o escritório. cun.struçào de um muro ou ulambrado nos
limites do lerrcno d Cooperativa, continuação das parcerias com as entidades já
pactuadas, cotações gerais, jiromoção de palestras técnicas e moliv acionais.
comercialização de lioriil"ruii. plaiiejamenio de pian.liu e entrega de horiilVuli para a A-

nierciida escolar, i.tigo após a leiiuru do piaim de atividades, o presidente convidou o
senhor Daniel (Justuvo .VIaeluido. luiicioriai io Slcredi. paia que o mesmo eundu/.i.s.se "--^1^.
Os trabalhos da eleição da nova vlireloria. e o mesmo lé/ u apresentação dos nomes ilo.s
cooperados que irão compor a nova diretoria, e que são ao seguintes; WANDERLlíY ,'
A]'ARFX-ID0 OA SIl.VA - PRKSIDKN TE; MÁRCIO DOM/Ji T IT. OLIVFIUA . /,/
- VICM-PRFSlUF.NTf:; LUÍS CLÁUDIO C.W ALHLIRÜ DL .SOL ZA - ^
SKCRLI .XRIO; CONSLL.llO LLSCAL - .MLMlíROS LKKI IVOS: JOSL

CARLOS I-LRRLIKA DA ROSA. IMIURO CA flíOLlO I-ILIIÜ, MaCNA

COMKS COS TA; CONSLLMO FISCAL SUPLFN TFS: ÂNOELA APARECIDA "flj, o

JUi^TA COMiaCIAl
OOfAKANA

CERTIFICO O REÜISTRO EM 03/06/2018 14:53 SOB N' 20183045149.
PROTOCOLO. 183045149. OE 0S/06/201B COBICO BE VERIPICAÇAO:
11B02164370. HtRE: 41400021262.
COOPAFI - COOPERATIVA DE AGRICULTURA FAMILIAR IMTESRAOA DE
BANDEIRANTES

LllwrtAd B09US
SBCRETÁRIA-GERAL

CURITIBA, 05/06/2018
wwv.aupresafacil.pr.gev.br



COOPAFI- Cooperativa üa Agricultura Familiar íntograda de Bandeirantes
CNPJ 14.754.594/0001-30

NIRE4140Ü02126-2 em 07/12/2011

Ala de Assembléia Geral Ordinária

Dia 2" de matço de 2018
Horârio I9h00 horas

I)i58

^U (pauiiiu..-lli
I  SILVA DF- ALMFIDA, RÜlíKNS LUIZ, NILSON DONIZFTI RAiVlOs/

Ar~] VÜOAIS: BONERGES BILAR RODRIGUES, SEBaS'I-1Ã0 CARLüÍ
SA.NTIAGO, CARLOS EDUARDO GRZlANO. ANT0N10 CARLOS DE

^jSÍS^^I^ALMElüA. Ldinbriuuk) iicsio ano houve apenas uma chapa rcgisirada c a mesma
^'ifi-AdVàu, c lui aprovada pui' uniminiidaüc. O prcsidcmc

í  eleito agrudoceii a jiuriicipavào tlc iodos os presentes v convidou irès cooperado para

V'[^C assinem a prc.sc!íic ala como icslcmuiihas: José Alvc.s Romào: João do
Caniiu Santiago Primo; Rogério ííilar Rodrigues. Sem mais nada a relatar, dou por

l M cneerrada esui ala tjue será assinada por iodos os diretores, vogais c eonscll.teiros

'rV-
l iseais.

WANDÊRLEY APARECIDO DA SlLVA^
Pr^d^nte

LUI2 CLAt^lO C/WALHEIRO DE SOUZA
V Secpétano

MARCiO D0NI2ETTE DÉCLIVEIRA

Vice-Presi;íe''W^

> /^ ■
JOSÉ CAf^líO^^FpÁRElRA DA ROSA

/ yéódáelho Ftscai

M

15dÍ5^Ê<üuo filho
Conselliü Fiscal

; r't

MAGNA GOMES COSTA

Conselho Fiscal

j

RUBENS LUIZ

1" Suplente Conselho Fiscal

NILSON DONIZETl RAMOS

2" Supienie Conseino Fiscal

JUNiACOMfRCiAL
UOCAHANA

CERTIFICO O REGISTRO EM 05/06/20IS 14:53 SOB N' 30163045149.
PROTOCOU): 183045J49 DE 05/06/2018. «DIGO DE VERIFICAÇÃO:
11B02164370- NIRE: 41400021262.
COOPAFI - COOPERATIVA DE AGRICULTURA FAMILIAR INTEGRADA DE
BANDEIRANTES

LlborCad Bogus
SECRETÁRIA-GERAL

CURITIBA, 0S/06/201B
vmv.ooprssBfacil.pr.gev.br



COOPAFI- Cooperativa da Agricultura Familiar integrada de Bandeirantes
CNPJ 14.754.594/0001-30

NIRE 4140002126-2. em 07/12/2011

Ata de Assembléia Geral Ordinária

Dra 27 de março de 20i6

Horário 19h00 tioras
0Í59/1

púsiiia 4/-I

0^'-

ÂNGELA APARECIDA DÊ ALMEIDA

3® Suplente Conselho Fiscal

ANTONiO CARLOS DE ALMEIDA

2®K09al

BOANERGES BILAR RODRIGUES

1"Vogai

r) \/-

CARLÔ^ÉOUARDO GRaZíAN
3® Vogai

^ lAy^ARLOS SANTIAGO
^4" Vogai

TESTEMUNHAS

7716''í>
I  JOSÉ ALVES ROMÂO JOAO D^GfKrMO SANTIAGO PRIMO

ROGÉRIO BILAR RODRIGUES

CKKTJfíCU O REÜtSTHO EM 05/06/2016 14:53 SOB H" 20183045149.
PROrOCOUl: 163045149 DE 05/06/2018. CÓDIGO DE VERiriCAÇÂO-.

v, / 11602164370. NlKB: 41400021262.
1 IIHÜJIIBJt^gtEBta COOPAE-I - COOCBRATIVA DE AGRICULTURA FAMILIAR ItlTESRADA DE
I JUNTA COMERCIAL! BAHOEIRANTES

DO fAlíANA
Liborcad Segus

SECRETÁRIA-GERAL
CDRiriBA. 05/06/2018

wwv.eapresafaeil.pr.gov.br



PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES
ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DE FAZENDA

RUA FREI RAFAEL PRONER. 1457 - CENTRO • FONE; (43)3542-4525 CEP B636OD0O
CNPJ 76.235.753/0001-48

CERTIDÃO DE CADASTRO DE EMPRESA N° 157 / 2018

CERTIFICO, para os devidos fins e de conformidade com o Cadastro Mobiliário Fiscal, desta Prefeitura
Municipal, que a empresa mencionada encontra-se devidamente inscrita em nossos registros.

Cadastro Moblliáno; 31729 Situação Cadastral: NORMAL I

Nome ou Razão Social: 226367 COOPERAT.DA AGRICUL.FAMILIAR INTEGRADA DE 8TE

CPF/CNPJ; 14.754.594/0001-30

Nome Fantasia:

Endereço; RUA SEBASTIÃO DIOGO NASCIMENT012

Bairro: VILA BELA VISTA Município: BANDEIRA»

D

Município: BANDEIRAN

ata de Mjertura: 19/04/2013

TES

^  Classificação: Comércio
1 de Utilização (m®): 0,00

Atlwdade Econômica: sis comercio varejista de hortifrutigranjeiros

A autenticidade e validade da presente certidão poderá ser confirmada na inlemet acessando
a página da Prefeitura Municipal, no endereço:
http://www.bandeirantes.pr.gov.br/

Emitida às 08:50:14 de 08/06/2018

Válida até 08/07/2018

Código de verificação: CHLK-MEMQ

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção: Qualquer rasura ou emencfa invalidará este documento.



PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES
ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DE FAZENDA

RUA FREI RAFAEL PRONER, 1457 - CENTRO - FONE; (43)3542-4525 CEP B6360000
CNPJ 76.235.753/0001-48

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS N° 1448 / 2018
Contribuinte

CERTIFICO, para que produza os efeitos legais, que revendo os arquivas Cadastrais desta Prefeitura
Municipal, neles NADA CONSTA com débitos vencidos até esta data, correspondente ao Contribuinte
abaixo mencionado.

C00PERAT.DA AGRICUL.FAMILIAR INTEGRADA DE BTE

10001-30 RG/IE:

Contribuinte: 226367 COOPERAT.DA AGRICUL.FA

CPF/CNPJ: 14.754.594/0001-30

Endereço: RUA SEBASTIAo DIOGO NASCIMENTO

Bairro: VILA BELA VISTA

CEP: 86360000

N®: 12 Compl:

Cidade: BANDEIRArfTES

e-mail;

A autenticidade e validade da presente certidão poderá ser confirmada na Internet acessando
a página da Prefeitura Municipal, no endereço;
htíp://www.bandeirantes.pr.gov.br/

Emitida às 08:49:13 de 08/06/2018

Válida até 08/07/2018

Código de verificação: HSRtJ-EXMC

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção: Qualquer rasura ou emenda Invalidará este documento.



12/06V2Ò18

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA
DA UNIÀO

Nome: COOPERATIVA DA AGRICULTURA FAMILIAR INTEGRADA DE BANDEIRANTES ■
COOPAFÍ

CNPJ; 14.754.594/0001-30

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dividas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Divida Ativa da União (DAU) junto à
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e. no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei n° 8.212. de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://rfb.gov,br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n" 1.751, de 2/10/2014.
Emitida ás 10:26:58 do dia 12.'06;2018 <hora e data de Brasiíia>.

Válida até 09/12/2018,

Código de controle da certidão: 528C.ED5F.FE75.F45A
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.



21ii06/2ai6
t>Ups//www.sitse-C8ixa.flov.bf;Eii)pfesa/Cff/Crf/FgeCFSlmprimirPap8l.asp

ÇAf^jÊk
fíAIXA nCONOM'CA F<At.

Certificado de Regularidade do KG"fS - CRF

Inscrição: i«i75-t5'í'»/oooi-30

Razão Social: coopagric familiar integrada de bandeirantes coopafi
Nome Fantasia:COOFAFi

Endereço: RUA sebastião nascimento 12 / jardim bela vista/
BANDEIRANTES / PR / 8636Ü-000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7,
da Lei 8,036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes
das obrigações com o FGTS.

Validade: 18/06/2018 a 17/07/2018

Certificação Número: 2018061818124889392321

Informação obtida em 21/05/2018, às 09:36:58.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está
condicionada ã verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

hllps/Iwwvv.slígu.caixa.gov.or/EiiiptesaíCfflCrf/FgoCFSimpnmirPapel.aBp



"  ' -.'A Ti--ABAj.;i. ■

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

0155

Nome: COOPERATIVA DA AGRICULTURA FAMILIAR INTEGRADA DE BANDEIRANTES
- COOPAFI

(MATRIZ E FILIAIS)

CNPJ: 14.754.594/0001-jÜ

Certidão n®: 151679354/2018

Expedição: 12/06/2018, às 10:30:47

Validade; 08/12/2018 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.

Certifica-se que COOPERATIVA da agricultura familiar integrada de

BAN D E I RAN T E S - C O O PAF I

(MATRIZ E FILIAIS), inscrito (a) no CNPJ sob

o n® 14.754.594/0001-30, NÃO CONSTA do Banco Nacional de Devedores

Trabalhistas.

Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do

Trabalho, acrescentado pela Lei n® 12.440, de 7 de julho de 2011, e

na Resolução Administrativa n'® 1470/2011 do Tribunal Superior do

Trabalho, de 24 de agosto de 2011.

Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias

anteriores à data da sua expedição.

No caso de pessoa juridica, a Certidão atestà a empresa em relação
a todos os seus êstábelecimentos, agências ou filiais.

A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua

autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet {http;//www.tst.jus.br).

Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados

necessários á identificação das pessoas naturais e jurídicas

inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou era

acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos

recolhimentos previdenciários, a honorários, á custas, a

emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes

de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.



PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTE!

ESTADO DO PARANÁ

DIVISÃO DA RECEITA

Exercício

2018
ALVARA DE

LICENCA

N° de I N° do
Inscrição Alvará
31729 I 4963

A Prefeitura Municipal de Bandeirantes,

Razào Social: COOPERATIVA DA AGRICULTURÂT FAMILIAR
I INTEGRADA DE BANDEIRANTES - COOPAF^
CNPJ: 14.754.594/0001-30. "
Endereço: Rua Sebastião Diogo Nascimento, N" 12.

I Bairro: Bela Vista.

.Atividade: Comércio Varejista de Hortifnítigranjeiros.

Váüdo até 15/04/2019.'

Bandeirantes. 19 de abril de 2018.

/  y
Uni) Martins

Prefeito Municipal
/  ̂XEiistaciuiõ Mag
"  ' Secretário >V

r  -

^

I  .VA" •

.cv'"
\  •''S-WCi ••' v»

alháes Trindade

da Fazenda

IcoNFeae com origín>

DATA:.

BBIMTÜRA

Riifl Ffci í<al"acl Pwnct. 1457 C\ P LtiF Td .pO.I ->43-4525 C N P.J rMF. 7f.,>55 7.-Í^^W.4K
W\V\V buiiili:inii)i»;s pe ga\- Ur
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P/í£F£/TmA MUmClPAL D£ BANOPIPANTES [

'SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE -

E RECURSOS HÍDRICOS

OiH

DECLARACAO

FERNANDO COMEGNO. Secretário

do Meio Ambiente e Recursos Hídricos

de Bandeirantes, Estado do Paraná,

no uso de suas atribuições legais,

DECLARA

Para os devidos fins, que o produtor

JOSÉ CARLOS FERREIRA DA ROSA, CPF n" 699.488.019-20, do Municipio de
Bandeirantes - Pr, produz e processa "MEL" para o PROGRAMA NACIONAL DE

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAE, em local apropriado, com Inspeção
Municipal.

Por ser verdade, firmamos a presente

declaração.

Edifício da Prefeitura Municipal de

Bandeirantes, Estado do Paraná, em 02 de Maio de 2018.

Fernando Comegno [ • '

Secretário Municipal de Meio Ambiente e Recursos Hidncos

CREA; PR.-5717A/



COOI'AKI-C(»iperativ:> da Agricultura Familiar Integrada de Bandeirantes
CNPJ l4.75'l..S94/üüül-30

R. SebiistiãO'NuscimeiUü. n° 12. Jd. Bela Vista. Bandeirantes - PR

\COOPAFl/

DECLAIUÇ.ÃO DE IDONEIDADE

Aü Município de Bandeirantes,.

O interessado abaixo qualincado declara para os fins de direito, na qualidade de .solicitante

de CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA- GRUPO FORMAL PARA AQUISIÇÃO DE

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO

EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL, DESTINADO AO PROGRAMA NACIONAL DE

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAE PARA O ANO LETIVO DE 2018. que não foi declarado

inidôneo ]>ara licitar ou contratar com o Poder Público, em qualquer de suas esfera.s.

Cooperativa da .Agricultura Familiar Integrada de Bandeirante.s
R. Sebastião Nascimeiilo, n" 12, Jd. Bela Vista - Bandeirantes - PR

CNPJ: 14.754.594/0001-30

Representante Legal:
Nume: WANDERLEY APARECIDO DA SILVA

Endereço: Sííio Pelourinho, Bairro Água Vermelha CEP 86.3(i0-000
RG n": 4.250.170-0 CPF: 590.501.879-00

Por ser expressão da verdade, lirmo a presente declaração.

Bandeirantes. 25 de junho de 2018.

^4.754.594/0001-30^
Cooperativa da Agricultura

Fsmiliar Integrada de
Bandeirantes - COOPAfl

CEf8636Mfi9.aAW)e«AMTK-IH |

WanderleyAptffecido da Silva
Presidente



.  COO»^
£.■^4 X COOPAFI-Coopcnuiva dii Agricultura Familiar Iiitcgrnda dc Uaiiüeiranlcs

CNFJ 14.754,594/0001-30
R. S^asiiflo Nascimemo. n° 12. Jd. Bela Vista. Bandeirantes - PR

DIXLARAÇAO DE RECEBIMENTO E/OU ACESSO A DOCUMENTAÇÃO

Declaramos para os devidos fins de direito, na qualidade de solicitante de

CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA (GRUPO FORMAL) E PESSOAS FÍSICAS
(GRUPO INFORMAL) PARA AQUISIÇ.ÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE
DA A(;RICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL, DESTINADO

AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAE PARA O ANO

LETIVO DE 2018, sob a modalidade Chamamento Público Üó.''2ül8-PMB instaurado pelo - Município

de Baudeiranie.s. que recebemos os documentos e tomamos conhecimento de todas as iníormaçõc-S e

eondiçòe.s legais para o cumprimento das obrigações deste Credenciamento.

Por ser expre.ssao da verdade, firmamos a presenie dispensa de licilaçào.

Bandeirantes.25 de junho de 2ül8.

^4.754.594/0001-30^
Cooperativa da Agricultura

Familiar Integrada de
Bandeirantes - COOPAFf

, RIM SEUSTOO MSCHENTO, 12 • JD. BEU» VISTA j
\_ C£PBÍ36M00.eiWaM»ÍTE6.PI j

Wanderl^Ap^ccido da Silva
Presidente

(Carimbo)



• - h.0& COOp^ .

^^COOPAFU^

COOPAFI- Cooperativa de Agricultura Familiar Integrada de

Bandeirantes

CNPJ 14.754.594/0001-30

NIRE 4140002126-2

OD

DECLARAÇÃO

COOPERATIVA DA AGRICULTURA FAMILIAR INTEGRADA DE

BANDEIRANTES - COOPAFI. inscrita no CNPJ sob o n°

14.754,594/0001-30, por intermédio de seu representante legal o Sr
Wanderley Aparecido da Silva, portador da Carteira de Identidade - RG
n°4,250.170-0 SSP-PR e do CPF n° 590.501.879-00 DECLARA, sob as
penas da lei. para fins do disposto no inciso V. art, 27, da Lei federal n°
8.666/93, cumprindo o disposto no inciso XXXIII. art. 7°, da Constituição
Federal, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno,
perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos, assim
como assume o compromisso de declarar a superveniência de qualquer
fato Impeditivo à sua habilitação.

Bandeirantes, em 25 de junho de 2018.

Wanderley Aparecido da Silva

Presidente Coopafi

^4.754.594/000140^
Cooperativa da Agricultura

Familiar Integrada de
Bandeirantes - COOPAFI
Sa«TUO (ttSCMENTO, 12 • JD. 0£U VISTA,
CEPWeMOO-BANDtlftWTS.pR J
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES

ESTADO DO PARANÁ

RESULTADO DO CREDENCIAMENTO N^ 06/2018- PMB Afv

EMPRESAS HABILITADAS: Cooperativa da Agricultura Familiar Integrada de Bandeirantóf{CdoPiWT) e

Cooperativa Agroecológica Vale do Iguaçu (COOA VI) V )

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO:

José Carlos Sitta

Luana Ribeiro Goulart Barbosa

João Roberto Cosmo

ATA DE RECEBIMENTO DE ENVELOPES, ABERTURA E JULGAMENTO DE

DOCUMENTOS DO CREDENCIAMENTO N°. 06/2018- PMB.

OBJETO: CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA (GRUPO FORMAL) E

PESSOAS FÍSICAS (GRUPO INFORMAL) PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS

ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO

EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL, DESTINADO AO PROGRAMA NACIONAL

DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAE PARA O ANO LETIVO DE 2018

Aos 28 (vinte e oito) dias do mês de junlio de 2018, às 09hsl0min (nove horas e dez
minutos) na Sala de Licitações da Prefeitura Municipal de Bandeirantes, Estado do Paraná,
reuniram-se os membros da Comissào Permanente de Licitações José Carlos Sitia - presidente,
Luana Ribeiro Goulart Barbosa e João Roberto Cosmo com a finalidade de analisar a

documentação referente ao processo de Credenciamento n°. 06/2018-PMB, que tem como objeto
o CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA (GRUPO FORMAL) E PESSOAS FÍSICAS
(GRUPO INFORMAL) PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS,
DIRETAMENTE DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR

RURAL, DESTINADO AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR -
PNAE PARA O ANO LETIVO DE 2018, conforme especificado no edital, divulgado em
conformidade com o que determina o disposto no artigo 14 da Lei Federal n® 11.947/2009 e
Resoiuções/FNDE N"s. 38/2009, 25/2012, 26/2013 e 04/2015 e demais legislações pertinentes,
com vistas a atingir o maior número de pessoas interessadas. Abertos os trabalhos os membros
da Comissão constataram a entrega dos envelopes, tempestivamente e devidamente lacrados, das
interessadas: Cooperativa da Agricultura Familiar Integrada de Bandeirantes (COOPAFI) e
Cooperativa Agroecológica Vale do Iguaçu (COOAVI). Os representantes das interessadas não
se encontravam presentes. Em conformidade com o item 7 do Edital de Credenciamento
12/2017, a Comissão Permanente de Licitações procedeu a avaliação da documentação
apresentada e na seqüência, as documentações foram rubricadas e conferidas pela Comissão,
comprovando a autenticidade das mesmas. A interessada Cooperativa da Agricultura Familiar
Integrada de Bandeirantes (COOPAFI) apresentou projeto de vendas em todos os itens propostos
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES

ESTADO DO PARANÁ

Oi^

no presente CHAMAMENTO, e a interessada Cooperativa Agroecológica Vale do^^çu
(COOAVI) apresentou projeto de vendas somente no item (SUCO M UVA
CONCENTRADO). Na seqüência a Comissão atestou que quanto à documeVtaçã^s
interessadas estavam APTAS ao credenciamento. Conforme orientação do ManuaL^
Agricultura Familiar do FNDE as propostas selecionadas deverão seguir o critério: local,
território rural, estadual e nacional, ponanto, fica então classificada em 1® lugar a interessada
Cooperativa da Agricultura Familiar Integrada de Bandeirantes (COOPAFI) e em 2® Cooperativa
Agroecológica Vale do Iguaçu (COOAVI). Nada mais a tratar foi encerrada a presente sessão.
Noiifíque-se as interessadas no prazo de 05 dias. Publique-se.

José Carlos Sitta

Luana Ribeiro Goulart Barbosa

João Roberto Cosmo
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I >lpucarana

I Almirante Tamandaré

AVISO DE LiaTAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO n" 051/2018

•  DATA LIMITE PARA ABERTURA DAS PROPOSTAS:

17/D7/1B às OBhOOmIn.
•  DATA PARA ABERTURA DA SALA DE DISPUTA:

18/07/2018 às OShOOmin.
Ob]eCo: 'CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O
FORNECIMENTO PARCELADO DE AUMENTOS PERECÍVEIS
E NÃO PERECiVEIS^
Vaiar Máximo: RS 5.276.332,10 (cinco mllhães, duzentos e
setenta e seis mil, trezentos e trinta e dois reais e dez
centavos).
Iníormaçdos CompJementaress O Edital poderá ser retirado
por meio do endereço eletrônico w«vw.lidtacoes-e.ccm.br:
natação n° 725788 ou no site da Prcíelbjra, através do Portal
da Transparênda httos!//p-

Dúvldas através dts telefones: (dl) 3698-8654 / 3699-8643 /
3699-8655 / 3699-6674.

Almirante Tsmandarè, 29 de }unho de 2018.
SANDRA MARIA CUMIN

Prcgoeira Oildal
66254/201B

I Altonia

AVISO DE UCÍTACAO
dr^lo; Coiifárriv Fniomuniri/ial pnra Citnier\-oi;ào d^t Mtrtww.ieeníi' do HÍo
fwiifiú c Àrvar Je injlavm ia - COftJPA Modalidade: Vrenõtt Prnenciat
002 lOlS. Tipo McM>rpTe>;oClubai. ÍUgm<deCof\Sntia\'iio MenurpT\u^Ld>aL
O prvviU Icnt pur ubj<Ut J a>|uttÍvAi> ile um vumjucUilor vUvolúHé»
novo pam .lUnJcndu cw Cucivcmo de itúmetu 83Ü773''2Ü I ft iu^nude i;uni u

MiniAéfio ild InicKnçdt) Nocional. AziK^onUicmiilu e£pecifícaç6c& e<|UunUuusvni(.
cNlimndoÃ cimitanlc no McmoHol DescrlUvo (ANEXíl tV], .iher/iiro: O
/veehifneniudttt rmelijptí teráatê as /3/iJOfionudo dia 02jU7/2i/f^aabcriuntdas
envt^ifipesoiiMfrráo «m svziánpubtscaãs IShJO honu notím ÍÁV720/S. na tvile
do CMUÒKia huimumnptílpata Confervtíçúa dtt /femuncicriue Jn Rio Parvnà<
Arras de lii/iiKftda' COR/fÜ. a Rim CVa<»c^> Prrvs. n'. 05i ~ íenlns^^SãrtJm^
doPa/mciuitr-^y/í Kfdmulím Jr vah/r: RSÍll.dOfi,Ofl fTitSfuitnfen/ce mU rroUí
rm ron/ormkJadr rum o Anrtn /I' drsie Edital i'f^^ncvs ConJriitaal: A 1'ij^rtria
do cantnto trni de ate I2idau:} mggj, ptnlcndo ter pmrnijiaJo iw íermot da
I^h\ K666'VS. Pufdhfue-se.Sdfi Jorge JnPutroeiiuo'^PR. t9dejunho de lOtR
rVji«jm Rapoit» Oli^o Prcgoelro _ _ .

66076/21/1o

AVIM) l>E L{CITACAt)TP009/20IK
O município de aLTÒKIA, («tu públiw «{ue m> dia
reilivani lícílOflu ni moiUIididc Tonuiii dc piv(o<, Tipo mcnur

(vevui EmpiobiUi Olulial» Cunlnu^ç^ fk Fmpr^i KftpcciidiauLi (Uiu
lixccuçiío ilu OHni dc ciiiiKiruçdo de Bcrçirính Soníiáhn^ e Pofquc tníontíl
no umfmme planilha e piujeK» em odcão. VUli/r: 2d6.20l.56
Iníoniuçòc» Tcl, (4-1) 3659>Kt80 c^mall (wiucoca:^Aliania.pr«gov.br.
AI.TÒNI A - PR. 2H1>7/20t8 SONIA APARliCIDA DOS SANTOS Prosidentó

66090/2018

I Ampére

ERRATA DE AVISO DE LJCITAÇÃO
Pmgto PrEsendal n" 6412019

Onde se Ifc O MUMICiPiO QE AMPERE. Estado do Paraná, TORNA
PUBLICO, que reaízará às t4h00 horas do dia 12 de |unho de 2019.
líOtacâo na modaUdade Pregão PresertOal, tipo Menor preço por Item.,
Lt.ee: O MUNICÍPIO DEAMPÉRE. EstadodoParana.TORNAPOBLICO.
que rosBzani ás 14hDD horas do dia 12 de lulho do 2019, liOtaçio no

mortandade Pregão Presencial, UpoMencr preço por item,
Ampèra-PR, 29 de junho de 2019.

Douglas Diems MoroOroslú PolriGh
Prcgoeira

rRrJTJTintAI)l}MIIMCÍPlonE.VPIIt'.ARANA /
A>'IS(» DE LICTTACAO /
rREGÃON-tl/KIIK I

UBJEiTO; AquitiçjiidruvnçailiUixcípArauftjnoitfvlvuspHUdiXpeUSeoàusíd^
de Auiiünei4 .Socút, \UorM4timol-«unudu, RS 2l9álO,W|(tiuciU»cdsariui
milqutnbcnicttcvinicrcJÜl.Tipii: Menor Frtcn pirIuicDaiailixlúpanitNiidadc:.
punir do dia OBjUT/IK, Diu de rca]irBi,-õn; 2U'()7h K àt 09:011 himu. O EifilaI exturs.
ditpniuvel nu tíie dcitu Piefciniia: wwwuipucuiana.pi.gav.fai (eampns m ilurin
uriciul - lieiurlii-prelcihiral
oduccimeuos: «Lu (3:00 às HftOlims, tclcriiiic: |43) 3161.4219,3162-4228,
3162-I280C3I62-4293

Wardiura dn MuuldpiD ds Apuearum, 29 dc junhu dc 2(119,
l-REOomtKA)

6634312018

PRKFTJTLIRA IK) MUMCÍFIO IIKAPUCARANA
AVISO DE IJCITAC-iO
FRECÀOb" UDIIIK

OBJCrn: Aqui4i<4n ilc nuieiinit dc expedicnie puru a manulcncâu dis etiviiladei
da ASERKA. VulurUáTiniu Rsiimailu:HS )0.2í7,9i((fe7mildurcniiuecH>quai(a
e sae reais c nuvenia c cnuar cciiuivo$). Tipu. Menor Preço - pvr irem, IMaa (h
disponibilidade: a (uiair dn dia U3'n7/ftL Duu de realização: 2.1'D7/|g ix 09:00
lior&i,0 EdJial csrarA disponível nn SITE desta Prerciuim: www.spucanuin.pngov.
br IcDoipnu ou diária nticici-licitação-preTcimra). Esclaiccúncnioaidaa 13:00
ãt 19:1X1 hona, lelerune: (43) 3i62-42lg.3l6Z-4:2.S. 3I62-I]g6 e 3162-4393
rrereioire do Municfpitide Apucujana, 26 ücjuniiodc 201A.

FRIiGOOROlA)

66244/2016

ALrrARgUIA MUNICIPAL DK EDUCACÁO DE APULARANA
AVLSO DF. IJCTTACÃO

PREG.ÀO PUL,SE.\CI.\L- N" 36/2018
TIPO: Mcniir preço-Ilcm-Comprar

Olijciu: CONIHATAÇÃO OE EMPRESA ESPF.CIAI.IZADA PARA A
IMPREJCSAO IIF HEVTSTA.Ç, CERTIFICAIIOS E CONEECÇAO OE
CAMISETAS RF.FF.RF-VTr.S AO PRUCRA.MA COUCALTONAl. DE
RFSISrftNriA .\S DROGAS (PROFJtD).
Mil« Máximo Etlinuda: RS 3X250,00 iTrinla t ntiii mil. «Jtnaiina e cinqüenta
tuia).

Dala de realização: 13 dc julho dc 2018 ãs 09:30 harsA
IVelneulo alê dia 13 d. Jnlhndc IBIR ãi IWHin hm-mc

O cdiul c sou ancaei caario diapeaiveú no Diário Ofidal do Município: «wev
apuoraiULprgov.lir - Diária Oficial - Cbmprat c LiciuçiSca. a partir dn dia
U2AI7/2UI8,

Riwlani:ininiloi:dat 09:00 d( 18:00 liunis, Iclerunc: (43)3i62-4279.
MuiiicipiudcApuaiona. lOdcJuiibudclOlít,

MARIJ REfltNA FPtNANDns DA SU.VA

Dirrion PreíIdRiie

I Bandeirantes

ATA OE RECEBIMENTO DF. ENVELOPES, ABERTGRA E lUlG.AMFNTO
DE tXlCLiMENTOS DO CBEDBNaAMENTO N-, 0W2OIB- Pl.m.

OBJETO: CRFilENOAMIiNTO DE PESSOA JURÍDICA ((áRlIPO
rORMAL) E PESSOAS FtSICAS (GRUPO INFORMAL) PARA .AQUISIÇAO
DF. GENHROS ALMEKlIacS. DntSTAMENTE Da AGRICULTURA
FAMIUAR E DO EMmENDEtXHt FAMIUAR RURAL DESTINADO AO
PKIXiRAMA NACIONAL DE AUMENTACAO ESCOLAR - ITiAE PARA
ÜANÜLgTIVODE201S

Ao» 3ü (vinte e <vÍto) dias do ne» ile junho de 1018. u
UlIttIUfflui 4(ui>x hufOi e dc? ai Sab de üciteçue» ib Prcfeirura
MiinierTtel de Handeiiance», T-sUdc ifo Pomni, 'ciinirimHr m memím» di
romiApio Permanente de Licrtaçde» loic (rdrloA SrttQ - pTtAidcnic, Uuuu
Ribeiru Onul.m Flfttbú&ii c Kobcno Ccumu cum a ünalldAdc Uc ctnnli&ar d
ducumcoUçJo rttotnic ao pmccK.vo de CrcdcncianienUi n*. .pM6. «(ue
tem nrmp objeto <i CRFníiNrUMKNTO t)l PLSSOA JURllJlCA (CíRUPO
KORM.M.» H PT.SM^AS FÍSICAS (ORUPü INFORMAI.) PARA pAOUISIC^O
Oli fiÉNESaS ALIMEVnCKXS. IJJRETAMfcNTC IJA AORiaiLlUIlA
FAMIUAR P iXí PMPRKFNDKMOH FAMIUAR ftüRAl.. DFSTINADO AÜ
PUIHIRAMA NACIONAL 17F AUMENTACaUI F-SCOUMÍ - PNaE PARA
O -ANO Lirnvo bH inis, ottliime cip<xifíudii RO cxliUt divul^jiLi em

cunltmnidode cnm i» que iletcmiiu o Jkpaim mj ani^ M dj I.ei federal n*
II.WTTüOÇ c R«s»>tuç4Íeí/VKDK Vi. IgdtfW. 15/2012, Ib.MOU c 041015 e
Jenurv patiacnte», ̂ ui vinu e atingir n iturur númem de (Ksmev
inieiviudas. AbtiU/s os uaballtm oã meinbrvt tiu CvroÍsaId cumuta/am a
erilrep dos envelujitK. tcmpcaivainente < ilevHlainentc boodús, tUs
LalcrckMddD' Cti%ifrTjrívA tüi Agimllurj Pjoiíljer lulegtaia úc B^ndenoteb
íCOOPAFfj e C«H>perjl(vs Agfuecuhvgira Vale litS Igiuvu (COO.AST). Ot
rtpnaeiuontes tbé lUlereosuiLt» tbn »e eaconlravaiti prcscaici. Lm crmlòrmiibib
tuMn o item 7 \Ut Püita! <íe Civdviiclamnilo IIHUT, a ComisM» Pcrmaocutede
I.lcitiis'6eâ pmecdcii a rtvaluvAi) ib docunienuçlo sp^ctenteda e lu Acqucncu, a«
dnuinvRUCtV» Imsni rubríeadi» c («XiTcrídos peb CcrnUsin, rnmpruvuxlo 4
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OiOcnticuIitde n>p<iTU4. A icnerc&wUa Coopcntiva lia Atiricullun Foaiüiar
tlc Riiulcirime» (COOFAFJ} priijcea de veixUs em (odiis

<tt Rctu prppixtM 00 preNCOtc CTI AMAMnsTO, t a jraerewadn Coopemiiva
AgTúcvolc^íca Wih do l^kn^Q (COUAVÍ) ajvericntou pnijclu dc vtndw
aonvmc dci iuri\ (SUCO UVA rONCÀiRAUO). No aequmúi •
Ojoiissãü ibeUou qoe uUaiUu i dpcumenav^o as «lUeos&adK ecu^vn AFTaS
ao eruk(wian««nto. Confmnic uriemaçin do Mamia( de AgclcuUuro Familiar do
FNHh as propwti» bí^;t«na(taa deveráii kcjuir u cn(èrío: local. terrildríonmiL
ciuduaí e nacional, poitanlo, fca cntío cIuM'fíud* cm 1' lujpr a Ínten:tUilj
Co(>(>nixi«'a da Agrkullura Familiar Intc^nda de Rondcirajun (COOPAFI) c
cm T Cpoficraiiva Apoecolófica Vak do Is^uco fCOOAVfi. Nada (tuIi a
Oaur foi encerrada a preaemc aoaãn. Notifique^cc oh mtere&udaa no prwn de
U5 dias, Puhliquc^^c.

A»w carius Srui
Liuaa Ribeiro Croolart Barbou

juiu Rolrcilo CounB

dia 211 dcjulhir de 201S e a abertuin doa eavcKif» ioi realizoda às 12MUmm. no
mctrmidri, na mfe da Prtfciíarz Municipal, A wru tnm(»«CTâ rvalraadaenlrroa
di%A 05a 18 dcjulho de 2018.no hoinnn das 09;0(l 11:nOtionu,podcruli contudo,
roílior-se cm diu diversosdestes, desde queagendado. Pommelhores intomuçõcs,
favordirigir-ic à ntviwoiic LicrtDçAcs c fVunptns, ao «edc do Frcfeiture Monccípul,
sito â Rua Joaquim Lodcia, 150 - lida Viso do Puracsn - !b. pek> icJcfnne f4J^,
J2<42>Sno. pelo site: \^ii'tv7prDbMsta.vr.vu% hc - link Edibia ticiu^ões inr a
pcki cmail fiLtiac-nW/t pniíivi^m.pi.povihr. Bcb Vísia do Paraíso. 29 dc junho dt*
2018. Jcui Auçuito Rodrigoci/Presidcitte da CPI.

^29Vmt

I Califórnia

AViáúUü uniACAo
PREGAU PKRSENCIAI. 313111 - PMB

o Município dc Bciulciranin-PR cviw ui InCcicuiadus que rcuii?aiá no díj
I7A)7>10IÍ is (AtiOOmin. u l^eilcqán em lebiíncú. que tem per c(i}ctu
CONTRATaCAü I)E PFSSOA JURmtCA PAHA FORKT-OMENTO DK
fOMBUSnveiS para veicuuts da prota muniopal em
-niANlUTO NA REGlAO CURmUA PASANA. A mlinide <to nUul «ml
AuD no depenannmto de Líciuqõcs da Prefeitum nu (Ueavca do .lt>o eletrônico
da PreteiDm un.-. .trarxlcir.ntn^nr ynv br. A enaeipa dn envelope» cmdcado u
ilacumentafào c rtopatta deveii Krfeila até as WhndHImin do dia I7AI7/2ÜI8
iK» Setor de PmToioln dcsm prelelluni.

Randoírunlca-PR. 2'i dejorrbode 2dll

ANTtJNIOCARLfJS 2ANARU0

SccrcLvio dc Ailmiitisovcâu

B639W2018

I Barracão

esTAOODOPARANA
PREFEITURA MUNICIPAL OE BARRACAO

EJCTRATO DE CONTRATO

TOMADA OE PREÇOS N" 012/201B.
CONTRATO; N» 128^018,

CONTRATANTE; MUNICÍPIO DE BARRACAO/Pa
CONTRATADA; PAVIMAR - CONSTRUTORA OE OBRAS LTDA -
EPP.

OBJETO: Execução ile 2^91.92 m' de recapeemenlo
a^ãlim, sob reçime de cmpeedacta Qhibal. da via de acesso aa Baloo
Jardim Vale do Capancma, loealrado no perfmoiFO urbano do Município
de Barracão/PR.

VALOR: RS 226.194,61 (dtfzenlos o vinie e sds mil e
cerrto a noventa e quam reflis e sedenta e lon centavos).
VIGÊNCIA- 180 Olas.

6S416QD1S

Bela Vista do Paraíso

MOOALIDADI-:: TOMADA DL PRKCOS N' 0D4/2DÍS
A PRUFIÜTURA DO MUNIClPIO tih HKl A VISTA DO PARAÍSOTR Ijií
saber a toÜM oa cnierc^iadnf que te mcnntru ubcna u l.icilfican Proceasci fs"
054^2018 - Tonuda de P<rçi>4 n" CÜ4/20IK. rvfcrcntc ú caolrutacôn dc emprcu
dJ ircet da coostcu^ão cívU. cm regime dc cntpreiLiili par pievn global» para
cvecucão de Serviços de Re<b«ina c X<flücfnÍ74u;ão ds Qiudm «k Fspiiftes Jardim
Prímaven, conloimcOmlrnlo de Rqsssc n*}f4J725'2Ul7/'SlE' Cníaâ'- Process<i n*

1I0Í76JI-52/2UI7» A cnlrvgn dos cnvdopes.sc úarà aié us ODh l5miA horas na
dia 20 i!cjuíba dc 2018 e a abertura dos cnvdopes sern rcaU/arU às Il8h I 5»iíd. nu
recsmodla, na seitedal^reitun Murucipat A visna rcdrmrb entre ov
dias (t5 a 1S dejollmde 2Ql8. no boririn dás Ü9:U0 âs 11 :UÜ horas, ptnlctidn. cncrtDdo,
<vj|Í2dr«crn dia4divcr>iu& destco. desde queagcridado. Paramdhores tníunnavOes,
fa>V('dirig(r*scd T>fvioâo dc r-tcrtAÇÕeseCumprv. na seücih Prcfcrlurn Municipal,
sito à Rua Joaquirn l.adeú, 150- Bela Visu do PoreÍM - Pr. pelo tclelime (43)
3242-8110. pelo Ate: ̂ 'wu .mnh^i^^a.rirpnv.bf - link t:djlútUcil«i;n«3 ou ainda
pein cihoil IInueaíyú'pmhvi biíi.pr. gnv.hf. flcln Msu do Paraíso. 29 de jualin dc
2018. Jetc Augoila RodrígoccrPresidenre lU CPL

662B9/2018

AVISO UK LICITAÇAO
MODALIDADE: TOMADA DK PKECOS N' 00&'2aiK

APRKFPJIURADOMUNidPlO DE RKIA VISTA 1)0 PARAÍSÜ/PRtruuber
a tnhn <»< intauuailu. qitc ve cnccutra ebena a Uciiad» Pnxcun n' DS1/2ÍIIK
- Tomada ik PreqiKn' 005/21)1)1. lercnntc à CrnimnuvSo c)c asrpreiletra vivando
à coruTnifdn de um remünal dc Traiupmte Coletivo Urliono • Iniemuinieipal,
ccifurme Conltaludc Rcpi«et.-M4!i25<ÍOI7iMCIUAnF. CAIXA-Pmcestu n"
30)3.I041>055-05'2ÜI7, AcirtiTjUidoiertveioprvvedariatèaa l31t30mjTt)UKavr.u

MVMCil-IO IIR CALIFÓRNIA

SEDlJ/PAR.\N.VtlDAI)r. - PXM

EDITAL DE PREG.ÃO ELETRÔNICO W 57/11)10.

U MUNICIPIQ de CAI.IFÓILMA. Innapidrlicn que úv 07:00 Oonu doiUa 13
de julhii lie 1018. na vile dc lictiafoet-c.cam.br. lealieará liciliiqlín lu

moiUíidiirle Prcuãa eleuOaieo, do (rpn [0000;- preto, por toeln da utiiizuclo de

racurtci» dc IccAulogia da infotnuqãu — INTERNET, ile .leordo com a»

evpecilicacües du edíul, pata agutucJu ilc:

QUANTIDADE

Retnrcsc.iv.ideirj 4v4

VALOR PRAZO

TOTAL R5 IDlASl

JH.OOO.IX) I J«

lidurmacôCTi c e&clarevimcntos felativua ao cdlinl, mudclui e unciii» pudcrdu

«Cl' fioliciiuiliri junto au Prv^odro Darriel lurca. dos Saalo» Mairm. Paraoi,

Rruíl • Tdcrtioe: (043) 34}t-l24] - E-eniil

llcIlacaapnieaiirumhit&liiiUuail.caRt, A J^vla Tônica, vam o inieim icui lio

Mrliul c »etz» rerpecLive» modelo», aderalra» e anexa», poderi «er cmniiuda 00

«cguincc cndcrcfu Riu 17 <le dcrcudnu. 149, dac OOIIO aa 11:45 i< 13:00 aa

J 7:15 bmus,

CaUrerola, 29dej<U)l>aile 3)18

8SB82/2018

I Cambira

SIIMUI.A DK IJCKNCIaMENTO AMBIENTAI.

A cmprcw MUNidP») DE CAMBIN.V, inwiili ru> CNPJ N'
75.77I.2S7DU<)I-S8 lurru públicu que recebeu do (AP n Unn(a ile
OperaqâooJè a data I MMVIJIIO, para a aOvidaile deacrita abaixo:
Arrvidade: Abaledoiuzr Municipal
Eodcreco; Rnjnvia Flnnndo Picoli, Kni 06.
Município: (andjira

68359/2018

Avrsu DE PRORItOCAÇAO DF. I.ICITAÇAO FDITAI. DE PREOAO
PRESENCIAL 03R/2018.A Prefeilurx Murdcipal dc Cambirx. Eciado do

Paraná, pca intenucdio da Cumlesáo de Liciação. («na públicm. para

ciiidiBcimcoln dos inleretsadw, ipie a liciu^-ãtr na modalidade PREGÃO
PRKSENOAl. 0iH/ittl8, du tipo menor prvqu, visando a contmbiqáo de

empicoa paio, AtJUISIÇAO DE UM VEICULO DE PASSPIO 7 LUGARES
CUM REC.\'RSUS DO SI.DUP.ARAN AUlUADP-PAM. teve a lüuide ubcnuix

da» Propovtnv Cumcreúis promigiuti para d» lUtalD hcitn» do dia 06 dc lulho dc

1(118 Os dcnuis (ermuv du Edital pcrmimecem iialtcrado». Cambira, 39 l/e
lUNIlO de lOIXF.vervut Robeno de Reuzi BcncdcItliPRFXOKIRO

KuicmiiTiilrilB Pim: PREFEITO MUNIOPAL

66423/2018

I Carlópolis

AVISO OE UCDAÇAO
MOOAUDADE CONCORRÊNCIA H' 001)2018 • MENOR PREÇO GLOBAL
PROCESSO eiTERNO N< 140/2018

O Wunklpdn úc CarUoeOx. Estado do Parvá, lema ptlbFco que krd reaOzv
leitacPena niodiddade Cunoirdneie, que tem per cbjelo a coneata^ de anpriBa
da Engtobarla para Cmstrufâo de Escada Padrdo FNDE (12 tmlooi), «ri
atondimgn» eo TERMO DE COMPROMISSO N* 201802135-1 MNISTÈRID DA
EOJCAÇAoiFNOE e a Município do Cwl6pt/HP9R, empmiUida 14:0 GLOBAL,
corifarme Proíetoa, Ptenduia de QuanbtiUívoi o Custoe, Memrrel Dcstativo.

f Ukiv irWtfp—i «Cd^nf.
Dato Q Hor^no úa Seudo ̂bica: Dia OManoIS ia MhOQmln, no Ofoarttmenb»
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VRHFHTURA fcTÜNICIPAL »F. TAV^RRS

AVISO Or. LICtTAC^O
laMUM UE rarços k* anu

C«mJiiini4> lie (wa CmcoçSu «k lU
EflgBftkni MU Td^meua^ ou ̂ «BklHlpcdD m d>
MiÃkUi» üe Xivffo - Fti, m» latam du Chavàdo ItSC a.*
US'3aii<jlU**^MT«<nsfbcmc-nigcio bilkv.dsattciduniL Dd» «
LdãX li BVJSO da 3Dp7^1l« u ukik rttuAo daCHt
'o Bn Aja HttU9 üaa. Ceum, Tbwbl Qailnnrr Odndii ca
EedaMaocfliM Mrar ea «tcace tfwés «I0 Pena MSO-IMI.
B<BJnü|ilüvj<Bili>WTwikn»iL <*A(iu do cdtsú dc l.kd»ciVi fBàai
vr còoda BD «ijc UfHSBLpkffuvbL

TWaia • A ik |U]fK> de SQIX
f!EU)ER (tiMiRUa. MARQUES VTIJRA

IH&Milmu k!d Cf*!.

PREFErrURA MUNICIPAL OE EMAS

heauuado rrr, irASiUTAçAo
CONC*ORB^^<(lA \' inMlt

A CnmkdA lir inínrmj dtw tU»
cnnru* úr{«uíu(k» qsc. tnfnk^miitk •) çrjn rcoirwl «k S disc
tknc. ̂TdrT<«e^ 4 abnua «k« mvttuM couloide 1 (ttftaiU <ks
«TRpma bahiliUtkf e> da » Ul^Tni, na «aU de
Üaui^A «b t^rf(9A04. Rm uku üe iwuiw edBuuknoeu « aboan
fwiWÍ eapma r ap ficit ào ncA* ut4 ç*ilüoda rHiei dda de
diertm* «a pru(«*uaa d< nr\*t 4 milia JeuihaAi de
doa«wK>cdtf <ttncuioda pHu ccopcoAi portkiMi^ ' ccmiodu
jol^n hablllliüm oa ImíÚdIia Vuu Eof^duma LTDA AaeccU
(^MKVueiv* c laigB{í«a EtftEl.I, TiMH Ccmni^a « 1a>c4^^

va licábstsi <ruR94Hip LBpneeiÜmmtot LtlXA. «(w dckcwnriu a tiXjr l<ji cnconda a pn
ttOB 5A.I ^ ediui. Ah)tf Venneo liosa V^i nH0J. que ftmr ik éoà,
dtftiitópráí o tkm du edital« SaatM Ouambea UílA-
ME. que donsiptiu ua íiotc $ S J a

\WU1 AM AlJJ|aKORS DF PRnTAS LL'.
fhcudcnte tU CnniiM^

HESULTADQ DE iÜEOAÍHEfro PRFFHJrURA Ml
TOMADA K BkF<Od

A ('«rtúuIo PesABKSi& Ék 1VAffikr, toma Bdhheo ao* aV~
iol0aaari<>t n Rcittxio de lfdlafA<\ ftiicauu ItfdOOlt^ Tip» de PRECaC
ikikcki; MoK* prrçu, e^imc de emupb ca]|iekatk pot pitfii
gluiul: Ot^ot ('íMtírrbçíu ik Enipreu pan exetudü dot dnt de A PKITErrUT
MoOruçiu Jc uma imiiluTc tmluí ui rma atteiu ik qolunfiuiv de CARORA. la^ «abei soj
MtanMt uMfí tt l^dínl « «ou «anui. Daneu Venwlm; MdT R.6úò9). c niat alirruA
CoaOtimoa TárcR EPT, CNTJ UR Tra,thU1KKl|-ai VtàJr. e e de«'W» k:
JH^.M Rlí7iltI«iT».a-|0j|,'

ftilUVM AJPXaKIWE UB nU'ITAS *"'*"''rwÉTO ""Ão
>c«incc4aC».»»4u t>E)niM*l)o'. AOS

ESTADO no PARANÁ íííilS*'^^? AO
PaHI'EmJ[lA MUNICIPAL DE ARAPüNOAS

SECRirrAKlA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO c*n=~í . íaa.v
IkU de mkn

ASTSO nr. LIUIAÇAO in^Ktom
rREAAO N* IVZOU , , mJeim

ek Keani* ik rtpnuoit

ObJOiB Reflabn ik pi^tM ftaa lUluia ajjuivcdA* c jei.4rga de
camadraa de (ivier*; cffl lUerüunvuw a OircUau Ik TeuMiloyu d)
iDCociiucdu «ntl.. woifiiimc eifmiricjeiio e omiD» «viuUuau m>
TOficuiAv fdibL Epcermmcetp ik teetínmiaini i\m aix^fTc «ê rRLFEITtJR.A !
VAJSh» de «Ib I** «k iulhu tk ?Old r ebela a ptiib <La
09k30BmL da TerVTtf dia. ao anA» bul. O «diUl um^tu podm AV
«9 m Vi» aieeiB 00 die |'KEG^<) 1*1
bUfr/Wv.arapivf^rvgm h-bdUNeo

, , miciüso I lOrTATCn
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES

ESTADO DO PARANÁ

PARECER JURÍDICO N° 84/2018. /w
REFERÊNCIA: Proc, Administrativo n°. 93/2018. Chamamento Público n°. 06/2018
INTERESSADO: Comissão de Licitações. { J
ASSUNTO: CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA (GRUPO FORMAL) E^^fôOAS

INFORMAL) PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALME^aOS
DIRETAMENTE DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL

ANO™ WOD°E 2018°'^^''' ALIMENTAÇÃO ESCOLAR P^E PARA O

I - RELATÓRIO.

Trata-se de expediente encaminhado pela Comissão de Licitação, para
emissão de parecer jurídico.

Foram recebidos envelopes contendo os documentos do item 6, 7, 8 do
Edital, sendo que a Comissão reuniu-se para análise dos documentos e apontou a aptidão destes,
conforme a ata.

Foi respeitado o prazo mínimo de 15 dias úteis entre a
disponibilização do chamamento e a data de análise de documentos de possíveis interessados
nos termos do art. 24 da Lei Estadual n", 15.608/2007.

E o relatório, passo a opinar.

II - FUNDAMENTAÇÃO.

Ao credenciamento se aplicam as disposições da Lei Estadual n".
15.608/2007, em especial os arts. 24 e 25, os termos do Edital e, no que couber, a Lei 8.666/93.

Rua Frei Rafael Proncr 1457 - ccniro- CEP 86.360-000 - Tcl.: (43) 542-4525 - E-inail licilaciK>@l.antlei;anies.gov.pr.br - CGC 76.23S.753/0üp<48
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Quando do julgamento dos interessados em se credenciar, aléi^ao
estipulado no Edital, é recomendável o cumprimento dos arts. 43 e 45 da Lei 8.666/93 nd que
tange à condição de habilitação e compatibilidade.

Sem prejuízo do que dispõe o art. 49 da Lei 8.666/93, uma vez
cumpridos todos os critérios objetivos tanto da legislação, como do edital, não há razão - sob o
fundamento de direito - para a autoridade superior discordar da decisão da Comissão,

III - CONCLUSÃO.

Diante do exposto, opino pela possibilidade de homologação da
decisão do credenciamento dos participantes que atenderam ao chamamento público analisado.

Submeto, no entanto, o presente parecer à decisão superior para o
exercício do poder hierárquico de cancelar ou exigir o cumprimento da obrigação contratual
conforme seus critério de mérito administrativo ou, por controle de legalidade, anular.

É o parecer, salvo melhor interpretação. Ressalta-se que o presente
Parecer Jurídico foi elaborado tão somente sob o ângulo jurídico expressando a opinião de seu
signatário e, oportunidade administrativa, escoimai^o ainda, qualquer responsabilidade de seu
signatário conforme o art. 2°, §3° da Lei n". 8.906^4 e entendimento do ST] no RHC: 39644 RJ
2013/0238250-5. /7 / /

Bandeirantes, 11 iode 2018,

Leonel Lourenço Carrasco
OAB/PR n". 47.683.

RunFtci Rafael Pfoncr 1457-centro* CEP 86.360-000 -Tcl.: (43) 542-4525 ■ H-muiMii:!iacuo@bandi:iranies.gi>v.pr.br-000 76.235.753/0001-48
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BANDEIRANTES

ESTADO DO PARANA

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

CHAMAMENTO PUBLICO N'' 06/2018-PMB

O i i' ú

OBJETO: CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA (GRUPO FORMAL) E PESSOAS
FÍSICAS (GRUPO INFORMAL) PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS,
DIRETAMENTE DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL,
DESTINADO AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAE PARA O
ANO LETIVO DE 2018.

.'elo presente lernio, torno pública a homologação do procedimento de Chamamento Público para
AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR
FAMILIAR RURAL, DESTINADO AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAE PARA O ANO
LETIVO DE 2018. tendo sido deferidos os seguintes Credenciamentos:

Cooperativa da Agricultura Familiar Integrada de Bandeirantes (COOPAFI);
Cooperativa Agroecológica Vale do Iguaçu (COOAVI)

HOMOLOGO O PRESENTE CREDENCIAMENTO,

Bandeirantes-PR, 12 de julho de2018.

LINO I^R^S
PREFEITemUNICIPAL

Rua Frei Rafael PronerlAS? Cx. Postal 281 CEP 86360000 Tc!. 3542-4525 E-mail; licÍtacao@bandeirBn{cs.pr.gov,br CNPJ 76.235.753/000148
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EXTRAIO 00 CONTRATO
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ESTADO DO PAEANA

CERTIDÃO

Certifico que no processo de Chamamento Público n° 06/2018 - PMB, cujo

objeto é CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA (GRUPO FORMAL) E

PESSOAS FÍSICAS (GRUPO INFORMAL) PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS

ALIMENTÍCIOS, DIRETAMENTE DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO

EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL. DESTINADO AO PROGRAMA

NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - PNAE PARA O ANO LETIVO DE

2018, foi constatada que a numeração da folha n° 164 foi suprimida por motivo de falha

no carimbo numerador.

Bandeirantes-PR, 20 de julho de 2018

José Carlos Sitta

Presidente da Comissão de Licitação
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